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AM Oxposição Colantal Portuguesa 


OTAS POLITICAS 


O povo das nossas aldeias — Exaltação de Herculano — A parada 
das populações nortenhas, no Porto— O que ela foi e o que significa 
Acto de boa política. 

As primeiras notas desta cró- Valeu mais, muito mais, do que 
nica política vamos buscálas ao |se se convocasse o povo, para lhe di- 


a das aldeias do Norte de Por- Ra a A pe que 
E. i s um passado glorioso e que . 
É como els sã bel, énteno | priendomos "preporor a Portugal À grand parada: regional de Entro Douto O desfile dos grupos “6 dos: ranchos 


tínicos, foi presencendo por mais 


Sentimo-nos levados e enlevados 
nessas páginas adoráveis em que 


do à Civilização territórios que 
trouxemos ao conhecimento do mum- 


g Minho, ante-ontem realizada, consti-- 


Alexandre Herculano retrata O Pa- 
roco da Aldeia. 

Como elas são lindas e sugesti- 
vas ! 

Leiam : 

Felizta alma vulgar e rude que 
crê e nem sequer sabe que a duvida 
existe no mundo! Está certa de 
que, além da morte, ha vida; co- 
mhece as suas condições; conhe- 
ce-as como lhas ensinaram, como 
conhece as condições dos corpos. 
Para ela, as noites não têm os pesa- 
dêlos monstruosos, nem os dias as 
meditações febris em que o cético 
involuntário se debate na orla do 
possível, que toca, por um lado, nas 
solidões do mada, por outro, na 
austero de Deus. 

, agora, essa invocação da 
hora das Avé-Marias, na aldeia : 

E, quando fór ao solposto, que 
os ouvidos da minha alma vos oi- 
çam reproduzir, vivas, harmónicas, 
melancólicas, as lentas badaladas 
das Avé-Marias, não como agora as 
oiço, ds vezes, no meio do ruido 
confuso, úspero, estridente do po- 
voado, mas partindo da aldeia ain- 
da deserta dos seus moradores, ro- 


o JO : 


Os sinos, colocados em campa-| 


nário de paroquia aldeã, ou de mos- 
teiro solitário, são uma coisa poé- 
tica e santa; os sinos pendurados 
nas tórres garridas das garridíssi- 
mas igrejas das cidades de hoje, são 
uma coisa estupida e mesquinha. O 
sino é um instrumento acorde com 
as vastas harmonias das serras e 
dos descampados. 


do de outros tampos. 
Valeu mais, muito mais !... 

A” memeira que viamos passar 
nas ruas aqueles grupos — os' re- 
fpresentantes das Camares Munici- 
pais com os seus estandartes queri- 
dos, as lindas mulheres das nossas 
aldeias, com os seus trajes garridos, 
(os homens fortes, muitos dêles em- 
punhando instrumentos de trabalho, 
raparigas e rapazes sádios, a can- 
tar, a dansar — ficavamos-nos a 
pensar que ia ali, triunfante, um 
novo Portugal, restaurado pela. gra- 
ca, pela felicidade, pelo bem-estar | 

Sonho, ou realidade ?... 

ão é maquéle estado de cinga, que 
ni ni le alma que 
se acoberia 0 Retrocesso : E" nêsse 
estado de alma, expansivo e radian- 
te, que se acende o facho do Pro- 
gresso. 

Lisboa deumos, ha pouco — em 
dia de Santo António, patrono de 
Portugal — um cortejo magnífico, 
recordando a recepção de um Em- 
baixador no século XVII, paten- 
teando, em coches esplêndidos, em 
figuras dominadoras, em cavalos 
ricamente ajaezados, a grandeza de 
uma 'córte opulenta e de uma socie- 
dade ávida de grandeza. Foi uma 
'lição de História. 

O Porto deu-nos, agora, um cor- 
tejo grandioso em que, através das 
suas ruas, a pé, se conduziram 
nucleos de populações das aldeias 
do Norte de Portugal, para traze- 
rem a sua alegria à Cidade do Tra- 
balho“e para no Palácio das Coló- 
nias, como se fóra pelos velhos tem- 
pos do Capitólio de Roma, se rem- 
der homenagem aos triunfadores do 
nosso tempo, aos que ali reuniram 
afirmações tão belas e tão sugesti- 
vas do poderio colonial português. 

Esplendida. lição de Patriotismo! 

Que irá dizer para as suas al- 


crições das págii adoráveis e so- |deias, essa gente que atravessou 

lenes das Lei e Narrativas, de | alegremente as ruas Porto? 

Herculano ! Trá dizer apenas que se diver- 
Ai de nós e dos leitores 1... 'tiu, num passeio em. boa hora fa- 

- Com as transcrições feitas, qui- | culíado? 

zemos jas criar aos leitores um | Não, por certo! 

estado de alma que se igualasse! Trá dizer também. que foi recebi- 


fui uma imponente manifstação, que 
impressionou, vivamente, a cidado. 


Es 


rios aspectos da grandiosa parada regional, focados pela 
objectiva do nosso reporter-fotográfico z 


Em cima, 
Gaia, 


nas suas indumentárias caracteristicas. 


mos recortes, dois tipos curiosos, do concelho de 


A” esquerda, 


de 100 mil" pessoas. O Congresso 
Militar: Colonial.  Deshumanidado. 


fecimento o em os, 00 | elle, 6, TO, TNGAMO dea ver “o gr. conde de Vilas Bôas, a alma da randiosa parada, 
4 Ei Eca à pEróspera. o des »com-outras' individualidades, “dirigin oro-corteio "o man 


cho de Moreira du Maia, e "às caracteristicas barrozãs, . 


ATURNT 


s populações de a Douro e 
Mino patio no Porto, a propó- 
geito da I Exposição Colonial Ea 
guesa. , 
Foi, incontestávelmente, bela idéia 
trazer á cidade os povos da aldeia, 


parada Será “alcance: moral 
o ponisbeo do Troia cortejo |. 


le ? 
Não, por certo! o 

Entre. as páginas doiradas da 

I Exposição Colonial Portuguesa — 

| e: muitas “são elas, felizmente — 


dades oficiais, assistindo, 
po regional de Viatodos ; 
O Pôrto assistiu, ante-ontem, a. um 


e os célebres sargaceiro: 
] Todos esperaram o momento da par- 


que causaram a mais viva euriosid 


no Palácio das Colônias, ao desfile do cortejo; e um aspecto da pj a 
s de Espozende que, pela sua indumentária exquisii 


os seus estandartes, e o bizarro rancho 


ta grande manifestação regional, uma lar- 
ga e brilhante representação. Alguns dos 


ade. Ao centro, as enti- ja 
arada, na rua de Santa Catarina. A 
ta e instrumentos de trabalho, foram, a nota mais impressionante do cor 


com “o Grupo Tradicional da Dansa dos 
Ferreiros, que data do paganismo, com os 


o direita, o ransho de Ponte de Lima; o 


ejo. 
avira-fantoches: Rusga dos 
General Torres, Gaia; Grupos da -. 


al Tt - | ins ji is Pi id . da vila com um vistoso arco triunfal à , 3 
em alegre romaria, com as suas ca-| tem de inscrever-se uma OU mais, dos mais brilhantes, dos mais bizarros e | tida, paciente A Ss pps a ça vs gs Qual vinha o varredor. a lim- seus grupos foram, com os mais curiosos | seus lenços de capela pela cabeça coroa-:| gosa e das lavadeiras de Coimbrões, cus 
consagradas a -essa exibição de coloridos espectáculos que se têm reali- multidão, mantida a distancia, nos pás- par o caminho; a comissão administrativa de Praga e fina do. Castelo, os. mais | da de rosas, e o Gripo de Baile dos Pau: | jos componentes empunhavam espigas 

ie centeio e foices; Grupos 


cipios, para tomarem conhecimento 
de uma das mais avantajadas ini- 
ciativas realizadas pelos podéres 
publicos, nos ultimos anos. 

Essa gente ficou sabendo que 
esta: Pátria não se limita nos con- 
fins das terras que podem ser per- 
corridas em algumas horas; mas 
vai mais além, vai a paragens mui- 
to longínquas, onde até os seus 
compatriotas mudam de côr. 

[Ficou sabendo a gente que vive 
anos e anos á sombra do presbite- 
rio da sua aldeia termos espalha- 
das por todo o mundo terras pro- 
dutoras- de tudo quanto os outros 
povos são capazes de uzir. 

Ficou sabendo que a sua alegria, 
os seus cantares, as suas dansas, 
se casam bem com as saudações 
que nos grandes centros se organi- 
zam em honra da Pátria e em ho- 
menagem ao Progresso. 

Espalharam-se, pois, ondas de 

«-Juz, nessa parada alegre e suges- 
tiva des povos das aldeias do Norte 
de Portugal. 

Foi, portanto, de 


boa politica 
realizá-la. 


forças populacionais e viris do nor- 
te de Poriugal, exibição cheia de 
e; tameidade. e cujo. significado, 
«AROS se encarregará de revelar 
em todas as suas multiplices mani- 
festações. 

Se a I Exposição Colonial Portu- 
guesa fosse feita apenas para delí- 
cia dos eruditos, para; prazer dos 
ricos, não valeria a pena gastar o 
que, aliás acertadamente, se gas- 
[tou com ela. 
| Mas não sucede assim, e ainda 
| bem. 
A grandiosa exibição serviu 
para. isso e para muito mais, pela 
acertada orientação que lhe foi da- 
da : Serviu para levar lá, por vá- 
rias fórmas, todos tos carecem 
de conhecer o que é e o que vale o 
Portugal Ultramarino — principal- 
mente as crianças e O povo. 

Foi a boa e sã política ! 

E aí está a razão por que consa- 
gramos hoje estas Notas Políticas á 
Parada Triunfal das populações do 
Norte — radiante fulcro de alegria, 
de vitalidade, de são patriotismo. | 


Iago al 


FINANÇAS BRASILEIRAS 


O Jornal do Comércio, do Rio de 
Janeiro, publicou, uma notícia que, 
francamente, não percebemos. 


Diz assim : Comissão sr. Cupertino de Miranda, Esses cantares, brincando nos lábios 7 Ê 
SS = ” E E No momento da partida, a testa do Corre que varios grupos de co- Aumenta assustados: tea agi- i 
O sr. Getulio Vargas, chefe do & quem foram tributados os maio- Ses nossas lindas mulheres do. campo. cortejo a rip EEipA Res para arupae Coste aca ae PAR fo RR Ei | resolveu tomar medidas rigorosa LISBOA PonTO 
govêrns” provisório, “assinou. na res louvores pelo êxito obtido nas tinham a graça e a côr dos prados flori- oriental da praça da Republica e da rua todas as pontes de caminho de ferro ágio: Sera ci fa a da | reforçou com 2.000 homens os efecti- “íxima 316 SEL 
E, a 4 E doé; 7 f nçalo Cristovão, junt lacete É = i i TREO À ; 
pasta da fazenda, um decreto, de: negociações que acabou de concluir, dos o encanto das coeAraa ON a pula junto ao palacete das | mar as casas de pessoas ricas. |tor-se na vespera de uma greve|JOS da Guarda Nacional, e anunciou tínima +. 210 134 
terminando a publicação diária, pe- louvores êsses extensivos ao embai- ternura das ermidas e o sentimento da - Ar frente após uma força da P. S. P, As autoridades tomam providencias. | geral E que tinha a intenção formal de pro- a 
la Camara dos Correiores dos Fun. ador de Portugal no Rio de Janei saudade. Visão alia de beleza, espectá- cujo, serviço fot exemplar seguiam o = Roos, governador da cidade, decla: Ea tiger, com a tarado Ra MARÉS, em 17 
s Públicos da Capital Federal, ro, sr. dr. Martinho Nobre de Melo. culo maravilhoso de côr e de luz, de mu . que a multidão ova- 1 : sea carregados de produtos alimentares. AR: os 
do curso do cambio, tanto do mer- A Comissão pôr-seá, no fim de Sica e de cantares, a Parada regional foi, EREE co eia o “Municipal do Pórto: SER RPE ia pipe A organização da greve À “oidade está, praticamente, em Pora so ss 
cado oficial, como “do mercado lc este ano, novamente dm contado Como acima acentuamos, uma das mais Vinham, depois, as representações conce. morig, q ; geral estado de sitio. rapa 
como Govêrno da União, a fim de belas, das mais sedutoras manifestações a lhias, ordenadas por distritos, como Em Washington declara-se que o LUA NOVA EM ul 


vre, calculando as taxas separada- 
mente para cada mercado e dando 
outras providencias. 

Esta notícia provoca uma série 
de preguntas ; 

— Que se fixe o cambio oficial, 
vá; mas, como indicar o cambio li- 

2 


vme ? do Amazonas, os banqueiros Mayer todos os pontos de Entre Douro e Minho, polícromia encantadora, e o seu Síndicat atrões que t ij; j vw 
4 E Zonas, J À ” a T; f E 
— Quem há-de fixar o cambio & Cs, solicitando a adesão dos por- . começaram a afluir á Praça da Republica Agricola. Dirigiam êste FESSS Rn Pi espa Gsdetno, nda seculo passado, atinge hoje o apo: co JAA AA ASAS 
livre, se, por natureza, a taxa é va- tadores riugues: det [” antes das 10 horas da manhã. de Oliveira e o sr. Joaquim Menezes; sabe, o principal motivo | gea com a declaração da greve geral, 
ivre, se, po ureza, a jadores portugueses para determi “GS público, que nunca vira espectáculo dois grupos de Cabeceiras ide Basto, o da dO conflito é-0 desejo dos sindicatos | E”, com efeito, n primeira vez que | stral | ROMENIA 
riável até RE mesmo dia? y nadas diligências a efectivar no ASR: ea gi, Sendo, curioso e montanha, as mulheres com as famosas dOs operarios do porto, de obterem | uma greve geral ê organizada nos pro ema a 6 Faloes era 
E o compromisso Rio de B va- interessado, a concentra: os grupos. eat ) e e gera ganizad à ! a 
Quem tomará o compromisso Rio de Jameiro, tendentes a salva Ea Erupos. «capuchas» e os homens com as mantas a fiscalização completa das agencias | Estados Unidos, O unico precedente Devido ao calôr excessivo hou- 


de fornecer êsse cambio ? 
Interrogações são estas, a que 
não achamos respostas plausíveis. 
O que se vê é que, infelizmente, 
nas altas regiões do poder, no Bra- 
sil, continúa o regime das fanta- 


sias, que, junto ao regime de vãs res sôbre o andamento das negocia- ticos Zés P'reiras, do Marco de Canave- Muníci operari i iscalizaçã < 
ler E Side ri e K » do Ma e ave-  D ipal de Fafe, com o 5 rt perarios o direito de fiscalização. e em 1906, a quando do famoso >—— é j E i 
promessas, mantém ém dividas à liquidação das obriga. 268, que airaiam is gentes das imediações | Hombéiros Voluntários a Ob sindinatos: (DoRSin | Gel VET ante ese de iria a PtreoRa lorena do rios conflitos sociais 
cons! tes aquele ve teem inte- anhia do As te. raça. feão e Construçã vi A õ a, , | 1 H | 

re SPO Gs do Pi gg é RETO RM 5 ERES de Oni 0 cao o natos do crise ministra 


resses de ordem financeira ligados 
áquele Estado. 


& sgraçado pla- Casas. Bancárias & j- Uulo que não mais es: ! E E âmbio sô 
SE o dor cama Bancárias desta cir "Dave sentir-se orgulhoso o se, conde lipinos e negros, e cujos salarios são |didas a tomar antes de desencadear O câmbio sôbre Nova lorca 
E dade, ( aa ss o la & C.* de Vilas Boas, izador, pa- muito baixos, teria suportado bruta- |o movimento: em primeiro lugar, XANGAI, 16 — Com a chegade a abriu a 5.03.81 e fechou 
. com todas as e António Coimbra & Irmão, Ltd., ciente e tenaz, da grand rada. A nandes de Castro; alguns lavradores e o lidades, da parte dn policia. As con-| impôr rações para os viveres e gaso- | esta cidade, de Dang-Ching-Uei, pre- a 5.04,06. (Paridade do 


e 
suas funestas consequências. 
Como é triste recordá-lo ! 


Não percebemos 


!ciado o acôrdo levado a efeito com 
o Govênno Brasileiro sóbre as suas 
dívidas externas, pelo presidente da 


obter novas vantagens, em confor- 
midade com a clausila quarta do 
acôrdo. 

Obrigações do Estado de Amazo- 
nas— Foi lida uma carta dos agen- 
tes financeiros em Paris do Estado 


guardar os interêsses dos portado- 
res de obrigações daquele Estado. 
Resolvido apoiar essas diligências. 

Obrigações do Gás do Pórto — 
A Comissão apreciou o relato feito 
. dr. Alberto Pinheiro Tór- 


to, tendo resolvido convidar os por- 
tadores a fazerem o depósito dos ti- 


a fim de ultimar as negociações. 


zado em Portugal. Pode-se mesmo afir- 
mar que não houve, ainda, espectáculo 
igual. 

A parada regional, constituida por cêr- 
ca de 15 mil pessoas das regiões minhota 
e duriense, veio afirmar, exuberantemen- 
te, a riqueza do nosso folclore. O espe- 
etáculo, lindo e maravilhoso, desfile re 
tipos, de atitudes regionais, encantou o 
Pôrto, impressionou a sua população. Não 
houve um só portuense que não sentisse 
vibrar-lhe o. coração, ante a parada, a 
grande e emocionante parada regional. 
Gente de todo o norte, com os seus tra- 
jos. característicos, exibindo os mais di- 
versos instrumentos, dansando e cantan- 
do, com graça e donaire, deu-nos uma 
das mais formosas: manifestações a que 
temos assistido. 

Disse alguem, em tempos: Portugal 
há-de voltar a sr a terra dos cantares. 
Esse alguem chorou, ante-ontem, de ale- 
gria, porque viu que Portugal, que sente 
e vive, sorrindo sempre, num anseio de 
té e de beleza, volta a ser a terra dos 
cantares, 

Nas cantigas populares — afirma um 
distinto folclorista — simples composições 
de quatro versos, condensa-se todo o 
modo de ser e de pensar da nossa gente. 
Umas são tristes e fatalistas, outras iró- 
nicas e alegres. Umas discutem, malício- 
Samente o amor, outras; cantam o senti- 
mento religioso e patriótico. 

Todos Esses sentimentos e tendências 
se patentearam, ante-ontem, na grandiosa 
parada regional. ' Foi uma manifestação 
portuguesissima. Com ela vibrou a raça, 
o seu destino, a sua grandeza, o seu he- 
roismo, a sua beleza. 


que temos assistido. Iluminou-a, plena- 
mente, Este sol bendito de Portugal. — 
MR. 


A concentração dos grupos 
e ranchos 
Os grupos e ranchos regionais de quási 


Era surpreendente o espectáculo, Trajos, 
os mais diversos, coloridos e bizarros, pu- 
nham uma nota de singular realce e de 
garridice. 

Os ranchos, longe de procurarem des- 
cansar das suas jornadas, exibiram-se ali 
mesmo, cantando e dansando com entu- 
siasmo. 
ferrinhos, o harmónio e até os caracter. 


Não faltava o cavaquinho, os 


o desfile, o public: 
ruas teve ensejo de as 


ue se juntára nas 
istir a Um espectá- 


Ale se deve, sem duvida, o êxito formi- 
dável do espectáculo, de rara beleza, a 
que o Pôrto assistiu, embevecido e encan- 


seios, saudava-os com palmas e entusiás- 
ticos. «vivas» aos quais lhes correspon- 
diam, vitoriando o Pórto e a Exposição 
Colonial. 

Os grupos agitavam os seus lenços, os 
seus adornos e os seus instrumentos. 

Na rua Alvares Cabral concentraram- 
-se os curiosos grupos do vizinho conce- 
lho de Gaia — mais de 4:000 pessoas, com 
as suas tunas, rusgas e ranchos, da mais 
variada indumentária. Uma vez chegados 
aos locais préviamente marcados, Os gru- 
pos começaram a exibir-se nas suas tipi- 
cas dansas de roda, grandes corais e can- 
tigas ao desafio. O sol dardejava e o suor 
corria pelos rostos morenos dessa boa 
gente. 

Os proprietários dos palacetes da rua 
Alvares Cabralí cujas familias, de varan- 
das e janelas, saudavam os recem-che- 
gados, mandaram. abrir os seus jardins, 
abrigados do sol, para que êles ali espe- 
rassem a hora da partida. Alguns ofere- 
ceram-lhes vinho das suas adegas, que os 
camponeses agraciam, improvisando, logo 
em seguida, entre o relvado dos parques 
estilizados, verdadeiras festas. campestres 
do mais encantador modêlo, 


« A organização do cortejo 


Cada mulher dos ranchos e grupos tí- 
picos, recebeu um lindo lenço estampado 
com alegórias á Exposição Colonial, e 
cada homem, à semelhança da «senha do 
santo das romarias do Norte, uma meda- 
lha comemorativa do certame, que os- 
tentavam ao peito ou na lapela. 

Cêrca das 2 horas foi dado o sinal de 
partida. Os grupos, segundo a organiza- 
ção estabelecida, encorporaram-se ha sua 
devida" altura. A” frente, o distrito de 
Braga, seguido pelos de Viana do Castelo 
e do Pórto. Os concelhos encorporaram- 
-se segundo a ordem alfabética. 

Pouco depois, e com relativa facili- 
dade, o cortejo, constituido por cêrca de 
15:000 pessoas, pôs-se em marcha, pelas 
ruas de Gonçalo Cristovão, Santa Cata- 
rina, 31 de Janeiro, praça da Liberdade, 
ruas “dos Clérigos, Carmelitas e Carmo, 
jardim do Carregal e rua do Trlunio, até 

|á Exposição, num percurso de cêrca de 
três quilômetros. 


ferimos : comissão administrativa da Ca- 
mara Municipal de Braga, com o seu 
estandarte; grupos característicos de Bra- 
ga (Palmeira, S. Martinho e Ferreiros). 
com tunas e ranchos de variada ind 
mentária regional, a bailar e a cantar; 
Ide Airó, Barcelos e de Barcelos (cidade) 
e de Viatodos, em que predominavam lin- 
das raparigas, com os seus fatos duma 


regionais e outro de tocadores e cantadei- 
ras; a gente do Barroso, com Os seus fa- 
tos de serranos. Vinham, a seguir, os 
Bombeiros Voluntários de Espozende e o 
pitoresco grupo de esargaceirosp, de ca- 
racter medieval, com as suas branque- 
tas, redenhos, gravetos, correlas e enga- 
gos, e ranchos de tocadores e cantadeiras; 
a Comissão Administrativa da Camara 


A organização de Fafe era de cêrca 


qu 


Antônio Teixeira da Mota Junior, corres- 
pondente de O Comércio do Pôrto; a co- 
ão administrativa da Camara Muni- | 


da Camara Municipal de Caminha, com 
o seu estandarte, Sport Clube e Bombei- 
ros Voluntários e um interessante grupo 
característico, -em que as raparigas tra- 
ziam. sobre os; chapeus pretos pequenas 
canastras. Imediatamente, os Bombeiros 
Voluntários de Ancora; Camara Munici- 
pal, Bombeiros Voluntários e rusga de 
Ponte do Lima, com tocadores e cantadei- 
ras, aos quais se seguiam os ranchos de 
S. Peiro da Torre (Valença), de Santa 
Marta, Menxedo, Areosa, Perre, Meadela, 
Montedor e Afife, do distrito de Viana do 
Castelo, que puzeram, no grandioso cor- 
tejo, a nota de mais colorido, pelos seus 
belos: fatos dum tom jeneo, que o sol 
iluminava; ass uas canções, as típicas can- 
ções da romaria da Senhora da Agonia, 
causaram grande sucesso. 

O distrito do Pôrto teve, também, nes- 


ee 


aplaudidos. Abria com o estandarte da 
Cidade Invicta, seguido pelos srs. António 
Domingues de Freitas, vice-presidente da 
comissão administrativa da Camara Mu-. 
nicipal; engenheiro Homem dé Melo, dr. 
José Menéres e Jorge Viterbo Ferreira, 
vogais, que a multidão saudou, respeito- 
samente. Seguiam-se a Camara Munici- 
pal, bombeiros voluntários de Amarante 
e o rancho da celebre Chula Amarantina, 
tão pitoresca pleas suas dansas, cujas ra. 
parigas ostentavam valiosos cordões e pe: 
cas de oiro, A curta distancia vinha o 
Orfeão e rancho típico de Matozinhos. 
Depois, os bombeiros de Gondomar e da 
Areosa, com o Rancho Gondomarense: o 
rancho e os formidáveis «Zés P'reiras» 
do Marco de Canavezes, com os tocadores. 
e cantadeiras conduzindo curiosos rama- 
lhetes; Camara Municipal de Penafiel, 


-sinhos, “de Penafiel, um dos de maior 
sucesso ida parada; Grupo de Santo. , 
Camara Municipal de Vila do Conde, o 
celebre Rancho das Rendilheiras do Mon- 
te, -a Banda do Reformatório, Rancho das 
Cachinas e Grupo de Moreira da Maia. 
imediatamente, o concelho de 
Gaia, com uma interessante representa- 
são: Sindicato Agricola de Pedroso, com. 
o seu presidente, sr. Waldemar Logfren, 
um dos mais entusiastas propagandistas 
agricolas e precioso, auxiliar do sr. conde 
de Vilas Boas na organização da parada; 
Grupos Albicense, de Pedroso, com os 
cadores de harmónio e cantadeiras, da 
Rechousa, Canelas. com «Zés P'reirasp e 
evira-fantoches». Grupo Gervidense dos 
Estoiras e os de Oliveira do Douro; de 
Santiago de Oliveira do Douro, com quin- 
ze pares de tocadores e cantadeiras e 


Os conélitos sociais nos Estados Unidos 


————— co 
A situação em São Francisco é extremamenfe grave 


A situação é muito prave. Reina 
o panico, não só em San Francisco— 
cidade de 634000 habitantes — mas 
em toda a zona dependente do porto, 
que é o segundo dos Estados Unidos. 
Essa zona é habitada por 1.500:000 
almas, 

Retiraram-se, precipitadamente, 
5.000 membros da Associação dos 
Cavaleiros do Templo, que vieram a 
San Francisco, para se reunir em 
Congresso, Os| hoteleiros. perdem 
para cima de 75 mil dolares por se- 
mana. 


A comissão de arbitragem. no- 
meada' por Roósevelt e que é presi- 
dida per mons. Hanna, bispo de 
San Francisco, faz esforços desespe- 
rados para evitar que as outras.clas- 
ses se associem, amanhã, ao movi- 
mento, pedindo aos operarios e aos 


de colocação, as quais, até aqui, eram 
dominadas pelos patrões, o que=di- 
zem os grevistas—dava origem a nu- 
merosos abusos. 

Consta que os patrões se decla- 
raram dispostos a dividir com os 


Grande parte dos onerarios do 
Porto, na sua maioria mexicanos, fi- 


dições higienicas em que vivem esses 
trabalhadores são classificadas de 


— A greve geral e a sua organização 


Já abandonaram o trabalho os 
operarios-de alguns portos do Atlan- 
tico e do Golfo do Mexico. Os sindi- 
entos do pessoal dos electricos e dos 
autobuses de Omaha, Nebraska. 
aprovaram, por unanimidade, a de- 
elaração da greve. 

William Green, presidente da Fe- 
deração Americana do Trabalho, 
pretende atenuar a intransigencia 
dos:operarios, mas aquela. colectivi- 
dade começa a perder terreno, prin- 
cipalmente do lado do Pacifico, em 
beneficio dos extremistas. 


S. FRANCISCO, 16-A longa se- 
rie de conflitos entre trabalhadores 
e patrões, que figura na historia do 
desenvolvimento industrial dos Es- 
dos Unidos, e mais particularmente 
na região de noroeste, desde a cons- 
trução dos caminhos de ferro, no 


notavel neste domínio, foi a tentativa 
de 1919, em Seattler, que fracassou 
passados alguns dias. Desta vez, a 
organização metodica da greve leva 
os funcionarios regionais a reconhe- 


|eer que a situação é ainda mais gra- 


O comité director dos grevistas 
fixou ontem á noite es ultimas me- 


lina; segundo, organizar uma Poli- 
cia sindicalista especial, e terceiro, 


"Policia regular, por impedir os actos 
de violencia. 

Por ontro lado, o comitê. desi- 
gnou 19 restaurantes onde poderão 
ser servidas refeições ao publico. 
Estes restaurantes devem exibir nas 
respectivas montras o cartão passa- 
do pelos sindicatos que os autorisa 
a funcionar, e podem receber um to- 
tal de 3,610 clientes. , 

Numerosas empresas alugaram 
nos hoteis andares inteiros, a fim de 


Madalena, Oliveira do Douro, Vilar do 
Paraíso, Santa Marinha, Olival, Gulpi- 
lhares e de Canelas, com violas e as 
mulheres com cestos á cabeça. 


Em todo o percurso, ás vários grupos! 
foram aplaudidos com entusiasmo, pelá 
multidão. Das janelas, as senhoras ace- 
navam com lenços, saudações a que as rãs 
parigas dos ranchos correspondiam, igual» 
mente, Na Praça da Liberdade, o publico 
ovacionau, demoradamente, as Delas Te- 
presentantes do distrito de Víana do Cas- 
telo, que -»nham no imenso cortejo uma 
mancha de fogo do qual pareciam 
far pombas brancas: os lenços saudando 
as senhoras. 


(VER ADIANTE CONTINUAÇÃO) 


RENTE = 
Memorando 


que os empregados possam ali ins- 
talar-se sem se afastarem dos séus 
escritorios, devido á paralização dos 
transportes” 

Todavia, atendendo á falta de vi- 
veres, que começa a fazer-se sentir 
sériamente, á veleidade dos piquetes 
de grevistas de impedir a entrada na 
cidade a todo o automovel transpor- 
tando viveres, e aos actos de violen- 
cia que se produzem antes mesmo 
da. preve começada, o governador 


Govêrno não intervirá sem instru-| 
ções especiais de Roosevelt, e diver- 
sos funcionarios opinaram que o 
Presidente não tinha razões que o 
levassem a dar ordem para intervir, 
por isso que esta era, em sunia, con- 
traria á politica que ele segue. Í 


[EMPERATURA 


QUARTO CRESCENTE EM 19 
e 


Visitaram, ontem, Lisboa, 520 
excursionistas ingleses, 


A viagem do Cosyns 
BRUXELAS, 16—Cosyas decidiu 
não partir amanhã para a sua nova 
ascenção estratoesférica, por virtude 
da situação atmosférica não ser su- 
ficientemente favorável. 


na China 


sidente do (omité Executivo, reco- 
meçaram a circular boatos a propó- 


ve uma explosão de pól- 
vora num depósito militar» 


AUSTRIA 


Em Viena registaram-se vá= 


INGLATERRA 


dollar 21$86,2 escudos). 


B.. tado, de Guimarães e hor : E 3 a njériho 
E - utmari Concelhios. Torosas. fazer entrar no seio das organiza- | sito de crise ministerial, em conse- Da) 
Ri , A concentração das representações dos eai a É azer + r nos las org sito de e s É se- | yu 
Comissão de defeza dos portadores E' de 10 pázinas Rs a Got Ss DE, Fala-se, com insistencia, na pos- | ções sindicais 50 operarios não sin- | quência da atitude tomada pelo pre: | Este fôr visado péla 
ibilidade de uma greve geral nos dicados. sidente a favor de Kumeng-Yu, mi- Ste número foi! yisauo 


de títulos de crélito 


comissão de censura 


: E grupos fole e magos, agre- Estados TJ s i ia sindicali á - Ini: i p A 
Sober Dori endo. dqueloci: O Comercio do Porto rpeligeE ds do ao a jp e | Estados “Unidos. “Pal movimento, a) À Policia sindicalista “será “org nistro dos Caminhos de Ferro. To- | D 
ar E oianisada nou O lugar mara Mú x a a!] Se, seria o primeiro nos anais nizada sobre o mesmo principio que davia, a crise ministerial parece 
pa a o isca nt RR que lhe estava destinado, e, ali. esperou administrativa da Ca runieipale | dos conflitos operarios da America a Policia militar, patrulhará a cidade | pouco provável na situação pre- 
itulos brasileiros — Foi apr o sinal do avanço para o desfil Bombeiros Voluntários de Vila Verde, com dO Norte, e esforçar-se-á, cooperando com a'sente, 


de hoje 


Ro 


metcio do Porto, ácerca da excursão 


| Elo-Portuguese Telephone Company 


“quinta das Gaeiras, pertencente á| 


2 
SO DE TA UGTURA LOGO DRAG RA 


*S, PAULO, 15 — Teve grande 
êxito a conferência aqui realizada 
pelo eminente catedrático portu- 
ques dr. Mendes Correia. que tem 
recebido muitas homenagens. 
egue hoje pára a Europa, no 
paquete uArlanza», 


Durante a sua permanência no 
Brasil o sr. dr. Mendes Correia Te- 
cebeu constantes manifestações de 
homenagem. 4 

A Academia Nacional de Medi- 
cina nomeou-o membro honorário. 
Tgual distinção mereceu da Liga 
Brasileira de Higiene Mental. 

0 sr. dr. Mendes Correia fez, 
conferências várias sóbre Raças 
das Colónias Portuguesas; O ho- 
mem na série animal; O homem 
fóssil; O individuo, realidade bio- 
lógica; Arte prehistórica na Euro- 
pa ocidental; Montaigne e a Améri- 
ca pré-colombina; A Atlantida e as 
origens de Lisboa; Vallau e a geo- 
grafia geral dos mares. E 

A sua ultima conferência foi só- 
bre As origens do povo português. 

No. Instituto Luso-Brasileiro de 
Alta Cultura onde o eminente ca- 
tedrático prof. Mendes Correia 
foi recebido, sendo alvo das mais 
carinhosas - manifestações, profe- 
riu um brilhante discurso de sau- 
dação e boas-vindas o ilustre bra- 
sileiro sr. prof. Julio Porto Carre- 
ro, sendo assim inaugurado aque- 
le Instituto de Alta Cultura, 

uA necessidade de amparo reci- 
proco que reune os homens em 
grupo — começou o ilustre protes- 
sor brasileiro por dizer — reune- 
-nos agona aqui, nesta festa de 
afinic ml congre; de 
ideias, num congraçamento de im- 
pulsos de amor que têm por alvo 
CA ga dência política;—aeres- 

in cia política —acri 
centou—a diferenciação lenta de 
ólnica e de costumes, através dos 
séculos, os factores económicos a 
pouco e pouco diversificados e di- 
versificantes não conseguiram até 
hoje separar o Brasil novo do ve- 
Mo Portugal, unidos como ainda 
se encontram pela ualma da raça» 
como tão bem idisse o prof. Men- 


* 


racter, até mesmo nos movimen- 
tos de brasilidade, que, fingindo 
vibrar arco e flexa, ainda assim o 
fazem com aquele idealismo, aque- 
fa displicencia, aquela arrogancia 
da alma racial comum. . 

Ajude, a seguir, ás influencias 
de Eça, de Ramalho, de Oliveira 
Martins, de Fialho, Guerra Jun- 
queiro, Eugénio de Castro, Antó- 
nio Nobre e Antero, na formação 
da sua sensibilidade e recorda, 
evocando-os, certos trechos da pai- 
sagem portuguesa, o Bussaco e a 
Penha, centos monumentos artisti- 
eos & históricos, & o pitoresco e al 
gria de que se revestem alguns 
dos nossos trabalhos agrícolas. 

E' com essa saudade que aqui 
venho esta noite — acrescenta — e 
com essa saudade que me traz, u 
espeito dê Portugal, a sensação 
do «já viston, que venho dar-vos, 
sr. prof. Mendes Correia, as boas 
«vindas da Universidade do Rio d' 
Janeiro. Esta noite Rei 
dá-nos a sensação forte da pátri 
comum, como se Portugal e Bra- 
sil estivessem integrados no seit 
do arcaico Gondevana, como se não 
houvesse passado a translação dos 
continentes e pudessemos, acaso, 
do promontório de Sagres á foz do 
Oyapock, apertarmonos cordeal- 
mente as mãos. 

Vindes vêr, sr. prof. Mendes 
Correia—afirma o pena 
quanto é capaz a gente poi esa 
transplantada á outra RM do 
oceano, em trabalhos e canceiras, 
através de quatro séculos, vindes 
vêr a nossa cultura, filha da cul- 
tura dos vossos, “apesar do entres- 
sachamento de elementos vários e 
das modificações do ambiente geo- 
frag) e vereis que o sangue por- 
uguês construiu esta civilisação 
que, embora imperfeita, não com- 
pletamente evoluida, é a maior ci- 
vilisação existente, no mundo mo- 
derno, entre os trópicos. 

Esta noite--exclimou o orador 
—não é vossa, sr. prof. Mendes 
Correia, é nossa. 

Devia mostrar aos que nos ou- 
vem aquilo que vós sois, mas di- 
zendo-o, eu diria apenas o que nós 
somos, os desta raça, pois sem 


| melindre para com outros sábios 


do nosso sangue, não sei se a gen- 
te da nossa raça possui, no mo- 
mento actual algum expoente mais 
elevado e mais expressivo da nos- 


afirma—uma tendencia para Por- 
ga! existe sempre no fundo de 
cada 
pela” 


de brasileiro, no amor 
gua, no o aos costu- 
mes. nos: próprios traços de ca- 


Ea F 


nquerito consular 


sfoniar ORcdrcas dt Sitzação aa 


Há situação da 
dado. imquerito versará 


1 


moral” 


da é clara, das causas da situação da 
meia, colónias 198 Inâicação das volt 
ções mais apropriadas para ar as 
corulições da mesma col 


E na. 
Excuesão do pessoal de Lista o Porto 


da Companhia dos Telefones 
“A's informações dadas por O Co- 


à Figueira da Foz, realizada no sá- 
'bado pela direcção e pessoal da An- 


temos a acrescentar o seguinte : 

As 16 caminhetas, 11 automóveis 
E 2 motos que conduziram de Lisboa 
Os 450 excursionistas da capital saí- 
ram de Lisboa por volta das 7 horas 
da manhã, 

Tiveram paragem na esp'endida 


família Pinto Basto, que bizarra € 
fidalgamente lhes fez servir um va- 
tiado e abundante primeiro almoço, 
em mesas colocadas r » pitoresco jar- 
dim e parque, dispondo a culinária” 
os donos da casa e sua família os 
mais cativantes atenções aos excur- 
Sionistas, 

Por essa ocasião, fez-se ouvir, em 
altos-falantes, uma saudação dirigi- 
da de Londres pela radiotelefonia, 

or mr. Carr, o simpático adminis- 
ador geral da Companhia, sauda- 
ção á direcção local, ao pessoal e a 
Portugal. a 

Depois de calorosas saudações á 
familia Reis Porto os excursionistas 
tomaram os seus lugctes nos carros 
€ só pararam em Alcobaça e na Ba- 
talha, para visitarem os dois notá- 
veis monumentos nacionais. 

Quando chegaram, já estavam 
na Figueira, o director-gerente no 
Porto, mr. Hincks e o pessoal desta 
Cidade que tinham seguido em com- 
boia especial. 

O jardim de inverno central do 
Casino Peninsular oferecia um as- 
pecto deslumbrante com as suas me- 
Sas para cêrca de 700 pessoas —cor1 
as suas ornamentações a carácter. 

Foram lidos telegramas de sau- 
dação do pessomi que ficou de servi- 
go, em Lisboa e Porto, e expedidos 
identicos telegramas para as duas 
cidades. 

Do que depois se passou deu mi- 
muciosa notícia, no numero anterior 
de (O) Comercio do Dorto o nosso soli- 
o Correspondente na Figueira da 

A 


rr r—rsse<-— 
Aixação de cartazes nas fa- 


'chadas dos prédios 


Voltamos a insistir sobre o 1tso e abu 
So com que se faz à afixação de carta- 
mes na fachada dos prédios, tornando-a 
extensiva áqueles que por pagamento da 
respectiva taxa municipal, pelos seus 
Proprietários, deveriam estar isentos 
ela. 

Não acontece porém assim e os pro- 
prietários desses prédios que ainda ha 

uco mandaram proceder à limpesa das 
fachadas, de conformidade com a dispo- 
sição camarária que 3 tal os obrig 
continuam a verificar, com desgosto, 
Gus não ha respeito peia obra de aceio 
mrbano que acabam de fazer executar. 

Elitre as cartas de pessoas que a está 
respeito se nós dirigem vamos transcre- 
ver, do uma delas, esta passagem: Dai 
resulta um mau aspecto na cidade e a 
deterioração das fachadas que aimda na 
Mias foram arranjadas por imposição da 
Camara Municipal, i& com cujo trabalho 
se dispendeu não pouco ainheiro. Assim 
Ras esta pem! acaso m propaganda, 

iprlos e apropriados 
vara tal jim, 4 Ea 
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| Clarinda Alves dé Sousa. 
visinhos 


Re f á obra do 
r, refere-se á obra: 

eminente catedrático português, 
fazendo o elogio de tão vasto como, 
pretundo, o e ie 

firmar que à viagem. 

“Mendes Correia ao Brasil deve fi 
car assinalada como o marco mi-. 
liário, de um Alcance gigantesco. 


eixoso . 


pi 


Fazem ananhã anos as sr* h. Vera 
Machado Castelbranco de Paiva Leite 
Brandão, D. Alda Ferraz de Sousa Guer- 
ra, D. Margorida Manuel de Mendonça | 
Córte Real, D. Helena Archer Guedes da | 
Costa Gomes, D. Elisa Coelho Messeder, 


D. Isatlra Colito Lopes D. Ida Sá Pinto | coman 


de Abreu Sottomayor. a l 

E Os srs. Gomes Leal. dr. Francisco 
Trigúeiros de Martel Patricio, Frederico 
Maha Bessone, Ruy Vieira de Melo Cu- 
nha Osório, Pedro Spratley. Pinto da Sil. 
va, infónio Carios Pimentel Sarmento de, 
Vasconcelos e Castro, José Pereira Bran- 


DESPORTOS ELEGANTES 


Tennis — Domingo, tarde da «finais 
do Campeonato do Norte, mas em que 
apenas se jogou Uma «mea final» Sobra- 
da do diy anterior, vimos no Velo Clube 
as sra D. Bratriz Megre Bessa e filhas 
D. Maria Beatriz e D. Maria Lusa, D. 
Maria Ernestina Barros Lima Barbosa 
Martins e irmãs D. Alztra Maria e D. Al 
ce, D. Maria Antónia Râmos Pinto Rosas 
é filha D. Maria Tosé, D. Sofia Quaresma 
de Matos é filha, D. Maria Cecilia Ama- 
dor e filha D. Maria Cecilia, D, Arcelina 
Moreira Pais e filha D. Maria José, D, 
Maria Clara saidanha da Gama de Mt- 
anda e Vasconcelos, D. Maria Fernanda 
Ramalho, D. Maria Amélia Fleming da 
Horta e C'sta, D. Maria Lulza Fleming, 
D. Vera Horta e Costa, D. Olinda Nicotau 
de almeida Ariorim, D. Mercedes RUmsey, 
D. Maria negina Correia de Serpa Pinto, 
D. Maria Cecília Serpa Pinto Esteves de 
Oliveira e irmã D. Maria Aida. D. Marta 
Ana da Fonseca Carvalho e almeida, D. 
Amália Lima, D. Rosemary Jennings, D. 
Silvia da Cunha Leão, D. Julla Pinheiro 
de Azevedo e Menezes & irmã D. Mariana, 
D Maria 'ãos Milagres de Sá e Melo Mo- 
reira, D. Maria das Dóres Burmester do 
Abreu Malheiro. D. Maria da Glória Vas- 
ques de Carvalho, D. Maria José Waod- 
hotise Kendall. D. Maria Eduarda wood- 
house de Serpa Ferreira, D. Maria Ade. 
latde Machnan Correta de Barros é irma 
D. Marta Eduarda, eto. 


EM VIAGEM 


Em Vidago está o sr. Jorge Nunes de 
Matos. 

— Também em Vidano está com sua es- 
posa sra D. Margarida Ferreira de Ma- 
tos. o sr. Jorge Lobo Nunes de Matos. 

— DE Coimbra regressou ao Porto à « 
Miguel de Si » Melo Pacheco Moreira. 

= Já estão em Espinho, tdos de V. N. 
de Gaia, os srs. Condes das Devezas, 

e 


Diário de Viana 


Jantar de homenagem— Incendio 
-—Laranjas caras e pôdres 
— Parada Regional 


A oficialidade do regimento de infan- 
taria 3 ofereceu um jantar de despedida, 
como homenagem, ao major sr. José da 
Costa, que exercia as funções de coman- 
dante interino daquele regimento 6 a seu 
pedido fot colocado no regimento de in- 
fantarta n.º 14, em Viseu. 

Presidiu o sr. major Costa, tendo à 
direita o sr. capitão Abreu Coutinho é 4 
esquerda 6 sr. capitão Gaspar Cerqueira, 
respectivamente comandante e 2.º coman- 
damte interinos do. regimento ; os restan- 
tes oficiais sentaram-se Indistinctamente. 

Ao champanhe usou da palavra O sr. 
capitão Abreu Coutinho, focando as qua- 
lidades de carácter, de militar brioso 9 
discsplinadissimo do sr. major Costa, por 
quem todos teem wma consideração espe- 
cial, aliás merecida. Brindou pelas 1e- 
Jicidades do sr. major Costa e de sua fa- 
mília. 

O sr. major Costa, agradecendo, diz 
ser com saudade que deixa o B. T. 3, on- 
de permanece durante dez anos, é di 
da competencia dos srs, oficiais é da sua 
rectidão no cumprimento de seus deveres. 
Bebeu pelos oficiais do 3. 


tinho, Gaspar Cerquet 
Taís Domingues A. 


Marques, médico João | 

Vianá ; 

Pimenta Armando 

Queiroz. "Francisco Mamede, Eúclides Bar- 
Alberto Machado, Gabriel Martins, | 


, Isaac Braga, p Eduardo 
Francisco é alídres Vieira Azevedo. 

Não compareceram, por- motivo « 
doença é de serviço. os srs. capitão Ca 
milo de Lima é tenentes Guilherme Mon- 
teiro e Guilherme Gonçalves 

Assoelamo-nos 4 homenagem prestada 
ao sr. major Costa e desejamos-he mui- 
tas felicidades, 

— Ardeu esta madru: 
Cova, na Meadela 


a, no lugar da 
a casa habitada por 
Acudiram os 


que já teem visita 

al três e quatro ve; 
fomos; mas ainda é tempo 

Os maravilhas do inter 
Bs, 


sição Colonial Portuguesa 


4] 


O bizarro e grandioso cortejo, visto do 
fundo da rua de Santa Catarina é do cimo 
a rua dos Clerigos, tinha uma imponên- 
cia rara, unica. Brilhavam ao sol os ca- 
pacétes dos bombeiros e os mais diversos 
adornos “dos ranchos e grupos. As ruas 
estavam pejadas de gente. Às janelas 
cheias. 

E tudo aplaudia com entusiasmo, com. 
sinceridade, com emoção. O espectáculo 
tinha cintilações magníficas, ultrapassava 
udo quanto se imaginava. 

Os grupos tocavam e-cantavam musi- 
cas de caracter regional e popular e dan- 
avam. 

Agora um rancho minhoto, cantava : 


São córadinhas 
córadinhas são; 
são córadinhas 

do meu coração, 


E o grupo de Vila Verde, glorificando 
o Império : 


Também a gente, cá da Lavoira, 
Sente o império no coração 
E ao sal do Minho, que os campos doira, 
“ambem viemos à Exposição, 


vêr 
que 
ue 
Nas 


mais de perto tantas riquezas 
são o encanto do nosso olhar, 
produziram mãos Portuguesas 
nossas, terras d'além do Mer | 


Apologia do trabalho e do cantar ; 


Veio comnosco, pelo caminho, 

O nosso geito de trabalhar, 

Somos do campo ! Somos do Minho! 
Estrada fora sempre a cantar | 


Como sucede nas tangerinas 
Em que um só fruto tem muitos gumes, 
Nossas Províncias TJltramartius 

São Portuguesas como nós somos | 


A ideia da Pátria : 


Nós, como elas, filhas queridas 
De uma só Pátria, grande, imortal | 
Nós e mais elas, tôdas unidas, 
Somos um tódo, que é Portugal | 


E ao regressarmos da Romaria, 
Que hoje fizemos à Exposição 
Nossas cantigas são de alegria 
Cheias de orgulho pela Nação ! 


Outro grupo, entusiasmado, toca e can= 
ta a desafio ; . 


Já fui ao mar de joelhos, 
De joelhos fui ao fundo: 
Por tua causa, menina, 
Já fuí ao cabo do mundo. 


Menina que vai no barco, 
Tire o pé, que molha a meia | 
Vá casar à sua terra, 

Não case na terra alheia. 


E muitos outros, davam-nos, num ri- 
tmo encantador, as mais lindas cantigas, 
itendo brilhar o folclore minhoto e du- 
rlense. 


Ao desfile no Palácio das 
Colónias, assistem o sr. 
ministro das Colónias e 
autoridades 


Eram três horas e meia da tarde quan- 
do o cortejo deu entrada no recinto da 


publico aglomerava-se por todo o ca- 
minho. Eram cordas e cordas de povo 
que se amontoavam, que se apinhavam, 
que constituiam massa formidável, 
PRE Triunfo, á hora a que 0 cor- 
o 


começou” à transpôr o largo portão 
da Exposição, oferecia um aspecto 


im- 
|pressionante. "Muitos milhares de 


«, Dentro do to da Exposição, o pu- 

blico era, também, compacto. De modo. 
que foi empresa difícil romper por en- 
fre os cordões de povo que se premiam 
nel do certame. 


los arrttamentos à 
o drento'A fachada principal do Pa- 
Jlácio das Colónias, EmA SO) mastro, dra- 
pelava o pavilhão pi e vermelho do 
Império Colonial, havia sido improvisada 
Ibuna para o elemento oficial. 
Osr. dr, Armindo Monteiro, ilustre 
dama aca DE TUCA Infanto da LACErdA 
a, à ste ue tante de La-Cerda, 
de Slam Monteiro, & um dos Deus sen 


itículares, sedeslocára & ca- 
a fim de é Parada 
a fadado Dela ses: de, RIO 


e MnsahNos, presidente da Corja. 
são Administrativa da Camara Municipal 
do Pôrto; dr. Herculanô Jorge Ferreira, 
governador civil do Pórto; general Schiap- 
pa de Azevedo, comandante da I Região 


Militar; coronei Namorado de Aguiar, 1º | 


dante da Polícia de Segurança Pu- 
blica; Ricardo Spratley, Antônio Domin- 
gues de Freitas, Jorge de Viterbo Fer- 
reira e Manuel Caetano de Oliveira, da 
comissão organizadora da 1 Exposição Co- 
)nial Portuguesa; coronel Tito Lívio Bar- 
reira, comandante da Guarda Fiscal, ven- 
do-se, ali, também, os srs. capitão Hen- 
rique Galvão, director técnico da Exposi- 
ção; Mimoso Moreira, director adjunto; 
Eduardo Lopes, secretário geral, e Mouton 
Osório, chefe da Divisão de Servicos Té- 
eniocos do certame; coronel Almeida Va- 
lente, comandante do Regimento de In- 
fantaria 18, os representantes da Impren- 
sa, as esposas e senhoras da família dal- 
guns dos convidados e muitas outras pes- 
soas que se nos torna impossível no- 
mear. 

O sol era, então, duma violência tro-. 
pical. Havia, no local, fatos brancos, de 
puro talhe colonial, que davam ao am- 
biente, a marca típica do certame. 

As bandas de musica, entretanto, jam 
tocando. E, quando o primeiro grupo re- 
glonal, gargantas vibrando, rostos irra- 
diando alegria e mocidade, desfilou em 
tace da improvisada tribuna ministerial, 
Tomperam palmas, efusívas, entiisiásti- 
cas, veementes. 

A9 cimo da pequena escadaria, o pa- 
drão de Diogo Cão, simbolo magnífico 
dos Descobrimentos dos Portugueses, re- 
verberava ao Sol forte da tarde. 

O espectáculo, pósto que não Dferecesse 
9 aspecto mepoigante que só as largas 
perspectivas do centro da cidade permi- 
tiam apreciar, era, de verdade, impres- 
sionante. O colorido, mudando, por assim 
dizer, de grupo para grupo, tinha seu 
quê de caleidoscópio... 

Ao mesmo tempo que a luz e a cór 
triunfavam, nesta visão maravilhosa, o 
som impunha-se, também, como uma das 
supremas razões da grandeza da Parada 
Regional de Entre Deuro e Minho. 

O plblico. numerosissimo, pasmava 
do que via. E havia quem lamentasse que 
o cortejo se desfizesse, tão depressa, pri- 
yando. im, da sua contemplação, os 
milhares de pessoas que não haviam ido, 
ali, com outro objectivo definido... 

E” impossível do jornalista descrever, 
agora, pormenorizadamente, o que foi o 
desfile do cortejo, em face da tribuna 
ministerial. Há. todavia, notas isoladas 
que podemos destacar, de tal modo O 
publico as destacou na sua apreciação 
imparcial. 

Os «sargaceiros» de Espozende, revi- 
vendo, na indumentária, o tipo caracteris- 
tico da época romana, conquistaram, logo, 
a admiração geral. Os seus casacos lon- 
Eos, as suas pernas nuas, 
vagante barrete situavam-nos, por assim 
dizer, fora de Portugal... Por outro lado, 
os «ferreirosy de Penafiel, exibindo uma 
indumentária pitoresca, com seu ar car- 
navalesco, davam a nota dum regionalis- 
mo berrante e sugestivo, prendendo, tam- 
bém, todos os olhares. 

Depois... Mas, é impossivel descrimi- 
nar. O Orfeão de Fafe, aprumado, cor- 
recto, entoou a «Portuguesa», á passa- 
gem em frente ao ministro das Colônias. 

O rancho típico das Rendilheiras da 
Praça de Vila do Conde, mostrando os 
seus trajes coloridos e pitorescos, cantou 
móilas regionais, de sabor adorável, 

O distrito de Viana do Castelo, que foi, 
talvez, o mais exuberante na apresentação 
dos seus grupos e ranchos típicos, car- 
ra notávelmente, a admiração do pu- 

co. 

O. concelho de Gaia, que apresentou, 
como acima dissémos, mais de quatro mil 
homens e mulheres na parada, triunfou, 
também. 

Bastava-lhe, para tal, o numero... E! 
de justiça declarar, porém, que os galen- 
ses — e destacaremos o grupo do Sindi 
cato Agricola de Pedroso, com o sim 
tico massagista e lavrador Waldemar Loi 
Eren, á frente — marcaram uma posição 
de realce no memorável cortejo regional, 
contribuindo. poderosamente, para o seu 
brilho e para o seu êxito. 

Volta e meia, os as ao ministro, ás 
a Portugal animavam a marcha 


rómica que os re- 
porteres fotográficos se esforçavam por 
fixar nos aspectos mais salientes do seu 
desfile, haviam passado, de todo, em face 
do ministro das Colónias e do elemento 
oficial que lhe formava a «entouragen, 
O publico não se cansava, aínda, de falar 
no evento, de destacar a sua grandeza é 
a sua beleza, de pôr em foco o seu signi- 
ficado que é, em boa verdade, dos maio- 
res a acentuar nêste certame colonial 

vE os indígenas — preguntarão mui- 
tos — como se portaram, em face dêste 
costejo caprichoso, que lhes mostrou fa- 
Cetas desconhecidas e não sonhadas, ain- 
da, da vida metropolitai 


Uns. supondo que aqu 

vinha. talvez, dalgum 

cido, pasmavam e nem se atreviam, 
a comentar. Ti 


jo aquilo, para 8! 


um sêlo fant um sêlo que não 
era dêste mundo. 
Outros, porém, os mais civilizados, lon- 


Ee de se assustarem ou de pasmarem, 


o seu extra- | 


nuação da 1.: 


ante a extravagancia 


das indumentárias ou ante o fragor dos, 


«Zés P'reiras», olhavam, interessadissimos, 
o desfile pletórico de côr, interpretando, 
como portugueses, o quadro formidável 
daquela parada Regional de Entre Douro 
e Minho. 


* 

Durante o resto da tarde, os milha- 
res de componentes da parada espalhas 
ram-se pelas alamedas, avenidas e ruas 
da Exposição, animandoras, prodigiosa- 
mente 

Pouco depois das 18 horas e meia, o 
faroso rancho típico dos «Zés P'reirasp 
do Marco de Canavezes, sob a regência 
do seu devotado che! osr Joaquim 
Vieira Pinto, e acompanhado pela Comijs- 
são Administrativa da Camara Municipal 
do Marco de Canavezes, representada pê- 
los srs, dr. Miranda da Rocha, rev. An- 
tônio da Rocha Reis e Serafim Machado 
Junior, visitou o pavilhão de O Comércio 
do Párto-Colonial, oferecendo, por mo- 
mentos, um espectáculo empolgante de 
côr e de ruído. 

Um preto da aldeia lacustre da Guil- 
né, assistindo, casualmente, ao espectáculo 
desta visita regional, improvisou um bai- 
lado violento e agitado, entre o grupo dos 
«Zés P'reiras». 

Estabeleceu-se, por instantes, uma coníra- 
ternização entre o Douro e a Guin 

era digno de vêr-se, enquanto o sol en- 
tornava a sua cornucópia de oito vapo- 
roso. o bailado estranho do negro que se 
saracotenva e regougava modas barbaras 
do seu sertão africano, no meio dos tra- 
jes escarlates, verdes, negros, pletóricos de 


que o som dos bombos ensandecia de en- 
tusíasmo... 


* 

Ao fim da tarde, visitaram, também, O 
Comércio do Pôrto-Colonial, os Te- 
gionais de Santo Tirso e Vila Verde, 
estiveram admirando o funcionamento 
do nosso pavilhão jornalístico. 


pi E 
O grapo regional de Barcelos, que era 
dos mais numerosos e interessantes, de- 
junto do monumento aos Mortos da, 
olonização, ra Avenida da India. q vaso! 
característico de flores, duma extraordi- 
nária altura, que uma das líndas mulhe- 
res do erupa, atavinda a rigor, à boa 
moda regional, transportára á cabeça, du- 
rante o desfile. 


«gentilicamenten, 


| 


* 

O grupo regional de Vila do Prado, 
também dos mais característicos, exibia, 
na parada, um painel regional, levado em 
chrrola por homens, pegando ás cordas 
quatro lindas ER da região . 


Os «Zés P'reirasp estiveram, também, 
em O Comóroio do Pórto. ) 
Alguns dos grupos espalharam-se pela 


| cidade, “cantando e dançando com entu= | 


siasmo. AP noite, especialmente, q baixa 
parecia úma grande romaria, vendo-se os | 
Tanchos a exibirem-se. 

Muitos dos grupos retiraram 4 noite 
para as suas terras. 

A" tarde é á noite aflulram ao Palá- 
cio das Colônias dezenas de milhar de) 
| pessoas, que davam ao local um movi- 
mento extraordinário. Foram apurados 
cêrca de 150 contos. à 


A inauguração do Teatro da 
Exposição e a «primeira» 
da fantasia colonial VIA- 
GEM MARAVILHOSA 


Viagem maravilhosa é, por assa dl 
zer, um culeidoscopio bizáxro e alacrl- 
Sante, no qual se Uxam, em aspectos se 
ducires, euuretecidos ue fantasia é plo 
Pesto, ihagens sugestivas que se preuuelm 
EUstosamento à nossa rerha 8 nos iatam 

| a alma a linguagem expressiva 6 vibran- 

ie do sentimento Jusidua — acendendo, 
adentro de nos mesíios, auentro do en- 
VOLUCTO Que HOS serve de arcaDoko, & lã, 
baréda alia é crepitante 40 amor pátrio 
8 do orguiio, do uobilissimo orgulho de 
sermos portugueses, — - 

Para nos, adultos, a Viúgem Maravt- 
lhosa tem, para à nossa sensibilidade, 
para O nosso coração e para à nossa al- 
ala, o mtlino consolo espiritual da evo- 
cação do nosso granuloso passado ue des- 
cobridores e guerreios é us viação do 
que, nos tempos hodiernos, temos feito, 
para à grandesa do nosso Império Colo- 
nial. Para as crianças, a Viagem maravt- 
lhosa torna-se num album precioso q 
adorável, de bizarras é expressivas pági- 
nas que, ataviaúas de luz é cor, de tan- 
tasia e pitoresco, passam ante Us seus 
olhitos — na alegoria gritante do seu 
poder de fuscinação — em imagens que 
[se prendem ao seu espirito 6 lhe dão, 
ao mesmo tempo que à nota recreativa, 
a mancha irisada e sugestiva dum forte 
sentido educativo. 

Eis, pois, O véro triunfo duma peça 
— ja que ela, no mesmo sentimento e 
NOS JmêSmos aspectos, consegue insi- 
|nuarse e infiltrarse, do mesmo tempo, 
no espírito das crianças é dos adultos. 

Dentro do restricto ambito em quo 
devia assentar esta peça — já que ela 
não podia enfileirar ao lado das produ- 
ções teatrais gerais, por ter fins defini- 
dos a atingir — os autores fizeram dela 
uma obra qeatral cheia de relevo 6 senti 

| mento patriótico. 

Os seus dois actos, divididos em 16 
quadros, deslisam num equilibrado ritmo 
de levesa, graciosidade é olegancia — 
marcando pela exuberancia da fantasta, 
pelo pitoresco da mota popular é pela 
luminosidade da legenda patriótica, 

Matos Sequeira, rereira Coelho e Hu- 
go Rocha compreenderam, nitidamente, 
| à sua especial situação de antores, neste 
; ; é, assim, souberam entreteçer 
ia que, tendo 0 condimento 
ida disuação, tem, simultancamente, um 
| Torto sabor educativo e instrutivo. Não é 
[uma peça que fala apenas aos sentidos 
| — fala também, é bem sonoramente, bem 
| consoladoramente, à nossa alma, ao 
nosso urgulho de portuguéses 

Os aútores não despresaram, porém, a 
nota popular é caicaiural que all, uma 
e vutta, estão Lem cesenhadas 6 yinca- 
da 


as. 

Não lhe falta espirito e versos magni- 
ticos, cantantes, estuantes de vibração & 
que sdam aos nossos Ouvidos, POr vezes, 
tomo vimbalos de otro. 

Hugo Rocha — nisso presado colega 
de redacção — estreiou-se agora no tea- 
tro, é estrelou-se com galhardia e sob os 
melhores auspícios. 

Tem esta fantasia uma musica agra- 
dável 6 encantadora, original e coorde- 
nada, de Armando Rodrigues, Julio lál- 
madá e Raul Ferrão. 


O desempenho marcou pela vivacida- 

de e cintilancia, 

Amélia Rey Colaço — compondo as 
personagens preciosamente, com 


ia elegancia e aquele bom-gôsto re- 
quintados que lhe são peculiares — tem 
úma actuação brilhante, em que os seus 
nervos de artista, 4 sua Dela uma do 
actriz é a sua vibração de mulher se 
impõem e vincam poderosamente, Vant- 

reles — à Drasileirinha que parece 
trazer Portugal no coração — é a nota 
capitosa, volituosamente capitosa da tan- 
tasia; dansa, canta — é enconta-nos com 
[a sua mocidade e frescura aliciante, 
com O seu sorriso tentador. M 


mentina dá sens papeis toda à ex- 
e um excelente cunho de 
María Talande — a sempre 


menina ro 
o revelação 
hante da di 
tro musicado 
lo melodio: 
) tipo. popular é 

m relevo e e: 
2 rey 
sempre 
Deolinda. 

tea 
na Via- 


rtuguês! — é 


gura de fantasia, c 
são, Que oplima “vei 
za dê Marla Lalande — 
menina do teat 
de Sousa — actriz 
tros declamado e mm 
gem maravilhosa, um 
to, valorísando todas 
conberam. Maria Côrt 
su. as q sua 
idia 
Isabel Maria e, 


» portuguê 
afirmada nos 
ado 


eal empre 
antaria 
Maria. Bravo 


aclosidade, 1 
vô, 


com 
gra, 
Ruth Aswin e Valentim Von Swan 
formam uma optima pareja de Dalle, 


I 


Elra representação da fan 


| fraternização, 


pagina) 


Estevão Amarante — que ensaiou à 
jade — é o artista bri- 
pessoal e interessante de sempre, 


lhante 
desenhando os tipos com pitoresco e re- 


presentando com toda a naturalidade. 
Raul de Carvalho dá intensa vibração 
aos seus papeis, apresenta tipos de com- 
posição felicissima e representa com yi- 
gor. João Villaret realisa um magnífico 
trabalho, que o impõe. Alvaro Benamor 
dá brilho aos seus papeis. Consclenciosa 
a actuação das coristas portuguesas e 
das bailarinas alemãs, destacando-se, en- 
tre êstas, à gentilesa de Trudel — gra- 
ciosa e poupte —, Mary & Ingê, três bal- 
larinas exímias 6 de apurado sentimento 
de arte. 


* 

Viagem maravilhosa está bolamento 
marcada e emoldurada numa indumen- 
tória, nuns cenários e numas cortinas 
vistosas, adoráveis de cor e de debuxos. 

Em todo aquele ambiente cênico só 
nota as privilegiadas mãos de artista de 
Amélia Rey Colaço, que tem o segredo é 
a ciência do dêcor artistico. 

Na representação intervêm vários gru- 
pos de nativos — que dão à revista uma 
inédita nota de exotismo, e que enfustas- 
maram O publico; 

* 


Ar feaseaão do domingo =- à primel- 


asta — “assistl- 


ram os srs. Ministro da Colónias, capt- 
tão Henrique Galvão, etc. . 
“Anteg de'começar O 2.º Boto, à gatanto 


menina Maria Tsabel de Noronha” Napo- 
les — filha do sr, Carlos Napoles, activo 
chefe dos serviços da Exposição —, um 


Um aspecto do almõço oterecido à Imprensa, pela Comissão 
de Viticultura dos Vinhos Verdes 


côr, das raparigas e dos homens do Douro, | amor de criança, de fulgurante inteligên- 


cla, e Delamente ensaiado pela talento- 
sa declamadora sr." D, María de Lour- 
des Amaral, recitou expressivaments uns 
lindos versos de saudação e homenagem 
ao sr. capitão Henrique Galvão, da au- 


que |toria cintilante de Alberto Delgado, um 


moço 8 Inspirado Sonhador e emo 
tivo que parece ter a sentimentalidade 
lusífada dos menestreis de antanho, 


Edurii q 
1 Congresso Militar Colonial 


No dia 26 do corrente, pelas 23 horas, 
realiza-se no Salão de Festas do Palácio 


Comissão organizadora” do 1 Congreseo 
o] jo organi ora do gresso 
Militar Colonial. k 

Joia 


Chama-se a atenção para o anuncio, 
que vai na respectiva secção, sobre uma 
joia de valor tivo que se perdeu, 
no domingo ultimo. no Palácio das Colór 

» Eratificando-se a pessoa que a 
entregar na Casa da Pedra, ás Águas Fer. 


reas, Pôrto, 
Ciclistas espanhois 


Chegaram ontem, de manhã, a esta 
cidade, vindos de Naga os; ciclistas .srs. 
Franeisco e Eduardo Velho e José Alva- 
rez, do Clube Celta de Vigo, que, por 
simpatia a esta cidade e á Exposição Co- 
lonial, empreenderam uma prova despor- 
tiva e de propaganda ao Pórto, Coimbra 
e Lisboa. 

Os simpáticos ciclistas, que são apoia- 
dos pelo nosso consul em Viga, seguem 
hoje de manhã para Coimbra divigin- 
do-se, depois, a Lisboa. 

Regre-sam a Vigo no dia 24 próximo. 


O Instituto de Hidrologia de 
Lisboa ta a Exposição, 
tendo levado a efeito, no 
Gil Vicente, uma sessão 
cientifica 


O Instituto de Hidrologia de Lisboa 
promoveu, êste ano, uma excursão ás 
termas do país, reunindo professores e 
alunos na mesma caravana de estudo. 

Aproveitando o certame colonial que 
agora se patenteia no Pôrto e dado as 
colónias terem, em relação ás termas, 
um alto papel na Medicina, resolveu o 
Instituto que a sua primeira visita ofi- 
cial fôsse à Exposição. 

Assim saídos ante-ontem de Lisbda, 
em “aminhetas especiais, os componentes 
da caravana do Instituto de Hidrologia 
visitaram ontem o Palácio, em cujo Tea- 
tro Gil Vicente realizaram uma sessão 
cientifica, que se revestiu de excepcional 
abor. 

Presidiu aos trabalhos. que se inicia- 
ram pelas 17 horas, o professor portuense 
sr dr Almeida Garrett, que se fez ladear 
pelos professores Pereira Salgado, reitor 
interino da Universidade do Pôrto. e Ar- 
mando Narciso, do Instituto de Hidrologia 
de Lisboa. 

Várias comuricações foram apresenta- 
das 'Todas elas, versando, mais ou me- 
nos, o papel das águas termais na cura 
de doenças cos países quentes, reuniram 
defezas interessantes, 

Assim, sobre o beneficio das águas ter- 
mais nas doenças coloniais, falou o sr. 
dr. Armando Narciso, seguindo-se os srs. 
drs. Cascão de Anciães, director clinico 
das Pedras Salgadas; Luiz Navega, di- 
zector clínico da Curia; Morais Sarmento, 
director clínico de Vidago e professor da 
Universidade de Coimbra; Soeiro de Al- 
meida. do Gerez, e Florés Loureiro, de 
Caldelas. 

À sessão que, pelo numero de orado- 
res e pela sua qualidade, redundou numa 
eloquente jornada, foi o início da viagem 
de estudo que, á; termas. veio fazer o 
Instituto de Hidrologia de Lisboa, e que, 
daqui. da Exposição Colonial, mais dire- 
ctamente será levada a efeito. 


Os empregados superiores dos 
«stands» particulares vão, 
realizar um almôço de 
confraternização 


Por iniciativa dos srs. Amilcar Pereira 
Cardoso, do «stand» da fábrica A. J. da 
Silva Pereira, e Alexandre Fleming, do 
«stand» da fábrica Breyner, realizar-se-á 
no dia 3 de Agôsto próximo, possivel- 
mente no Restaurante Quissange, um al- 
môço de confraternização dos emprega- 
dos superiores dos «standsn particulares 
da Exposição Colonial. 

Para que êsse almôço atinja o maior 
numero possivel de inscrições, todos os 
empregados superiores dos «stands» que 
desejem associar-se a essa festa de con- 
podem dirigir-se ao sr. 
Amilcar Pereira Cardoso, no astand» da 
fábrica A. J. da Silva Pereira, onde está 
patente a folha de inscrição, que já conta 
algumas assinaturas. 


Em O Comercio do Porto-Colonial 


Estiveram, ontem, na Exposição, tendo 
visitado, também, o pavilhão de O Go- 
mércio do Póôrto:Colonial, 130 alunos da 
Escola Comercial e Industrial de Braga, 
180 alunos da Escola da Confraria do Bom 
Jesus de Matozinhos, 100 alunos da Es- 
cola Industrial de Faria Guimarães, desta 
cidade, é 34 alunos da Escola Masculina 
de Gião (Vila do Conde). 

Com estes numerosos grupos escolares, 
que percorreram, detidamente, o certame, 
observando, com o maior interêsse, o que 
a Exposição patentela de notável, vi 
nham, também, alguns dos professores dos 
respectivos estabelecimentos de ensino 

No nosso pavilhão, no Palácio das 
Colônias, estiveram os pequenos visitante 
observando o funcionamento da redacção 
e das oficinas, recebendo o numero de 
ante-ontem de O Gomércio do Pórto-Co- 
Ionial, que foi, por vezes, disputado com 
louco entusiasmo... 

* 

Também visitaram o pavilhão de O) 
Comércio do Pôrto-Colonial, tendo apre- 
sentado os seus cartões de cum 
os srs.: Manuel Carvalhido, act 
sidente do Centro Portug 
Eduardo Afonso, regedor de Gonjoim, Ar- 
mamar, e o viajante sr. José de Freitas 
Guimarães, 


A falta de água na Exposição 


Houve quem computasse em 80:00 o 
numero de pessoas que estiveram, domin- 
go, na Exp: o. Não o podemos dizer 


porque O não sabemos e porque é impos- 


sivel precisar-se o numero de pesso: 
entraram com os componentes da grande 
Parada Regional. 

O que podemos afirmar é que, para 
essa multidão de muitos milhares de pes- 
soas, a mafor que se tem reunido, até 
hoje, na Exposição, não houve água com 
que matasse a sêde provocada pelo calor 
sufocante déstes ultimos dias. 

Quem tinha dinheiro para refrescos 
não sofria, naturalmente, os horrores da 
falta de água. Todavia, o numero das 
pessoas que não tinham recursos para 
despesas dessa ordem era, considerável- 
mente, maior. De modo que não se com- 
preende porque faltou a água num. re- 
cinto em que, precisamente, devia haver 
uma abundancia capaz de satisfazer quan- 
tos aqui viessem. 

Não sabemos, nem curamos de saber a 


quem cabem; as culpas, Cabe-nos, porém, 
o dever de pedir à direcção do certame 
que, atentando bem no que, ontem, te 


passou, proceda de modo a eviti7 u res 
petição de tão deshumana falta de água 
para beber. 

O calor foi tanto que se resistaam. 0) 
que não é vulgar, casos de insolação. E a 
falta de água contribuiu, exsraorilinárias 
mente, para que, assim, aconteces: 

Há que registar, entretanto, a 20 ven- 
tade dos nossos amigos srs. Joaquim é 
João Moreira da Silva que, com a spta 
privativa do jardim japonês do seu belo 
pavilhão, dessedentaram alguns milhares 
de pessoas. 

Em face dêste gesto humanitário, 
ocorre, ainda, preguntar, porque motivo 
não funcionaram as outras tornelzas que 
estão disseminadas pelo recinto ua Ex- 
posição, provado, como ficou, que a água 
existia... 

bi 
E 


flo de dor 
ias que se 


Esperamos, agora, que a 
mingo faça tomar as provid! 
requerem, 


A excursão dos «Hijos de Vigo» 


Nos dias 21, 22 e 23 dêste mês o grupo 
ecoa aa Roe dados visitará a 
ieposição Colonial Portuguesa. 
Sabe-se que já estão inscritos 600 ex- 
cursionistas, E 


Em Vigo vão-se reatizar gran- 
des festejos em honra 
de Portugal 


A progressiva cidade de Vigo dedica, 
no próximo dia 12 de Agósto, grandes 
festejos em honra de Portugal, sendo de 
destacar a cerimônia da inauguração do 


.| busto de Camões — que foi oferecido pela 


Exposição Colonial Portuguesa — na Ave- 
nida de Portugal, a que assistirá o sr, 
embaixador de Portugal em Madrid. 

Além doutra representação oficial, irão 
nêsse dia áquela cidade espanhola, a in 
de tomarem parte na comemoração, una. 
divisão da esquadra da nossa Marinha 
de Guerra, um pelotão de landins e a 
banda regimental de Angola. 


A Camara Oficial da Industria 
de Madrid e a Exposição 


O jornal «A B Cy», de Madrid, noticia 
que à Camara Oficial da Industria da- 
quela província resolveu promover, en- 
tre os industriais madrilenos, a maior 
propaganda para a organização duma vi- 
sita à Exposição Colonial. 

Fara poa, efeito, Tofolven 6 ieamo 
Drganismo fazer-se representar junto do 
Certame pelo seu secretário geral, D. 
Francisco Carvajal y Martin, que é um 
Erande amigo de Portugal e tem sido um 
notável propagandista da Exposição Co- 
lonial Portuguesa. 

O sr. D. Francisco Carvajal y Mar- 
tin, que há 13 anos é vice-consul de 
Portugal em Madrid. virá brevemente ao 
Pôrto onde, pela da Exposição, 
lhe será feita uma iguída recepção. 

A revista «Industria», orgão da refe- 
rida Camara Oficial, insere, no seu nu- 
mero de Junho, um artigo de propaganda 
da Expnsição. 


Comissão dê Viticultura dos 
Vinhos Verdes 


Realizou se, ante-ontem, no Restau- 
rante de Luxo do Palácio das Colónias, 
um almóço ge homenagem á Imprensa, 
oferecido peli Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes. 

Discursaram vários oradores, que fize- 
ram -interessanves considerações ácêrca 
do valor económico da região e da crise 
que actualmente « assoberba. 

Amanhã daremos noticia desenvolvida 
âste “almôço de Nomienagem. 


Dia a dia, hora a Nora, o estandh da 
Ourivesaria Aliança é visitadíssimo, 
doentes ce polpa Cn vez 

ent 
atenção, a banqueta manuelina atrai pode- 
rosamente a atenção de too? a coa 

Sua Eminencia o Sr. Carvíal 
considera esta banqueta uma obra de arte 
e aprovando a voz eloquente le- 
vantou em Portugal que semelhante 
pin fosse ofertada a Nossa Se- 
mhora de Fátima aplaudiu do coração a 
ideia que realizada, disse, servirá dupla- 
mente à arte nacional e à glória da Rai- 
nha do Céu. 


As merendas no Palácio 


Recebemos a seguinte carta : 

«O facto de se ter noticiado de que 
alguem vem chamando a atenção do sr. 
director da Exposição Colonial, para que 
seja proibida a entrada, naquele recinto, 
a pessoas acompanhadas de malas, ou 
qualquer outro envolucro, com merendas, 
e como êsse facto tem chamado a atenção 
do publico, que, aliás, se tem interessado 
pelo facto, julgo assim interpretar o sen- 
tir da maioria da população, e visto a 
imparcialidade nunca desmentida dêsse 
mui lido e conc-ituado orgão na impren- 
sa, ouso pedir a fineza da publicação do 
seguinte : 

«Tem sugerido, alguem, segundo noti- 
cia um jornal desta cidade, e com insis: 
fência, que o sr. director da Exposici 
Colonial intervenha, no sentido de proí- 
dir que os visitantes entrem no recinto 
com merendas, afirmando «ali não ser 
arraial». 

Este gesto não tem caído bem na opi- 
nião publica, que muito longe de aplau- 
dir tão infeliz ideia, antes a tem comen- 
tado acremente, observando-se isso a 
miudo, em conversas onde o assunto é 
chamado. Nem dentro nem fóra do Palá- 
cio se tem notado comentários desagra- 
dáveis, a quem entra com as suas meren- 
das, a não ser por parte daqueles que 
teem talvez, interesses ligados ao Restau- 
rante, ou a quem lá vende artigos simi- 


E', todavia, justo, que se reconheça 
que ali não é um recinto de romaria, 
mas sim uma Exposição, onde se admira 
o esforço da Pátria, e o engrandecimento 
das'nossas colónias ; mas, também, se de- 
ve reconhecer que muita população ali 


as stas condições económicas, lhe não 
dão para tomar as suas refeições no Res- 
taurante, pois famílias inteiras há, que 
veem de longe, já com sacrifício, para 
admirar essa grande obra da ção, 
que 'se não vê no curto praso de 5 ou 6 
horas. 

Procure-se, sim, recinto próprio onde 
esse repasto se realise, afastado do centro 
da Exposição, como seja o fundo do Pa- 
lácio, que tem terreno suticiente e onde 
muitas famílias se podem reunir, dando 
até ao local um aspecto de satistação e 
alegria, como é típico da nossa terra (os 
tripeiros) fazendo-se acompanhar toda- 
via de malas ou outros envolucros, mais 
ou menos decentes, a-fim-de evitar que 
pelo recinto se lancem papeis besuntados, 
ou qualquer outra imundicie, — Luis 
Candido Pereora, 


A função colonial de Portugal 
razão de ser da nacionalidade 


Para inaugurar a sério de conferen. 
cias promovidas pela comissão organi- 
zadora da 1 Exposição Colonial, realizou, 
ontem, pelas 99 horas e meia, O sr. cap. 
Henrique Galvão uma brilhante conferên- 
cia subordinada áquelo tema. * 

No camarote de honra, entre colgadu- 
ras de seda vermelha, destacando sobre 
fundo branco à eruz de Cristo, viam-se 05 
dr. Armindo Monteiro, Ministro das 
olónias, dr. Alfredo de Magalhães, pre- 
sidente da Camara, dr. Herculano Fer- 
Teira, govenador civil, D. António Augus- 
to de Castro Meireles, Prelado da Dioce- 
se, dr. Pereira Salgado e dr, Pinheiro 
Torres, os quais constitutam a” presiden- 
ola. 

No palco dum e doutro lado do con- 
ferente, alinhava Os representantes do 
domínio colonfal português e oito lan- 
dins. Na sala, muito concorrida, viam-sa 
elementos oficiais de destame, tanto mi- 
ltares como civis e algumas senhoras. 

Aparecendo no palco & tomando a pa- 
lavra o cap. sr. Henrique Galvão come- 
cou por dizer que por dever do cargo 
que fesempenha tinha a honra de in: 
gurar com esta a séris de conferências 
oloniais que fazem parte do programa 
de acção da T Exposição Colonial, afir- 
mando que este certame não podia lim 
tar-se à ser uma demonstração do nos: 

forço 8 das nossas possibilidades, s 
são que deveria atingir profundamente 
todo os espíritos, formar uma consciên 
onde existe apênas um sentimento 
uma intuição, divulgar 
que conduzam ao amor e ao int 
las grandgs causas 
uma obra 1 


ou 
conhecimentos 


Basa Do 
deye ser enfim 
sta de propaganda que com- 
preend desde os elsmentos simples que 
com simplicidade penetram e seduzem as 
almas simples, até ás manifest de 
cultura que pôssam envolver os espiritos 
mais curiosos e mais exigentes 
ide 


E 


O qual come: 
T que pod dever do carg: 
penha tinha a honra d 


coloniais que. 
de 6 


deve 
los Os espí 

de existe api 
1 intuição, di- 
conduzam ao 


que 


ndamiente + 
conselência « 
nas um eentimento ou ur 
| vulgar conhecimentos que 


ingir prá 
| formar mma 


vai, num direito, porque paga, mas que | 


obrigado a vir à liga e a ocupar es- 
paço do seu muito conceituado jor- 
nal, para responder, tambem mais 
uma vez, aos advogados José Gua!- 
berto de Sá Carneiro e seu mano 
Francisco de Sá Carneiro que, na 
2.2 pag. de O Comercio do Dorto, de 
5 do corrente, veem com nova epís- 
tola, Estes processos, Sr, Director, 
são sobejamente — 
Amesquinharem-me perante a opi- 
nião publica. Mas, Sr. Director, as 

essoas sensatas e desinteressadas, 
julgam sómente pela evidencia dos 
factos e não pela força de retórica 
e, quando veem casos deste jáez, 
já lhes não dá crédito, tal qual fa- 
zem a mais um sabonete milagro- 
so ou pós de perlim-pim-pim, que 
na praça publica são impingidos 
como alta novidade e de eficácia 
certa, Não sei que mal tenhamos 
feito áqueles manos advogados, 
que nem sequer de vista conheces 
mos, para sem mais tirte nem 
guarte, se atirarem a mim e a mi- 
nha esposa, vindo para as gazetas 
mostrarem as suas habilidades 
jornalísticas! — Não sabemos que 
orimes os nossos pais ou avós te- 
nham praticado, para agora pagar- 
mos os seus efeitos. Seja o que fôr, 
mas não tendo os manos advogados 
procuração a dentro do processo 
ue corre seus termos na Comarca 
le Barcelos, por interdição da Sr.* 
D. Maria Antónia e porisso nada 
tendo com este caso, venham de- 
fendê-lo nos jornais!... A que pro- 
pósito veem eles a publico atirando 
com duas cartas aos quatro ventos, 
assinadas com o seu nome? — Se- 
rá para se tornarem conhecidos e 
assim angariarem maior clientela? 
Se assim é não são servidos pela 
nossa parte, por já termos advoga- 
do, Os manos, como são novos, go- 
sam a seu modo, menosprezando 
uma mulher e um velho — que sou 
eu — mas que ainda sente os mus- 
culos bastante El Permitam-me 
um conselho : — Não façam afirma- 
ções irroneas, porque os mal inten- 
cionados, poderão dar-lhes o nome 
porque costumam ser conhecidas as 
pessoas gue mal procedem inten- 
cionalmente. Os manos afirmam na 
sua primeira missiva que eu ha- 
via sido cocheiro, afirmação que a 


seguir combati por menos verda- 


deira, embora saiba guiar burros 
por bom caminho. A seguir con- 
fessam que sómente alúdiram ao 
fácia para salientar que a Sr.* D. 
aria das Dôres Alcoforado (minha 
mulher) fez um casamento tão 
desigual, que sua família cortou, 
ara sempre, relações com ela!!! 
Mais uma vez aqueles advogados 
se enganaram e, em vez de virem 
para os periódicos, pedissem para 
ver o processo, a que acima me 
reputo, ficariam sabendo que do 
mesmo fazem parte algumas cartas 
da tal «família que cortou», com di- 
versas datas, que provam exube- 
rantemente o contrario das suas 
afirmações. Os manos atrapalham- 
-se quasi no final da epístola : — 
Onde dizem que dizem, dizem que 
[não dizem e vice-versa e assim, 
tanto afirmam que uma sobrinha 
não é herdeira legitimária, forçada, 
da tia, -como-admitem. que a mesma, 
sobrinha'rvenha a herdar. Ante- 
veem a revogação do ultimo testa- 
mento daySr.* D. Maria Antónia, 
para pôrem logo outros á supura- 
ção e, como não esperam ser her- 
deiros da mesma Sr.º, vegosijam-se 
desde já que minha mulher venha 
dela a herdar!... Enfim, uma sal- 
galhada de trinta mil demónios 
que a todos deixa estupefactos. 

E' ainda cádo, muito cêdo mes- 
mo, para que o publico fique co- 
nhecendo as grandes habilidades 
que em volta do caso, já agora co- 
nhecido pelo «Supôsto crime de 
rapto e sequestro» se teem feito. 
Depois, sim, quando isso vir 
a tomar a luz da publicidade, todos 
aqueles que dele tiverem conheci- 
mento, julgarão como entenderem 
e fôr de Justiça. 

Agradecendo a publicação desta 
camta, em resposta áquela a que aci- 
ma me refiro 

(Confessa-se de V. Ex. 

Att.º Vend. e Obrg: 


Carlos Maria Lopes da Silvas 
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amor e ao interêsse pelas grandes causas 
— devo ser enfim, uma obra vasta de pro- 
paganda que compreende desde os ele 
mentos simples que com simplicidade pe- 
netram o seduzem as almas simples, até 
às manifestações de cultura que possam 
envolver os espíritos mais curiosos e as 
almas mais exigentes quanto a forma- 
ção dos seus Ideais, 

Também é necessário — afirma — que 
a Exposição cave, na sua passagem, nos 
cérebros e nos corações de todos Os por- 
fugueses, um sulco profundo — isto é 
que Os sous resultados se eternizem, se 
tixem na memória das massas, e con- 
tribuam poderosamente para convencer 
Portugal inteiro que a função colonial 
é realmente, indiscntivelmente, a razão 
de ser da nacionalidade, 


Doutra forma, passados dois ou três 
anos, a exposição Colonial seria apenas 
esta cousa inferior e sem significado : 
uma festa que em 19% houve no Porto 
com a Rosita e O Augusto. 

Para que asseim não seja se promoveu 
esta sério de conferências, so organiza- 
ram Congressos, se editam numerosas 
obras de vulgarisação e cultura e se pre- 
tende aínda conservar tempo fora com 
a vida é a mocidade que hoje têm, cer- 
tos aspectos e realizações da Exposição. 

E porque assim deve ser quiz o sr. Mi- 
nistro das Colónias assinalar é honrar 
com o alto significado que a sua presen- 
ca empresta a este acto, mais um acon- 
iecimento que, afinal, à sua politica e o 
seu esforço tornam possíveis. 

TInauguro hoje a sério por dever da 
cargo — & ainda porque é de boa técni- 
ca que os melhores valores, os melhores 
assuhtos & as melhores obras sucedem ás 
de menos brilho. Cuído que conseguimos 
reunir os melhores nomes e as mais al- 
tas competências para desenvolverem 
uma sério de temas que marcarão pro- 
fundamente como obra de propaganda e 
cultura coloniais. E se príincipia pela 
que é a mais modesta e à que menos al- 
cança os altos objectivos que à Expost- 
cão visa — eu prometo a V, Ex.” que 
Drosseguirá e terminará coma honra e 
O brilho que são indispensáveis. 

As gerações actuais — continua — es- 
tão vivendo horas é acontecimentos que 
eram desconhecidos em Portugal ha mui- 
tos anos 

Grandes lufadas de ar fresco — desse 
Dom é glorioso ar que de as. origens nos 
vem do Atlantico — grandes invasões 
daquele sol que cresta a pele e penetra 
nas almas, toda a laboriosa actividade, 
os entusiasmos, as surpresas que cons” 
tituem a comitiva do ressurgimento, des- 


Dertam, renascem, reconstituem a perso- 
nalidade, o caracter, a Nação que , sem- 
Dre fomos. 

Ha vinte anos os canticos das nossas 
glórias soavam falso como esburacadas 
trombetas sopra sem convicção, Aq 
evocar-se os grandes, os maiores desta 
terra, ao referirem-so as suas obras e 
as suas glórias, sentia-se a amargura da 


o Sentimento vago de que 
de homens doutra raça, de aco 
tecimentos dontra Nação, de glórias pe- 
sadas demais paras fraquesa que nos 


oprimia 
Tudo Isso eram tremendos pontos de 
referência que quasi desanimavam. Pe- 
rante uma evocação do Infante palpita- 
va verdade insofismável das nossas 
desordens, as referências a Ceuta, Go: 
Diu, a Albuquerque e Vaco da Gama fa- 
Ê ar os que, durante uma vida 


periódi- 
pertur- 

to de incapacidade o d o que 
onto de incapacidade a da desginto ne 
apodrecia à sociadade portuguesa e Te 
A nossa grandeza do Passado cra afi- 


SUPOSTOS CRIMES | 
(DE RAPTO E SEQUESTRO 


Exmo Sr. Director de | 

OD Comercio do Porto 

Mais uma vez, Sr. Director, 
bem contra minha vontade, sou 


conhecidos : — | 


nal a medida padrão da miséria a que 
tinhamos chegado. 

De resto a própria História tinha sido: 
deformada e adaptada pelo espírito cha. 
mado liberal, de forma a pretender jus- 
tificar os devios do Presente com razões 
falsas dum Passado. 

D. João LI, quando os homens da mi. 
nha geração aprenderam a História, era 
tão caluniado, tão vilipendiado como 
qualquer adversário dum facioso partido 
| político, A sua glória de administrador, 
de político e de impulsionador da obra 
de colonisação no Brasil, foi proposita- 
damente apagada, esquecida — e a His. 
tória escreveu-se fazendo dele um chefe 
pusilanime e fanático, fruto morbido 
duma decadencia que O liberalismo pre- 
tendeu fundar em causas religiosas. 

E antes e depois, toda a História — 
as suas figuras, Os seus acontecimentos, 
gerais e mártires, grandes & pequenos 
tiveram filiação postuma, como unida 
des de partido, em qualquer das correns 
ites doutrinárias formadas em 1890, 

Ultimamente, nas datas gloriosas, para 
tapar as consequencias de erros e pecas 
dodos presentes, para opor & cubiças da 
estranhos e — sobretudo — para fazer 
retórica, usava-se e abusava-se da evocar 
cão histórica. 

E O sistema tinha este aspecto pros 
tundamente desolador e negativo > 

— Temos O caos financeiro na nossa 
administração, — mas que importa se 
Vasco da Gama descobriu a India? 

— Temos a desordem nas ruas e nos 
espíritos — mas não faz mal porque AL- 
huquerque conquistou Goa- Damão e 
Diu. 

— Faltam estradas, portos 6 não ha 
bom senso nem seriedade na adminis 
tração — mas que é isso se considerar 
mos que vencemos 30.000 castelhanos em 
Aljubarrota? 

E assim se caminhava alegremente 6 
— com aquela alegria inconsciente que! 
coincide com certos estados doentios = 
para à perda total que é sempre para Os 
povos a consequencia da perda de digni- 
dade nacional. 

Em oito anos tudo mudou de aspecto : 
isto é — encurta-se à distancia que nos 
separaya dos nossos maiores, Teadquiri- 
mos o direlto de os Invocar elevando-nos 
á sua dignidade, — s em lugar de os cha- 
mar para servirem de passa culpas aos 
nOSsOS erros, pretendemos estudá-los para 
lhes seguirmos Os exemplos. 

Realmente, em 15% perde-se o sentid 
da nossa missão histórica. Novas pal 
vras, novas ideias, novas ideologias per- 
correm o mundo é embriagam os homens. 

Perdemo-nos no caminho. Tudo que 
éramos é tinhamos sido, tudo O que po-| 
deríamos vir a ser e constitui o nosso 
destino, foi facilmente entulhado pelo 
poder estupefaciente de doutrinas (que, 
determinando lutas e movimentos de cas- 
tas, haviam naturalmente de enfraque- 
cer e desmembrar o todo que era uma 
Nação com sete séculos de história e uma 
grande missão civilisadora a cumprir. 

O sol que deslumbrava em 8 estava 
praticamente no ocaso em 93. O que hou- 
ve depois disso foram já consequencias 
dum desastre do qual só agora o mundo, 
fechado outra vez nas tendencias nacio- 
nalístas que são próprias da sua organt. 
zação, comaça a dar conta. 

Entre nós teve como consequencia ca- 
pital o afastamento e O esquecimento da 
obra de colonisação que ha quatro sechs 
los vínhamos prosseguindo e numa de- 
formação da mentalidade nacional que 
rapidamente confundiu ideologias da po- 
Mica, doutrinas partidárias. interesses 
do grupos, aspirações de — tudo 
isso que são meios ou problemas de Go- 
vêrno — com os próprios fins e objecti- 
vos de Portugal. 

Naturalmente, as Colônias — excla- 
ma o conferento — que até então ti- 
nham vivido no Terreiro do Paço — 
atastaram-se para tão longas distancias 
que gastamos quasi cem anos para en- 
contrá-las de novo. 

Não queiramos mal aos homens que 
se desviaram, nem mesmo áqueles que 
ainda persistêm em ver no velho ideal 
humanista à solução portuguesa dos nos- 
sos problemas e dos nossos ideais. Eles 
são afinal, os reaccionários, os atrazados, 
perante o movimento generosissimo que 
está em marcha e dentro do qual a Na- 
ção tornou à encontrar a sua dignidade. 

E na sua cegueira ou no seu interesse 
são mais vítimas do que autores. Perten- 
cem ao seu tempo, ás suas ideias. Com- 
Patamos as ideias como anti-portuguesas 
que são — mas não vale a odiar 
nem atacar os homens que delas são vf- 
timas. Poderia parecer — é necessário 
que não seja nem o pareça — 0 proces 
so inferior semelhante ao da mesma po- 
lítica que condenamos, Importa fixar, 
porque a evidência se exibe atravez do 
forte sopro de renovação qua agita Por- 
tugal ha oito anos, que houve uma 
geração que viu claro e que — sobretudo 
— ha uma Pátria que se encontra em si 
própria, remoçada, viril, activa e digna, 
no rumo dos seus destinos históricos. 

Abriu-se novamente sóbre a fronteira 
marítima de Portugal a velha janela 
atlantica, de ar lavado e puro, de hori- 
zontes azuis e prometedores, da aguas 
atraentes e aliciadoras. Através dela vol- 
ta à ver-se um | o. 

E importa também fixar que mal em 
Portugal houve ordem, espirito firme de 
ressurgimento, ansía sincera de renova- 
ção, sede de dignidade nacional, orgulho 
de raça, sentido de grandeza & vontade 
de Tesgatar-so do erros de cem anos à 
dela colonial ressurgiu também, natu- 
ral, automaticamente, tal como vivera. 
nos tempos em as fronteiras portuguesas 
se alongavam em cinco parte do mundo. 

Importa fixar esta coincidência por 
que este é o primeiro argumento a pôr 
quando desejamos demonstrar que a fun- 
cão colonial 6, de facto, a razão de ser 
da nacionalidade portuguesa. 

Era, pois, natural, lógico o Indispen- 
sável, que Portugal ão querer ressurgir 
8 aor dar desse ressurgimento os primei- 
ros sinais, despertasso a ideia colonial, 
fundamento, ciência e corpo dos verda- 
deiros fdeais portuguesses. 

O cap. sr. Henrique Galvão, qre já no 
decorrer da sua brilhante conferência ha- 
Dolimado A asa notas RE ao erminar 

as da assistência, ao terminar 
muito aplaudido. 


————— + <— 
Repartição de Financas | 
do:1.º Bairro do Porto 


Tomou posse do cargo de chefa, 
da Repartição de Finançes do 1.0 
Bairro, desta cidade, o snr. José Ro- 
drigues de Pinho, que já exercem 
igual cargo no concelho de Anadia. 

O enr. José Rodrigues de Pinho, 
que agora transitou ada esta cidade, 
em virtude de ter sido promovido à 


gente, sabedor, muito honesto e fina- 
mente educado, predicados estes que 
de certo vão merecer-lhe nesta cidade 
a simpatia e o respeito com que 
marcou à sua passagem pela Repar- 
tição de Finanças de Anadia. 


ass 


Vacaria e Leitaria da Quinta do Bessa 


Apenas fornece Leite Stassanisado 


EVITA FERVURA 
TELEF, 1410 1339 


——— seco o 
Caso a averiguar 


E'nos pedida a - 
a E E Publicação da seguln- 

T. director de «O Comércio 
— Relativamente à noticia Que «O Cor 
mércio do Pórtos publicou, no seu nume- 
To de 13 do corrente, sob O título «Caso q 
averiguar», pedimos a v, o fazor de fazer 
& rectificação seguinte : 

2) A firma Joaquim do Nascimento & 
€* com séde na Rua do Barão de 5. 
Cosme, 476, Pório. há muitos meses que 
Se. atrasava nas liquidações dos forneck- 
mentos que lhe eram feitos por esta Conl- 
panhia, motivo por que lhs foi cortado O 
Crédito. 

bl-Um sócio da firma citada, Augusto 
Soares de Magalhãek, empregado da nos- 
sa Agência do Porto, fof, ha dias, despê- 
dido do nosso serviço, por ter deixado de 
merecer confiança. 

e) A firma Joaquim Nascimento & O* 
fot exigido, por nós, o pagamento do súl- 
do devedor atrazado, no valor de 38.00080M, 
sob mena de procedimento judicial. 

Este saldo correspondia à mercadorias 
compradas para liquidação a dinheiro & 
que, apezar dos nossos pedidos insisten- 
tes, não estavam pagos, Aquela firma pre- 
tendeu entregar-nos tetras e, de mã tê, 
apezar do assunto estar sendo tratado en 
tre ela 6 a nossa Agência do Pórto, em 
Yiou às referidas loiras directamente & 
sede desta Companhia em Tisboa, acóme 
panhadas por uma carta EM QUE PED 
REDUÇÃO NA DIVIDA : E 

Portanto, é redondamente falso que as 
tivesse entregue aos gerentes da nossa 
Agência da Párto. 

A Tirma Joaquim do Nactmento & 
faltára ds suas promessas e compromissos, 
motivo por que não nos convinha 0 pã- 
gamento a prazo: Em consequência disto, 
um empregado do nosso procurador, SE 
Egiato dos Santos, em tempo devido é nã 
presença de testemunhas, reentregou as 
letras áquel ma, contra a quai fob 
posta a acção em fútzo por falta de pa- 
gamento, 

Por aqui se vê que também é mentira, 
consciente e tendenciosa ter havido quals 
quer demora (e muito menos recusa) nã 
devolução. 

) 


gerentes da nossa Agência do 


Pórto srs Afonso de Barros e engenheiro 
Manuel Domingues dos Santos procede 
| ram com a mator correcção, Umitaram-se 
a cumprir instruções da Sede, e merês 
cem a nossa inteira confiança 
Agradecendo a publicação na integrar 
subscrevemo-nos, com u mais alta constdes 
tação e estima. De w, etc, — Companhia 
| União Fabri, pela gerencia, Jorge Bote 


* lho Moniz — Lisboa, 14 de Julho do 108 


1.º classe, é nm funcionario inteli=- 


tu 


DD Comercio do Porté 


revertendo 25 0/0 para a netinha do sandoso actor Henrique Alves, com 


KOJE -—- As 2 


Terça-feira, 17 de Julho de 1934 3 


HOJE— A's 4 da tarde e 9 1/2 da noite — HOJE 


com John Barrymore, Helen Twelvetrees 


Teatro (E ários Alberto Hoje- “521 12. Hoje Teatro da Ex osi ão (Teatro Gil Telefone é DOIS FILMES DE GRANDE EXITO 
PR Lan SS ALAN ALA Pes ÃO Msn) RIVOLI 2 ê À ultima acusação 


A MULHER X 


Vaudeville em 3 actos, de Ataide +erry, musica de Julio Fontes, e a 
“REVISTA DE ALEGRIA” 


FADOS — CANÇÕES — VERSOS 
Homenagem a H. ALVES 
Colaboração obsequiosa de Artistas, Escritores e Amadores 


A fantasia colonial, 


VIAGEM MARAVILHOSA 


com a prestigiosa colaboração de 


so, do actor Amarante e da vedeta brasileira 


Vanize 


Atraentes batuques e numeros de musica, por 
indigenas e naturais das Colonias 


em pleno sucesso 


No tempo 


Amelia Fey Cola- 


eireles A nova 


Ultimas Exibições da grandiosa super-produção 


das valsas 


Em pleno sucesso: A grande maravilha de técnica cinematográfica 


FRomanza sentimental 


Revista de Actualidades Portuguesas (Prdução do Rivoli] 


AMANHÃ — De tarde e á noite: 


mM ANDR 


com BRIGGI 


AGORA 
THE HELM 


e de categoria 


actualmente aberto no 


AZES 


Cinema OLIMPIA 


e William Boyd 


DO DIVORCIO 


Uma fita cómica de grande metragem, com 
os populares Wheeler e Woolsey 


VILA NOVA DE GAIA 


—————— > sce<— o 


EEE ET ES CESTOS TES o Bilheteira n.º 3, no Palacio, aberta das 14 horas em diante e no i sô 
Err Le Eae RA O Mudo O PESNELO:: OR EEE EEE EEE Roo e dia 
Td BY 19 horas em diante. ; Manuel Pinto, de Sã. de Oliveira do] Fol presa Josefina Rosa, da rua do 
PELA CIDADE PODE Ro aee 
> = 100 ke.; Cheimsfora — ondas cur Avenida Diogo Leite, por lhe ter fur- | blica. 
Todas as noites, um unico espectaculo, ás 22 horas. E s 31 o 9, concerto orquestral: fado a quantia de IGS00 e varios outros | — Tambem foi preso, por desobedlencia 
Emos sos famosos, Richard Hathaway Objectos. à autoridade, Alberto de Sousa, de Vala 
Wright: às . musica de dares + 


Embate de veículos 


q Ê. E la a. 
pn E a REGIONA!» INGLESAS (Londres, 3% i 
Aljube— Prisões Desordens e agressões E paid Queixas 
“Pelo Alj g ; prtdtand, 50 em Ei pensado no. Dosto da Cruz Verme neta Ria, 
E +! Numa taberna da rua do Bicalho, eu- gera A los a. rígues ares. por ueixaram-se 4 policias 
Tua Fernão de Magalhães 5% casi 7, gues Leite, travessa dos Ollyais, e Domin- ema Giu 15: Stamford Robinson zia, com o automovel 4088N,. gulado|da rua da Barroca, 1, contra Onda dos 
para averiguações de um furto praticado gos Amaral, bairro da Arrábida. Inter- eu eta: Rea en rp Re, é pelo seu proprietario sr Afonso Henri Santos Silva, do Muro da Ribeira, 
&o sr. Augusto Garcia, velo o guarda da P. S. P., 1,174, ao qual 4datarde o o inusitado | dança food se rdinio) Afad dos Reis. E pemaoa neo ter apoderado de duas cê 
= Alvaro o Amaral ; sa e- , i di r apa ei o da rua Cabo dulas de hor, 
o ça ae da Ear o ue o ocre pesa ua DOTE A's 9,30 da noito m NORTE CTALIA (Florença, 20 kw 4948 com a Avenida da Republica, embateram — — Alexandrina Guedes Vieira, da ra! 
alheia. . pistola, atingindo. com um tiro, nas Ultima Exibição o Rio OS ap UEnOva. 10 kw. Bia go. | os automoveis 3.913. conduzido --» Mg- Candido dos Reis. 46 contra Vênildo da 
Fernando Sepulveda da rua 3! de costas, O Amaral deu entrada, sob pri- Mã EE ORA 60 kw. 9656 m, Má KCS. | Tlo José Ferreira, da ria José Mariani, Fonseca, da mesma rua, acusandoa de 
Janeiro, Albano Mota Moura, da ria «e são, no hospital da Misericórdia. ãos culpadas Tia Igom (Omo 8960, conduzião Dor Amadeu | ão recusar à “aninegar-ho um cordão de 
Cedofelta- Samuel Días. da rua da Glo-  — Recolheram áquele hospital. Anjbal Ee ed Pete en E ares 8 . de Santo é elo. . que lhe ã, 
: I 1 g ster'os polícia] 20 e 45. Congedo, Renato. Os cartos tiveram ligeiros danos não 
daria do Jindiro” fados Dor desobe quotes “ate dor agredidos pos na e Ar e AE da = AS BL6 65 jonconio: AS Ca Na Cruz Vermelha 
encia, Camarada, com uma cheve de parafusos va Sl os gonpario .1á 

—Mânuel José Rodrigues. alfaiate, da é ficou muito ferido na cabeça. Benja- Irmã Branca CARE RN ER Achado Neste pollo receberam cirafiva por as 
zua de S. Vitor, por embriagues, do im Rosa. trabalhador, Santa Eulália TERRA Pará 6 Cateilio, 680,6 mM. 556 kes)] pag Te es dentes vários: 

—Ana da Conceição o Imperatriz de Gondomar)" que foi agredido á caceta- À $ Variation et figue à deux pianos, we" Na via publica foi achada uma cartel) Antonio Ribeiro, de Coimbrões- José « 
peca Lopes res lentes na rua do Bom- qa, por um desconhecido e ficou ferido Dois grandes filmes modernos Dorlê; às 91 e 55 Danses aliemandes, Ta contendo varios Cicumentos e um bi- | Silva Lopes, do largo de Santa Marinha; 
jardim ; a Eee, a Antonio do na cabeça, o Manuel Pedro Buchs, Ma no mes" O programa. Hayda: Titus, ouverture, Mozart. y isto do identidade, Entregase ao seu FoRios Alberto Pinto de Sousa. de Ata 
da Fonseca. empregado. comerétal, da ria Hiquo qSiúdas, do Barredo. que foi agro Amenhã — O Mrivado Zaro SUIÇA ROMANA estica. “sé her an Goo, o Do iionas Manuel Pinto Ribairo. da rua da, 
da Gloria; Augusto Pinto da Fonseca, man : da das Canas. e À verdade semi-nua m kos.) — A's 91 e 25, recital de vio- E 
fundidor: “e “Carlos Pinto da, Fonseca. e A ne DEm tera FRDIAvOLO À 1t2£, 0% drama radiotónico, de Marc Por desacatos 
tintureiro da Calçada da a tam : a E pra ! ” 
nando Mota, da ru do Sê cerem São (timão do agreaões, Jicando mega Gs (ChtEptslogâquia- 10 em VR] Queixarmmso 4 polia: 28 
mhor da Boa Marte; Manuel Rodrigues muito Teridos : ” Tob el nature “MIGEE es dad, EA 'o Joaquim Costa, da praia de Va-i tonto de Oliveira Est 

archa, Schrammel; Contês de 1; ra Estóvés da rua Soares 
E meidents Ana da Conceição. de 40 anos, domés- SB ta “orar ão Prensa ammeli Contes fe ladares, contra Francisto Fontes, de Pe- dos Reis: Alaria Luiza de Ogmalho dA 


tica, de Campanhã. 
— Agostirho de Sousa. de 99 anos. 
marceneiro, da rua da Boa Nova. 


farine, tango, Aust: Maria Tramp, song 
Mach; Amor en mai, polca 
musicate, marcha, Sédy. 


—Rosa de Oliveira Coelho, de Oliveira 
do Douro. contra Maria Ferreira, Laa- 


À ra Tinda e Alfredo, todos da mesma iregua- 
5 E tço moll- Se IE ? ” 
Camp, por se no serviço Atrapelamentos Emissões recomendAvels: | | mo 0sê Cardoso, de, 5. Palo, canidelo, Tença. Antonio Aves: Goias lira. do Moro 
— Agostinho Silvestre, fermoviario da E = Germanica. contra Deolinda ingues Ferreira, 70 | da Ribeira; : 
. Gaia, e Manuel Foram socorridos mo hospital da Mt Be - Barcelona. mesmo lugar, Soares dos Prot Rotiriguea "dada 


sericórdia : 

anuet Martins Marques, de 16 anos, 
al'biate, de Fanzeres, Gondomar, qua foi 
atrope'ado pe'o automóvel 13.876N,, fl- 
cando muito ferido, 

— Luz'a Rosa, do 4 anos, jomnaloira, 
da rua do Freixo, que fot atropelada pela 
caminheta 1256 N., recebendo fortes con- 
tusões pelo corpo. 

— Adelaide Monteiro, de 18 anos, estu- 
dante, da rua Anselmo Braamcanip, so- 
trendo contusões multiplas, 


Scidentes desastrosos 


Deu ontem entrada na enfermaria 5, 
do nosp'tal da Misericórdia, o guarda- 
Treto Alfredo da Silva, de 42 anos. de 
Campanhã, que bateu com a cabeça num 
poste, fracturando o craneo. 

—'Foi também ali socorrido o menor 


Tua Domingos Matos, 

Francisco Andrade, marmorista, da Cor- 
doarja Velha, por agressão o intromissão 
& indigenas no Palacio das Colonias. 


Afogado 

No tio Douro perécen afogado um tn: 
dividuo do sexo masculino . jenorando-so 
Empregados para: o Saia?” Rã for pos 
los o n - 
BivaL Apenas foi apanhado um pone o 
Pano, que lhe la, e que ficou de 

positado na pol! 


Crime grave 


Florinda Josefina José Guerra, do Cam- 
Po dos Martires da Patria 143 apresen- 
tom queixa na polícia contra Mario M 
nuel Amaral, da mesma morada, arguin 
doo ds um crime grave, 


No castelo ds Dampierre, em França, realizou-se o casamen- 


to do duque de Lugnes com 


fotografia vê-se a Rainha Amélia de Portugal, 


que assistiu 


WLO 


EMISSORA 


Horários par 
COnd: 209,9 m. — 1429 kic,) 
Asa VICTA-RADIO. 
£Dnda comum de 212,6 m. 1411 kcs.) 
114s15— BRANCO & IRMÃO. 
184515- IDEAL RADIO 
154517 - ORSEC (Irmãos Oliveiras), 
Bi ÁSR3 = 30 RADIO-GAIA. 
£90 45% - LABORATORIO ELECTRO 
MECANICO. e 
10 às 11 o 17 às 9 — LISBOA RADI 
ais dt o so ADIO- 
(Onda de 222,6 m. 134,7 kcs.) 


NACIONAIS 


terça-feira 


Diaz Unzuê. A' esquerda da 


à cerimónia 


Averigua-se, 
de 1º anos António José Bernardo da Sil- EE) MU ON! 
Dra CEPA as 24 — SONORA-RADIO. 
Abusos de confianca Mae Junto do lo Leça, Tor atingido né ra RADIO it ara 
Apresentaram queixa 4 molicia : relha com um anzol, que o feriu ro UBE E 
Jose Domingos Bastos, da rua da Cruz, Dasante (Onda curta de 31,25 m.) 


8. contra um . ajudante de mo- 
torista. orando a Pra easy nin Quedas desastro: 
Saibro store de UMa DIDO. à quo da pa, entrada nã sala do obereações, 


— Maria Preci a ralhães a do hospital da Misericórdia, Aurélio José 
Maria ds os Lopes = Tua Hergis do Mor'ins, de 15 amos, internado do Asflo 
Chaves. E60, por se recusar entregarhs de S. João. que can duma árvore, fractu. 
& quantia de 318500, que à aremida tem Tando o pé esmierdo. . k 
em seu poder e que lhe foi entregue pela — Deu também entrada na enferma 
participante emquanto viveu com aque- ria 14 do mesmo hosnital, a doméstica 
3a, estando a queixosa impossibilitada de Filomena dos Santos. do Largo do Corpo 
ir para Celorico de Basto terra da sua da Gurndn que caiu na via pública, rfa- 
naturalidade, por não ter aquele dinheiro, cturando uma pera. 

—RRosaria da Conceição, da rua de Ca — Fl também ali socorrido o moleiro 
mões, 187, contra José Alves, da rua dos Manve! Martins dos Santos de 92? anos, 
Guindais 32. casa 12, nor ter empenhado de S. Pedro da Cova. que catu duma ca- 
um cordão de ouro & uma medalha, tudo minheta, ficando muito ferido na Ca- 
no valor de 600800, gua lhe navia confia- beça. 


do por meio de = — 
Pra'ase Termas 


Servical infiel 

Na polícia queixouse o sr, João Ho- 

po Ca dos Cormios | Para Praias, Termas ou Campo, 
ninguem deve partir sem levar tudo 

o que seja necessario so conforto de 


Telegrafos, residente na rua da Alegria, 
20. contra à sua serviçal Malildo da Coa- | 

“ juma vilegiatura. E o hom calçado é 
indispensavel a esse conforto! 


Seição Pinto arguindoa do furto de va-| 
preciosas, 
Recomenda-se, nois, ama visita a 


rios objectos de puro a nedras 
qualaver dos 26 Depositos da ATLAS 


no valor de 4000500, 
A policia procede a investigações. 

no Porto, Lisbon e provincias, uni- 

cos estabelecimentos onde todos po- 


Viação desastrada 


Na Praça da Liberdade o electrico da 
Jinha 14. conduzido pelo cuanda-freio n.º 


load preten- fi it o qto fado ime Silva: V. merto Manuel Antonio dos Santos Dias, T f q 
E RES RE pi ger ia bb Rn da fôr, da E sofa meça e - pro: Palacio de Cristal, deram-se alguns  Petirios vt. concerto pos sepltiino Fit | 9 para distribuição de premios sos alte, Mun paa prestada esa a do Texado k 
ERUORAO do Bra ro uol | mM, Se] dad q dio pEa stribuindo casos de insolação, tendo várias pes-. vano Red-iznes. al Euryanthe (abertu=| nos uas estoias daquela imporante fre- | ouvem na sala E Santos Dias. Lamenta que não se tunha A 
vel muito danhiicado, melhor qualidade ea m preço. assim os seus sos sido socorridas no posto m: ral dº Webo: bl andante da Sinfonia | Guesa, imsitu dos pelo Jegado que San- O orador, no Sinal, foi muito cumpri. | economizado tanto como nos primeiros. p 


[Uma centenaria benemeri ao CALOR 


que legou 2.125 contos 
ás casas de caridade 


Faleceu ontem, ém Condeixa, ons 
de residia, a D. Maria da Con- 
ceição Roxo, de 101 anos, mãe do 
grande benemérito que foi Artor 
Barreto, falecido em Ontubro de 
1927 e, como ele, grande benemerita 
tambem. 

Seu filho legou a varias casas 
« de caridade gran- 
de porte da sua 
fortonn, que era 
avultada tendo dis- 
tribuido por elas 


que ficaram per- 
tencendo ao hos- 
pital de Condeixa, 

Sun mãe, agora 
falecida, comple- 


216 3º 052 — CTIAAIRADIO CO- 
LONIAI) | Noticário e musica diversa. 
(Onda de 476,9 m. 629 Kkcs,) 


E Fa car 
Temperatura, máximo, á som- | croxaL ” “2º º !5 — EMISSORA NA 


bra, 36 graus e um déci- 
mo! — Casos de insolação 


Programas de hoje 
RADIO CLURE PORTUGUES: 
A's 19, musica ligeira: ás 19 0 90, con. 


Vendaval, quente, que ca! | ceto pe'a Troupe Gounod, que executa- 
(Tá O seguímo programa. Pique Dame, 


sa prejuizos 
aberinra de Suppé; Palineurs, va'sa, dó 
Foram de extraordinario calor os Waldtewei: Narcizus pre ris Pa) 
n vim: Sansvo e Dalita atnt-Suens 
dias de domingo e de onfem, este, Suyç qe Fágos de Molas Sigur Jorai. 
principalmente, a custo se polendo far. suite, de Grieg: Revoliosa, raczue'a, 
andar no gel, Qneimava! ao Lia , Ag rir aa acas Ma- 
, me ertiy. suite, ecin! Sus. 
N a ao O Calor Gra pi de Espanha, marcha, de Alarer; 
insuportavel. Não havia onde se to. ás q 0 musica Igeira- às 94, conthe 
mar ar! nvação do eomterto vela Troupe Gounod; 
O Observatorio da Serra do Pilar (SM 4.90, norudo do Sécilo; às 396 
registou as seguntes temperatura: 
maximas, á sombra: 


fecho da estação. 
À EMISSORA NACIONA! 
No domingo — 32 graus e 4 de 
eimos. . 


1, pu'estra, pelo sr, dr. Carlos Santos, 
Senjuisme. têentca é arte: TE, piano, so 

Na segunda-feira — 36 graus e 4 
decimos! (a nara ano). 


do. nela sr D. Orquid'a Quartin: Qua- 
dros duma exposirão, Moussoresky; TT, 
| versos. pela sra D Laura Chaves: IV. 
| eonto, por Armando Sara'va (Daritôno) 
! a) Panzone Dacnica. da opera Hamlet, de 
A. Thomas: D) Nevicata, de Respight: c) 


No domingo, devido á enorme 
Spirate pur, ae Donaudy:; acompanha- 


afiuencia de pessoas que foram ao 


“Sessão solene — Descerramento 
[lo retrato do grande heneméri- 
Fo Santos Dias —- Distribuição 
de prémios — Cutras notas 


No edífcio da Junta de Freguesia 
S, Mamede do Infesta reslizouse, ante- 
ontem, peias 3 boras da larde uma bri 
lhante sessão solene ra descerramen- 
to do reraio do grande é saudoso bene 


ra serem erguidos vivas 4 memoria de 
Santos Dias. 

Tambem não pode ecerso — d'z 
— O esforço e à boa-vontade dos membros 
da Junta, por isso pede, tambem para 


A”-direita, a mesa cue presidiu à ses 
são solene, vendo-se o filhinho: 
do sr. Alexandre Moutinho tirar 
os numeros dos prémios pecuniá- 
rios e duas das contempladas, A” 
esquerda, parto das crianças das 
escolas, premiadas com cortes de 

fazenda Y 


| agradecimentos e os da Junta, por sua, 
quo peça ao sr, governador que faça 
áquela freguez'ia uma visita, poís só as. 
sim s. ex* fcará ao facto “as necessida. 


* se fazer representar. e solicitalho, 


EM S. MAMEDE DE INFESTÃ . 


mentado 

Procedeu-se, em seguida à distridbut- 
do premio go legado «Santos Dias», 
'ando-se pelos prein'os pecun'ar'os da 


átaliana, de Mende'ssonn; e) Jota, da ope-| tos Dias deixara em Deneticio dos alu- 
ps Dolores, de Breton: d) Sansão * Da-| nos de ambos os sexos das escoias do 5. 
lia de Satnt-Ssens; VI, musica ligeira | Mamedo de Infesta, 

e de dança. Abriu à sessão » sr. Alexandre Moutt- 


anos mas os juros fem sido de tal Mar 
ne'ra, que não têm permitido malores 
conomias. 

Contudo — diz — alguma coisa se tem, 


=| bens: 255 contos go Albergue dos 


di ivati j 
=== | "oválidos do Trabalho, 255 contos no a privat ado da Rieponição Golo 


nia 


* 
Tambem, na Avenida Saraiva de Car- 


alho, o automovel 4240hN. que se jgno- já Assistencia Infantil de Santa Isa: 


Ta por quem era guiado por 9 seu condu- 
tor se pôr em fuga, foi embater com o 
electrico da Jinha 14, conduzido pelo 
guania-freio n,0 628, sofrendo o electrico 
bastamles avarias, 

A polícia tomou conta destas ocorre: 


a SAT 
hM DROUINCIRA 
CORA PRONINE 
Grande incendio 
Meadela, 15 — Pela uma hora da 


madrugada de hoje, declarou-se gran- 
de incendio na modesta residencia 


Furto de uma máquina de escrever 


O sr. Joaquim Carneiro. da rua de SA 

da Bandeira, 353 apresentou queixa na 
Policia de que, por meio de arromba 
mento, lhe furláram uma maquina de -s- 
rever, no valor de 2800800, ignorando 
quem fossa o ratonefro. 


no Ingar da Cova, desta freguesia. 
4 polícia vai averiguar 


Em poucos minutos. tuio era 
uma enorme fogueira, Nara se sal- 
vou. Ficaram somente as paredes. 

A infeliz Clarinda ficou reduzida 
á miséria com seus filhinhos, que se 
salvaram por milagre. —f. i 


Solar destruido por um in- 
cendio — Enormes prejuizos 


Cerveira, 16 (pelo telegrato)—-Um 
violento incendio acaba de destruir o 
solar da «Quinta de S. Rogue», nesta 
vila. 

Os prejuizos são superiores a 
duzentos contos. 

Era propriedade do snr. José 


Queixa arquivada 


Na polteia foi arquivada a quéixa do sr. 
Amadeu Pereira da Silva da rua Chã, 
822.0, contra Paulo Kodrigues, guarda de 
segurança n.º 515, em que o arguia «e 
proceder a uma Busc.. na sua residencia 
fóra das horas regulamentares 

O arguido proceleu conforme ordens 
recebidas superiormente 6 por assim 
exigir O serviço de que ja incumbido, 


Furto de brilhantes? 


Na P. 1. O, apresentou queixa o sr. 
Alfredo Pinto da Cunha, joalheiro, da 
rua 3 de Janeiro. porque no dia 6 vo 
corrento cerca da: 10 horas da manhã, 
quando procurava escolher no cofre umas 
Tosas para uns aneis, deu pela falta to 
3 carpetes contendo medras soltas tendo 


bel, 117500800 ao Patronato da In 
fancia, 255 contos ao Albergue d 
Crianças Abandonad 255 contos! 
do Asilo d' Espie Miran'ta, 117 500800 
o Asilo-Escola Antonio Feliciano de 
Castilho 255 contos no As'lo de S. 
João, 360 contos á Alberearia de 
Lisboa, 255 contos ao Hospital de 
D. Ana de Laboreiro de Eça, de 
Condeixa. 


de Clarinda Marques de Sousa, sita) ———— > se <—— — africano, 


As obras do aqueduto da rua 
D. Pedro V 


Pessoal despedido 


Veia, ontem, a O Comercio do Por- 
to, Uma numerosa comissão de ope- 
rários, que foram desprdidos pela 
Camara, por terem terminado as | 
obras do aqueduto da rua D. Pe- 
dro V. A comissão, que representa 
300 trabalhadores, pediu-nos para 
intercelermos junto do (Comissa- 
riado do Desemprego, no sentilo de 
lhes serem confinadas outras obras 
custeadas pelo Fundo do Desem-, 
prego. 

A comissão enviou uma represen- 


Recolhsram, tambem, ao hospital 
da Misericnrdia, por insolação. 
tecedeiras Isabel Fernandes e Mati 
de Gomes, de S. Martinho de Dume, 
Braga, que tomaram parte na gran- 
de Parada Regional. 


Nn madrugada de ontem, soprou | 
do sul forte ventania, muito quent», 
como vento que passasse utravés de 
uma fornalha, Um autentico simoum 
abrazador e insnportavel 
Uma rajada mais viol>nta chegou 
a produzir certos estragos, alguns 
dos quais se assinalaram na Avenida | 
da Boavista, junto da rua Antonio , 
Aroso, onde a ventania partiu duas, 
árvores, derrubando-as. 
Em algumas casas onde as jane- 
s ficaram abertas para melhor ven- 
tilação de combate ao calor, tambem | 
o inesperado vendaval causou pre- 
ju'zos, batendo desabridamente as 
vidraças, partindo-as. 


Em Coimbra 
Coimbra, 16 — Ontem e hoje fez | 
um calor insnprtavel. . Í 
As temperaturas de hoje, supe- 
riores ás de ontem, foram de 71 


EMISSORAS ESTRANGEIRAS 


(Ondas curtas) 

PHILIPS (PHOHI — 16.88 m 
da) — Das 13 as 15 horas 

(Ondas médias e compridas) 

BARCELONA (Espanha — & kw. 3488 m 
860 kes.) A'- M: informações e discos; 
ás 92 040, viola: ás 23 a 10. concerto or- 
questral, L'Italienne a Alger, Rossini 
Sêne chifivise Humphries: Nenuet Ro: 
coco. Haydn; Neve, d'Ambrosio; Le car- 
naral des animanr, SalntSaens: Boite d 
musique et pionola, p'éce imitafíve, Chu- 
ita: às 94, Tecital de canto; às % é 30, 

seos, 
RADIO-PARIS Franca-75 kw 1704 m 
167 kos) As 20: concerto por saxofo 
nº, variedades; 
dança. 

POSTE PARISIEN «Fran 
m. 858 kos) — A's 90 o 55, Sérénade no. 
cturne, Morar 21 e 4. musica de 
dança: ás 2 e 15, informações 

ARGEL fAfetem qto Nucto ota 
m. 04 kcs.) — A's 9 discos, informações 
às 9 63). La part du lon. comédia em 
um acto de Adren Decourcelle: às 92 e 
5 concer'o Vito. Popper; Idebeslied, 

Iser; Pagodes, Debussy: Allegro non 

Fileuse, Dunkler: Réve 

Elude en ut diése mi- 
solo de Manfredo, Schu- 


— Holan- 


20 e 9 


Vogt, 
Yeaye 
neur Chopin; 


DES TATAYETTE Eranen-ta kw 


5786 m. 1077 kes) — A's 9 e 80 emissão 
fed'ra!- Le heros et le sotdat, comédia 


asa | 


nho, prestigioso secretario da Junta, que, 
após fer exposto o significado daquela 
sessão solene, convida para a presdir o 
sr. cap'tão Brandão, secretariado do sr. 
Governador Civil, o qual representava. 
Este, por sua vez, convida para o se 
cretarlar O sr. dr. Neves de Cas ro, como 
representante do sr. presidente da Cama- 
ra do Matosinhos 8 sr. capitão Encar- 
ea administrador do mesmo conce- 
! Convida ainda. para os lugares do 
honra, o rev. Manuel Gomes de Castro, 
isto abade da freguezia os membros. 

da Junta - quas professoras das escolas. 
| Em segulda, o sr. capitão Brandão 
apresenta os seus cumprimentos pessoais é 
os do chefe do distr'to que não póde com. 
parecer áquela sessão bem contra sua 
vontade. mas motivos imperlosos o força- 


ás 92 e 30, musica de | ram a isso. Demais tratando-sa dum ac'o 


como aquele, s, ex* gostaria imens, de 
estar presente, 

Findas as suas palavras, que a assis- 
tencia aplaude, o sr cap'tão Brandão 
| convida uma criança das escolas a proce. 
der ao descerramento do retrato do ines- 
quec'vel benemerito Santos Dias, 

Só este ano se conseguiu a Sua foto- 
grafia, moivo porque só agora se pode 


prestar homenagem ao inolv ave é mar. , 


nanimo benemerito mamedense. 

Ao ser descerrado o seu retrato, a as- 
sistencia levantou-se e prodigalisos uma 
quente e prolongada ovação. 

Convidado a usar da palavra o sT 
ahade da freguesta, este distinto e adm 
ravel orador pronunc'a um soberho dis- 
curso. que prende a atenção de toda a 


aa 
50500. 90800 e 10500, mara os nlunos de 
ambos os sexos, denominados Santos 
Dias, Marcelina ga Silva e Antonto Dias, 
estes dois ultimos na's go henemerito, 
sendo em numero de seis. três para cad: 
sexo e que conberam, por ordem aos 
guínes alunos, que obtiveram distinção 
no exame do 2º grau: 

Maria da Conceicão Silva Ilda Ribel- 
ro Soares de Almeida e Adelaide Mendes 
da, Silva: Tomaz da Silva Antonio Joa- 
quim Moreira e Manuel de Sousa Baptis. 
ta; que alem dos nrémios necuniarios, 
obtiveram um corte de fazenda nara ves- 
tido e para fato, resnestivamenta, 

“Após esta distribuição, procedeu-se q 
aistr'huicão nos fatos ás restantes crian. 
cas das escolas, em numero de 690 apro- 
ximalamente. 

O Jlegad» Santos Dias, eme tem cido 
administrado vela Junta da Freguesia, 
duma maneira que mereca Os maiores 
elogos, não só hener'cia as criancas das 
escolas de S. Mamede de Infesta em pro. 
digalizarhes agazalhos como lhes tem 
fornecido T'yms e cadernos escolares E" 
de tal importancia a administração in- 
telígento deste legado, eme à Junta alem 
de fornecer os nremios pecuntarios e os 
fatos, pazou os l'vros durante o ano lec. 
“ivo na imnortancia da 11.0008M e conse 
euln ameamar. até á anta a linda soma 
de 109 6 far contos, como já fizemos re- 
ferenc'a nara se nroceter 4 constrição 
dam edificio escolar comdima. mp safis. 
| faca as exivencias da monulação nois no 
!ano corrente não funcionon a nrime'ra 

classe, devido no edifício — que é nm 
namioino indiacento o indlgna damela 1 


conseguido. O que nóde afirmar é qe 

deste legado não tem sido retirada qual. 

quer verba para ontro f'= do que aquele 
nara one foi destinado, 

Findas as suas nalavras, a assistencia, 
vsnensa-lhe fartos amlansos, 

O sr dr, Novos de Castro. roma rente- 
sentante do presidente da Camara de 
Matosinhos tambem num breve disenrso 
e em nome da Camara, diz que esta se 
=egostja e «e orgnlha nor nosenir ndentra. 
do sem concelho uma fregmezia com uma 
“Tenta amo co torna um adminavel pm 
nlo, a elogia os sens memhros  especia- 
Vzando o sr Montinho melo estórca tita- 
nico mo tom «nnrerado a bem dos «eus, 
namaninnos, 

1 ennitio Prandão ao encerrar 

[a sessão «nene. disnensa novos encomios 

| amtanindo-a 8 elogiando a «ua 
em todos Os sectores, 


Cono de ácua 


F'nda a sessão solene. o sr, Alexandia 
Moutinho oferece, na sia esniendida vê 

encia autoridades Tmnrensa e de 
mais convidados. um soherho conn de 
manta. mr servi nara se inocarem ams 
tocas” prindos, não «4 4 Junta como ao 
nosso amiga se Momtinh= o familia, Des 
Tas ventilezas com que cumulom os cons 
vidad 
Demos da ferem nsado An malavrá os srs, 
cantão Prandão dr, Neves de Castro, 
am. Fncnmacio a « npofocerm Temos «ma 
«e referin. tamhem 4 necsseidado mr 
mento da canstrnnão do odtficio psrntar 
tom 0 sr, Alovandre Mostinho, ae aura. 


Ao ao dO popa om o 19 port tação o Cominsio Geraldo Desem | gray e mein ao sol de 39 graus e ds E ha Seia QU Ja OP E OR Torre o TOA EO: a, rea a 
5 qui E É a aouo so [Ra aa vre ReSa mu es PObeta NãO fz sen Z = rriantas me. ee matriontanam” di: | Pecêm ns nal 
Mantas de tantásias 16” a Cias, Da Di mm TO | prego, e o seguinte telograma ao 4 dec mos á sombra! —r. Ken) = Ae 91 concerto La Marseilqitê. semente bem naquela festa DORTIS GSM cano estas cem A inSbmCÃo EVA: to ren pinto. mottanariaa MEO 


lhantes e rosas pequenas, tudo no Valor 


DR. CORRÊA DE BARROS 


snr. dr. Oliveira Salazar: 


—— seco 


is M e 45. concerto, L'Enlévement au sé- 


adentro dos sens pr'ncip'os cristãos Elo 


Tornase mor isso conventento que os 


renveentante de 0 romero do Porta 


de 17.000500, dim iveira Salosar| tan f ral ouvermre, Mozart; Hententto Cell ela a Obra benemer'ta de Santos Dias, ver. noderes mmblicos anxilem a Janta ce | Fonte O tamento ao media 
O, Daricipante ma sua queixa declara DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia ocular, | cBemo snr. cr. Oliveira Snlozar | Conindado dy Bolas Artos do Porto Ps” guerre Morare, Memento Colt a a A a DS No | Per mae nte ja | meraiacem (a in eormnarençia e met 
que, no dia anterior, tinha tido na mão ratamento da MIOPIA nos novos. | Lisboa — Do pessoal preg triste, Sebélius: sulte breve Aubert: Je se esqueceu das criancinhas. [realização de to immoriante e impres-| a henatinine emo esta somnre tem dis. 
às referidas carpetas para escolher umas 262. Das 11 ás 18 | agregado Camara, foram despedidos Passeio de Arte .i: aimé dia plus delle, Messaser; Foca inteligentemente a vida do gran-| c'ndival ohra, demais mma O legado San- | Taca demela Jrmta 
pedras para determinado trabalho. e m- Rua Sá da Bandeira, ai tresentos homens, falta verba, pedi- | enil*ren's corner Debusev: Jirai cheztes de henemer'to. que sempra a aplicou à j tos Dias nermite auxillar com o necmto, Acrafecen. em nome da Imuralia, as 
dica “as is que o acompanharam e das 15 ás 19-—Telefono 4910. e TER tes v. €x.s, Encerrase amanhã, no Salão Silva oiseaur mes fréres, Messager; Marouf pratícar o bem | assaz sá imnortante «me tem denositado. | atavras atogineas A mosca amiga, ni TOS 
nesso serviço. ———— se |mos providencias urgen Cfr Porto, à rua de Cedoféita, 285, a inscri- | suíte, Rabaud: ás 93, musica de dança. O seu discurso admiravemente burila. agora. deitar mãos A obra e que | o camarada Alexandra Vasconcelos, 
Fot encarregado o agente Barbosa, Ja f r A Comissão». São para o pusselo de Arte que esta So-|  PSTRASHURGO «Franca - 1º kw 942 «o, empolga a assistencia que O OUV8 Fê. | a inanmnraçõo da sáifínio secolar se nos. e ! * 
la ieeção da P. 1, O., de nrocedor às in- Escolas infantis e aee too Gldado. O gânita no próximo domingo à |m. 0) bes) 45:90 6 30:-0e Vichy: | ligiosomento devido &/ Tiuencias Gm” Ba | efetivar no mrixtmo ano. 4 O «r msnector Escolar. que havia, et- 
k icã r Brga, Bravões Lima 1d q 45. concerio de musica vienense, | palavra. eita a, ais'ribuicão dos mremige a to a pie 
Burla? Uma exnosição de trabalhos Queda ao rio Leça nha viana Barceloo, Rates o vila qo pá e hp ta amina «ousou, irihante (distueso sDe||das as CR ANDAS nem Mlarandra: Monte o. CONTARÃO TATA A 
Na P. LG apresentou queixa o =. Na Escola Infantil n.º 1, á Praca) wo domingo, quando estava jua- | Conde. TOULOUSE (França — 8 kw. 28 m.  dindo para ano todos honrem a memoria | nho, a alma mater da Junia sem ro. | da não comnarecer n tão elmmatico a gi 
Jorge Henrique Prazeres. comerciante, | da Alegria, estão em exposição até à to do rio Leça, caiu á agua, Joaquim Todos os interessados devem-se inscre- | g2 kcs.) - Das 20 ao encerramento : dis o A nina a homenagem 408 | Dola todnc têm tranahado atinondaments | trustico arto, vislo ter de assistir em 


da rua do Bomjardim, 227, contra O <r. A Pdr 
Alberto Teixeira da Rocha, empregado | POXImMA quinta-feira, os trabalhos e 


comercial, da rua dos Vanzoleres. cs | material de ensino das Escolas In- 
porque tendo sido seu socio Me consta fantis n.º 1, 2,8,5,66 7. 

que aquelt se diz portador de chegu-s | 
& letras em branco, com a assinatura do 


Coelho, de 18 anos, moço de lavoura, 
de Bustelo (Penafiel), correndo risco 
de se afogar, sendo salvo por uns 
populares. 


ver com a possível brevidade a fim de se 
conseguir lugares, em virtude dj 
entusiasmo que há por esta excu 
mais interessantes monument 
nhos. e que dificilmente se repetirá. | 
Como na excursão anterior o sr. Bal- 


| cos e noticias 


SHERG [Alemanha kw 455.2 
) — A's 9, sk 22, no- 
secção de xad) 
STUTTGART alemar 
Kes) — A's 92 6 M 


ha — 100 kw 53? 
Informações, 


membros an Junta, especialmente go sr. 
Alexandre Moutinho, ame tão sabia e in: 
telixentemento tem zeladr os dinheiros 
do legado Santos Dias. e de tal manetra. 

1 conse miram amealhar cento e tal 
contos para ser construída. com a partí- 


2 colaborado à melhor nossível com ame. 
le membro na realização dos sens dese 
jos, asrosteco 4e entidades Tenracentati- 
vas à «va comnarencia ámele acto. hem 
romo an rey Mannel Gomes de Castro, 


Limiar -palamer. dos 
| estimadiseimo abade de S, Mamede de Tn- 


Ra'ão a mma festa escolar onde não no- 
alia deixar do comparecer nor 14 se ter 
remnrometida a isso. 


Amandio Marques 


participante, declarando este à Dr. Gom : i ital da Miseri- tazar de Castro ilustre Director do Mo 45 musica de dança om à | 
dus aquele se dz portador de cheques Fr. Gon es d raujo Eengriaio o a mmentos Naciônais do Norte, aompa | “NACIONAIS INGLESAS fNaventry — 80] € ado. uma escola, tão e | festa ADVOGADO 9578, 
tem, pois que nada lhe deve, l Doenças Nervosas e Artriticas cordia, foi ali socorrido, phaá os excursionístas e fará prelecções | kw 1500 m “96 kcs- Londres — 50 kw.! cessaria para aquela freguesia, : Pede ao sr canitio Brandão Tara lima da Relomonte, 107-1.0 
AP. LC, vai averiguar, Rua Santa Catarina, 148. 42depois a uma enferma: diante dos monumentos. AL mM. 4.149 kcs, Norte — 50 kw. 2962 Finalisa as suas palavras pedindo pa- transmitir ao chefe do distrito ne sons 
= = o PESOS SRA PSRZS “CRS ESSA PES “CRZS "CR2S CRS ROS COZ FORO "SE2S "SRZS PSR2S SRS 
PSITZS EST SS PS Ps PS Pam PS ES” PS PS PS PSP SO PESE PSA PS aa — Rca E cm aa = pao 
e Cavech S; : o E e identificava para ela cia de belesa moral... Ele sabia se- de olhar para eles. No gabinete vi= 
FOLHETIM DE (WD Comercio do Dorto Eram perto de tres horas da [de em tudo ser generosa como à de pensou que o tenente ficava incluí: |ventura conjugal, teria Emesto quele que se pa guir, sem se desviar, a linha aus- sinho havia um murmurio de vo- 


tarde quando Armanda se foi em- 
bora, sem se dignar dar um sim- 
ples aperto de mão a Aurélia. 


habitar uma bela morada, tudo isso 
concorria para a felicidade que a 
bafejou e que agradecia a Deus a 


Fei | j u R E paes I lo i sia e do seu da que apagasse as suas esperan- 

Terçasfeirs 17 de Julho de 1934 (70) Enquanto lady Rosebery foi des- ltodas as horas. filho o ter este uma obrigação qual- ! banal dum amigo? [9 ideal da na fantasia é do set ES que apegasse se suas esperam, donzels sentia-se cansada! 

1FFFEREEFESFSTE RREO O ir já O ad Enál a Mi nan De ão E rica ol e To i to aan Era lho “duma união íntima que deve | éra capaz de encorajar no bem a vozes que falavam, e em seguida 
versava com o notário e o coronel | ção intima, esta impressão de vá- rigada com êste retraimen mas lhe brotaram dos pd b E : Arad do Pis, ta - alguém. ficonind 

a ã hr ália ErAmaS — E sas n rá ara o bem, para o aper- | mulher que amava, apesar do seu abriu-se a porta ; algu: 

DR vma do PRDOS | pa aaa O fa A nro vão | Mendo, no sém ora png a de vação a nobre arco mais dêle a separar... limiar e Aurélia ouviu, então, es- 
ne roads e (isa oo | | pa aa careoa ventura? TES abate dia, Sotero | NO; chegom à é , onde à a chegou um dia, porém, em Ele era ainda bastante forte, bas- tas palavras pronunciadas pelo co- 
pelo parque, “silencioso e triste lidão para pensar na sua ventura? patenteou ela exuberantemen- | estátua, debrucads a O UEO cê Tasgara, em que 6 seu | tante nobre, bastante generoso pa- ronel Miranda : 

e = Ds —— Porque é que uma dôr surda, E' que uma ideia fixa se lhe me- te o seu reconhecimento pela dedi- imovel, continuava com o seu veo q e magoado com tão desas- | ra encerrar no fundo da sua alma Ela não gostava dele naquela 
coração? Bla de REDE Rad fe a AN cam Tá poe de mármore à ser imagem do mis. (ONSêO TOS a ncontrára em fa- | aquele grande amor trespassado e ocasião... O pobre rapaz nunca O 

TERCEIRA PARTE ção? Ela deveria jnigar-se ago- não podia dar olução, e a respeit Fez ela, sem dar por tal, aigu- | tório com que se abre neste mundo Mada queda e  uilhosa- | desiludido, sem o deixar trenspa- soube. Cheio de brio e de altivez 
ra feliz, inteiramente feliz. Aurélia | da qual não ousava interrogar nin- ma coisa que êle censurasse o porvir ou a dór ce :  gades intele- | necer, com receio de perturhar ou” Dão: vai Ale aportar Ar 
i E nero mente dotado de faculdades intele- | recer, c ecejo de pe r O ec 1 
III pdia ter para com seu tio um morreu o quem, melhor do qu E bu o e ERAS afligir ve duma rica herdeira; e por 

- Estava tudo acabado. O senhor E entinénto o nnita gratidão, pois | Arsénio de Gouveia, ela não as nes sabia tudo o que ela p en Pq e de Eis Ene À e ae NU o FER ame A o DE CAR a 

aa fare deixou pare sempre | ela sua se E E ao vm sto de Mirani RS ra entos e a Hom resolutamente todo O véo e ou- EDGE movido por felicidade | si próprio. á ajuda-lorei a qe vá para as coló 

esta -bela morada, indo dormir o| mente nem lhe conhe & o e ane e E sou interrogar- ui e soal, desv Mas, se á força de conter e de nias xalá que lo à 

" SEE = Nin pes = RePEdjIE e . mesquinha e pessoal, Mas, se q e 

seu sono eterno no velho tumulo | caracter, de modo pen g! a nem ea poa eco Enade ter RE E AO ps para a qual a chamava dominar a sua ternura, êle tinha bem ic 

eg nulo na jcamitério 'dós.Praze | víssima: sanidade MERMO atas ) que partilho a principid do desa. | todos Os Tfb r... Não foi êsse homem | conseguido abafala e extinguila? Já estava dose to Eee 

RE SS : piedade tr eita ten O ; dio e iG | do desde « quem Aurélia amára... Ela que- ormulando esta hipotese, Au- sarem o pequeno salão, nem 

à ; é s À ç ; 

Em vista de Beairiz não ter que- | tar-se para sempre a vida de traba. | be que êle por is ade A IO AE peia prime ri e O laço ideal, | rélia pensou que nunca se casa- Rosebery, nem o coronel viram Aus 
rido confiar os seus filhos á tímida | lho, de humilhações, de mágoas ; | ra Beatriz em Aur | peis : t k [ré PO e Ee 
Maria José, veio Na A casa do aa “mais a mais, podia garantir Todavia, nem a Aú Es 5 e... se nad a | A sentiu de repente que o ar Ela” permanecou imovel de sum 
largo dos Loios dar parte a sua tia | agora o futuro daqueles que pre-| Lisboa o | dO PERda  esntimêntas” dentada tdo) E e Encarou O que mais no seu coração do que o triste | estava frigidissimo e notou que a presa e de felicidade + em seguidas! 
de jer ficado herdeira do s: zava e na proporção do que. Por | cumprimentar, € cia çanto manitestarihe a “eua | ED a tinha mado, quer reju- | espanto do seu equivoco, com o vá-|côr plumbea da água do lago lhe os seus olhos fisica A po Rua 
Dio Eedross Lacerda de Gonveia. |etes sotreu... Mas, ainda não era | viuo na EmEnkeSer no folsa eim e dizer. | bilando-a quer fazendoa sofrer... |cuo doloroso que toda & desilusão | pareceu duma insuportável triste. semblante duma Madona. que pros 
AR pis nor e ra E a: nos a Ra e | a Ei SE a Sim, hou e |nos deixa. ! Ei e, aconchegando mais a capa, Guzia na meia obs eu 

zela voltar a Altamira a fim | legítimos da tuna se lhe ofere- | tia Lora o seu cora to, ricamente para casa. e xo o 
de assistir aos responsos por alma | ciam: pensava já em ajudar as a ades, se bem ava ninguém no peque-| Ela caiu de joio, Ss 
de seu tio na igrejinha da aldeia e meninas pobres, as trabalhgdeiras, sa cujos tesouros. os precio- )o seu coração numa arção de gm 

e ficar depois a on "ujas dificuldades e apoquer 1 IDA TES! os. iriam em breve ador- | ças andente, e depois foi far ao ves. 
; ois a companhia | cujas dificulda T o pes RES a o E de 
Ee osos Rosebery, visto que | ela niemente E aeninenttn pane ER ela não s o palácio dos Rosebery... AU- fibulo com o coronel. per 
incipiava a exercer as suas fun- | bem a fazer, as facilidades da vida. ol RE ou a + rólia esquecen-se por um momento fas 
E SR = é a porco», nenhum de a esq Pi 
Sões de dona de casa, «conto vélo daqui a poco, o, 


o prazer do conforto, a 


do neste con 
veio s 


; Porém, o coro) 
e inho, dando como exp! 
ção ou desculpa por não vir com o | 


| 
a- | 


chegado ao ponto de não mais sen- 
tir por Anrélia do que a tranquila 
dedicação e a simpatia um pouco 


com a felicidade humana. 
tinha-o ela amado verda- 
nte? Não, ela linha amado 


tera da dedicação por maiores sa- 
crifícios que ela comportasse, ain- 


zes : falava-se de negócios, mas es- 
sa algaravia era-lhe odiosa, e a 
donzela sentia-se cansada | 


DESPORTO 


T l o campeonato portuense — 
D-=05 FeanRados de domingo — O triu 


nfo do 


FUTEBOL 


O F. €C. Párto é campeão mais uma vez 


Leixões e o empate 


Pôrto-Académico — Outros resultados 


Findou — e Já não era sem tempo — 
o campeonato portuense de [utetol, Os 
jogos de domingo foram qs ultimos da 
Poute final. 

Tarde de calor intenso. 
dativa, prejudicou o programa — pelo 
menos no Lima, onde a concorrência foi 
relativamente diminuta 

O Leixões bateu o Boavista por 38 e 
p Porto empatou com o ácademico a 33 

Nesta Serie. o clube da Constituição 
elassificou-se mais uma vez campedo, to- 
talisando 14 pontos; à seguir colocou-se 
O Lelx0es, com 10; em terceiro logar, o 
Academico, com 6 pontos, e depois o 
Boavista, com 5 pontos. |, 

Na poule dos ultimos, o "Colmbrões é 
o campeão incontestado, tótalisando 15 


gor este q resultado de tongos meses 


No medalhão: — Herculano Mendes (Académico) lançando o peso. À direita: — Os três 


nada convi: | 


« ma jornada, em épocas anteriores terta 
ir concorrencia, o desafio sus- 
citou O interesso necessario, . 
Atentando mo resultado, podemos di- 
zer que ele não está errado, compensan- 
| do aquele que mais entusiasmo demons- 
trou, principalmente na 1.º parte, em 
| que” dispendeu enengia demasiada, Daí 
advelo um quast exgotamento de que q 
Boavista sonhe aproveitar-se nos 45 mi- 
| putos finais, tirando partido desse ponto 


traço, 

Mas — confessamos — um empate tam. 
bem não nós desagradaria. dada a for- 
ma como o grupo do Bessa soube divi- 
dir a sua acção na 9» parte, apesar de 
jogar desde principio sem extremo es 
querdo. Acrescentemos que q linha de 


defesa deste — por onde o grupo que- 
brou — era formada totalmente Dor elê 


do tempo, manteve-se a mesma toada da 
Deimlta parte, com um domínio ligeiro 
dos visitantes, 'a qua o Sporting opunha 
uma reacção energica Velo o goal dos 
C. PORTO-VITORIA DE GUIMARXES 


F. 


Este encontro, que 


lando-se no Estadio do Lima. 


Já dissemos que despertou entusiasmo 
nesta cidade a visita do Vitoria de Gul- 
marães, campeão do Minho e agrupamen 


to de categoria. 


O Porto, deséla confirmar os sens cre- | 
ditos, tocados no match de domingo com 
o Acâdemica, e por Isso ha-le dar-nos boa 
exibição, Por sua vez os visitantes, dos 
aúais témos optimas referencias, hão-de 


querer confirma-las, 
a 


Aspectos 
do desporto 
dominical 


homens do Acadêmico classificados no campeonato regional de velocidade, ciclismo. 

Em baixo, à esquerda: — Uma jogada dificil nas rêdes de Soares dos Reis, durante 

o encontro Pôrio-Académico, Ao meio; — Uma fase do Pôrto-Nautica, de water-polo 
A! direita: — O keeper do Leixões defende, no match com o Boavista 


E dos PeuDes pra 


elhiés 


PORTO»; Sabtsmco, ss 


"Tem, pelas” clrcunstamotas.. especiais, 
aimblento rdinario de que sé 
espectativa, a ptque logo dos 1 me 
pts a ori fé 5 Dritmeiro goi; mas 
Dois dos «brancos» 


numeros, 
teve feição particular. 
campeões, acusando o toque, bus 


porque o 
ipo da Constituição ainda 6 — a dis 


da situação que O 
adversario — numa tardo feliz — lhe 
ereou, 
A epoca concimlu; mas a recordação 
deste match deve perdurar no espírito 
da Equipe, é — vá lã — servir do lição 
para não permitir exageros de confiança 
Inicialmente, já dissemos isso a equi. 
pe Jogou capazmente, Depois afundon- 
So, Os backs — principalmente Avelino 
— teimaram em vir para meio do terre 
no, deixando o Keeper sóSmho. O fo o 
o 39 goals déram-lhes certo quinhã do 
culpa. Soares dos Reis continua incerto, 
A linha média foi — em proporção — 
a mais segura, embora abaixo do ha- 
» Ditual. À avançada, sem confiança, es 
queceu a necessidade de jogar unida, 
e por isso mesmo fo! continvamerite ba- 
tida. Entre o trio central não houve o 
Conjunto de que se carecia q Os extra 
mos fracassaram, a centrar, 

Uma tarde má, precalço a que esta 
sujéita qualquer equine. por muito gram- 
de que seja O seu valrm. 

— Acacio fez o primeiro goal aos 7 
minutos, mum soberbo remate de cahe- 
Ga, a um cemtro de Castro. O segimdo 
goal fof feito gos 15 minutos da segim- 
da parte, por Pinga, emendando — em 

da — uma passagem de Acacio. O 
terceiro, aos 35 mínntos, Tesultou do tal 
penalty, que o mesmo Pinga transtor- 


Figueiredo fez o 1.º goat do Avado 
mico, aos 15 minutos, escapando-se por 
entre os backs, para chutar de perto 
Brito e Cunlia maivou O segundo, aos 
à3, 6 Figueredo voltor a marcat, aos 16 
Duma identica à ante wr. 

— O sr. David Costa arbitrou 
benevolo, permitiu os execessos 
Feferimos, quando teve motivo amplo 
para intervir. Um primeiro cast go obri- 
garia a reflectir, e fsso mesmo séria sa. 
lutar Para a equipo portuense. Consen- 
tin, e depois houve abuso de mau efei- 
to. penaliy que deu o 3.9 goal, acha- 
molo injustificado. Se houve falia, não 
a vimos 

Os grupos: 

Porto — Soarés dos Reis, Avelino & 
Jeronimo; Nova, Alyaro Pereira e Car- 
Jos Pereira; Lopes Carneiro, Waldemar, 
Acacio, Pinga é Castro, 

Academico — Levy, Carlos Alves à Al 
Dertino; Raul Alexandre, Gil e Macha- 
do; Americo, Fernandes, Figueiredo, Ri 
cardo e Brito e Cunha. 


LEIXOES-BOAVISTA, 32 


O excessi 
motivos — 


calor da tarde e ontros 
mo à Parada Regional de 
Entre-Douro c Mnho, integrada no pro- 
Erama da Exposição Colonjal--atratram 
do Estadio do Lima reduzidissima assis 
fencia, principalmente q hora de com 
cãr o encomiro que mesmo assim come 
ou porbieesmente: — isto é: quasi 
Mora e meia depois da marcada. 

Nem por se tratar dum jogo da ulti- 


CPP = 


mentos de categorias inferiores e que, 
periônto, se estivesse, integrado dos tn- 
ia tivesso, até, so para tal es 
lo, aspirações a uma vi- 
Continuamos, . na mesma; o 
resultado & acéltarol, é o hino da bel 
Ta-mar deve orgulhar-se o ter obiido 
Mmpamente, nãos obstante haver protes. 
fos alegando que o seu 3º ponto fot 
Ralinoo TAIS protésios, “Potem, “tornam 
dg dnbisuticaçad, Dorquio * ponto tol 
a claro, E 


Assim, teremos um encontro movimen 


tado e agradavel. 


OQ MATCH SPORTING-SELECÇÃO 
BRASILEIRA 


A selecção do Brasil deu ampla prova 
do seu alto valor, batendo o Sporting 


— Campeão de Portugal — por 61. 


A todos os titulos o proximo match | 
com o F. O. Porto, no domingo, vai cons 


estava marcado 
vara a noite de amanha, foi transferido 
para quinta-feira, tambem à noite, rea- 


PORTO” RAMO 


Varios resultados 

Leça-Salgueiros, 670. 

Candal-Progresso, 39, 

No jogo com o Colmbrões, o Atletico 
desistiu à 90 minutos de jogo, quando q 
resultado estava a 00. 


Gaia-Vilanovense, 20. 
I Braga-Avetro 


Em Guimarães realízon-sa seste match 
Inter-cidades, o qual terminou com à 
vitoria da éguipe de Braga, por 64, 


> se 


ATLETISMO 


Na 1. 


No Estadio do Lima, com a pista em 
muito bom estado de piso, depois do su- 
bmetida a conveniente réga nos ultimos 
dias da semana finda, linhas bem tra- 
| cadas e conjunto, de marcações de sal. 
tos e lançamentos, o melhor . possivel 
delineado, com serviço de resultados e 
informações ao publico completo, tudo 
evidenciando o malor cuidado de orga- 
n!sação, sobretudo por parte da comissão 
teonica da A.P.A, tiveram lugar, na ma- 
nhã da domíngo, em conjunto agradavel 
com as provas ciclistas, perante uma 
assistencia entusiasta, às provas regio- 
nais da Seniors, 

Nesta primeira jornada do campeona- 
to, qua ma historia do atletismo norte- 
nho é o decimo primeiro da série, al- 
guns resultados foram bons, Dois ré 
cords : o nacional de 4x100 igualado pela 
forte equipo de estafetas do Academico 
constituida por Tavares Junior, Lima 
Márques, Fernando Prata e José Prata 
de Lima, e o do Norte de 400 barreiras 
Datido por Palhares Costa o conhecido 
atleta olímpico do Sporting Clube de 
Portugal que este ano galhardamente de- 
tende as cores do Sport Clube do Porto. 

Merecem mererencias: 1270 consegui- 
do por Mario Saraiva (Gala) no salto em 
altura; 99! em 900 metros por Sarsfjeld 
(Sport) seguido de Mario Porto, a meio 
metro (29) e Fernando Prata, à “dois 
metros (23º 1/5), conjunto de valores que 
mreço destacar-se; 19570 e 1267 mo trl- 
plo salto pelos saltadores do Academico, 
Francisco Vieira é Lima Marques: aºr= 
& 3540, no disco, mor Herculano Mendes 
e Joamilm Glesteira. 

Nas restantes ovas Poas dismutas 


Assim, nos 800 e 5000 metros. às primei 


em magote, unicamente com boas arran- 
cadas finais dos vencedores, Tavares Ju- 
nor (Academico) e Francisco Dias 


(Porto), 

Na distribuição. dos campeonatos, os 
clubes conconrá conseguiram . 

4.0 Acadi co (800, 4100, peso, 


disco e tri 


AUTOMO 


- A Wi VOLTA 


O XI CAMPEONATO REGIONAL DO NORTE 
SEE 


jornada foi igualado e srécord» nacional de 4X100 metros, pela 
équipa de estafetas do Académico; Palhares Costa (Sport), bateu o 
<récord” do Norte de 400 metros barreiras, na eliminatória e na fi- 
nal. O Académico à frente da classificação colectiva 


2.0 Sport-dols (200 e 400 barreiras) 


3º Gata-um (altura) e Porto-am 
(5000 metros. 

Na pontuação geral, a classificação 
toi a seguinte: 


1.0—ACademito, 27 pontos. 

29-Sport, 13 pontos. 

3,—Porto, 9 pontos. 

4º—Gala, 3 pontos. 

5.º—Vilanovense, 9 pontos. 

Neste campeonato toma-se notada a 
falta de concorrencia vu G. S. Num'álra- 
res, em época já bem afastada, baluar- 
te do atletismo megional. 

Eis a lista dos resultados da La jor- 
nada; 


400 BARREIRAS, ELIMINATORIAS 


1a serlo — 1º, Wolfram Minnemann 
lAcademico) 1º 44" 3/5. 

2.ºFermando Radrigues (Vilanovense) 
3.0—Monteiro Martins (Sport) 1º 10” 
a Serio — 1,0Palhares Costa (Sport) 
4/5 (Récord do Norte). 
2o-Antonio Gadete (Academico), 
BoA. Bartoso (Porto) 1º 0" 4/6 
Eliminado Montelros Martins pelo pfor 


SALTO EM ALTURA 
APTO. 


1.9—Mario Saraiva (Gaia) 

2.º—Tavares Junior (Academico) 1.65, 

3—José Oliveira (Acadêmico) 1,00. 

Boa marca do vencedor que tem a 
vantagem sobre Tavares Junior de fazer 
melhor chamada para O salto. 

Alberto Cunha (Academico), o 4º con- 
corrente, saltou 1º50. 


900 METROS 

1.º-Antonto Sanstleid (Sport) 29" 

20—Mario Porto (Sport) a 0º50. 

30-Fernando Prata (Academico) a 2 
metros, 

49Costa Pereira (Sport) a 5 metros. 

O 5.0 concorrente, Lima Marques (Ata. 
demico). desistin ma entra da recta final. 

Os três, Porto, Sarsfleld é Prata me 
diam-se Dem ma curva infelal. 

Mario Porto entrou na recta final com 
1 metros de avanço sobre Sarsfield e 


BILISMO 


A PORTUGAL 


Os irmãos Ferreirinha, «Ford>, foram os vencedores da clas- 


Com as provas. lementares ante 
are 


titulr espectaculo de grande emoção, por ontem efectuadas, atqus  Bdvando 
quanto servirá para confrontar valoress VII, em Lisboa, conclulu a II Volta a 
O Porto, 1a cedor Vasco da Portugal em automovel, iniciativa feliz 


Gama e do First da 
cionar novo RIO. 


Viena, poderá cole- 


de «O Volantes. 
O resultado final fot de molde à or 
-nos, a nós nortenhos, pelo trlun- 
fo magnífico que Eduardo Ferreirinha, 
sem favor dos nossos melhores volantes 
— e doublá mecanico profundamente 
conhecedor — conseguiu arrancar, Dri- 
lhantemente, ao volante do seu Ford. que 
lhe prestou a mais completa colabora- 
São, dando assim as suas provas & Con- 
» firmando o valor da marca, 


No 28.º aniversário do Sporting C. Portugal — Um aspecto da parada : Os estandartes dos clubes. 
Em baixo: — Joia, defende, a custo, uma entrada de um forward brasileiro 


morosidade — excenção feita aos médios 
Jatorais que, sem aciuarem bem, so can 
saram demasiadamente. 

O Leixões, apenas desfalcado de Gula, 
manteve-se dentro das suas carateristl- 
cas: muito entusiasmo, muita vontado, 
OA O a Tidodes À 

=(9)— 

No primeiro periodo o dominio tot 
pertença dos mubro-brancos que, com uns 
avançados rapidos levaram quast sempre 
de vencida o duo defensivo adyersario, 
sómente encontrando resistencia defronte 
às Malisas, onde os medios laterais con- 
traríos corriam em ultima instancia, ou 
o guarda-redes — que apesar de ser de 
Categorias mais inferiores S5 portoy me! 
lhor que os defesas — defendia com al-! 
guma sorte, não tendo inspiração, ainda, 
na direcção dos remates. 

Desse trabalho exaustivo — pela velo 
cilade — empregada-se ressentiy o Let. | 
x0es. E o casa é que o Boavista notou-o 
de modo a chamar a sf, no segundo tem 
Do. maisr quinhão de domínio, princi- 
Paimente nos ultimos 25 mínutos, em qua 
o exgotamento quas! se apoderou dos 
matosinhenses. E 

—p)— 

O 44 com que terminou a ta parte — 
e aí flca justificado o noseo ponto de 
vista de atraz — é descompensador para 
o Leixões, que merecia bem um 31. 

Mano fez o 1.º ponto dos: rubro-bran- 
tos aos & minutos empatando Costuras 
aos 39, na marcação dum livre, | 

Na 24 partê o Leixões fez o 21 aos 4 
minutos, quando aínda se encontrava 
com folêgo, Esta bola foi chutada por 
Minhoto, de grande penalidade, após um 
canto contra 05 do Bessa í 

Os 7 este voltou a marcar do novo 
por Adelino, numa Jogado a quê a aro 
referimos no princípio | 

Dat por diante sentese a reacção do| 
Boavista, fechando a conta Peseta, aos 
8 minutos, 


=p) À 

O Leixões form : Adão Adolfo e 
Joko: Quelhas, Minhoto e Lavrngo: | 
EAD Henrique, Sousa, Mano e Ade 

0. 

Na defesa Adão e João foraram he 
nos médios sobressaiu Minhoto p ROS 
anos a asa direita e avançado-cen- 

o, 


principalmente “os laterais. e trio | 

avançado bom, distinguindose - Beseta | 

que foi o melhor jogador. | 
—(s)— 

O sr, José Vieira da Costa, que arbi- 
trou, téyo alguns erros nas deslocaç 
qilo não na pretensa: que originou à 54 
bola do Leixões. No resto, saíu-se bem. | 
JR. C. 


— o 


metro tempo, Reynolds é Cervantes to- 
Tam substituídos por «Manecass e Lopes, 

E pêlo Brasil: Roberto Pedroso, Sil 
ia id Es Nogueira, Martim Sil. 

ra e Canalli; Luiz Oliveira (Luizinho), 
Waldemar, Carvalho Leite, Leonidas ts 
Patesco. 

arbitro; Fido Nogueira. 

= (*) 

O sr. govemador civil desceu ao ter- 
Teno a dar o pontapé de saída e o desa- 
flo começou da segúlda, Os brasileiros fo 
ram os primeiros a atacar, mas os 
tugueses construíram a primeira situa- 
ção de perigo, embora rapidamente de- 
Delado, 

No primeiro quarto de hora a confiam 
cea dos «ledess chegou para embaraçar 
os brasileiros, mas, de então pa. diam- 
te, os visitantes foram-se tomando Se 
nhores da situação e, quando obtiveram 
o seu primeiro goal, poucos devem ter 
sido os que descreram da sua vitoria. 

No curto espaço de des minutos, os 
brasileiros chegaram a 30, Primeiro fot 
um livre, primorosamente marcado pelo 
extremo direito, ao lado da granda area. 
Luizinho shotou com o pé esquerdo, e à 
bola, descrevendo uma curva entrou na 
Dalisa, traindo Joia, que aguardava um 
«bico» para o centro. Havia 90 minutos 
de jogo. Depois Waldemar e Leonidas, 
fizeram mais dois goals limpissimos, 

Ee ul bao 

No primeiro quarto de hora do segun 
«loõess, numa boa jogada de Soeiro, mas 
quatro minutos depois, o negro Walde- 
tar fez o 4º goal, por sinal. estupendo, 
rematando com fulminante rapídez, um 
Dasse do seu extremo, e daf por diante o 
Sporting quedou-sa vencido. 


A" meia hora, waldomar fez novo 
goal e, cinco minntos depois, Lutzinho 
obteve 'o sexto e ultimo, 


—(x)— 

O que mais inmpressiofa nesta équi- 
pe que o Brasil enviou á Europa. é a sua 
desconcertante ligeireza de Movimentos, 
mercê da qual todas as part 

m com nitida perfeição. 

mo desta analiso superticial, 
9 do extremo esquerdo. Não «& 
jogar com mais atenção, nem com 
nais rapidez. E uma e 
zem de Patesco m 
mente excepciona 

O negro Waldemar fot ontro elemen- 
to de grande relevo ma “QUIDS A «Sua 
maneiras viverá por muito tempo na 
memora de quantos o viram no domine 
go, driblando, desmarcando-se ou rema- 
tando, com um poder de perfeição, que 
julgamos inuit gel 

Leonidas, ma da 4 primeira parte, 
não pode exibirse 4 altura da fama que 

companha. No Pouco que fez, Teve 


, As provas efectuadas no domingo, 
consistiram em 15 votas ao Parque Eduar 
do VII. O publico, numeroso, que assis. 
tiu, teve ensejo de apreciar magnífico 
| espectaculo, a despeito de apenas oito 
concorrentes terem chegado a Lisboa — 
quatro de cada categoria. 


A CORRIDA NA CLASSE A (até 150 emc.) 


A's 15,35 fol dada a partida aos con- 
correntes da classe A, alinhiando os car- 
Tos mom 92, tripulado pelo sr. Manuel 
Soares Mendes: 4, pelo sr. Alves Lopes; 
6, com o sr. Ântonio Heredia, é 5 pelo 
sr. Harry Rugeroni. a 

Seguiu 4 cabeça o carro no 9, que 
pouco depois se atrasou. Até ao final da 
1a volta, porem, Conseguiu conquistar 
9 tempo perdido, A meta, nessa volta, 
fot cortada pola ordem seguínio: 9, 5, 

ou 

A Corrida foi decorrendo sem ajtera- 
gões de lugares até 4 quarta volta, em 
que o n.º é, tripulado por Alves Lopes, 
| conseguiu ultrapassar todos os concor. 
| Pentes” colocando-se 4 «cabeça. 
| O Me 2 conduzido habilmente por 

Soares Méndes, conquistou -flentro em 
pouco o primeiro lugar, para 4 9 volta 
Ser ultrapassado, numa curva 6 por em- 


tro aciamações do publi farry 
Rúgeron!. PRE e 
Com grande espanto do publico, na 
decima segunda volta Mendes 
surge em mitimo lugar, continuando á 
«cabeça» Harry Rugeron!, seguido por 


Antonio Heredia e Alves Lopes, 

A decima terceira volta decorre com 
grande emoção, pois travon-se rija luta 
entre Rugeroni é Heredia, conseguindo 
este nltrapassar o seu competidor. A or 
dem de passagem mesta volta foi a se 
guinte: Heredia, Rugeront, Alves Lopes 
e Soares Mendse. 

A prova segui sem qualquer altera- 
cão até 4 15.2 volta, e ultima, 


A CORRIDA DA CLASSE B 
(mais de 1500 cmei) 


Pouco depois das 16 horas Infcjom-se 
a corrida dos automoveis da classe B, 
alínhando os concorrentes no 8, Jorge 
Seixas; 9, Ferreirinha; 14, Manuel Nq- 
mes dis Santos; e 17, Jaime Goncalves. 

Iniciada a prova, logo na primeira 
volta Manuel Nunes dos Santos atrasou- 
| se, passando para o ultimo lugar. 

A corrida decorreu com o ointeresse 
da primeira. 

A" 8º volta a posição dos corredores 
era a Seguinte: 9. 8, 17 € 14, levando Ma. 
nuel Nunes dos Santos quast uma volta 
do, atraso. 

a 13.2 volta Jorge Seixas surgin em 


o 
lou-se, todavia, o grande jogador qu é 
O conjunto 'da équipe é notabilissimo 
e à contra-prora de domingo, sobre à 
exibição de quinta-feira, bem o demons- 
trou. 


1º logar, Ferratrinha 
Talme Goncalves, com mais 
de uma Volta da atraso Manuel Nunes 
dos Santos, mantendo-se esta ordem até 
tinal da propa, 


se B, e ganharam, brilhantemente, a classificação geral 
— 0 sr. dr. Manuel Queiroz (M. G.) triunfou na classe A 


OS RESULTADOS FINAIS 


Classe A (até 1.500 de cilindrada) y 

1.ºDr, Manuel Queiroz e Antonio 
pa a re Gs “a Ma 3 Pç 

SA. M. Adam e H. Ruggeroni, em 
«M. G.». com 71,574 pontos. 

3,0-—Manuel Soares Mendes, e Americo 
Moreira, em «M. G.s com "0 pontos. 

Classe B (mais de 1.50 de cilndrada) 
« 1º-—Eduardo Ferreirinha e Adolto Fer 
feirinha, em «Ford», com 93,101 pontos, 

2º-Jorge Seixas e Vergilio Barroso, 
em «Ford», com 90 pontos. 
áf 8.º—Jaime Gonçalves, em «Ford», com 


-pontos, 
S—Manvel ate dos Santos, «Ford» 
com "4,405 pontos. 

A «Taça do Egupes» foi ganha pela 
«Ford Lusitanan do Lisboa, que totalh 
zou 46,98 pontos é era composta pelos 
srs. Jorge de Seixas, Jatme Gonçalves a 
e fal Nunes Ns na da 

'aça do menor tempo de marcha no 
percurso de Volta (2.000 quilometros) fol 
atribuida ao sr. Jorge de Seixas, que fez 
o mareurso em 37 horas e 7 minutos, à 
media honaria de 72 quilometros, 

Na prova complementar ds Lisboa 
(Otrouito do Parque), saiu tambem ven- 

absoluto o sr. Jorge fe Seixas, 
Atlanta aro. 

Duas marcas vencedoras nitidamente, 

mM. Gr na classo A 8 o «Ford» nã 
e B. Dentro das suas possibilidades 
qualquer das équipes cumpriu, vencêndo 
as dificuldades do percurso é pondo & 
Prova, tanto a categoria dos Condutores 


como o valor 3 
* Mas à figura saltento 
da corrida, pelo Seu esforço, pelo exito 
que obteve nas provas complementares, 
foi Eduardo Ferreirinha, de colaboração 
com seu immão Adolfo. A destacar — 
Porque o merece — Jorge de Seixas, bem 
Como O dr. Manuel Queiroz, esta vence 
dor da classe A « da classificação geral, 
portuenses, regosijamonos, sin- 

ceramente, pelo tacto dos irmãos Ferret- 
rinha — que representaram bem o Nom 
te — terem tambem chamado a si — 
dentro da sua categoriy o primeiro lo 
gar da classificação geral. 

Viram — com merecimento — compen. 
sado o seu esforço... que nem todos re 
conheceram como 88 merecia, 


Depois das provas — 4 molto — rea- 
lzow-Se um jantar no qual tomaram 
Dário O juri é os concorrentes, etectuan 
do-se a seguir a daseeituição dos premios 

Alguns dados curiosos; Jorge Seixas 
Ford efectuou os 2000 quilometros em 
7 dh. gm. tendo o IFord ganho mada 
menos de 91 taças, o que é importante, 

(4) — 

O Ford vencedor da prova, empregou 

com. exito absoluto os pneus «Engle- 
berte 6 as vélas «E. L. G», que foram 
magnificos auxiliares utilisando tambem 
oleo e gazolina da Vacunm 

Os carros «M. Gn — classificados na: 
classe A — empregaram vélas «Boschn, 
RÃ proporcionaram excelente Ten- 


e LES = 
UM SOBERBO «PIERCE-ARROW» 
Tivemos ensejo ds apreciar ontem, 


exposto no «stand» doa agentes no Norte, 
& Sociedade (Comercial Xavier Esteves. 
à mua les Lemos, um Soberbo | 


modelo 'da conhecida 
a conhecida marca americana 
«Pierce-ATTOw», e que é q Unico existen- 


Trata-se de uma suntuosa conduite da 
7 Jogares, do línhas aerodinamicas, ele- 
Eantissimas, apresentando detalhes, tan- 
to na carrosserio, como na parte meca- 
nica, que são autênticas novidades, 

Pódemos destacar, neste capítulo, al. 
gumas dessas inovações, a saber : 

Afinação emtomotica e permanente, 
patentada, por bomba centrituga de oleo 
a alta préssão, que obriga as valvulas a 
Estar sempre em equilíbrio devido q ou- 
tra domba centrifuga de agua que re 
frigera o oleo aconstantemente. nico sis. 

, NO Mundo, 

fue o pontos de apoto 4 


Em cima, os classificados na 


baixo, Eduardo Ferreirinha e Adolto Ferreirinha, ven- 
cedores da classificação, juntos ao Ford, que lhes 
prestou admirável colaboração 


Prata, vantagem que conservou até aos 
150 metros em que Sarsfield se anroxt 
mou para finalmente Datér O seu com 
panheiro de clube nos ultimos metros 
quasi sobre o fio de chegada, Bom con- 
junto de resultados. 


LANÇAMENTO DO PESO 
1º-Herculano Mesdes [Academico) 10,98 
Zo-alberto Ferreira (Porto) 10.44. 
3.0Rau] Monteiro (Academico) 10,86. 
Lançamentos fracos Antonio Cadete 

(Academico), 4.9, Jançgon a 10 metros, 

800 METROS 


1.Tavares Juntor 
1º o 4/5. 

20—Euclles Amaura (Porto) a fo. 

3—Antonto Pinto (Porto) 

O vencedor limitou-se q seguir na 
cauda dos restantes concorrentes, 4 von. 
tade, para arrancar ma recta final, 

TRIPLO SALTO 

1.º—Francisco vieira (Academico) 12,70 

Se-Tima Marques (Academico) 42,55. 

80-Mario Porto(Sport) 19:90. 

Porto fez uma unica tentativa. Alherto 
Cunha (Academico) 4.º fez 19:18. Lima 
Marques é dotado de magníficas quall- 
dades de velocidade para Esta prova, 


(Academico) 9, 


5.000 METROS 


4.º—prancisco Dias (Porto) 17 90%. 

2o—Antonio Ferreira (Academico) a 10 
metros, 

3.0Rodrigues Silva (Porto). 

hº—Mario José Sport). 

Tempo fraco. Os concorrentes fizeram 
as dez primeiras provas moderadamente. 
Boa a arrancada final de Francisco Dias 


DISCO 


19H. Mendes (Academico) 6º89, 
207. Glesteira (Sport) 39,40. 

Bº-Eugenio Franco (Academico) 32,40 
Alberto Ferreira (Porto) 4º lançou a 


82 metros. 
400 BARREIRAS 

1.ºPalharês Costa (Sport) 60", (Récora 
do Norte). 

2º—Fornando Rodrigues (Vilanovensey 
a 90 mêtros 

g0-W. Minnemann (Acadenfeo) a 2 
metros. 

Facii vitoria de Palhares que conse 
gulm baixar O antigo  récord do Norte 
4º 3º 3/5 de Moraís de Almeida). 


ESTAFETAS 4x100 METROS 

1.º—Acadêmico (Tavares Junior, Lima 
Marques, Fernando Prata q José Prata) 
45º" 9/5 (Récond maciomal igualado). 

20-Sport (Giesteira, Mario Porto, 
Sarstield e Costa Pereira) a 1 metro. 

8.º—Academico B (José Marques, Ma- 
Tlo Carvalho, Femando Proença e Arnal 
do Almeida) a 10 metros, 

Boa vitoria da équipe do Academico. 
Perfeita a mendição Lima Marques-Fer- 
nando Prata. 

B0as as corridas de José Marques. na 
12 estafeta, de Mario Porto e Lima Mar. 
ques na Segunda, de Fernando Prata € 
Sarsfleld na terceira estafeta, José Pra- 
ta, com a vitoria garantida, abrandou e 
assm se perdeu novo récord nacional. 


Titulos desaparecidos? 


REPLICANDO 


O Padre Antonio Maria de Sousa Monteiro, sacerdote católico, ng 
sua Declaração inserta no Comercio do Porto de hoje, a proposito dos fi. 
tulos que pertenceram ao falecido Dr. José de Sousa Coelho, exibesa 
de temperamento pletórico, congestionavel, muito ao arrepio daquela ge. 
renidade propria das consciencias lavadas e das almas beatificas, ex. 
pungidas dos miseros interesses terrenos. Agarrado avaramente & he. 
rança de meu chorado e unico irmão, de olhar inquieto e espavorido 
pelo receio de que lhe toquem no saco recheado, o reverendo SRDratgjá, 
delirante, contra as proprias sombras : «Eu sou o unico herdeiro... ain. 
da me não foram entregues muitos dos valores... sou eu legitimo pro- 
prietario de todo o remanescente...n 

Tenha calma... Padre! Ninguem quere o que é seu; procurase 
apenas que as pessoas honestas não neguem ao arrolamento os bens 
do falecido, até que o Tribunal decida, |. Roe 

E lá porque pôs pé um dia nas Gálias e nas Lisbias, sua reveren. 
cia chega a dar-se embófias de quem com um simples gesto é capaz de 
amedrontar os pobres fabianos, que são quantos não vão à sua Missa, 
Eu, os parentes que beneficiei e até mesmo os meus advogados e procu. 
radores — ninguem escapa! a 

Mas vamos ao que. importa. gr), 5 

O Padre Antónia Maria julga-se atingido por um simples ponto de 
interrogação, embora concorde que há muitos valóres que ainda não 
apareceram, E em vez de auxiliar o signatário na descoberta dêles, ma- 
nifesta o seu aborrecimento por haver sido organisada, «não E 
mo», uma relação dos títulos que faltam. Pois se sua rev.» tiver muito 
empenho em elucidar-se, não tem mais do que consultar os talões de pe. 
quisição da Junta do Crédito Publico, inumeras notas deixadas Fon meu 
saudoso irmão e muitos outros elementos que ficam ao seu dispór, 

No tocante a documentos oficiais, preocupe-se antes o reverendo 
com o que por sua banda afirmou e firmou — que o resto é conversa 
fiada. y : 

O arrolamento que, após o requerido por mim, o Padre em ques- 
tão «ordenou» (sua rev,* não suplica — ordena!) não passa de fôgo de 
vistas de mistura com a insidia de querer fazer suspeitar (como se al. 
guem o creditasse!) que eu ena capaz de ocultar quaisquer valores, de. 
pois de lhe haver entregue de bôa fé e sem espenar que deduzisse a ne. 
cessária habilitação, muitas pemjeras de contos em notas de Banco e em 
títulos, com a relação dos que ficaram, o 

Não Ea utdr E insinuação» sob a al do Codigo Penal? 

O er, Director de Colégio, com pimponices de magister apelida-me 
de «velho inculto». Não era assim que me tratava quando há meses me 
dirigia missivas suplices e prenhes de reverentes contumélias... 

Acrescenta, com desdem pouco evangelico, que eu conto cêrca de 
noventa anos, para concluir por me passar um atestado de falta de cate. 
goria mental. Pois o Dr. José de Sousa Coelho era mais velho do EO 
eu e sua rev., que escreveu o testamento de colaboração com outro Pa- 
dre — testamento que ficou confiado á guarda dum terceiro padre — nem 
por isso sente escrúpulos em se considerar herdeiro de meu único ir 
mão que, poucos meses antes da data de tal documento, me escrevia mês. 


tes termos 3 
uVirães, 15 de Março de 1981. 
«Meu caro irmão Joaquim. 


tora OS Tio EAR aura Peste ias 

tejra. que The a es 

âbsoluta a medias e altas velocidades, 

E aid ct de travões de comando inyi- 
vel. 

Motor absolntamento silencioso q dt- 
macicamente e RO ig 
rado o motor mais silencioso. 

O modelo em referencia tem sido 
muito admirado — e com motivo. por- 
qua — na sua categoria é explendido, 

Peti 
ANDEBOL 


O Porto venceu Lisboa por 54 


NO encontro inter-sejecções anteontem 
realizado Ja capital o Porto venceu Lis- 
por Sá, 


bo; 
anhã daremos o relato completo, 
— e 
CICLISMO 
Campeonatos de “velocidade e fundo 
Realizaram-sa anteontem os campeo- 
natos de velocidade q de furto, 


No campeonato de velociêndo — 1.000 
metros — o vencedor foi Salvador Hen- 


E dan E 
tonlo” Oameiror Acgilemico, ami 

Na prova de fundo, Fernandes sit 
va, Porto, triunfou em q PR mo de 
guido de Albino Ferreira, Academico; 


Albino Nunes da Silva, Porto; José de 
Sousa, U. O, Norte, 


No entanto, e ir qmue mos 
houve erro na medição do , que 
contou apenas 89 quilometros, e não 100, 


Assim, va terá de ui 

POr apSMata falia do espaço sb cam 

sai é pa 
vas da au lo nosso lor 

*Linphos, 


WATER-POLO 
— qi, 

Resultados de domingo 
categoriass Academico-Boavísta, 
Escola Nautica-porto, 51. 

caterorias ; Porto-Nantica, 60, 

4» categorias: Boavista, vencem Ga- 
Mitos da Foz por falta de comparencia; 
Eluvial-Vasco da Gama, 14; Fontainhas- 
Porto, 59. 


18 
er! 


y Provas Infantis 


Forâm os seguintes mesultallos das pTo- 
vas de natação pura infantil. 
83 metros livres: 1,º, Rogerio Rocha, 
o etros 27 João Am 
metros ru $ 40, varen- 
ga, Fluvial, 30”, era 
33 metros costa: 19, Alvaro Vascon- 
celos, Academiço, 
3x33 estafetas; 1.º, Fluvial, 1º 95" 1/5 
r— e — 
REMO 
SNS 


Campeonatos Nactonais 


O Clube Fluvial Portuense e o Sport 
Clube do Porto tomaram o encargo de 
organisar os campeonatos nacionais de 
1984, sob a egide da FPR, 

As duas prestantês e gloriosas eotecti- 
Jidades nanticas, integradas na Comis- 
So de Desportos da I Exnosicão Colo 
nial Portuguesa, vão desempenhar-so da 
incumbencia de molde a honrar as suas 
tradições. 

O programa que está elaborado. com- 
preende alem das corridas de remo em 
todas as categorias, provas de vela. mo-| 
tor, natação, provas de barcos regionais 
e demonstrações por idroaviões. 

As provas vão ser Todeadas do maxi. 
mo brilhantismo, tendo todo o caracter , 
de orgamisação oficial, visto fazerem ! 
párte do programa da 1 Exposição Colo 
nial e terem a concorrencia de todos os 
clubes náuticos portugueses. 


BASQUETEBOL 


O Congresso da Federação — stãe 
vat ser transferida para Lisboa 
— 4 mova gerencia 


Reuniu, ma sede do Fluvial o Con- 
egresso da Federação de Basquêtebol, a 
tim de tratar da solução do conflito. 

Eram 9º horas quando se dem inicio 
aos trabalhos estando representadas as 


4... Eu tenho piorado, pois sinto-me impossibilitado de 
«tudo. Leio com custo e não entendo o que leio, pois 
«quando quero verificar, já me parege outra escrita... 
«Pensa na impossibilidade em que estou... em adminis 
«rar os negocios, pois tudo se troca no meu espirito, é 
«daí ser desfalcado pelos meus êérros ao fazer contas. 
«Não queres vir viver para Virães? E sem mais ; Teu 
«irmão muito obrigado E 
osé, 


Esta carta, devidamente reconhecida, está arquivada no cartório 
dum notário de Santo Tirso e a sua certidão consta dos autos, 1 

Depois disto, pode o Padre Antónia exibir as provas que quizen, 
que não conseguirá modificar o aspecto moral da questão, 

Quanto go aspecto juridico, nada há mais terminante do que os ar- 
tigos 1920, 1923, 1772 e outros do Cod, Civil. 

E por ultimo um conselho de velho : Olhe pela sua moralidade & 
ideixe lá a dos outros, Se só eu assinei o anterior comunicado é por que 
Só eu podia com segurança referir-me á existencia dos títulos; e o Pa- 
dre António Maria, que era RE perante meu falecido irmão pela. 
quantia de 400 contos, hem sabe as razões dêste meu tão completo go 
mhecimento. Por agora nada mais. 

Porto, 12 de Julho de 1934. 


Joaquim José de Sousa Coelhos 
(Segue o reconhecimento). 


o IN R | D Ay D É Donativos recebidos onte 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro... q 
Da snr* D, Rosa Loureiro de Almeida e filhas, em sufrágio” 
da alma de seu saudoso amigo, o dr. Alvaro Pereira de 

Magalhães, sendo: 50800 para o A: do Terço e 50800 
para o Instituto de Regeneração de Gaia PA err 
Por intermédio do conceituado armador snr, Alberto Pe- 
Ro PRA sufrágio da alma da saudosa D. Amelia Marg; 


rida de Jesus, de seus sobrinhos snr.s D. Adelina e enr. 
José Mota, para o Asilo do Terço . EUA are 5Og00 
De E R, L, AAA o 3 enivarsácio do Fier 
um ente muito queri ara os pobres protegidos por 
9 Comercio do Porto di E Ra a ea E pa 5ogoo 
De H, O, em sufrágio da alma de sua saudosa esposa e em 
comemoração do 30.º dia do seu falecimento que pai E 
hoje, para pobres protegidos por 0) Comercio do Porm . 50800 
Da Direcção da Caixa 20 Amigos «Os Honestos de S. João 
Novo», para a Caixa de Beneficencia «Francisco Car- é 
queja: Falo em a sea 580 
-——=— 
A transportar « 75.912825 
— 


Por muito menos 


DE METADE DO SEU VALOR 


fxendas pn PATOS. 


na Liquidação da 
CASA DONAS 

que vai fechar é Í 
Rua Fernandes Tomaz, 822 - PORTO . 


asso 
associações do Porto, Coimbra, Aveiro 6 a Homenagem 

snr. Alfredo Morais, zeloso 
gador das Obras Públicas do De 
trito, foi surpreendido com uma ho: 
menagem de reconhecimento, por 
parte dos empregados em serviço no 
Posto do Desemprego da Junta dê 
Santo Ildefonso, aos muitos benefk 
cios que teem recebido. 

Para esse efeito, o fiscal snr. José 
Mota Junior, com a presença de to: 
dos os seus colegas, leu e entrego 
uma mensagem, na qual testemu- 
nhavam ao snr. Alfredo Morais, & 
maior gratidão, 


) 5 ST 


classe B (Equipa Ford). Em 


Central Administrativa da Liga do, 
batentes da Grande g maps 
sidente 

na qual informa que em sua reúna 
ontem (41 do corrente, tg 
nimidade, que 
Porto continte 
era 

atendendo 
nós muito bem sabemos, 
causa 
“or isso, à maior confiança 


O homenageado do me 
Nes, Evora, Aveiro 6 Viana o Gas. ifestação do almpata de an! i 
alvo, que calou fundo no seu C 
ração, 

————— se << — 


Pobre criança !.. 


Torna-se duma grande necessk 
dade conseguir o enxoval destinado 
á criança pobre e orfã de pai e mãe; 
a fim de que ela possa ser int 
num asilo. 

Para êsse fim recebemos mais: 


Presidente, João 


2 (x)— 

Depois de varias saudações foram 
aprovados socios honorários da. Federa- 
São Portmguesa de Basquetehol os srs: 
Mr. Bérnard, Hanry Brandt 
dos Santos, 
Carvalho 
Santos, Rebelo de Almeida, 


= PEo Ec De o o 60500 
Declaração Transporte 18 
10064 FERN ANO RODRIGUES ERRO, 


PINTO, declara que tomou 
de trespasse o estabelecimento de 
mercearia e vinhos do Snr. Joaquim 
Soares, sito no lugar de Vilar da 
freguesia de Vilar de Andorinho, de 
Gaia, não tomando responsabilidade 
alguma pelo passivo do dito estabu- 
lecimento. 


Orfeão 
Região à eso Era 


ria, para à eleição s 
ee ção dos novos Corpos 


para o exercicio do ano 198% 
dos, por unanimidade 


Vila Ni de 
EE ova Gaia, 14 de Julho 


Fernando Rodrigues Pinto. 
—— soe 


Ligados Combatentes da Grande Guerra 
( Agência no Porto ) 


Fotnos enviada a seguinto nota; 
Do ex» sr. Presidente da-Comissão | 


A mova dirá s eso dei 
do ecção assumirá posse 


FLY-TO 


Fulmina todos.os insecti 


Guerra recebeu o pre- 
da direcção do Porto um oficio 


), Tesolveu, por una- 
a Direcção da Agencia do 
a ser constituída por » 
pelos actuais restantes membros: 
dos relevantes serviços, quê 
n teem presta, 
Combatentes, merecendonod l 


e 


dos 


Z 


SETE CRISTAIS E ESA ST ESA ET 


——————— e: 


Universidade de Coimbra 
Em tá: 
Faculdade Es atras 1 
História da  antiguii clássica — 
Duarte Sucena, Damaso Lopes da 
João de Sonsa Campos, José Leo- 


polido Lopes da Neiva, dist. val. 

Geografia, colonial “português — Jogo 
Ppimenta Vilas-Boas CastelBranco, dist. 
48 val. 


portuemesa Esperança 

ja Coelho. Eva de Jesus Ferreira, 

José Amárico Ferreira e José Carvalhais 

de Barros Gonteia. k 

Gramática comparada das línguas ro 

mánicas — Maris Heomentanda Rodrt- 
gues e Julieta Ribeiro de Carvalho. 

Flolog'a. portuguesa T — Aldina Aze- 
vedo Araujo, Ester da Cunha Barata é 

| Adelaide de Sousa. 

Arqueologia — Antonio Pilão Bapbas, 
Elvira da Costa, Francisco José Palméiro, 
Manuel Maria Monteiro 6 Rosalina Do- 

nes. 
Drisóra da antieidado, clássica — 
Fernando Alegro da Magalhães, é À e 

Januário e Manuel Gomes Rebelo. 

otra, história ga arte — Aníbal do 
Carmo, Rosa Bruno, Rosalina Domingues, 
Rui Augusto da Conha Gouveia o Hercu- 
lano Quintela Paixão, dist. 16 val. ; Cr 
tovam de Seusa Lima, sé Augusto Go 
mes de Pina, José Manuel Malheiro do 
alo, Gemencia Gomes Ferreira e Inés 
Gomes Sampaio. 

História geral da civilisação — Arman- 
do Manuel da Lemos de Maios, David dos 
Santos Carvalheira, Eduardo Augusto 
Correia Malhetro e Jaime Gomes de O-| 


Va. pmemdnde ER | 
|* ano João Gouilart de Bettencourt, | 
João Lonrenço Tonior e Jodo dos Rets 
ços. 2 ' 
prio ac Se deito fe 
ral Cabral, ta At 
ão. Jaime dos Anjos, João Alves Gomes, - 
Alves Gomes dos Santas, João Espl- 
Ribeiro Albéo s João Menéres de Cas- | 
Campos. 4 
'&º Ano — Mamnel Joac de Azevedo 
Borges Casanova, aist. 16 val, Manuel 
Marques de Abrantes Amaral, Manuel 
Monterroso Gomes Neto Manuel Neves 
& Manuel dos Santos Vitór. 1 exclusão. 
4º Ano — José da Costa Jácome, Imís 


SE 


za da Costa, Manuel Ferroira 
e Marcos ia de Magálhães Ferretra 
Pinto Basto. 


Lopes : 
Gonveta Pereira e José 


“iz Ribeiro dos Santos & À! 
Gonçalves Ferreira, dist., 47 val. 


16 val. Rui Goncalves 
46 val. Antonio de Almeida 
dist. 47 val, António Amado 
Saraiva Cas- 


Hedwices de Azevedo Pereira Machado, 
António Alberto Tibureio Teixeira Montel- 
To, Felix Albano de Noronha, dist. 16 val.. 

*Mannel Fermarvles de Campos, Concluía a 
Hcenciatura; Francisco Roque Gomes Fer- 


Femandes, k 
Sayl Barata da Cimha. Silvino Barreiros 
Tá Amimmes, dist. 1 val. Teófilo Car 
esca Sim Sim list. 16 val. 14 exclnsões. 
Goncalves 


Universidade do Pôrto 


Faculdade de Farmacia 
Anrovados - 
ia farmaceufica — Filipe Valar 
ist, 47 val. 
a 
Troia e amafises hromatogicas — 


Mist. 47 val, 
Pap po atadas 
disk, 17 valores. Este aluno donciniu à sua 


Farmacia 
tencourt, dos Samtos e José Joaquim Oor- 


Deontologia e legislação farmaceutica 
Stepan das. Samios, Jos 


Ed 
Barreto, 

Estudo comparativo das farmacopeias 
— Gustavo Artur Romano Baptista, dist. 
47 val. Aniceto Ferreira Pinto, José Ra- 
mos dist. 17 val, Frameisca das 
Anos Brito "Maria Herta de Pas, Maria 

Berta de las, a 

Natercia, aa te Gomes Maria Can- 

Gida, Maria Sena Lousada. Cristiana Tyo- 

ne, Elisto de Vasconcelos, Hernani Barreto, 
Faculdade de Medicina 

Resultado dos exame: | 

4º ano — Anatomia descritiva — Josá 
Antonio Esmeriz Delerue, José de Olivei- 
Fa Barros, José Gonçalves País, José Au- 
(A Guimarães Barros, 1 e 

exclusão. 

Quimica fisiológica e fisiologia geral — 
Maria Manuela Pereira da Rocha Ramiro 
de Sá Coslho. Houve 8 exclusões, 

2* ano — Bacteriologia e Parasitologia. 

3º amo — Anatomia e Histologia pato- 
lógica — Mamel Goncalves Dias Adelino 
dos Santos Lagoa. Hovva 1 exclusão. 

4.º ano — Patologia médica e Terapen- 


INSTRUÇÃO 


> 
Prov. orais de Olênc., nat. 407, 145. 
Prov. orais de Mat.: M1, 119. Sup: 147, 
190 121, 199, 198. 
Provas Grais de Pont, — Ef, 217, 218, 


20, 9º. 
Sm, 218, 


. 290, 22. 
As provas orais dos exames da curso 
set a ciclo (5.º classe) começam ama- 


Liceu de Rodrigues de Freitas 

Exames para hoje. 

Curso complementar de Letras. ás 14 ho- 
ras. 

Provas orais — Efectivos : 17 à alemão 
e historia; 18 à latim e imelês: 19 a histo- 
ria; 20 à inglês e alemão; 28 a tatim, ale 
mão e geografia 8 35 a 1ês é Tatim, 

Curso complementar de loiras — Apro- 
os T. Fonseca Candoso é 


vados: João 

José H. Ferreira de Araujo. 

Escola Comercial Oliveira Mar- 
tins 


Exames para amenha : 


Arfimética é Geometria — Prova oral 
4s 9 horas — 4.º jurt — 
689, 719 BI 


termos — efect: 
455. 518, 680, 


ás 20 horas — 2: ) — 
8, 180, 507 857, 1007, 4243, 1099, 1168, 

Aritmética "o. Geouredita = Pedra. oral 
ás 20 horas — 8º juri — Intermos — efect.: 


ao 481, 499, 

Algebra — Prova oml — ás 90 horas. 
pc — efect.: 45, 69, Interno — ef, 

Geografia — &s 9 horas: Internos — 
efect : 195 49, 448, 409, 508 895. 3%, 499. 
so. 765, 910; supl.: 14, 17, 38, 41, 1117 
e tuo, 

História geral e Pátria — ás 19 horas — 
Entennos — efeot.: 169, 193 e72, 309, 319, 333; 
Sup.: 310, 496, Mf, 856, 1190, 505, Externo 
— efect. 56. 


mos efect.- 998, 330, 343, 388, 674; supl.: 417, 
468, 541. 619, 790. Externos — efêot: 
57,59, 66, 

Resultado dos exames efectuados : 


— Aprov. Maria Mamgarida 
Dias de Oliveira, Antonio da Silva Mon- 
teiro, Antonio José Tavares, Manuel Joa- 
quim Tavares Mendes Vaz, Mário Soares 
Valente Eugénio Lage de Almeida Gomes, 
Lulz Nogueira, Daniel Morgis António 
do Carmo Soares de Pinho, Feliz Carepa 
de Oliveira Luzes, A. Amilcar Barros Gon- 
salves Areias, João Rodrigues Pereira Sal. 
vador, João Monteimo Chibante. Adiaiios 3. 


Damásio Magalhães 
Telxeira Ooslho, dist, 15 val. Manvel Mot- 
mos, dist. 15 val. 

Elementos de Algebra — Aprov. Alber- 
to Patana Granado, Francisco Alberto Pt- 
mente? e Castro. Diamaníino Lira Fernan. 
des Julio da, Oruz Fortuma, Antonio da 
Conceição Silva Lino. ADINO Amgusto Ma- 
chado Tronta, Dante? Goncalves Marques. 
dist. 18 val. Camilo 'Troufa, dist. 45 val. 
Manvel Rodrigues Prim, dist. 15 val., Fran. 
cisco de Sousa Pinto Candoso Machado. 
dist 15 val.. Manuel Carepa” de Oliveira 
Imzes. Mammel Ratmundo. Antonio Julio 
de Castro Alvaro Ferreira Barbosa, Toa- 
quim Dias de Castro, Luíz Amtonio Fi- 
gueiroa, Maria Tereza Vicente Taveifa. 


Esenta Industrial Marnues Leitão 
Trameitaram do 1.º ao 2.º ano, por mé. 
dia, na disciplina de costura e bordados : 
Curso dimmo — Maria Alíco de Jesus 
Vieira, Anminda da Conceição Amaral, AI- 
da Marilia À Cardoso, Maria Bran- 


Marques 
ea Pinto Glesta, Carolina Femretra dewCas- 


Alim 
ra, Abilio 
Amei , Alberto Fernandes Car- 
mico, Gnilherme Martins Olíveira Alvaro 
da Cunha Barbosa e Manuel Pereira. 
Carpintetrosmarcenetros — José Pemet- 
ra da Silva, Antonto Orlando Pereira de 
Sousa, José Manmel de Sá martims e Hem- 
tique Vieira de Castro. 
Aceltam-se requerimentos para exames 
de admissão até no dia 90 do corrente, 
prestando-s na secretaria todos os escla- 
recimentos que os candidatos earecerem. 


Escola Industrial Infante D. Henrique 
Exames para hoje. 


Cursos Diurnos 
As 10 horas — Sala 8 — Matematica — 
2º ano — prova Escrita — Efect.: 338, 


: Amadeu Pinto 
vas Guerra, | 


dos Santos, Francisco Gonçal 
dist, 18 yal., Joaquim Lopes da Silva Ra- 


mos, Acácio Ar Elmech Ribeiro. 
Tecnologia — 9.º amo — AD) : 
João Duarte Reis Danilo Gouveia Felix, 
Armando Jardim Freire, Pompeu dos San- 
tos Falcão, dist, 15 val, 
Cursós Nocturnos 
de construções 


Desenho es — 3º ano — 
veados : 1 dos Pereira da 

s Josó Morbina de Oliveira, Alfredo 

Figmetredo, 

Portugues — 4º amo — Aprovados: 

Amave dos Santos Guelhas, Antonio Ma- 


ria Teixeira, Vitorino Ferreira Fontes, Ar. 
mando José Borges, Alesxandre Ferreira 
Tavares Manuel Lebre Pereira da Bela, 
Francisco 'Peixeira Malheiro, Manuel Let- 
te da Silva, 
Francês — 3.º amo — Aprovados: Ba- 
Ronníne Gonk! Gomes da Sílva, Amtonto 
Maria Teixelma Amtonfo Manmel Femân- 
des da Silva Vitonino Ferreira Fontes, 
Julio Dias Baptista, Alfredo Pigueifedo. 
Exames de Admissão 
Até no dia 9 do corrente mês necebem- 
se na Secretaria da Escola os requerimen- 
tos dos individuos de ambos Os sexos que 
pretendam ser submetidos a exame de 
admissto 4 matricula nôs orTsos noctur- 
nos professados nesta Escola, 


Escola Comercial de Mousinho da 
Bilveira 


Exames pama hofa : 

Ás 19 honas — Direito comercial econo- 
mia politica — Etect.: Os alumos do 4,º amo 
2º turma: 81, 84, 87, 108, 6 os extemos 
95, 38, 88. 40, Sup, internos 184, 9, 818, 
135, 6 05 externos : 49, 65, 66, 79. 

Pasnitado dos axamos efecinados : 

Pontuguês — Aprovados : Joaquim Melo 

provados 9, 


Abrantes. Rey ; 

Contabilidade — Aprovados: Joaquim 
Melo Abrantes, Arnir Tatxeima paR Stu, 
Tustino Monteiro Marques, Leon: Mon 
teiro Marques, Emanuel Alvaro Pereira 
da Costa Barreto. Foltou 1. 


Escola Industrial de Faria Guima- 
rães— Arte Aplisada 


tica geral — Antonio Machado Monteiro, 


meniano Augusto de Oliveira, dist. 17 val, 
Faculdade de Engenharia 

Anpavados : 

Cimento armado — Abilio de Passos An- 

lo, Manmel Gonçalves Pereira de Barros, 

fist. 16 val, Antonto Francisco Pedro Vi- 
En e Fermeiido Banbosa Perdigão, dist. 
yal. 

Arquitectura — Alberto da Ounha Leão, 
dist, 16 val. Antonfo Sebastião Lopes Soa- 
mes, Amfur Antonio Martins Freire de 

Viredo Pimentel. Gist, 18 vai Houve 1 

a. 


Resistencia de matertas e estabilidade 
(2º parte) — José Horácio de Moura, dist, 
46 val. Manuel Basilio do Oarmo Chaves 
Marés Sá Cargeiro, Mamuel Ramos de 

Usa Ribeiro, dist. 17 val. 


de Melo Pereira do Magalhães, Antonio 
EmiMo Morais Amaral, díst. 16 v.: Manuel 
da Gosta Barreto. Falfon 1. 
Liceu de Garolina Michablis 


Exames para hoje: 

O, geral, 2º ciclo — A's 9 horas-Pro- 
Va escrita do Portnguês. 

A's 44 horas — Prova escrita de Inglês. 

-s 33, 54, 146, 192, 198, 

O geral 1º ciclo — A's 14 horas — 
Prova esonita do Matemática. 

Às 16 horas Prova escrita de Português 
Blect.: 005, 391, 

Admissão À 5* classe — 4s 9 horas é 
Tela — Provas orais de Geog. hist. Ciênc. 
1. nat, Ef. 3. 

complementar de Ciencias — A's 

q Protas orais do Ciênc, nat. é 


as oraís de Latim — Ef: 3. 6, 
8 ioAS orais de Alemão — Ef: 1, 9, 3, 
IS pientes 5.9. 40 90 
O geral — 1º cielo — 1º jun! — As 9 
= Prov, Orais de Port.: 111, 11, 113, 
oraís de Francês — EL: 2, 8 4,, 


Provas 
— 


dO, 19, 44, 16, 47, 
Sra) le 


diet, 18 val. Anonio Nogueira Guedes, Ge | 


Oimento armado — Francisco Manmel | 


Resultado dos exames efectuados : 

! Francês 4º ano — 14, 18 valores; 16, 1 
97, 15; 98 15; 99, 18; 30, 15; 88, 14; 49 
as, 16, 
| Fisica é Química 4.º ano — 14, 16; 16, 1º 

9. 14: 08. 14; 99, 16; 30, 14; 88, 14; 40, 

e, 14. 

Termina no proximo dia 18 do corrente 

o praso para entrega de requerimentos 

para os exâmes go admissão a esta es- 

cola (Cursos Nocturnos). os quais terão 
início no dia 90 do corrente, 


Instituto Industrial do Pôrto 

Aprovados : 

2» Cadeira — Fisica — 1.º ano — José 
Amriscaro Nunes de Morais Rocha. Houve 
2 exclnsões, 

5.º Cadeira Química imongamica e or- 
ganica — Arzutl Alves Gomes. Houve 1 
falta. 

7º — Cadeira — Materias e pracessos 
de construção: cimento armado — 1.º ano 
— Artur Augusto Ribeiro, Joaquim Agos- 
timho de Casino Vasconcelos, Joaquim Fer. 
retira Martins, Joaquim Ferreira Neves, 
Alexandre Mota Braga. Antéro Rodrigues 
Marques de Carvalho, 14 val. bom, Armam- 
do Amgusto Lopes e Toaquim José Ribeiro 
Pinto. Houve 1 excinsão. 

Laboratório de Fisica — 2.º ano — Dur- 
val Artnr Dantas Carteado Mema, 14 val. 
pom. José Amtonio de Castro, Julto Azull 
de Sonsa Laranjeiro, Octavio Teixeira de 
oliveira, 14 val. hom Demétria Alves 
Coelho, Antonto Teixeira Francisco Ma- 
nuel Vidal Moreira e Mamnel Soares 
Bfaltas. 
mica — 1.º ano — 
Almando César 
Augusto Vieira da Silva, 
ia da Rocha, Maria 
Gomes de Faria An- 
Brito é AU Carlos 


Tabe 
amento Lopes da Silva, 


atário de 


Lones Pimentel 

Francisco E 
Guilhermina da S 
tonio da Costa 


Leite. Houve 3 faltas é 4 exclusão 


Instituto Comercial do Pôrto 
Aprovados 


le analiso quimica — Anibai 
foriio Ramos Exelmo, 
Pinto Pinhal Junior, 
Armindo Ferns achado, Artur José 
Ferreira, Azuil Alves Gomes, Clotilde Re- 
belo de Almeida e Eugênio Marques Fer- 
xeira Alegria, 


Ciencias naturais, Matérias primas es 


3) 


E Comercio do Porto 


DIARIO DE LEIXÕES 


* 


Foi brilhantemente celebrada a passagem do 61.º aniversá- 
rio da Sociedade Humanitária de Matozinhos-Leça 
(Bombeiros Voluntários) 


mesa da sessão solene comemorativa do aniversário dos 
Bombeiros Voluntários de Matozinhos-Leça 


Diplomas de Louvor — 1º. Patrão no 5, 
Joaquim Madureira (Filho). 2.9 Patrões 
n. 94, Jaime Gomes da Silva o 4, An- 
tonto Martins da Silva: 1º Pairão, n.º 98, 


A 


a Sos” o 
A velha corporí los. Bombeiros 
juntarios de Matozinhos-Leça festejou Om 
tem, domingo. o seu 61º aniversario. 

A esso anto, tão significativo o tão 
simpatico à toda a população de Leixões, 
decorreu um avultado numero de pessoas 
de lodas as categorias soclais. a levar à 
sua simpatia e O seu apoio áquéia vo.&- 
tividade. 

As Téstas comemorativas iniclaramso 
por uma sessão solene, à qual presidiu 
à Camara Municipal de Matozinhos, re 
vice-presidente é ve- 


n.º 10, Josó Alves Pereira; 95. Pedro 
Viana; 4, Bernardino da Silva Moura: é 
45. José Moreira dos Santos, Aspirantes, 
no! 2 Amaldo Pinto; 98, José Martins da 
Silva; 36 Carlos Gomes da Silva: 88. Ro- 
gerio Alves SIDO 59, Raul Tnocencio; 
62, Mannel da Kilva; 5º, Josó da Silva R'- 
peiro; 40, Antonio Augusto. 60. Francisco 
Monteiro; 61, Antonio João dos San! 

56, Manuel Francisco dos Santos; 81. A 
tono Logarinho, e 44 Augusto Lopes Tel. 
xeira. voluntarios n.º 54 José Augusto 
Gomes da Silva; 4º Antonio da Silva: 63, 
Alpino P. Magalhães e 57, Prancléco For 
nandes Auxilames n.% 63, Manuel Peres 
de Castro: 159. Joaquim José Pombetro; 
8 339, Alberto O, de Jesus. 


O corpo activo, com Os seus 1.º e 2.º 
comandantes, estava formado na parada 
do quartel onde a sessão se realizou, 
dao o pod + 

que aquela Cor] v ! 
a sua séce expropriada para a cane 019 Patrão do Estado Maior, sr. Fran. 
São da doca nº 1 do Porto Comercial de cisco Alves Pereira. — qua fem 29 anos 
e ã de servi qotiu Jicenca para cojocar 
da abertura da sessão, o 5º na bai ja corporação a medalha 


e longada manifestação de aplanso, 
O'sr Dr. Neves do Castro encerrou a 
sessão, — SL. 


A gatunagem — À pedinchisse em 

Leixões—Uma diligencia do Tri- 

bunal do Comérrio—Um colégio- 

liceu em Leça — Desastres—Vári 
notícias 


— A gatunagem continua desenfreada, 
do oito e de dia, Introduzindose nas 
casas e assaltando bs transeuntes. 

De novo insistimos, para que se orgã- 
nise a polícia municipal, com O numero 
| de guardas necessário ao eficaz policia 
mento de Leixões e de todo o concelho 


tosinhos. 
Ma Lalxões, no termints da linha 


léctrica, à juenada esfarrapada as- 
ps os passageiros, numa nocuuiça 
a 


8 honrosa 
País — a Torre o Espada. 

O sr. dr. Neyes da Castro disse que 
procuraria, na Camara, fazer tudo quan. 
ou em benefício dáquela Corpora- 
cão. 

O sr, Coronel Laura Moreira disso ser- 
he el assistir à todas as festas 
daquela colectividade, porqua lhe deu O 
melhor do seu esforço durante 19 anos | 
de comando. 

Disso mais s, ex* quo uma Corpora- 
cão daquelas necessita de amparo; e aque- 
ia muito mais, ha Gi anos que 
luta « se sacráica pela humanidade. 

As palavras do venerando militar fize- 
ram arrancar algumas dos olhos 
dos velhos bombeiros ali presentes, 

S, ex procedeu em seguida à dis- 
tribição. dns medalhas e dinlomas do 
Instituto de Socorros a Nai a 
Sociedade Humanitaria, tenda para todos 
os contemplados palavras de icitamento 


lo Comércio do 
' diligência numa casa 


prata da Sociedane 


fumunitania, pelos serviços prestados no PO. SID val abrie um 
naufragio do vapor «AngTau — 1.º Coman- | minas colégio-liceu, com cursos de ins- 


tes 
ja tro. 


to. Voluntarios n.9 57, Francisco Fer. 
Tan 69, Albino Pinto de Magalhães; 


Por estes O Comercio do Porto 
anunciará, na secção respectiva, à cons- 
tiuição dêsse Colégio. 

— Nas obras de barragem do pórto 
de Leixões, no rio Leça, deu-se ontem, 
um lamentável desastre, do qual resul 
tou ficar com uma perna esmagada o 
trabalhador da Companhia Metropolita- 
na, Joaquim io sa anos, casado, 
morador em ço, va. 

—  Transportado imediatamento ao 
Posto de Socorros da Companhia rece 
beu ali o primeiro curativo, sendo de- 
pois conduzido na ambulancia dos Bom- 
deiros Voluntários de Matosinhos-Teça ao 
Hospital de Santa Maria, no Pórto, onde 
ficou internado para tratamento. 

O caso foi entresue á investigação, 
Santos, da rua França Junior, queixou- 
se ontém na polícia eontra 9 sia visinha 
Maria José Silva, par esta, 5 - 
sência, ter maltratado um seu filho, 
menor. 

O caso foi entregue á Invesetigação. 

> O serralheiro Sebastião Rebelo Bas- 
tos, de 9 anos, natural de Braga e sem 
morada certa, apresentou-se ontem no 
posto policial, declarando ser o autor do 
furto dum fato, praticado a um seu 
cunhado, morador na rua da Cordoaria 
Velha, no Porto, fato que vendeu a um 
individuo, que desconhece, pela impor 
tancia de 50880. 

Recolheu à Cadeia. 

— O sr. Joaquim da Silva Seabra, 
de Pedras Rubras, Maia, queixou-se 
ontem na polícia contra o guarda-freio 
da Carris n.º 69, por este, no dia 9 do 
corrente, ter atropelado 
que conduzia, um sobrinho do quetxoso, 


459, Joaquim José Pombeiro, e 63, Manuel 
Peres de 
“e com medalha de ouro da sociedade — 
2.º patrão n.º 24. Jaima Gomes da Silva, 
por ter completado 20 anos de bom e efec- 
servi 

“room melalha de cobre da Sociedade 
o Patrão, n.º 3%, Antonio Martins da 
Silva: Aspirantes n.º 36, Carlos Gomes da 
Silva, e 49 Manue Ribeiro Marques, nor 
em completado 5 anos do bom 8 efec- 
“on a medaMa dé cobre da Sociedade 
— O pessoal que constituiu o 1º 6 2º pt. 
quete de socorros a que não fot conde- 


Instítuto de Socorros a Nau- 
qorado O pero 9 patrões 10º 50. AMA- 


anos, solteiro, morador na Maia, que 
tovo da receber curativo no Hospital da 
Misericórdia. — S, L. 


Arnaldo Adelino Bastos. 
[LD 


2” juri — Efectivos de 79 & 79; suplea- 


tes de 8) a 88. 
Sexo feminino 
Resultados de ontem — Todas admitt- 
das à prova oral. 
Chamadas para hoje: 
1º juri — Electivas de 1 a 8 suplen- 


sta iximo iredo Pereira Ho 
Sur Mário a am Florais 
Justino Alves José 
Peça Doo ga Suvas José 
nha Leite, José Fernandes da Silva, 
Joaquim Mendença Vieira, José Joaquim 
Ribeiro Camelo e José Leito do Carvalho. 


uses. tes, de 9 a 19. 
Honre  al=— Artur António Sa, dy SUP — Etootivas do Ba. B6) nplan. 
raiva Guerra, Deléim “ Barros, Gomes, tes de 65 a 6. 
David José da Silva e Sousa, ; a ã 
Sousa. rato Máximo Figuel- | 84 ZONA — Escola n.º 1 (Bomfim) 
a a ESão Florentino Gonçalves, | Chamadas para hoje + 


Sexo masculino 
Provas oraís — 1.º juri — Efectivos 
det a 7 é 9: suplentes de 10 à 17. 
2º juri — Efect, de Ti & 76; supl, de 


José Campos «la Fonseca Bastos, José Fer- 
mandes da Silva e José Jacinto de Carva- 
ho. 

Direito politico ctvil e administrativo 


Carmim armeiro ma 8. 
ontitiindo Camelo da Roman Am! 408f UM — Blect. do 144 a 148; supl. de 


Escola n.º 9 (Bomfim) 

Sexo feminino 

Provas oraís — 1.º juri — Efectivas de 
1a 8 suplentes de 9 a 16. 

2º juri — Efect. de 71 a 78; supl. de 
ma 8. 

* juri (mixto) — Efect. de 141 & 148; 
supl. de 140 a 156. 


e 3 renrovações. 

Francês — 2º amo — Adelatde Emilia 
Gomes da Andrade Bastos, Armindo Aze 
vedo da Silva, Alviro Ferreira dos Santos 
Junior, Antonto Augusto de Magalhães, 
Julio Saratva Caldeira Jacimto, Amtonio 
Martins Costa e Carlos Ramos Meira. 

Tnelês, 2.º ano — Joaquim Justino AL 
ves. Prospero José da Ounha José da Ou- 
nha Teife, Joamim Manuel Fernandes, 
Tosé Jaoimto de Carvalho. Tgsé Tejto de 
Carvalho, Marta de Tess Pereira, Noemta 
Rosa da Silva e Antonio Fernandes Neves, 
Houve 3 excluções, 


9: ZONA — Escola n.º 148 [Ramalde) 
Sexo feminino 

Resultados das provas escritas: 

fr top == ódios admitidas & prova 


é oral, 
Instituto Superior de Comércio E IRIrO AGÕAS MS giro 
do Póôrto | oral. 
Aprovados Chamadas para hoje: 
Obsmações tinancetras à longo prezo — Provas orais — 1º juri — Efetivas, 


de 1a & suplentes de 9 a 16. 
9.º juri — Efect. de 6 a 08; supl. de 
mal. 


Femanda Olivia Flgueireiredo de Vezcon- 
celos é Si Ferreira dã Cunha e Carlos Fi- 
geiredo da Mota. 

Histérta económica — Lidia Oardosp da 
Costa, Alfredo Lacerda Calyal, Américo 
Monteiro Soares, dist. 16 val. é Américo 
da Silva Carvalho. 

Direito intemactonal publica — Abel 


> sse<. 


Notícias de França 


| 


Luiz de Sousa Varela é Seixas, Alberto Am- 
| gusto de Oliveira, Alexandro José do Sou 
sa Freire Pimentel e Antônio Afres de 
Mendonça. 

Direito intemactonal privado. Legisl 
cão Consular — Augusto Gonçalves Aretas 
forphy. Claro 
rães. Teixel- 
+ 16 val, e Francisco Camioso. * | | 
Secção do Liceu de Caro'ina Michaêlis 
| Exames para hoje 
| 44 juri — Ás tá horas — Curso geral 
1.º cio : Provas orais de fancês e mat, — 
etect. as das provas anteriores; sup. q 


Rainha de Itália 
AIX-LES-BAINS, 16 — Chegou 
aqui ontem a rainha de Itália, acom* 
panhada de sua filha Benjamina e da 
princeza Maria. 
—— 0 


Comerciantes de Azeite 
Fot enviado para Lisboa o seguinte te- 


legrama ; 
zo Sr. 


Ministro do Comércio e In- 


austria — Os comerciantes de azeite abat- 

das provas anteriores ao s Ç 
2% sis ctivas zo assinados apoiam o telegrama enviado 
re aca Pero read pela malorta da classe, em que solicitam 


q 
E 


ncia seja decretada 
jo da sua classe a vem 
nal defesa do comércio 
ide pública. — Moisés 

Lima Pere! 
drigues dos 


máxima 
ezA organ 


ur 


por 


qe 


119, 190 e 199, 


Exames do 2.º Grau 


&º ZONA, á rua do Triunfo, 296 


da economia nu 
honesto e da sa 
doso & Comp; 
panhia, 


hia, 


Am 


Sexo maseulino la & Companhia, Àg 
Resultados dos exames realizados on- vinhos Bi 
tem — Todos admitidos á prova oral. 
Sexo masculino 


Chamadas para hoje: aquim ; 
1º juri — Efectivos de 1 à 8; suplen- bosa, Aníónio de Faria Magalhães e Bar- 
tes, de 9 à 1% xos & Irmão, 


Amadeu Salvador Monteiro: 9.º Patrões | 


com o carro 


de nome António da Silva Cruz, de 98 | 


E Mas tquas de Entre-os-Rios | 


ENTRE-OS-RIOS, 40 — Aumenta, dia a 
dia, o numero de aquistas que chegam a 
esta aprazivel gstancia. Ontem tivemos 
a honrosa visita do general Sanjurjo, que 
Se fazia acompanhar de sua esposa, à 
marqueza do Riff e de mesdomaiseltes 
Manuela Assis e Johnson e do distinto 
elinico lisbonense dr. Madureira. 

O general Sanjurjo ficou adm'ravel- 
mente suepreendido com esta estancia, 
classificando-a de paradísiaca. Marcou 
aposentos, pois tenciona vir brevemente 
fazer uma cura da aguas por sofrer ha 
Dastantes gnos de uma bronquite artrítica. 

O dr. D. Luís Mendez del Rio, de Val- 
1adolid. que -é um fervoroso sdmirador 
do general e que está fazendo nesta es 
tancia uso das aguas, classsífica estas de 
as melhores aguas sulfurosas radioacti- 
vas da Europa 

Acêrca de Sanjurio. declaron-nos; 
Sanjurjo escreveu com a sta victoriosa 
espada, as paginas mais brilhantes da 
mioilera Historia da minha Patria, Quan- 
to ao ultimo intento que motivou à sua 
condenação, disse, citando uma passagem 
do Imorta) livro e Cervantes; — quando 
Meristratete, piedoso y clemente, puana, 
aunque 105 atrivutos de Dios sôn todos 
iguates, mas resplandece u campea a nues. 
tro ver el de la Misericordia, que es el 
de la Justiola. 

De façto, Sanjurio, reslgnando-se, os- 
tentando a galhardia do seu gesto, cha- 
mánlo a st a responsabilidads de todo o 
movimento que o fez car na desgraça, 
soubo dar realce s suas elevadissimas 
qualidades ge heroico patriota, 

Sanjurio 6 alguem e nós. portugueses. 
cedendo tambem a um espírito ge equi- 
dade, temos a malon satisfação em mete- 
rir 6 celebrar os actos heroicos do tão 
nobre espanhol. nosso hosmede ma's qe 
rido quanto mais desventurado, 

Chegaram, ultimamente, a esta es 
tançta, os srs.; Emídia Dias Uva, D. Flo- 
rinda Tra D. Maria Tva Dias, do Faro; 
José Marinho, D. Delfina de Almeida, D. 
Berta de Almeida e Marto Waldemar do 
: Porto: D. Marta Octavia Bessa, dr, Ale- 
Xondre Pessoa, de Lisboa: Manuel Car 
cia Ramirez e Tn!z Dias Garçia, de Vila 
Real da Santo Antonio: dr, Dior» Alcofo- 
Nabo da Costa, D. Erllia Cerveira e Am- 
tonto Frederico Cerveira, D Maria Hen- 
riqueta Viterbo Ferreira Candido Tulz 
Viterbo e Amtonio Soares Mendes. do 
Porto: dr, D, Ricardo Gl Redondo, de 
valladolta- D. Luiz de Jos Rios, de Bilbau, 
e Alberto Santos. 2» Lisboa, — P. 

Q 


TEATROS 


& 


1 CINEMAS 


Carlos Alberto 

Após a morte do distinto actor Henri- 
que Alves os seus amigos de Lisboa é 
Porto prometeram interessar-se pelo fu- 
turo da gentil Maria Carolina, netinha 
daquele saudosíssimo artista, 

fio encontro da Comissão constituida 
nesta cidade, foi, num gesto que muito 
o nobilíta, o sr. Alíredo Alegria, estimar 
do camaroteiro do Carlos Alberto, ofé 
Fseendo 25 por cando Clay mocalta «0a ia 
festa a realizar hojo para a graciosa 
pequenita. q: 

O espectáculo de hoje oferece, por isso, 
e pela sua organização um interesso 
desusado. Abre com a primeira e unica 
representação do vaudeville em 3 actos, 
A Mulher X, argumento do nosso distin- 
to colega Ataíde Perry e musica do maes- 
tro Julio Pontes, seguindo-se-lhe a Re- 
vista de Alegria, com canções, tados, Te- 
cltativos e mumeros "cómicos. 

Entre outros, tomam parte nesta festa, | 
a talentosa poetisa D. Amélia Vilar, os 
artistas Alice Agra, Ema Orlandio, Ma- 
ria do Carmo Vil ete, é outros ele- 


mentos. 
Rivoli 


Encantadora de expressão a magnifl- 
ca su) rodução No tempo das valsas, 
que onte foi projectada no Rtvolf, 6 
hoje se te, de tarde e á noite, em 
ultimas exibições. 

A completar O programa outros es- 
plendidos filmes, entre os quais justo se 
torna destacar a HRomanza Sentimental, 
uma maravilha do cinema, e a nova 
Revista de Actuatidades Poriuguesas, on- 
ds se mostram os ultimos acontecimen- 
tos citadinos, tais como a Exposição Co- 
Jontal e o Concurso Hípico Internacional, 
ha pouco realizado no Parque do Bessa, 

— Amanhã, de tarde e á noite, a emo- 
cfonante super-produção da arte Mandrd- 
gora, criação admirável da notabilíssima 

actriz Briggithe Helm. 


Batalha 


Dois grandes filmes modernos, desta 
época, se despedem hoje de tarde e á 
noite, no Batalha. 

Mãos Cuipudas, drama ds misterioso 
assunto policial, com Leonel Barrymore, 
e A Irmã Branca, um poema de amor, 
ternura é sacrifício, com Helen Hayes 
e Clark Gable. 

Amanhã em 1º reprise, obitras duas 
notáveis produções: O Malvado Zaroff, 
filme terrorista, o A Verdade semínua, 
com a fascinante Lupe Velez, de que vi- 
mos | ultimamento Pimenta e mais pt- 
menta. 

Na próxima sexta-feira: Pra Diavolo. 
——— soe 


Incêndios 


- No Luna-Parque 
No domingo, na Becção do Luna-Par- 
que, destinada aos barcos-automóveis, de- 
vído á explosão do motor dum dos bar- 
cos, -5e um pequeno incêndio, 
' que foi prontamente extinto pelos bom- 
beiros que prestam serviço no pôsto pri- 
vativo da Exposição Colonial. O acidente 
chegou a produzir um certo pánico, de- 
mais que aquela secção de divertimentos 
é das mais frequentadas. 


Em Campanhã arde uma casa 


panhã, perten- 
cente ao sr. José Gonçalves e habitado 
pelo sr. Arnaldo de Almeida, por se ter 
declarado incêndio numa das salas do 
prédio, que constava de rez-do-chão e 
umas águas-furtadas, tendo o prédio ar- 
dido por completo, devido á falta de água. 
Os bombeiros trabalharam denodada- 
mente na extinção do incêndio, tendo uti- 
lizado três bombas de mão, sendo uma 
de cada uma das seguintes corporações, 
ari cada e Venurios AN oiiem nes cópia 
As causas do incêndio são, ainda, igno- 

! radas, sendo Os prejuizos totais. 
O prédio estava seguro na Companhia 
«Garantia) 


s seguros de fogo, de 


trabaiho na GARANTIA 


mais importante Companhia 
do norte do país 

Rua Ferreira Borges, 37 — PORTO 

(Edifício próprio) 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
O Comercio bo ogito 


partiram do Porto; Para S. Pedro do 
Sul, O sr. Gaspar Lourenço de Almeida; 
'para as Caldas do Moledo, o sr. Anionto 
Joaquim Nunes; para as Águas de Vida. 

, O sr. Joaquim Angelo; para as Aquis 
de Melgaço, o sr, Agostinho Barbosa Leão: | 
para Árouca o sr. dr. Alfredo antonio 
Camossa Nunes Saldanha: para Arm 
mar, O sra D. Cecilia de Magalhães Pinto 
Ribeiro; de Vila Nove de Gaia para Es- 
pinho, O sr. conde das Devezas e para q 
poraia da Aqua o sr. Mario de Almeida; 
de Lisboa para u Praia das Maçãs. o sr. 
| Fernando Pereira da Cruz; da Povoa dé 
| varsim para as Aquas de Vidago, o sr. 
João Baptista Gonçalves de Oliveira; dp 
Braga para a Povoa de Varzim, o sr. dr. 
Tosé Rodrigues Braga; de Vilarinho de 
5. Roinão para as Aguas da Curia, o er 
|afiguea castro Monteiro; de Ponte da 
Barca para Espinho. o sr. Manuel Seizas; 
de Mourão para a Praia de Ancora, o sr. 
Policarpo da Cunha; das Águas da cu- 
E para Felgueiras, o sr. AlDio Pereira 

ele. 

— Regressou de Rio de Moinhos a esta 
cldade a srs D. Augusta de Oliveira + 
Sousa. 

— Encontra-se nas Caldas de Canaveses 
o sr 4. B. da Cruz Coutinho. 

— Encontra-se nú Foz do Douro O ar. 
Dogreat da Costa Braga, consul do Chile. 

— 0 >< 


Estátuas decorativas 


na Filial do Banco de Portugal 


Como os leitores de O Comércio do 
Pôrto já tiveram ocasião de vêr, foram, 


no sabado p. p. descerradas as duas es- 
tátuas que encimam o fr da fachada 
da Filial, no Pôrto, do Banco de Portu- 
gal. 


São duas figuras de mulher, em bron- 
ze, de pé sob a cimalha do friso que 
| encima o pórtico, tendo maternalmente, 
aa duas criança 


platibanda do fr 


fda direi 
grandeza e harmonia de composição, re- 
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velando o talento de artista do escultor 
e a firmeza da mão que gulou q cinzel 
que as tratou e lhes deu vida, animando 
ae beleza decorativa. Por essa nobreza e 
equilibrio de linhas, as duas !iguras deco- 
rativas assentem bem, integrando-se har- 
mónicamente no corpo do edificio da 
Filial do Banço de Portugal, que, como 
é por demais sabido, é do mais puro 


estilo renascença. 
o<———————— 


Falecimentos 


Faleceu, em Matozinhos, o anr. 
Francisco Guedes de Carvalho, esti- 
mado comerciante, realizando-se o 
seu funeral hoje, pelas 18 horas, na 
igreja paroquial de Matozinhos, 

O nosso pêsame aos doridos. 


Foleceu a snr.* D. Amelia Marga- 
rida de Jesus, espúsa extremosa do 
nosso amigo snr. Joaquim de Faria, 
estimado director tecnico da «Im- 
prensa Portuguesa», mãe dedicada 
da snr* D. Felicidade Faria e dos 
nossos amigos snrs. Jonquim de Fa- 
ria Junior e Arnaldo Faria, sogra 
das snr.'s D. Petornila Taruel de 
Faria e D. Rosa Campos Fariae do 
nosso amigo sor. Artur Rosa, irmã 
das snr.s D. Meria Fortes de Sá e 
D. Francisca Margarida dos Santos, 
e cunhada do tambem nosso amigo 
snr. Jeronimo da Silveira, 

* A todã a familia enintada apre- 
sentamos sentidos pêsames. 

O funeral da saudosa extinta, a 
cargo da conceituada casa Alberto 
Pereira, realizou-se ontem, na igreja 
do Carmo, 


Na sua residencia, em Aguas 
Santas, faleceu o nosso amigo e dis- 
tinto clinico, snr. dr. Alvaro Ramos 
Pereiro de Magalhães. 

O saudoso extinto que fóra assis- 
tente da Faculdade de Medicina do 
Porto, era casado com a snr* D. 
Berta Julia Gonçalves Moreira Ra- 
mos Pereira de Magalhães e filho 
do antigo governador civil do Perto, 
general Francisco Xavier Pereira de 
Magalhães, tambem falecido, e irmão 
dos nossos amigos snrs, engenheiro 
Guilherme Ramos Pereira de Maga- 
Ibães e Carlos Ramos Pereira de M 
gulhães e cunhado do snr. Antonio 
Marques de Oliveira, socio da ouri- 
vesaria Carneiro, desta cidade. 

5 nosso nêsame 4 todos os do- 
Tidos, 

O funera, a turgo ua companhia 
Funeraria, realizou-se, ontem, na ca- 
pela do cemiterio do Repouso, 


Cormbra, 16 — Faleceram, nesta 


cidade, o snr. dr. Manuel Eugenio 


de Almeida Massa, filho do falecido 
secretario geral do Governo Civil de 
Coimbra, dr. Manuel Joaquim Mas- 
sa; Alberto Gonçalves Baptista, mo- 
torista, e a snr.* D. Ana Joaquina de 
Campos, de 78 anos, de Vila Nova de 
Fozcõa. O seu cadaver fei removido 
para o cemiterio das Torres do 
Mondego. 

—Tambem faleceu o archeiro da 
Universidade, sr. Augusto Silva —U. 

Braga, 16-Na sua residencia, á 
Praça Municipal, faleceu, ontem, o 
capitão de banda, aposentado, snr. 
Francisco Joaquim Ferreira, com 71 
anos de idade, - 

. O extinto gosava aqui de gerais 
simpatias pelas suas belas quali: 
des de caracter. 

Era pai do capitão de Caçadores 
n.º 9%, snr. João Ferreira. 

A* familia enlutada apresentamos 
as nossas condolencias.— +. G. 

Barcelos, 16 — Faleceu, ontem, o 
snr. Julio Dias do Carmo, continuo 
aposentado da antiga Camara dos 
Pares, e que ha muitos anos vivia 
nesta cidade, 

Era uma figura muito conhecida 
no nosso meio pelo seu feitio um 
Pouco excentrico. 

Não tinha familia, tendo doado, 
ha alguns anos já, os seus parcos 
haveres á snr.* D, Urbana Durães, 
proprietaria da «Pensão Urbana: 


sum a obrigação de o sustentar-— 


Armamar, 14 — Vitima dum la- 
mentavel desastre faleceu inespera- 
damente o snr. Manuel de Carvalho 
Pinto Cabral, industrial de alfaiata- 
ria nesta vila. —€. 

Angeja, 14-—Faleceu nesta locali- 
dade a snr.* D. Raquel Simões das 
Neves, de 52 anos, filha do saudoso 
Manuel das Neves.—C. 

Moimenta da Beira, 14-—Faleceu, 
na freguesia de Arcozelo, O nosso 
amigo snr. Antonio Coutinho de An- 
drade, natural da povoação da Tor” 
re, daquela freguesia, onde era abas- 
tado proprietario. 

O saudoso extinto, contava 60) 
anos de idade, e era muito conside- 
rado, deixa viuva a snr.* D. Candida 
de Jesus Andrade e dois filhos, sor. 
Antonio Continho e D. Maria José 
Continho, esposa do snr. Antonio 
Continh: 

A? desolada viuva e filhos apre- 
sentamos sentidos pêsames, 

Realizou-se hoje o funeral do 
pranteado extinto, sendo o seu corpo 
conduzido para a igreja paroquiai, 
onde foi celebrada a missa de corpo 
presente, sendo depois conduzido 
para o cemiterio paroquial daquela 
fregnesia, onde ficou sepultado em 
jazigo de familia. 

A estes actos assistiram, além de 
numerosas pessoas daquela fregne- 
Eia, grande numero de amigos desta 
vila. 4 


D. Maria da Natividade Pin- 
to de Almeida Mendes 


Bitarães, 15 — [Faleceu, ontem, 
a bondosa sr.* D. Maria da Nativi- 
dade Pinto de Almeida Mendes, de 
23 anos, de idade, da Casa dos 
Chãos, desta freguesia. 

Momentos antes de exalar o ul- 
timo suspiro, entre outros pedidos, 
manifestou vontade de que nada de 
elogioso se dissesse a seu respeito, 
motivo porque não nos referimos 
às suas excelsas qualidades. 

A chorada extinta era filha de 
Joaquim Nolasco da Silva Mendes, 
já falecido, e da sr.º D. Amélia Pin- 
to de Almeida Mendes, neta pater- 
na dos falecidos Viscondes de Pa- 
redes e materna dos ers. Adão Pin- 
to de Almeida e D. Maria de Almei- 
da Gonçalves, da Casa da Mulra ; 
irmã, do nosso amigo e distinto aca- 
démico sr. António Mário Pinto de 
Almeida Mendes, sobrinha do nos- 
go amigo sr. António Pinto de Al- 
meida, grande industrial no Rio de 
Janeiro, e da sr* D. Emília Reis 
Gonçalves, viuva de Francisco Pin- 
to de Almeida e irmã do considera- 
do joalheiro, dessa cidade, sr. Ma- 
nuel Reis ; do sr. comendador An- 
tónio Gonçalves de Carvalho, opu- 
to proprietário e industrial no 
Brasil, e das sr,” D. Rosalina Ma- 
ria Mendes Portocarrero, D. Alber- 
tina Goncalves Cabral, espôsa do 
nto advogado e notário, em Pa- 
dr. António Cabral da Sil- 
D. Amélia Gonçalves 
espôsa do proprietário sr. 
D. Maria da Gra- 
a Gonçalves Brandão, espósa do 
conservador do Registo Predial, em 
Penafiel, sr. dr. Francisco Brandão; 
D. Cri 
sa do ancisco José de Fa- 
ria, pr r do Liceu Alexandre 
Herculano, e D. Adelina da Silva 


Ferreira Gonçalves de Carvalho, es- 
posa do falecido António Augusto 
Gonçalves de Carvalho, antigo 
administrador e oficial do Registo, 
em Paredes, 

A missa do 7.º dia por alma da 
nunca esquecida finada, celebra-se 
na próxima sexta-feira, pelas 10 ho- 
ras, na igreja de Bitarães. 

. Eentidos pêzames a toda a famí- 
lia eniutada. — C. 

Lisboa, 16 — Falerceram os snrs. 
Manuel Azenha, patrão reformado 
do Arsenal da Marinha, e Angelino 
Lopes, comerciante. 

— Faleceu, tambem, a snr* D. 
Maria Arrabida de Magalhães Vilhe- 
na, natural de Aveiro, esposa do enr, 
Firmino Manuel Pereira de Vilhena, 
irmã do ilustre professor snr. dr. 
Barbosa de Magalhães e cunhada do 
snr. coronel Vitorino Godinho. 
>» seo <— 


Violento embate 


Ontem, ao fim da tarde, quando a 
viatura dos Bombeiros Voluntarios 
de Valbom, se dirigia para um incen- 
dio na Portelinha devido a uma de: 
rapagem, embateu contra um fonte- 
nário, sendo cuspidos os bombeiros 
Armando Martins Pereira, de 21 
anos, e Raul Pinto da Silva, de 25 
anos, de Valbom, que ficaram muito 
feridos. Foi tambem colhido, no em- 
bate, o marceneiro Joaguim de Oli- 
veira Mota, de 17 anos, de Gondo- 
mar, que sofreu contusões multiplas. 

Os feridos foram socorridos no 
hospital da Misericordia. 

e 


DE VIANA 


Desastre — Morte 


Viana do Castelo, 16 (nelo teleto- 
ne) — Na fabrica de serração de Ma- 
nuel Kodrigues Lima, em Darque, 
rebentou hoje um tubo da caldeira, 
sendo atingido pela agua, em eboli- 
ção, o operario Alvaro Alvazarede, 
de 21 anos, f lho de Antonio Alvaza- 
rede, que faleceu duas horas depois 
de dar entrada no hospital. -B. 8. 
o 


DE VILA REAL 


Inauguração do Dispensario Anti- 
Tuberculoso 


Vila Real, 16 (pelo telegratoo— 
Foi inaugurado o Dispensario Anti- 
tuberculoso desta cidade, realisando- 
se uma sessão solene presidida pelo 
snr. bispo de Vila Real 

Mostrando as vantagens de tão. 
importante melhoramento, e inalte: 
cendo as qualidades dos mélicos di- 
rectores do Dispensario, snrs. dr” 
Antonio Feliciano e dr. Julio Teixei- 
ra, falaram os snrs, drs. Rogue Sil. 
veira, Alvaro Guedes, Elias Gonçal- 
ves e Albano Castelo Branco, e como 
membro da direcção da Assistencia 
Nacional aos Tuberculosos, o snr. 
Heitor Matos, e o snr. bispo de Vila 
Real, D. Antonio da Fonseca. 

O snr, dr. Antonio Feliciano, en- 
cerrando a sessão, agradeceu a todos 
os oradores e mais pessoas ali pre» 
sentes a sua comparencia. —'. 
(E ——————————— 


- 
É NOTICARIO RELIGIOS" 


Quarta-feira, 18 — S. Camilo de 
Lelo, confessor. Missa propria, ora- 
cão 2º de Santa Sinforosa e Yilho, 
mártires. 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas 


igrejas: do 


das 10 ás 15 h.; Vitória, das 10 ás 
15 h; Hospital das Crianças D. Ma- 
ria Pia, das 6 1/2 ás 17 h. 


Missa do sulrágio 
Realiza-se hoje, terça-feira, ás 10 
horas da manha, na igreja da 'Drin- 
dade, uma missa sufragando a alma 
da saudosa e bondosa senhora D, 
Silvina Braga de Azevedo, 


Dr. Alvaro Ramos Pereira 
de Magalhães 


O seu funeral, efectuado ontem, 
á tarde, na capela do Prado do Re- 
pouso constituiu um verdadeiro 
preito de pesar pelo saudoso extin- 
toca de estima em que é tida 
a ilustre família dorida. 

Foi, como era de esperar, pe- 
queníssima aquela capela, para 
comportar tam elevado numero de 
pessoas que ali vimos representan- 
do o alto comércio e tudo o que 
há de mais elevado na sociedade, 
predominando a classe médica, da 
qual o saudosíssimo extinto foi um 
verdadeiro adorno, como por parte 
ide seu dedicado irmão o nosso pre- 
sado amigo sr, engenheiro dr. Gui- 
lberme Ramos Pereira de Maga- 
lhães, 

Também estava largamente re- 
presentada a engenharia, grande 
numero de funcionários superiores 
dos Caminhos de Ferro Portugue- 
ses, incluindo o sr. genenal Vas- 
concelos Porto, e ainda o comér-. 
cio de joalheria portuense do qual 
faz parte o também nosso amigo 
sr. António Marques de Oliveira, 
cunhado do finado. 

Da residência do extinto, no Lu- 
gar do Brasileiro, Vila Mimosa, 
em Aguas Santas, onde foi depo- 
sitada em camara ardente a urna 
que encerrava q cadáver do saudo- 
so dr. Alvaro Magalhães, para à 
capela, onde foi celebrado o res- 
ponso, foi o féretro conduzido num 
luxuoso auto-funebre, acompanha- 
do por uma extensa fila de auto- 
móveis que condiziam parentes e 
pessoas amigas, que assim quize- 
ram prestar a derradeira homena- 
gem ao querido amigo. 

Do auto-funebre para a capela 
e dali para o jazigo pegaram ás 
borlas da urna de mogno, estilo 
Império, pessoas de todas as cate- 
gorias, e no ultimo a família. 

Recebeu a chave da urna O sr. 
dr. Alfnedo da Rocha Pereira ami- 
go muito dedicado do extinto e da 
família, que também representava 
o distinto professor sr. dr. Tiago 
de Almeida. 

Sobre o féretro foram depostas 
grande numero de coroas e bou- 
quets, com sentidas dedicatórias, 
ofertadas ao querido extinto. 

Dirigiram o funeral os srs, en- 
genheiro Guilherme Ramos Perei- 
ra de Magalhães e António Mar- 
ques de Oliveira, respectivamente 
irmão e cunhado do extinto. 

Conforme noticiamos o saudoso 
extinto era casado com a sr.º D. 
Berta Julio Gonçalves Moreira Ra- 
mos Pereira de Magalhães e filho 
do falecido general e antigo gover- 
nador civil do Pôrto sr. Francisco 
Xavier Pereira de Magalhães, e 
também irmão do sr. Carlos Ra- 
mos Pereira de Magalhães. 

A todos estes amig bem como 
á restante família dorida apresen- 
tamos sentidos pezames. 

Os serviços estiveram a cargo 
da Companhia Funerária e Deco- 
rativa Portuense, incluindo o auto- 
-funebre, que também pertence á 
mesma Companhia. 

Ver Caridade). 


— A cargo da Companhia Fu- 
nerária e Decorativa Portuense es- 


teve também o funeral do sr, Ani- 
bal Pires de Moura e o funeral e 
trasladação no seu auto-funebre 
desta cidade para Ancede de Baião, 
do sr. D. Carlos de Azevedo Leme 
Pinto e Melo. 

— Também a cargo da mesma 
Companhia Funerária efectuaram- 
-se, ontem, os funerais do sr, João 


! Leal Granate e da sr.* D. Alberti- 


na da Anunciação. 

— Ainda pela mesma Compa- 
nhia Funerária também se efectua- 
ram os funerais da sr* D. Caroli- 
na Dias Ferreira e do menino Fer- 
nando Carlos Ribeiro. 


——— rece <— 
AS FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permanen= 
te as seguintes farmácias : 
«+ PURNO 
Farmácia Dr. Moreno, Ld. 
de S. Domingos, 44. 


. Praça 
panic siprousa Sonroa, ama de Santa 
atarina 141 — Anacle'y Ramos, rua do 
Louretro, 105 — Aliança. rua da Ounceição 


B — Luzo Brasileira. Praca da Batalha, 196 

. Lazaro, Avenida. Rodrigues de “ras: 
tas 296 — Canavarr- Sucessor, pm da 
Restauração. 53 — Correia, Praça Monal- 
nho de Albuquerque, Homcapátics, 
rua do Bominrdim qui Campos A 
Sentra For Parmarta aan namora R 

da Pandeiro, 440 = Tabre, tua Dogue 
Saldanha, 93 E Avenida, av, Fernão Ma- 


galhães 692. 
Farmácia Figueiredo, Suor, Rua 
de Cedofeita, 125. 


Assistência Domiciliária a Doentes Por 
bres— Séde: Rea do Bonfim nº 204, 2º 
andar, — Presta, gratuitamente, serviços 
médicos, de farmácia e de enfermagem 
aos doentes extremamente pobres, que 
não possam saír de casa e que os hospi- 
tais não aceitem. As chamadas devem 
ser feitas nor escrito e enviadas, pes 
soalmente ou pelo correio, é séde, a qual- 
quer hora, 


FINANÇAS . 


— e —— 


Cotações em 16 de Julho 


Er.por 
Praças | Prazol REA a Por | 
| | mom | mem | mem 
Londres. . « «[90 d. v. fo9840 


Cheque 109580 |Lio890 


Rio de Taneiro) > | 18887) 18894] 7.5, 
Idem (não ofic.) 18977] 1,98,2 
Paris . 184,8) 1844,4] fe 
Madrid náosa) eisoaip. 


Noruega. . 
Buenos-Aires 
Praga 


> 
» 
» 
É 

> 
» 
>» 
> 


Terço, das 10 1/2 ás 15 h.; Trindade, | 


! 


178800 | 179800 
3.810 sf [3.870 “Ja 
3.800 */o | 4820 9 


Diro barra. 


BOLSA DO PORTO 


Em 16 de Julho 
Etectua 


OBRIGAÇÕES 
Comp. diversas : 


Crédito Predial, 7 % ma AINS5O 
rertas 
Div, interna fundada + 
Comp. Vend. 
=" 4050 
— 49,56 
1.098$00  1.100500 
% 1983 cons, t. 981800 988500 
. 5 44 1989 CONS, É. 10 1,0595800 = 
6 Xá 1980, cons. £. 40 517500 + — 


emp, 1990, portos... 
. externas, 1º sério 
. externas, 3º sério. 


522800 E 
1.808500 4.610500. 
1.615500. -— 


Caulelas, 3.º sério, = AOS5O = 
Externas 8º s., carimb. 1650800 ema 
ACÇÕES 

Bancos : 
Lisboa & Açõres -— ST5800 
Nac, Ultramarino, as, 30500. 
Nac. Ultramarino, cD, «+ 35500 
Portugal, as. — — 1.020500 
Comp. diversas 
Cimento Tejo 19580 — 
Aurifícia E 
Ger. Crédito Predial ... = 
Nacional de Navegação 62800  — 
Gás e Electricidade, cp. 26580 — — 
Tabacos de Portugal cD. 275800 = 
Comp. colontais : 
Açucar de Angola 265800 ms 


OBRIGAÇÕES 
Corp. administrativas : 


Camara M. do Pôrto .... 18300 «a 
Cam. de ferro: 

Norto de Poriugal, 9 %  — 1180 
Comp. diversas : 

Orédito Predial, 8 % .. BOSS) — 


Fundos do Brasil: 


Empr. 5 %, 1895 

E. 5 no 1 (Pórto-Rio) 3.900500 

E, 5 % 1914 eaa 

E. 5 9 1944 (Fd.) t. 100 8:7%60500 - 
cambio 
de Julho 

RA Comp. vend. 
5/Londres, cheg. cont... 100880 410520 


BOLSA D= LISBOA 
Em 16 de Jumo 

Tere. comp. 

“9,50 4950 

am  — 


419,50 


F. do Estado. 
Cons, 94 % 1. 


4.060500 


1.630800 1.625$00 
1.645800 1.610800 

100800 99850 
2,1708500 


sério (t. 1) 
Externo (Cauteias), 
sem juro Ee 
T, À da 1 
Empi E 


ot 


1680, 


Bancos : 

Portugal, port. .. 1.084800 1,032800 1,038800 

Seguros : 

Nacional, Hb. 600800 590800 610800 
amido ferra 

ortugueses [aeg 

privilegiadas) .u 42800 42800 42550 

Diversas : 

Cam. M. de Lisboa, 

port. 515800 540800 = 
Cervejas «Estrelas 242800 29S00 248800 
Gás 6 Electr. cp. 205800 265500 265860 
Port. o Colônias... 68860  — Bos 
Port. Pesca, t. D. 140800 139800 15500 
C. P. Tabacos, as. 334800  — 336500 
C. P. Tabacos, cp. 335500 334850 385800 
Tabaqueira, cp, 54800 595800 545500 
P. Salgadas 160800 155800 162800 

Cotontais : 

Agr. das Neves — 8580 84800 66500 

Boror 40800 40800 42500! 

Cabinda, 15500 

Col. do Bus aBs5o 
o 

qam. de 1erro 
stinho-Douro & 

e Suesto, 7 3/4. 118800 118800 119800 
N. Portugal, 9 % 419800 1195 = 
Portugueses, 6 É 434500 433500 435500 
Bort. (B. B.) 6 %, 

405044 à 48485 450800 450800 452500 


s 
G Elect., % 60800 
Gás é Elóct., aa 
P.e Col. 6 % t. sosso 80800 81500 
fogao q 
; t. E ass 118800 118500 s19s0d 
und, do Brasi 
ed fia, Lo 100 31900800 3.300800 3.400800) 


OPERAÇÕES A PRAZO 


ds e Elecrricida- 
dO, CD B* mim 208800 267550 209500 


x 


Cuperfino de Miranda & €.* 


BANQUEIROS - 

Tal 482 E (P.BX) SEDE: R. Sá da Bandeira, 56 duna B. Sá da Bintoir 
Et. Rae Ride, 

Tolegramas: “TINARDA? — E = 


Serviço de Procuradoria no Brazil 
i delarmente organizados em todo o Brazil, especialmente 
ec Mamluintração de Bens, Cobrança de Alugueis e de Dividendos, 
Liquidação de Heranças, etc. E) 
Delegação no Rio de Janeiro e Correspondentes em todas as outras 
cidades. 
Estamos a aceitar procurações. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 

Lisboa, vapor inglês Teeco, cap. Aus- 
tim, 360 ton.. 1 día, com carga diversa 
a Kendaal, Pinto Basto & 0.º, Ltd. 


BOLSA DE MENGIDONAS DE LISBOA 


EM 14 DE JULHO 


Bfoct. Comp. Vend. 


Salvo indicação em contrário, as cota: 

referem-se às mercadorias postas em 

boa, sendo as coloniais e exóticas su- 
Jeitas aos encargos de despacho. 


fa) Operações efectuadas em concur- 
to, nos termos do artigo 28: do Regula- 
mento Geral das Bolsas de Mercadorias 
idecreto n.º 21:858). 

(b) Operações efectuadas em partl- 
tular, nos termos do artigo 29º do mes- 
mo Regulamento. 


Bolsa de Londres 


Fecha dos cambios em 16 de Julho? 


Polónia... I 
Buenos Aires (orcial) 36 ae 
* Rlo de Janeiro Ê 1/8 
1 
1/6 a/32 
1/6 4/82 
15 15/16 
EU 
Kobé .. s12 3/4 
Amstrália 495.95 
Nova Zeeiai 42450 
- Alexandria Eid 112 
en. Aires (n/oficial) as 9H8 
— Rio (n/ofícial) 3,01 


e 


COMERCIO 


4 Alfandega do Porto 


JULHO, 16 
Rendimento em 16 985.532896 
SER 


EXPORTACÃO 


DIVERSAS MERCADORIAS 


— No Darino, Abranches, Ltd., % 
Darricas pez lauro. 

Londres — No mesmo, Alfredo Dias Cos- 
do td. rolhas de cortiça; Silya AL 
Car & C*, Ltd., 40 1d. ditas; Domin- 
BRO ps Moniéiro da Costa, di fd. atas: Josá 

Monteiro, 37 fd. ditas; Ádria- 
da Costa, 40 td. ditas; Alvaro 
Gonçalves de Castro, 41 1d. ditas; Antó- 
mio Francisco de Sousa, 40 fd. ditas ; Joa- 


“quim, Dias Coalho, 40 1d. ditas. 
Antuerpia — No Córte-Real, Comp, In- 

dustrial Resineira, 15 tamb. água-raz ; 
“Calma Pulp, Ltd,, 150 fd. pasta de ma- 
deira. . 

— Torres, 5% 
3. Winmer 

ro. 


António José Marques, 5 br. azeito de 


oliveira. 
Alemanha — No Pasajes Comp. In- 
dustrial Resineira, 50 br. pez louro. 
Huil — No Slúncor, Emp. das Lousas 
de Valongo, 12 ton. lousa em placas. 
Bristol — No Teeto, a mesina, 70 ton, 


VINHO DO PORTO 


Dily — No Ajar ....... 

Dusseldorf — No mesmo 
Kvepang — No mesmo 

ain — No mesmo .. 

fera Cruz — No mesmo 

tusrpta — No Córte-Reai 
res — No Mesmo ..... 

'est Harstepool —- No Darino 

Rifo de Janeiro — No General Ar: 

gas, 
Nova York — No Ibo 


Litros 


so 


Y E 45 
a ENE a — No Lisbon E 
H icester — No mesmo 1.068. 
PIRREIDOOL No, mesimo SIM 
anchester — No mesmo FRIO 


Oslo — No Pasajes 


Nova Gda — No mesmo ... 
Rio da Janeiro — No General À; 
atigas ... 
Santos 
Nova York — No Ibo 


Total 
AGUARDENTE 


Dily — No Ajar 
Santos — No General Ártigas 


5.280 


40.928 


A conversão em moeda portusmesa (pa- 
vel) das moedas das praças estrangeiras 
Bbaixo mencionadas efeciua-sa desde o 
dia 16 do corrente mês, pelos seguintes 


cambios: 
S/Paris 48441) 
S/Madrid as98(7) 
Sittátia 7887 (4) 

»  S/Nova si sas (9) 
S/Alemanha . ss37(5) 
SíSuíça ... 781102) 
S/Holanda em SASSI(S) 
S/Bruxelas uv 5S10(5) 
Sísuécia .. sos 
S/Nornega 5853 (6) 
S/Dinamarca, -  ASO2(1) 
SjAustria ....... a —S— 
SÍRio de Janeiro veem 1590(4) 
S/Praga ... ma a Soo(6) 
S/Londres e 410820 


O cambio snhre Londres nara ereitos de, 
taxas específicas conserva-sa desde o dia 
18 do mesmo mês, a 110500. 


NAVEGAÇÃO 


SERVIÇO PRIFATIVO DOS TELEGRAFO: 
SEMAFÓROS DO COMBRCIO MARITIMO 


DOURO 


Em 45 de Julho 
ENTRADAS : 

O» Must, vapor holandês Ajaz, cap. Bars, 
dlorp, 510 ton.. 2 dias, com carga diversa 


O A id dei 


Portos do Bras'l via Lisboa, vapor In- 


19 dias, com carga diversa a Taí! 
& 0%, e 915 passageiros. 
SAIDAS - 

Londres via Vigo, 
land Monarch, cap. Clavton, com carga 
diversa e 900 passageiros; recebem 10 é 
desembarcou 2 ditos. 

Pará via Lisboa vapor inglês Poly- 
carp, cap. Funeanx, com carga diversa é 
8 passageiros; receben 1 e desembarcou 
25 ditos. 


ton. 


i 


As 24 horas: 

Fóra da barra fica um vapor de pes- 
ca Sul. 

Vento N. (brando). Mar plano. 


Eira 
“emiço Rád n Marenar 


NAVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO 
COM LEIXOES-RÁDIO 


< Em 15 de Julho 

Vapor alemão Triton, de Lisboa para 
Bremen. 

Vapor inglês Beltinge, de Cardiff pa- 
ra o Pórto. 

Vapor ingles British Light, de Ports- 
month para Constaniza. 

Vapor alemão Sevílla, de Faro para 


“Tod: operações banocarias 
E “po 
Ji ora Oss00bIUE s6) Candift, vapor inglts Bellinge, cap 
a 338800 891850 339800 | Llewellyn, 1.025 ton., 4 dias, com carvão 
E a Kendall, Pinto Basto & C', Lid. 
SAIDAS: 
(Sam Ãsn Lisboa, lugro português Georgina, cap. 
Lisboa, 18 de Julho Oliveira, com pedra. 
comp. Vvend. Seia aa 
S/Londres, cheg. summn 109580 11058 


Vapor dinamarquês Panamd, de Port 
Satd para Rotterdam 

Vapor alemão Aller, de Antuérpia pa- 
ra Adelaide. 

vapor alemão Pasajes, do Porto pa- 
ra Vigo. 


Em 48 de Julho 

Vapor ínglês British Consul, de Láver- 
pool para Port Satd. 

Vapor francis Cap Blanc, de Anvers 
para Casablanca, 

Vapor Inglês Baron Murray, de Swan- 
sea para Marselha. 

Vapor frances Ville de Majunsa, de 
Marselha para Bordens. 

Vapor alemão Urundi, 
para Bnenos Aires, 


de Viissingen 


ra Anvers. 
por Ínglês Springsbank, de Newport 
para à Alexandria. 
Vapor ingles Hightana 
rto (Leixões) para Vigo. 
Vapor inglês British Chfvalry, de Port 
Said para Rotterdam. 

Vapor nígiês Siraihaird. de Southam- 
pton para Barcelona. 

Vapor inglês Clan Macphee, de Bir- 
Kanhead para Port Sad, 

Vapor sueco Balakava, de Rotterdam. 

Vapor grego Zfyros, de Cardiff para 
Montevideu. o 

Vapor holandês Randfontela, de Am- 
vers para Port Said 


Monarch, de 


NAVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO. 
COM EISROA-RADIO 


Em 45 de Julho 

Vapor francês Forbin, de Marselha pa- 
ra o Hayre, 

Vapor alemão Uchermark, 
lha para Liverpool. 

Vapor alemão Hermes, de Cartagena 
para Londres. 

Vapor inelês Harpaqus, do Hull para 
Buenos Aires. 

Vapor espanhol 
nerifo para Cadiz 

Vapor inglês Hisperia, 
para Port Said. 


de Marse- 


de Liverpool 


Antuerpia, vapor português Al/errare- 
Proit,  Alimentiotos de, cap. Oliveira, 865 ton., 4 dias e meto, | 
CARA com carga diversa 4 Comp, União Fabril 
er 197) —  — |ãe Lisboa 61 passageiro. 
dg D | Havre, vapor portusuês Pero de Aten- 
quer, cab. Ruivo, 1.539 ton., 3 dias, com 
carga diversa a David d. de Pinho e 6 
passageiros. 
esto —  — |SAIDAS: 
15 Geo = | lisos, vapor alemão Saturn, cap. 
a Nogrdhofi, com carga diversa, 
da Guiné, kg. 143 — — 
oca, cruei ; DOURO 
ER Em 16 de Julho 
Coitos de Angola: RUE 
acata XE. ar go = |, Londres, vapor ingles polycarp. cap. 
ão Tuneanx, 220 tom. 3 dias, com carga 
isso — - [diversa à Garland, Laldiay & C*, Ltd, 
é 11 passageiros. 
Buenos Álres & escalas, vapor frances 
msm —  — | Jamaique, cap. Furet, 6250 tom, o6 dias, 
com carza diversa á Comptoir Maritimá 
12008 — — — | Franco Portugais, Ltd. e 152 passageiros. 
à SAIDAS: 
og — — | Hamburgo. vapor português Beiriz, 
cap. Brito, com carga diversa 6 3 passa- 
eso —  — | goiros; recebeu 3 ditos. 
So DD |O Gaynia vapor dinamarquês Tomsk, 
Bo 2 O [cap Jacobs. com carga diversa 
BO 2 D| Havre, vapor francis Jamaique, cam. 
Furet, com carga diversa e 89 passagei- 
as —  — | 105; Tecedeu 2 6 desembarcom 65 ditos. 
asso — + — e 
Farinha de man . LEIXÕES 
doado Pra o — — | ENTRADAS: 


glês Highland Monarch, cap, Clayton, 8:73 para Rotterdam. 


vapor inglês arigh-| m 


Hamburgo. Lonfres s/ Rio (m. livre) 
Vapor normeguas Ingerlen, de Port 4 
Said para a Noruega. Lonires s Rio 4 1/8 (oficial 


Em (8 de Julho 

Vapor normegês Sardinia, de Viz5'pa- 
ra Sevilha. 

Vapor alemão Altenfells, de Port Said 
para Rotterdam. 

Vanor alemão Ingo, de Marselha pa- 
ra Lisboa 

vapor inglês Fulda, de Rotterdam pa- 
ra Rarcelona, 

vapor inglês Vermoucitey, de Barry 

ra Nápoles, 
DR TSçO Cleanthts, de Rotterdam 
para Livorno. 

Vapor Inglês Hhorulca, de Northepleet 
para Freetown. 

Vanor belga Kasongo, de Antuerpia pa- 
ra Bona. 

vanor Inglês Sarthe, de Pernambuco pa 
ra o Havre, 

Vanor inglês Castlemoor, de Tyme pa- 
ra Ténora, 

Vapor janonês Amur Maru, de Japara 


Sptetro, de Rotterdam 
Vanor íngiae British Libht, do Ports 
jonth para Constaniza. 
Vanor 'faliano Mincio, de Oran para 
Amsterdam. 
Vanor Inelês Cily of Magpur. de Sou 
impton para Lishao, 
Cor Inelte Hilary. do Pará para a 
Madeira. 


Vapor Italiano. 
para L/vorno. 


es 
VAPORES PORTIGINESES EM COMUNICA 
Cn coM OS POSTOS RADIN-MARCONT 


Ttma. 
pero de Alenquer, do Hayro para O 
Pora. 
Colonial. 
San Miguel, de Londres para o Pórto. 
Euanda. 
Guine 
Mnisinho. 
Goncalo Velho. 
Melo 


BRASIL 


JARIO DE 


Vota do dia 


Aperta emfim a canicula, forçando à 
dispersão dos que aínda se mant-nham 
pela capítal em condições de fazerem as 
suas vilegiaturas, Não há, agora, que es- 
perar mais. Os combótos, não têm agora 
lugares a medir. Para perto ou para jon- 
go tem fatalmente de se veranear, bus 
cando ou as frescas sombras ou salsas 
ondas da ocidental praia lusitana. Os 
que têm de ficar pelo braseiro, da capital 
alige:ram vestiários e buscam linitivo nos 
refrescos. 

Reduzem-se as actividades ao indispen-. 
sável para se fugir pela fande para as 
estancias dos arredores. O melhor recur 
so é ainda o combóio eléctrico que vai 
deixando aqui uns além outros pelas 
praias ribeirinhas até chegar ás do ple- 
no Oceano. 


Propaganda do Estado Ho 


Uma sessão em Belem promovida 
pelas Comissões da Junta de 
Freguesia e da União Nacion: 


5io encontrou diversos problemas 
4.805 à Te olyer, como q financeiro, q monetá- 
90 Fo o ecorómico, o social e o político, 
2.670 sendo o ntimo importante porque a Re 
100 publica não era de todos os portugueses. 
92 E tá quás! tudo resoy do, graças a Sala. 


59% do, o Presidente. do 


2330 Mafo não havia finanças 
9 de 


CAMBIOS — VALORES DE CONVERSAO quer» gopernar. 


Erseray & Knudsen, Ltd. o 6 passagei- | 


No Belem C'uba realizou-se ontem, à 


— Na mesmo, José da Silva noite, sessão de propaganda palrió- 
es. semdinha em conserva; Mob UMA O, gem” 
& 05, 9 cx. baga de sabu- sp João Caros Simões Alves, organizada 


major médico 


pelas com'ssões da Junta de Freguesia 6 
da União Nacional de Belem. 

Presidiu o tenente-coronel sr. João 
Luz de Moura, governador civil, que 
eonciasu a palavra em primeiro lugar 
do sr. major José Dias Sanches, Este «ez 
o eoglo caloroso do major sr. Simões AL 
ves, presidente da comissão paroquial da 
U. N, En. sguda, evocou as páginas de 
oiro Ja noss. Históra, a.é chegar ao res 
su-gimento nacional resultante do movi- 
«ento de 98 de Maio, terminando por Sã 
Mentir o vaor da União Nacional. 

O si. Henrique Cabrita também alu- 
diu ao movimento de 98 de Maio. que 
insfantes 


tar, O salvador da Nação. Afirmou que 


8.20 há saldo orcamental, verificado no au 


men o Jos depósitos do Estado no estran- 


7.353 gero e na diminuição da dívida publica. 


A actua” política social assenta sobre fa- 
ctos e não em ideologias vãs. Por outro 
«ado, as colónias valorizam-se dia a dia. 
Nos mitimos dois anos deu-se que fazer 
a 20000 desempregados. E* preciso ter 1é 


3 em Salazar - No Exército, e dar combata 


Tarondi — No mesmo . ate nos AIM gos da Nação, venham dondo 
ruxelas — N vferem. se'am vermelhos ou brancos. 
Birmingham — No Teco Bo As ultlmac nalavras do orador foram 
F subl nhadas com fartos aplaúsos, ou 
Total 8208! dose ny ao sr. dr, Oliveira Salazar é 
— ao Estado Novo. 
VINHO COMUM O sr. capitão Neto disse qua temos 
um homem que nos governa » Culto que 
Dily — No 4jaz ema simboliza à Nação, gimbos se completam 


nselho e o Prest- 
dente da Republica, A obra dum e outro 
st consagrdaa. Quando veio 0 98 da 
a economia era 
rdem pesstal, os homens não serviam 
a Nação, antes à exploravam, a política 
“omara-se odiosa, sendo os políticos uns 
piores do que Os outros, O: Exército ser- 
via de degran aos aventuretros, e em Lis 
bra e no Porto havia guarnições de con- 


às fiança com oficiais deles. que eram o pior 
SO que havia No 28 de Mato. os outros re- 


Soveram dize Dasta. a Nação também 
Uma fraso 

À terra está semeada, colhemos « 
grão, que 6 preciso joeirar. Há gtão para 
a somente, grão mara o alimento e grão 
que não serve para nada mas que, às 
7,5 oenna os melhores lugares 

O orador termino com vivas a Por 
tug*, qo Chece do Estado. ao presidente 
do Governo, eumsiástcamente correspon 
| didos nela numerosa assistencia. 
| 2 SP: Cactino de Olívelra referiu.sa à 
[obra do sr. dr, Olbreira Salazar e ao seu 
Isoia-mento. que tão vantajoso foi para à 
Er joso foi para 

Procuraso uma ordem nova, disse 
mas perfeita e mais justa. Lá fora os 
moles 'eualaram-se com a mecessidada 
| económica. «6 agora se começando a ver 
| que também é preciso coida= dos pronte- 
mas 4a ordem moral e espiritual 

Falou da organização corporativa e 
das mas vantagens, renoriando-se an pas 
srdo, 20 tempo dos Tnfantes em que ha- 
via uma organtea heeia de fraternidado 
erteta 
Passado, embora numa fórmula moder 
plata, de modo que a não explora o tra. 

o * nrocurando à justa compens: 
do cap'tal. E Tp 

Pipaizm dizendo ser preciso ter fé 
em Salazar e no sen espírito organtra- 

Steninse no uso da palavra o sr. To- 
quim Tanea que afirmou que se Imitos 
homens” de ontrora. da. propaganda 
transgradiram a jnstica das sas pala- 
vras, más fodas eram sinceros. Denois 
homenagem os exércitos de terra e mar, 
Os homens da política de hoje distingner 
se dos de ontem por lutarem desinteres 


E" preciso voltar á cornoracão do! 


ISBOA 


su: Ho, 16 


Por mais esforços que se façam, não 
“o conanaus prender as atonções & Cot- 
sas da política, enjo fogo sagrado tenta- 
va ainda alimentar os alviçareiros impe- 
nitentes, 

Mesmo para os assuntos de administra- 
ção publica passa a satisfazéla a infor- 
mação da imprensa. A esta outra se d 
a Teconhes/ménto, - porque nRO 
abala o seu corpo quando todas as artes 
são batidas pela vaga do calor. 

Chega esta na verdade, deixando bem. 
colocados os espeotalistas que a vinham 
anunciando, 

Contra ela,só há que mobilisar as pos- 
síveis despesas dos que não podem encon- 
trar a refugio nas vilegiaturas, 


ES E Ss 
RC O 


sadamento a por amor do Tesgate na- 
clonal. 

O orador declaron depois que Salazar 
velo na altura própria é cuidou da eco 
nomia da Nação, começando agora a dar- 
lhe a sua doutrina, que é a da União Na 
cional. Fez a apologia deste organ'smo, 
chamando-lhe o reservatório indispensá- 
vel d's homens para a administração do 
Estado. A U. N. não é agencia de empre | 
Eos, não é um ins'rumento que ponha a 
aimínisrtação publica em cheque, Quem 
ingressar nela tem de renunciar ás suas 
mabições pessoais. A sua doutrina 6 a d 
che's” que à erim, que & gula é que o 
apo! 

Por tim, o sr. Joaquim Lança elton é 
comentou as regras basilares da União 
Nacional. 

O sr major Simbes tevo palavras de 
grande apreço e consideráção para o Sr. 
general Carmona, evocando seguidamen. 
fe, a memória do marechal Gomes da Cos. 
ta, que cheiou o movimento libertador da 
28 de Maio. Disse que O sr. dr, Oliveira 
Salazar operou o milagre de engrandecer 
o Prís e fer o elogio da sua obra. 

Apresentou uma Ideia sua — a de se 
cria” consultas maternafs gratultas, com 
euros práticos de puericultura, destina- 
dos ás mães. E ped'u o auxilo do chese 
do distrito para essa obra á 

Terminada a sessão da propasanda, 
com minas mo Estado Novo, à Salazar é 
ao Chefe do Estado deu se ínicio 4 home- , 
nagem an sr. dr. Stmões Alves, presiden- | 
te da comiscaa paroquial de Belem da | 
Uno Nac'onal. 

O tenentecoronel João Luiz de Moura 
salfentou as qualidades daquele distinto | 
médiro a mem declarou que fa anxiltar 
a ininaiíva das consultas maternais, co- 
mo lhe fôra solicitado. 

Em seguida a filha do homenageado, 
sr* D. Mºrta Madalena 4e Abreu Simões 
Alyes, de-cerrou o retrato de seu paí, por 
entra uma vibrante salva da palmas dos 
assistentes. 

Tsnram aínda da palavra, para salien- 
tar as qualidades do homenageado, os 
srs An'ónio Rosário Duarte, dr. Per 
Vidal. eorene! Coutinho Gomveia D. EM. 
sa Novais Costa Fernando Machado é 
Laurentino Simões. 


ROUBO AUDACIOSO 


Assalto á casa de um médico 


Vapor inglês Wigbert, ds Algier pa-! 


Vilta Madrid, de Te-| 


Adega do Dão 


Damos a seguir a continuação do de: da produção de rostos ou vinhos, será 
creto, pela pasta do Comércio e Indus- elaborado pela «direcção de cada grêmio 
sria, sobre a Adega do Dão: o recenseamento cos vinicultores da zona 
52º — Os límtes mínimos de produ- da sua influencia. 
ção a que se refere êste artigo podem ser Art, 420 — Pela direcção de cada gré- 
alterados por simples despacho do Minis- mio de comerciantes será elaborado o 
tro do Comércio e Industria. recenseamento dos comerciantes que nã 
Art. 95º — Para 0 efeto do disposto zona da sua influencia exerçam o comer- 
meste decrelo são considerados viniculto- cio de vinhos por grosso ou a retalho. 
res todas as entidades singulares cu co- Art. 4º — As delegações de freguesia, 
lectivas aus fabriquem, por sua conta, ou os regedores quando aquelas não exis- 
mosto. vinho Ou produtos dels derivados, tam, organizarão o recenseamento dos 
com uvas da sua javra ou adquiridas por trabalhadores rurais residentes na respe- 
qualquer título citya freguesia, discriminando-se os que 


$ unico — E' permitido a inscrição nos vivem exclusivamente do seu salario e os 
grêm'os ga vintcultores dos, donos de pro- que sejam tambem rendeiros, parceiros 
priedades com vinhas, que recebem r6n-'ou proprietario, é bem assim dos assala- 
das em vinhos ou seus derivados, riados ao serviço dos comerciantes de yi- 
Art. 96. — Os grém'os des'ghar-se-ão, nhos inscritos ho respectivo Erémio. 
respecitvamente. por Grémio dos Vínicul. 
tores do Concelho de ..... e Grémio dos | CAPITULO VI 
Comerciantes de Vinhos do Concelho de...... | 
5 unico — Os grémios criarão delega- | Adegas corporativas 
ções nas freguesias, quando Or julgado | 
conveniente, | Art, 440 — Os grémios de vinicultores 
Art. 27º — Os grémios dos vinicultores organizarão na zona da sua infiuencia 
e os dos comerciantes agrem'arseio, e à favor dos <êns associados adegas cor- 
constituindo respectivamente a Federa- poraiivas, 
são dos Vinicultores do Dão 6 a Fedara Art, 450 — Só Os vinhos produzidos nas 
cão dos Comerciantes de Vinhos do Dão, adegas corporativas têm direito ao uso 
Art 98º — As duas federações agru- do nome regional do Dão. quando vendi 
par-seão obr'gatoriamente, constituindo a dos fora da região di a. 
«Un'ão Vinícola do Dão» que poderá usar | S unico — Excepiuam-se os vinhos em- 
subsid'ariamen'e a designação de «Adega Earrafados, quando obedeçam fs condt. 
do Dão». ções que forem fixadas em regulamento. 
Art. 99.º — Os prémios. as federações e — Art. 460 — Constituirão às adegas cor- 
a Adora do Dão, são organizações corpo- porativas todos os vinicultores qua peram- 
Tativas que pozam de personalidade juri- te os respectivos grémios: prestem decla- 
dica é exercem, nos térmos da lef, fun- ração de quo eniregarão ás respectivas 
ções de interêsse publico. desenvolvem a a as suas colheitas. parcial ou total- 
sua acção exclusivamente no plano na- mente, por um prazo não inferior a três 
cional é no respeito absoluto dos interês- anos. 
ses da Nação, sendo-lhe por 'sso proibida | $ unico — O regulamento estabelecerá 
|a filiação em quaisquer organizações de | as condições do funcionamento das ade- 
caracter internacional e a repesentação | Eàs. 
em congressos e manifestações internacio. | — CAPITULO VII 
mais sem prévia autorização do Govêrno, Fundos, receitas e balanços 
e devem subord'mar os seus interêsses aos | 1) Fundo social 
da economia nacional, repud'ando sk | Art. 47º — O fundo social da Adega do 
multaneamente a luta de classes e o pre- Dão, será de 5.000.000509, podendo ser ele 
domínio das plutocracias. vado até 10.000.000800, por despacho do 
[Art 90º — As federações « à Adega do Minístro do Comercio e Inaustria. 
Dão têm funcionamento e administração | 8 1º — Esto fundo social é constituido 
autónomos, representam legalmente os ele- Pela contribuição obrigatria dos viticulto- 


mentos que os constituem e tutelam os Tes mediante a entrega de uma percenta- 
respectivos interêsses peran'e o Estado e Eem da quantidade de uvas, mostos. vi- 


quaisquer outras organizações corporati- 
vas. 


Art, 31.º — Os organismos corporativos 
a que sa refere Este decreto ficam subor- 
dinados ao Ministério do Comércio e In- 
dustria, e em tudo qne se relacione com a 
acção soc'al, d'sciplina do trabalho 6 com- 
partic'pação para organismos sindicais de 
previdência, ficam sujeftos ão Sub-Secre. 
tariado de Estado das Corporações e Pre 
vidência Social. 

2) Dos grémios 

Art. 320 — Aos grómios de viniculto- 
sito interméd'o das suas direcções com- 
pote : 

a) Orfentar a defender os interêsses vi. 
nícolas da respectiva área; 

D) Cumprir e fazer cumprir as dispost- 
ções aplicáveis dêsto decreto e seus reg. 
lamentos; 

€) Dar cumprimento a todas as instru- 
ções dimanadas da direcção da sua fede 
ração e informá-la sôbre os assintos ou 
problemas que interessem aos seus asso- 
ciados on que por aqueles lhe tenham sido 
apresentados: 

d) Administrar as adegas corporativas 
que venham a existir na sua área; 

e) Promover, por st e pelos delegados 
de freguesias, os manifestos recenseamen. 
tos e Inquéritos determinados por êste de. 
creto 8 seus regulamentos; 

1) Proporcionar informações e auxílio 
aos seus assocíados na defesa de seus in- 
terêsses. 

71 Promover em colaboração com 5 
sindicatos nac'onais ou com as «Casas do 
Povo», a melhoria das condições do. tra- 
balhador, ajustando contratos colectivos 
de “rabalho, e cooperar na fundação pro- 
gressiva de institulções destinadas a pro- 
feger o trabalhador rural na doença, na 
invalidez e no desemprêgo; 

à) Indicar o respectivo delegado, ao 
Conselho Goral da Federação dos Vni- 
euitores. x ado 

Art. 33º — Aos grémios de L- 
tes, por intermédio das soaA ções, 
compete ; 

a) O comércio do vinho regional. go 
Dão; 

b) Promover a expansão e a defesa do 
vinho regional; t 

c) Cumprir e fazer cumprir as dispo- 
sições aplicaveis deste decreto € seus Tega- 
lamentos; 

dj Dar cumprimento a todas as instru- 
qões dimanadas da sua federação e infor. 
má-la sôbre todos os assuntos que inte. 
ressem os seus associados ou que por éles 
lhe tenham sido apresentados; 


] 
e) Proporcionar informações e auxílio 


aos seus associados na defesa dos seus in- 
terésses. 

1) Ajustar com os sindicatos nacionais, 
contratos colectivos ds trabalho; -. 

E) Promover a melhoria das condições. 
ao . cooperando na fundação pro- 
gressiva de Instituições sindicais & de Dre- 
vidêneia destinadas a proeger o mesmo 
pessoa] na doença, na invalidez e no de- 
semprêgo, involuntário e também a ga- 
rantirlhe uma pensão de reform; 

) Indicar o respectivo delegado ao con. 
selho geral da sua federação. 

Artº 849 — A d recção de cada grémio 
sera constituída por 1 presjdente dois 
vogais efectivos é dois substitutos elei- 
tos em assembleia geral dos respectivos 
sócios, com díreito à Tenumeração que 
gr fixada por essa assembleia, a íual 
deverá ser homologada pela Adega do 
Dão e abonada, quando em exercicio. 

5 unia — O regulamento respectivo 
estabelecerá as condições a exizir gos 
que pretendam ser admitidos dos smémios 
como sócios, e bem assim os seus dzveres 


e direitos. 
3) Das federações 

Art 35º — A” Federação dos Vintcul- 
tores. independente das suas atribuições 
próprias que o 1eg'mento das corporações 
lhe cometer, compete as seguintes: 

a) Orieniar o fiscalizar a actividade 
dos ressecilvos grémios 

») Promover a criação das adegas 
corporativas; 

c) Realizar por intermédio dos gré- 
mios, o inventário de todas as proprio: 
dade; que tenham vinha na Tegião de 
marcada do Dão, averbando todas as im- 
aerea que bem definam essas proprie 

les; 

d) Procede, por intermédio dos gré- 
m'os, ao recenseamento dos trabahadores 
rurais; 

e) Auxiliar a acção dos grémios na 
criação de caixas qu insiltuições de pre 
vidência rmal; 

f) Prestar á Adega do Dão a colabô 
ração e o auxilio que lhe forem solici- 
tados, 


Art. 380 — A Federação dos Comer 
clones independentemente das atribul- 
ções próprias que o regimento das cor- 
porarões lhe cometer, competem as se 

tes 


2) Orentay o fiscalizar toda a activi. 
dada dos grémios associados; 

2) Promover a melhoria das condições 
do pessoal, auxiliando a Boção dos. 
mlos na criação de caixas ou instituições 
de prev dência; 

c) Prestar à Adega do Dão a colado. 
ração e o auxilio quo lho forem solici- 
tados. 

Ato g7* — A direcção de cada feçe 
ração competo a uma comissão de três 
membros efectivos e tres substitutos, elei- 


tos pelos respectivos conselhos gerais, 
constituidos pelos delegados dos Tespe- 
ctivos grémios, 


5 unico — O “regulamento respectivo 
estabelecerá o preceito de designação e o 
funcionamento dos presidentes dos con- 
selhos gerais e a forma do funcionamento 
deste é das direcções. 

4) Da Adega do Dão 


rnfTt 38º — A Adega do Dão tem por 
tm ; 
a) Fiscalizar, coordenar e orientar a 


cultura da vinha 8 a produção 8 o comer- 
cio do vinho regional, em directa colabo- 
tação com a Federação dos Vinicnltores 
e à Fadiração dos Comerciantes ; 

D) Erqor so Goremo” as A ptetações 
que julgar conventent uai 
detadeada. tendo em atenção a qualidade 
Gos mostos é a defeza do nome Tegtonal; 
e) Estudar, em colaboração com os or 


A residência do conhecido médico es- 
pecialista sr. dr. José dos Santos Freitas, 
na avenida da Liberdade, 105, 1, direi- 
to, foi ontem & tarde assaltada por for- 
ma audaciosa, mas pouco rendosa para 
Os gatunos, que talvez por pressentirem 
gente, fugiram, sem roubar pratas 8 ou- 
tros objectos, mas levando um pequeno 
cofre, onde estava algum dinheiro e ou- 
tras quantias que tiraram duma gaveta. 

O dr. Santos Freitas partira para O 
Luso, com sua esposa, regressando on- 
tem ao fim da tarde. Ão entrar em casa, 
de momento nada o surpreendeu, por- | 
qus a porta não estava forçada. Mas 
quando chegou ao seu quarto, encontrou 
as gavetas em grande desalinho e com- 
pletamente revolvidas, o que depois vê 
rificou acontecer nos restantes compar- 
timentos 

Enquanto se certificava de que o rou- 
bo não ia além de quantias em dinheiro, 
não muito avultadas, o dr. Santos Frel- 
tas veio a saber que o assalto tinha sido 
feito poncos momentos antes, das 18 4s 
2 horas. Durante esse período tinham 
saído os seus visinhos do lado, por cuja 
porta os gatunos haviam entrado, passar 
do depois pelas trazeiras para à sua re 
sidência e arrombando apenas, para en- 
irarem em sua casa, a porta da cosínha. 

Os gaíunos que tinham em mira à re 
sidência daquele distinto médico, pouco 
* detiveram na casa do lado, onde nada 
roubaram, 

O sr. dr. 


Santos Freitas, comunicou 


ganismos do” Estado, os aperfeicoamentos 
'a Introduzir nos metódos de fabrico e pre- 
paração do vinho; 

4) Fornecer as marcas de garantia e 
passar certificados de origem e holetins 
de analise para efeito de exportação; 

e) Limitar é protY: a exportação de 
vinho regíonal serundo as exigencias dos 
mercados, ou quando 0 aconselho O inte 
| Tese & à defeza da marca: 

[9 Defender o prestigio da marca ré 
gionai, fazer a sua propaganda e promo- 
ver à sua expansão; 

£) Estabelecer annalmente o preço mi- 
nimo para os produtos é o preço minimo. 
da venda de vinho a retalho; 

h) Fomecer ou facilitar a aquisição de 
todos os produtos que lhe forem solicita- 
dos e que interessem 4 viticultura regio- 
na 

1) Promover tudo que tiver por conve- 
niente aos interesses dos prodntores, dos 
comerciantes é dos assalariados abrangi- 
dos pela zona da sua influencia. é Dem 
asstm para o fomento Yitivinícola da 
região. 

Art. 390 — A direcção da Adega do 
Dão é composta pelo delegado do Gover- 
no, por um representante da Federação 
dos Vinicultores é por um representante 
da Federação dos Comerciantes 

$ 1º — Os vogais da direcção tem di 
relto à uma remuneração mensal. que se 
Tá fixada por despacho do Minisiro do 
Comercio e Industria 

5 2º — Para obrigar a Adega do Dão 


imediatamente 4 Polícia O caso, apontan-| 6 basiante à assinatura do presidente & 
= circunstancias especiais e de audá- | a de um dos vogais 


cla em que o roubo foi praticado, de dia 
& num prédio com escada movimentada 


8 sobre uma pastelaria e uma tabacaria, 
onde ha sempre bastante ge 
Hojê de manhã esteve n 
| assaltada, pessoal do Posto 
trico, à recolher as 
possivelmente deixadas pelos gatunos 1 


móveis. A Polícia; por seu turno, iny 
tiga activamente.” * 


CAPITULO Y 
Recenseâmenito 


Art 409 — Pela direcção de cada gré- 
de vínicultores será elaborado o re- 


gísto propriedi icolas da res 
pectiva área, com indicação do nome dos 
seus proprietários e modalidade da sua 


exploração. 
Art, 41.9 — Em presença do manifesto 


nhos ou produtos derivados que produ- 
| Zam em cada ano, 

2º — O pagamento «la contribuição 

Ser feito em uvas. mostos. vinhos ou 
Aguardentes, em dinheiro na báse dos pre- 
cos minimos fixados pela. Adega do Dão, 
Ou ainda pelas duas formas conjunta- 
mente, 

$ 3º — A contribuição será cobrada 
pelos grémios e por estes entregues à 
Adega do Dão, pela forma que fôr deter- 
mínada no regulamento. 

Art. 480 — A proporção & aplicar para 
detorminar a contribuição para o fundo 
social será fixada anualmente pelo Mi- 
nistro do Comercio é Industria, sob pare- 
cer da direcção da Adega do Dão varian- 
do entre zero e o limite maximo de 12 por 


| 5 10º — Para a fixação a que se refere 
este artigo serão considerados o volume 
da colheita correspondente, as determinan- 
fes economico-comerciais e as necessida- 
tes de integração. reintegração ou eleva- 
ção do Tundo social. 

Art, 49.0 — O fundo soctal de cada gré- 
mio será fixado no regulamento e cons 
titurdo por uma percentagem sopre a 
contribuição à pegar. pólos, vinienltores 
sens associados para o jo social Ja 
Adega 'do Dão. 

Art. 500 — Os vintcultores, por inter- 
| teressados na Adega do Dão proporcional. 
| mente ás importancia com que contribui. 

tam para o seu fondo social; e ficam es- 
pacialmente interessados no próprio areê 
mio e na adesa corporativa respectiva, 
proporefonalmente aos valores com que 
contribuíram para cada uma das orgam- 
| zações, 
| 5) Receitas 
| Art, 51º — Independentemente das im. 
portancias destnadas ao fundo social 
Constituem receitas da Adega do Dão é 
dos grémios : 

.º— As Jólas; 

20 — As cotas; 


pelos 


5º—0 produ'o líquido das multas e 
penalidades impostas aos produtores e co- 
merc'antes; 

6º — As Importancias provententes “a 
operações próprias ou as resultantes da 
exploração das adegas corporativas ou de 
quaisquer ouiras instalações; 

74— As com'sDes ou percentagens co- 
bradas por prestação de serviços; 

8º—Os juros de fundos capitalizados: 
9.º — Quaisquer outros rendimentos cu. 


los. 

3) Fundos de reserva 
Art, 52º — Os fundos de reserva da 
Adera do Dão é dos grémios serão cons- 
tituídos por c'nco por cento, pelo menos, 
do total das importancias arrecadadas em 

cada ano por Bsses orran'smos. 

4) Prejuízos 
Art. 580 — Os proju'zos que exentua)- 
mente se verifiquem em: operações que 
constituem atribúições da Adega do Dio 
serto cobertos por fórça do fundo de Te. 
serva, ou. quando ele for insuficiente, 
pelo fundo social que será reintegrado. 
5) Balanços . 

a) Da Adega do Dão 
Art. 54º — Os saldos apurados no ba- 
lanço anval da Adega do Dão serãr dis 
tribuídos na percentagem a determinar 
em regulamento, pelos organismos de pre- 
vidência rural da região e por fundos e 
aplicações especiais votadas pelo conselho 


$ único — Depois de realizado o fundo 
social, poderá estabelecer-se uma retribu!- 
cão, até 4 taxa de 5 por cento. ao capital 
com que os grém'os contribuíram para o 
fundo social da Adega do Dão. 

b) Dos grémios 
|. Art 554 — Os saldos apurados nos ba- 
| lanços anuais dos grémios serão distri- 
| puídos, na percentagem a determinar em 
| regulamento, por fundos «- previdencia 6 
ass'stência rural, por fundos e aplicações 
« especiais segundo resolução da Adeza do 
Dão, e pela retribuição, até á taxa de 5 
por cento 4s importancias com que os 
vinfeultores tenham contribuído para O 
respectivo fundo social. 
CAPITULO VII 
Orientação e fiscalização 
1) Orientação 

Amt 560 — A Adega do Dão exercerá 
a fiscalização da produção e do comércio 
de vinho e seus derivados na zona da sua 
influência, por si ou com o auxílio das 
autoridades competentes, 
[54º — Para 0 eteito do disposto neste 
amigo ficam os produtoress comerciau- 
tes obrigados a permitir a livre entrada, 
a qualquer hora, nas suas adegas arma 
zens ou escritórios a qualquer director ou 
funcionário competente da Adega do Dão, 
e a exibir para exame, toda a documei 
tação que lhe fôr exigida, exceptuando os 
livros de escrita. 

Art. 57º — À bem da higiene ou para 
aperfeiçoamento da técnica do Tabrico, 
poderá a Adega do Dão determinar que 
nas adegas e armazéns dos vinioultores 
agremiados se façam as modificações e 
mehoramentos julgados necessários, os 
quais deverão sor executados num prazo 
a fixar pela direcção da Adega do Dão. 

$ 1º — O não cumprimento das deter. 
minações previstas neste artigo implica O 
encerramento das adegas ou armazéns, 
que só poderão reabrir após vistoria e 
diante autorização do Ministro do Comér- 
cio 6 Indnstria sob parecer da Adega do 
Art. 58º — Ficam os produtores obri- 

gados a respeitar e a cumprir as condi- 
sões que sôbre produção ot fabrico ga vi- 
| Bhos lhes forem Gadas Dela Adega do 


Art. 50.º — A Adega do Dão instalará, 
por sí ou em colaboração com à estação 
Yiti-vinfcola, para efeito de fiscalisação, 
Iaboratórios eriológicos espectalizados onde 
se estudarão os aperfeiçoamentos de fa 
brico o preparação de vinhos ou dent 
dos, e se fornecerão aos interessados To- 
das as indicações julgadas uteis ou con- 
venfentes, 

Art. 609 — A Adega do Dão organizará 
| um arquivo ou registo Az todas as mar- 
cas com direito ao uso da designação re. 

ARE Quando estiver integrade 

Art. 61,º — Quando est mi! lo o 
fundo social da Adega do Dão e de qual- 
quer dos srémios. e tiver, portanto. ces. 
sado a contribuição a que se refere 0,8 
do artigo 47.9, ou sempre que se reconhe- 
ca necessário para a normalização go mer. 
cado ou na defesa dos interésces dos yi- 
nicultores federados poderá a direcção ga 
Adega do Dão obrigar estes a contribuf- 
rem com uma reserva proporcional 4 sua 
produção e fixada pela forma que fôr es- 
tabelecida pela direcção da Adega do Di 
nos termos deste decreto e seus regula- 
mentos. 

$1º — A reserva a que se refer este 
artigo ficará 4 guarda a responsabilidade 


dos prodntores, 
$ 2º — Os vinfcultores que não cum- 
pram o disposto neste artig» morrem 


numa multa igual ao dôbro do valor atri. 

buião ao vinho, ou ao nrodulo dele dert- 
xado, que deverá constitufr a reserva, sem 
prejuizo da penalidade a aplicar por 
desobediência, 

Art, Bo — Nos casos previstos no ar- 
tigo anterior, a Adem do Dºo entregará 
aos vinfenltores me o reme'ram títulos 
de crédito, do valor corresnondente aos 
prodntos «me ficam constituindo a reser- 
va. pelo nreco mínimo qe for fixado a 
para pacamento nela Adeza do Dão à 

! nrazo não “nferlor a 180 dias a contar da 
data da entrega. 

81º — A reserva constituída nas con. 
dicões dêste artio ficará 4 enarda e res. 
ponsabitidade dos nrodufores na qualida- 
de de fiéis depositários, 

$2: — Os titnlos de crédito em const. 
snação são transmiscíveis nor endsco, 


Art. 639 — Para normalização dos mer. 
cados. a'scinlina da produção e, designa. 
aamente, para O efeito do disposto no ar- 
tira anterior a direcção da Adega do, 
Dão fixaná anualmente o preço dos Yi 


nhos s aguardentes, respeitado-se a classi 
| ticação segnínte : 


1º — Vinhos comuns de consumo ou 


médio dos respectivos grémios, ficam in-| 


eab 
Optimo tratamento. Pj 


de pasto, tintos e brancos, satisfazendo ás 
condições legais; 

2º — Vinhos da queima, considerando. 
-e como tais os que não satisfazendo ás 
condições lega's, para vinhos de consumo, 
permitem a obienção de boas aguarden- 
tes; 

80-—vinhos abafados ou licorosos, quan- 
do correspondam à prescrições legais para 
esta designação; 

4º — Aguardentes víntcas, sem defeito, 
próprias para a adubação de vinhos é 
Para consumo. 

81º — Os vinhos geteilnosos que não 
possam ser classif'cados nos termos dêste 
antigo só poderão ser ate ta. excepelonai- 
mente & por preço compativel com à «1a 
transformação em alcool para usos indus. 
triais, 

$ 20 — Os preços que forem fixados en. 
tendem-se para mercadoria posta na esta. 
ção de caminho de ferro ou caís de m- 
barque esco-hído pelo vinicultor. 

83º — Os preços poderão ser altsra- 
dos sempre que aé circunstancias do mer- 
o o imponham. 

Art. 64º — AS regras é os princípios 
sobre a orinfação técnica go “abp > do 
vinho e seus derivados scr estavais"dos 
vela Adega do Dão, de acordo »1n os es 
tabelecimen'os técnicos especia!isados do 
Ministério da Agricultura. 

2) Da fiscalização 
a) Da graduação aicog!ica 

Art. 65.0 — À graduação a-cosica Gos 
vinhos de pasto ou de consumo. exiustos 
à venda a retalho ou existente em Juga 
res de venda a retalho, será fiscalizada 
nos termos dos artigos seguintas 

Art. 66º — Os agentes da fiscal'zação 
deverão proceder da forma seguin'e 

1º — A verificação da graduação al. 
coólica do vinho será feita por meto do 
ato ttaniando ATiapEsl rom fo oialmenta tos 
rido, 
Variticada “a infracção 6 calculada a 
quantidade de vinho, o agente deve nro- 
ceder imed-atamente à selagem do reci 
piento ou recipientes utilizando para Isso 
um nastro ou fita, apostos na rolha ou 
obinrador selado tom lacre ou seo de 
chumbo; sbbre o lacre será aposto O selo 
do serviço a que o agente per encer. 

20 — O agente instrulrá o infractor 
sôbre a forma de corrigir a graduação, A 
correcção deve ser feita no prazo de dez 
dias a contar ga data da infracção. e na 
presença da um representante da Adega 
do Dão ou do grémio para O que o in- 
tractor deverá Prevenir o respectivo Erê- 
mio, com à necessária antecedência, do dia 
e hora anus deve praticarse à cor - 

3º — O representante do grémio le 
van ará os <blos é aujorizara a venda do 
vinho depois de cumprido o dispost, do 
numero anterior. 

4* — Se a correcção não 10r feita no 
prazo Indicado, nroceder-se-á ao encerra 
mento da taberna ou casa de venda por 
ordem da autoridade e sob participação 
do «rémio até ser feita a respectiva cor- 
TeCÇÃO. 

£ 1º — Se o infractor no momento de. 
ser verificada a infracção declarar que Se 
não conforma com o resiltado, serão ti- 
radas duas amostras de vinho, seladas 
nos termos do artigo 4º do decreto n.º 
19:15. uma das quais fica em poder do 
infractor e outra no do agonie Aa. e 
repet'rseá no prazo de vinte e quadro 
horas na séle do grémio e na presença de 
um director. 

8 Bo — Do resultado da segunda aná- 
| lise não poderá reclamar-se e o -=270 de 
dez dias a que ce refers o n.º 9 do Dre- 
sente artigo conta-se da daia da segun- 


caracteristicas Jlegas dos vinhos exer 
cerseá sô] 

em conformidade com o disposto nos 
numeros seguintes - 

1º — So o agente infractor encontrar 
jusio motivo para julgar que o vinho 
não possue as caracteristicas legais, deve 
colher três amostras com as precauções 
e formalidades indicadas no artigo 4º 
do decreto n.º 19.615, de 18 de Abril de 
131. Dessas amostras. uma ficará em po 
der do presumido infractor e as outras 
serão entregues no respectivo grómio. 

2º — Em áeguida procedersoá 4 se 
|Iagem do recipiento ou recipientes pelo 
processo indicado no n.º 1 do artigo am- 
terion; 

30'— O grémio mandará proceder 4 
anáiso de uma amostra. Se o resultado 
dessa análise não confirmar a infracção, 
ordenará, sem perda de tempo, o levan- 
tamento dos selos: se, porém, a confi 
mar enviará segunda amostra à estação 
viti-vinícola ou á Inspecção Técnica das 
Industrias e Comercio Agricolas e o in- 
frator poderá também enviar a sua 
amostra ; 


pecção, conforme o caso, mandará pro- 


vinhos das amostras e do resultado. que 
6 definitivo, se preencherá um boletim, 
em tripiicado. Um dos exemplares. 
remetido ao infrator, outro do grémio & 
o terceiro ficará em poder da laborató- 
rio. Desse boletim constará a indicação 
da 'correeção a fazer ao vinho por meio 
de lote, ou do processo de desnaturação 
se for caso disso ; 

5º — No praso do dez dias a contar 
da data do boletim, o infrator cumpri- 
rá o determinado no referido boletim, 
nos termos e com as formalidades esta- 
Delecidas nos numeros 2.º e 3.º do artigo 
anterior e terá lugar a aplicação no 
disposto no n.º 4º do mesmo artigo se 
não fór feita a correcção ou desnatura- 
ção no aludido praso. 

&o — O agente levantará um auto de no» 
ticias para ser remetido. por intermedio 
do grêmio, á estação viti-vinicola ou 
Inspecção Técnica das Industrias e 
mércio Agricolas ou sua delegação, que 
por sua vez, e conforme o caso. lhe jun- 
tará o boletim ou boletins de analise e os 
documentos relativos à infracção, para o 
efeito do disposto no artigo 19%. 

Art. 680 — Os armazenistas »u reta- 
Inistas de vinhos de consumo que nossut- 
rem caldeiras de destilação de vinhos se 
ra fabrico do aguardente e os que possa. 
rem vinagreiras devem separar as 


de consumo. 


de vinhos defeituosos ou 
cto á estação viti-vinicola, 4 Enspecção Te- 


las, aos grémios ou às autoridades locais. 
& unico — Estes vinhos depois de desna- 


vemibro de 1083, 

Art. 700 — Os agentes da fiscalis: 
levantarão os autos dº notícias das Imfra- 
eções que veriticarem, os 


tigo 168.0 do Código do Processo Penal. 


Tes hierarquicos & por estes 
mente remetidos à entidade designada no 


artigo 194.0, 
CAPITULO IX 


gerais 
1) Condições da emissão dos titulos 


Art, 71º — A Adega do Dão poderá con- 
ceder crédito aos vinicultores associados, 
proprietarios, arrendafarios ou parceiros 
servindo-se dos proprios meios ou com au- 
xillo de quatsmier instituições de crédito. 

É unico — Anualmente realissrá a com- 
pro de vinhos e aguardentes e operações 
da desconto de conhecimentos de depó- 
sito & respectivas cartelas de penhor emi- 
tidos por ela própria. com margem do ga- 
Tantia, taxa de juro e demais condições 
estabelecidas pela direcção, devendo quals- 


armazenistas 6 retalhistas | 


art. 620 — Os retalhistas e armazenis. Dstítuiu a Riveira das Naus, 

tas ficam isentos de pena nela existencia que esta não chegará a viver dois sécu- 
insusceptivels 

de correcção se tiverem participado o ta- 


turados podem ser livremente transaci» | 


nados para os fins designados no artigo | hora. triunfa da muralha e da arte, que 
[43.0 do decreto-lei n.º 9231, de 17 de No- | Drecisarar 


quais deverão 
satisfazer Os Teguesitos exigidos pelo ar- 


E unfco — Os quios serão entregues pe 


los agentes aos Seus respectivos sunerio- 
oportuna- 


Das operações de crédito e dos armazens 


Grande Hotel de Espinho e Hotel da Rania | 


riram 
reços sem competencia. 


Pedidos a: Fernando Laco & CGC. 


quer outras operações ser submetidas A 
préria apreciação do delegado do Gover- 

o, 

Art. 2º — A Adega do Dão poderá 
ainda, com prévio assentimento do dele- 
gado 'do Govérno, contrair 05 emprésti- 
mos indispensáveis para a convenção dos 
fins que lhes são atribuídos. 

Art. 73.º — Para o efeito da emissão 
de títulos só poderão ser aceites aguar- 
dentes puras e vinhos próprios para con- 
sumo, depois de préviamente apreciados 

| pelos: serviços técnicos de fiscalização é 
obedecendo ás condições seguintes : 

a) Aguardentes límpas de prova é 
cheiro, com graduação alcoólica centesi- 
mal de 77,5 graus, à temperatura de 15 
graus centígrados ; 

b) Vinhos de consumo bem equilibra- 
dos, isentos de doença ou defeito, 8 pos 
suíndo as características legais, sem 
qualquer tolerancia. 

rt. tu" — A direcção da Adega do 
Dão atribuirã ás aguardentes, para os 
, efeitos deste decreto, o valor legal que 
tiverem, e aos vinhos de consumo O Ya- 
lor da aguardente que deles possa resul. 
tar com as características definidas no 
artigo anterior, dimínuido êsse valor 
pa dmportaneia' das despesas do dest 

O. 

Art. 5º — O Umite máximo do des! 
conto de títulos emitidos nela Adega do 
Dão é de 70 por cento do valor atribuído 
ás mercadorias de conformidade com o 
artigo anterior. 

Art. 78º — À Adega do Dão efectuará 


e hem assim o das mercadorias neles 
depositados, contra qualmer risco e pelo 
praso de desconto no respectivo título ou 
pelo da sua prorogação. E 

Ei] Se as mercadorias ficarem 
deposffadas. contra analaner risco e meia 
Peneficiário do fitnlo om de terceiro, 
deve aquele efectnar préviamente o se- 
enro nas condições previstas neste ar- 
tigo, nor conta da Adega do Dão, á qual 
deve ser entregue à apólice. 


Is conferências oras ao ar livre 


O sr. comandante Quirino da 
Fonseca ocunor-se, enm 
grande brilho, de 4 Ri- 
beira das Náus 


O sr comandante Quirino da Fonseca 
realirou ontem de tarde, na Praça do 
Comércio, perante um publico numeroso, 
a sua enunciada conferencia sabordina- 
da'ao tema: 4 Ribeira das Naus, integra- 
da no plano das conterencias culturais, 
ao ar lívre nromovidas pela Camara Mu- 
nic'na] de Lisboa. 

Presídiu á conferencia o sr. tenente. 
core! Linhares de Lima, presidente da 
com'ssã o administrativa da Camara Mu 
nicípal. secretariado pelos «rs. almirante 
Saavedra, comandante geral da Armada, 
sd João da Silva Correia, director da 
Faculdrde de Letras, O sr. tenente-coro- 
nel Linhares de Lima, fez a apresenta. 
ção do conferente, dizendo que o sr. cor 
mandante Outrino da Fonseca era não só 
um dos oficiais mais distintos da Mart- 
nha. mas ainda um historiador dos mais 
notáveis e um arqueologo de grandes 
méritos. Recordou o êxito alcançado pe 
Tas outras ronferencias e afirmo que O 
incontestável  valyr do sr. comandante 
amirino da F.nseca era uma garantiãá 
dum trabalho consciencioso e certamente 
dos mais brilhantes da série tão auspi- 
Blosamente” Infelada pelo Municipio 
cap) q 


do 


Ribeira da: Nas é também a constru- 
ção do Paço da Ribeira, por elrej D. Ma- 
muel para dalí acompanhar de perto a 
febricitante preparação dos navios para 
viagem e à sua descarga Para Os Arma- 
zens da Guiné, sobra Qs quais so tinha 
erguido aquelo Paço. 

Desecberk o caminho maritimo para 
a India, só nos prmieiros 20 anos das 
carreiras para alí fizeram essa trabalho- 
sa derrota 931 navios entre naus, galeões 
e caravelas, o depreendese, portanto, 
errr-spondenta faina, bem intensa que 
caberia á construção naval. A criação do 
nosso Império Colontal promoveu o trans- 
porte em navios portugueses, de muitas 
“iqm'zs, e em trande parte, a Ribeira 
das Naus tevo mis suprir as exigencias 
de'sa netiva navegação 

Referiu várias circunstancias relativas 


de Lisboa até que o terramoto de 1755 


ceder no maís curto praso 4 análise dos | destruiu grande parte da cidade, inciuin- de defeza do rlo Tamega abandono! 


do as instalações da R'betra das Naus. 
AM por completo, derru'ram estaleiros, 
armazens 6 outras dependencias, 

No Paço da Ribeira — recinto de va- 
riafiss'mas peripéc'as históricas onde Te 
presenton mestre Gil Vicente e penou en- 
carcerado sem esposa e sem reino D. 
Afonso Vr — m'l preciosidades de todo o 
género o extremado valor <e aniquila- 
ram; a Iyraria, de incomparável subs- 
tancia; quadros famosos. tapeçarias ra 
Tas: à caDéla real que era um mimo do 
arto sacra; o magnífico Teatro da Ope- 
Ta, qua so fizera anexo, em tempo de D. 
José , para entretenimento amentssimo 
dos eortesãos. mas etémero como Um so- 
nho. 


instalações 
O Arsenal de Ma. 


| rinha, de nossos dias. 

| O confrrente referiu, depois. alguns 
Pormenores sobre a construção Pombali- 
na do mesmo Arsenal e alas do Terreiro 
do Paço Em 484, toi lançada ao mar, 
no Arsenal de Marinha à mitima nau 

| portuguesa, que se chamou Cidade de 

| Lisboa, nome que se mudou, mais tande, 


ctivas instalações dos armazens de vinhos | em Vasco da Gama. E conciutu, dizendo : 


— Mas o Arsenal de Marinha, que su: 
menos do 


los. Tudo agora é mais transitório e for- 
tuíto, embora pareça desaíiar o tempo. 
A vida tornou-se dreve e dificil. O que 


cnica das Industrias e Comercio Agrico- é Novo, mesmo recem-nasc'do. avança à 


remover quanto se diga velho e até Tes- 
peitável, porque não seja fácil repeti-lo. 
O cimento armado, que se ergio numa 


longa aplicação e tefmoso es- 
torço. O muvimento em tudo, e anfmando 
todos, aceleraso vertig'nosamente, e isto, 
não em gerações mas em instantes. U 
que basta agora será lentidão é estôrvo 
amanha. a cidade, também animada por 
essa vertigem reclama espaco ar e pele 
za, a Jorros. Temos de The dar tudo, por 
que sendo os nossos amores também co- 
Mo Príicesa e amada, é duplamente ext- 
ente irres'stivelmente ambiciosa, e Nós 
Eostamos ds a ver linda, sedutora Earri- 


da Né não nos desagrada sabé-la re- 
aliéstada. 

stígio: da anti Ri! 
Naust1.. Es ds 


Quem os descobrirá dentro uco 
tempo? QU Importa! Servitends e 
dade » à sua gloriosa Deleza 1... 

Salvé Lisboa magnífica Princesa do 
Atlantico 1 

No infal da sua conferencia. q sr. co: 
| mandante Quirino da Fonseca, dirigindo- 
Se para a mesa da presidencia disse : 

— E 20s que actualmente vélam. com 
zBlo e efirácia. pelos interesses é mMelho- 
ramentos de Lisboa, na pessoa do ilustra 
presidente da comissão administrativa do 
seu Municipio, sr. tenente-coronel Linha- 
Fes de Lima, não podendo olvidar-se O 
sem prestante colaborador e inspirador 


Diferentes aspectos das grandes 
munobras militares 


o seguro dos seus armazens contra fogo, | 


ãa 


WWW >>> yr hIhAL.IO 


A 


s manobras militares nos arredores de Lisboa 


serviços culturais da capttal. sr, Pas 
ES de Macedo, endereço — obscuro e ya 
«ho amgo de Lisboa — respoitosas sam 
Jações é gratas homenagens. 

Uma calorosa salva de palmas acolhem 
as ultimas palavras do orador, que fol 
nulto comprimentado, 

. 


Um pai que precipita um filho 
mma. ribanceira 


Entre o cemiterio do Alto de S. Jogo 
e Chelas. estendemse uns terrenos vagos, 
| martirizados agora pelo sol, onde, em 
Darracas de folha e de quiros materiais 
velhos e heterogeneos vivem centenas 
de miseraveis. Numa delas, dentro da 
quinta do Carrascal, que nem muros tem 
a dividida, habita Cesar Patrício, vaga 
mente trabalhador. com a mulher e três 
filhos. O Cesar Patricio, que nunca úeu 
bôa conta de si, é conhecido nos sitios 
pelo seu mau gênio O ponco que canha 
Eastao na taberna. Quando não tem tra- 
Dalho, deixa-se ficar em casa, Deberrican- 
do aguardente, enquanto a mulher com 
um saco às costas, * um gancho recurvo, 
desce até à cidade, na colheita do trapo. 
Os tres filhos ão ainda crianças. O mais 
velho, Luiz atrício, já faz pela vida, 
«quando pode, emprega-se nas obras dam. 
do serventia a pedreiro. Nestes ultimos 
tempos, porém, o rapazito, por mais que 
diligemciasse não encontrou trabalho O 
pai, sempre com o vinho a azedar-lhe 0 
caracter. indolente, hostil como uma pt- 
teira, tômon-o à sua conta. Por dá cá 
aqeela palha, com razão e sem ela, ba 
tia-lhe desa mente Tudo o trritaya, 
até quando o Luiz comia — Vaito daqui, 
gatuno. estás-me a roubar o comert 

O garoto ouvia aquilo numa revolta 
muda .Abria os olhos e não compreendia 
bem porque era assim maltratado, en 
quanto o pai, «ue tinha bom corpo, em 
vez de ir para c trabalho, só deixara 
ficar em casa esvasiando garrafas da 
| vinho. E tgia-lhe, mas onde quer ue 6 
o encontrasse, espamcava-o até o deixar 
com o rosto coberto de sangue e de jar 
erímas, A mãe, coitada, mal aguentara 
aquela vída.O nebado, por vezes descam 
regara sobre ela a sua colera, Ainda one 
tem, alncínado, esteve na iminencia da 
a maiar. Agarrou num machado rara à 

ar, indiferente aos rogos de mi 
gericordia, Deus, porém, estava por elk 
O monstro teve'um instante de Jucidez, 
& largoca. Mas ficou a rumimar. Alguem 
| las havia de pagar. E assim foi O Llh 
qu DS vida, à male 

le do pai, 

Mas contemos » cena tragica que sia 
manhã se desenrolou no Garrascal, fria 
mente premeditada pelo seu autor, Como 
de costume, o Cesar Patricio. acordon 
esta manhã mal humorado. iu à 
mulher para a ganfaia do trapo é ficovse 
na cama a pensar em tudo, menos no tra 
alho, Os petizes foram-se nara as tras 
| Brincar, com a barriga vasia. A certa 
| altura, "porém, chamou o Luiz Patricio, 
o mais velho, para que fosso 4 tabema 
buscar meio Jitmo de aznardente, O 
agarrou na garrafa. e ala que se taz 
de, Mas a meio caminho, nara fugir 40 
calor que já apertava. sentou-se 4 come 
Dra de uma arvore. Coisa de cinco mjm- 
tos, nem tanto. A seus pés via-se um bar 
Tarico fundo, de paredes cortadas a pimê. 
& lá em baixo. pedras enormes de linhas 
asperas, cortantes. Nisto. sentin atraz de 
(st uns passos. Olhou. Era o Daí que & 
correr, munido duma bencala, avançava 
para ele com os olhos turvos de sangue, 
Ainda quiz fugir, Tas já lhe não foi os 
sivel. O m derribou-o, Com cunha 
feroz, indiferente aos seus gritos. bateu 
lhe enquento pôde, até se cansar ait à 
vitima não dar acórdo de si. Depois, 
o à toda a altura dos 


- À massa 
dilacerando-se nas péiras até chegar 
em aixo, ao fundo do barranco unia 
ficom de braços. | 
! | Tinha-se consumado o crime. 0 beu, 
| do olhou. Ninguem em volta. podfa dizer 
| Se que era nm desastre. Que o rapaz ca, 
ta por imprevidencia. Os seus. destmics 
porém. foram desmentidos. Is ea 
condidos. detraz duma arvore, an 
lá, 
Lutz, Imediatamente correram para o sk 
tio ónde se encontrava a vma, O dena 
do. porém, quiz cortarlhes o caminho 
Mas não pode. Os garotos começaram à 
gritar, é ele assustado, mas sem sombra 
de remorso, dirizin-se' pera o fundo do 
barranco, Ô filho agonizava. Quando 08 
pequenos voltaram n corpo um vomita 
de sangue manchou-lhes as mãos. Ao 13 
do, o Pafricio, sem uma lagrima de ar 
ER dimento, com modos da riso pe 


tom : 
— Morreste ou nãosmorreste ? 
| Não se sabe cinda, Enquanto o crimk | 
noso era conduzido & esqmadra do Allo 
do Pina, o pemienito era levado, a tod, 
pressa. ao hospital de S. José onde che 
com um flo tenue de vida. Os medioos 
poucas esperanças de o salvar. 


Obras de defesa do Tâmega. 


No gabinete do sr. Ministro das Obras. 
Publicas e Comunicações fof recabído O 


abras 
as 


| 
| 


4º —'A estação viti-vinicola ou a Ins- ao grande movimento marítimo do porto Seguinte telegrama : 


O empreiteiro adjudicatario das 


obras há um mez e meio, em virtude ds 
graves deficiencias notadas nelas Temas 
icões competentes, não tendo até hojo 
mioomeçado essas obras. Lambramos & 
T. 6xA que tal facto acarretará gravi 
Prejuízos Para o município e para o Es 

Por não poderem fazer-se no Invem 


caPeltmos respeitosamente que sejam d& 
omdems para o seu 
O presidente da, Camara ss (a) 


Denegação para demanda 
criminal 


Foi superiormente denegada autorisa 
São para responder pelo processo de crima 
que contra elo corro nas comarcas Ué 
Lamego. respectivamente, - 6% 
bo de policia da freguesia de Santo ES* 
vam, do concelho de Chaves, antonio Jo 
sé é O cabo de ordens da freguesia 08 
Aldeia de Baixo, concelho de À! 
es dos Santos Tripeca, mor sé provar, 
em te com o fim de manterem 9, 
prestigio da amtoridade, 


Mercê honorífica 


Pelo sr. ministro do Interior fot pr 
posto ao Conselho da Ordem Militar d8 
Cristo a concessão do Oficialato da mes 
ma Ordem ao sr. capitão Arnaldo Cano: 
Consul dé Poringal em Tui pela inte 
gento acção qo tem “desenvolvido 
a maior aproximação econem 

galaica, aê E 


Governador substituto 
de Vila Real 


Foi hoje enviado nai folha. offctal 
o diploma. exomerando, a seu media, do 
governador efvil srbstituto de Vila es 
dr, José Gomes Fernandes Martins, tener 
temedico de infantaria 4. 


—— e 
Protesto e descanto de letras 


Nos primeiros 4 meses do corrente ano 
o numero de letras protestadas (mota 
narfonal) no continente e flhas foi 
[1142 no valor de *% a0s,07800 contra 
| dies mos valor de 22. 0º7,354800 em fE0 
períndo do ano anterior 

Nos. mesmos meses o desconto de letras 
no continente foj de se7015 no valor do 
1745.St5.716800 contra 475.050 no valor gg 
1.590,638.895800 em igual período de 


Direcção Geral de Minas & 
Serviços geológicos 


deter 
minas 


Frio 


dá 


Val sar publicado um desreto 
minando que a Direcção Geral de 
e Serviços genlogicos tenha um 
Sentante no Conselho Nacional de 
«Mo, no ministerio do Interior, 


Funcionalismo das Juntas 


Gerais 
O sr. ministro do Interior man- 
dou suspender as nomeações de no- 
vos funcionarios para as Juntas Ge- 
rais de Distrito até se resolver o 
destino a dar nos mesmos corpos 


administrativo: . Pela Presidencia do Concelho fot tor | Poís bem. Nós podemos dizer sincera- | interlocutor não noultou & sua surpreza ilha passa “+ comoções Inerantes à Todo E 2d pI 
E necida à imprensa a seguinte nota Of. | mento: Tudo que é nacional é nosso. Fei- | 6 exprim'n o parecer de que, assado 18 9 qPectod. revolucionario. vendo-se. alem À situação nolitica p 
Tribunal Militar Especial | “oi Sao quis por lie, 6 acto, qa | de oesracgas turnos masa Panis Va | 808 S0IMAÃOS pOFuQUeSes E polacos, Que Se bateram na queria  |Siso  simsado a fara taco as mic q 


Foram nomeados para fazer par: 
te do Tribunal Militar Especial que 
val aos Açores proceder aos julga- 
mentos em processos de recursos o 
grs. coronel Eduardo Gomes da Sil- 
va, major João -Alpoim Borges do 
Conto e capitão Lonreiro Moreira 
dos Reis, todos de infantaria. 


Vinicultura 
O sr, ministro do Comercio e In- 
dustria recebeu telegramas da Ade- 
a Regional de Colares, da Inspecção 
do Agricultrua da referida região 
solicitando a publicação do decreto 
gobre os vinhos da região do Dão. 


Grémio dos Exportadores 
de Madeiras 


O gr. ministro do Eortrato Gi 

istria recebeu telegramas dos Ex- 
Dores de 'Toros da Pinho do 
Porto. srs. J. F. Costa Braga & Cs, 
Guilherme Machado & C,s, Wass & 
0., L.da, João Alves Segueira, Ama- 
deu Martins Pinto, de Coimbra, do 
gr. Tomaz Sanches da Gama, de Via- 
na do Castelo e João Cerqueira, feli- 
oitando-o pelo projecto de deereto 
eriando q Gremio dos Exportadores 
de Madeiras. o j 


Um pintor de Arlo 

Embarcou hoje para França a 
bordo a Massil aline Prheis: 
co Smith, cuja exposição feita a con- 
vite do Secretariado de Propaganda 
Nacional, constituiu um verdadeiro 
exito, 

—e— 


Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra 


DELA DREGIDENE 


uma 


DUAS ESCOLAS POLITICAS — 
«DE SALAZAR .. a pod 
recusa-se a discutir objectivamente 
comigo por saber que não me ca- 
larein E 


pio not poe pho uns 


ra a pu eo 
fim de três anos capitulou». 
O que não obtivera a habilidade 
jornalistica conseguiu o ódio, cons 
tra a Ditadura Militar... o sto . 
As duas frazes transcritas — a pri- 
meira do sr dr. Afonso Costa na entre 
vista concedida a um Jjomalsta Drasi- 
leiro e publicada mo Poriugal Repubil- 
cano do Brasil; a segunda do jornalista 
intervistador é extraída da nota Dream» 
dular do Jivão. por sto, Dretanciosamen, 
to intitulado À verdade sobre Salazar 
com a materia da entrevista e alguns 
aditamentos, 
* sabido que o sr. dr. Afonso Costa, 
como outros políticos inimigos, não su 
porta que eu não responda ás suas afim 
mações a ditadura nacional, é am'go de. 
dicado da presente situação política pa- 
Tecem não compreenderem bem a razão 
deste dilema, e preguntam a 51 proprio 
poi agelta a diseul demais 
corrente darem-se contas ao país 
do que se faz ou do quo se inienta fazer 
d Nesposia Esso cunioidudo cmtá 
dada acima: o jornalista proclama na 
capa do seu livro vir dizer sobre um 
Roizem qulico a verdade e confessa tela 
lo ao odio do inimigo; o entre. 
vistado so eu discutisse as suas afirma- 
Des promete não se calar mais... O de 
bato está assim encerrado antes mesmo 
de se aluír; o que se pedo apenas 
para Portugal e para Os portugueses, 


* 

Ha algumas desenas de anos usava-se 
Euito nas escolas, para deenvolver a mo- 
diidade mental e ajuizar da fin) dos 
sonhecimentos tm ucoanmo Foro a 
mas vantagens mas de que o abuso 
inconvenfente. — z 
Tomava-se mma preposição por vezes 
Inretutavel e clara como o Sol; esco- 
lhiam-se dois alunos para os quais irem 
detander as posições contrarias; 
Ticava um sendo q atgusiite e o outro O 
defendente, 

A Naseiã: a Aria: a ie Ee 
an: cada qual ou argi n! 
para sustentar o seu Improvissdo pare 


LDO CONGELHO 


nota oficiosa 


nação que a nós nos importa 
e sumentar. 

Nada ganhamos em dimínuir os nos. 
sos valores, nem em maldizer das nos- 
sas coisas nem encobrir a obra alheia. 

Fosse o sr. dr, Afonso Costa um gran- 
“de valor nacional, nós detenderíamos. o 
seu mome de glória, ainda que inimigos 


como coisa mui 
como eos mito querida ao nosso pa- 


das contas publicas, 
leca os seus conhecimentos as antigo | 
professor universitário, Fingo desconhe- 
Ger O que deve à sua antiga situação po- 
ditica 6 as responsabilidade da sua inte. 
gência. Sóma, subtrai, enrodilho, con- 
tunde coisas que perfeitamente sabe, 6 
Teincide. por fim, nas suas falsissimas 
o aconteoido ter de mb referir á 

« Afonso Costa a ao equili- | 

é em 1344, que 


Dlicada em O Séc 
de 1028, sôbre a — situação Cambial — 
na cãodocumentário do Parque 
Eduardo VII, para a qual os numeros re- 
lativos às Finanças Publicas foram pre- 
parados desde 1910, reconheçt os 
factos favoráveis daquelas administrações 
e mão so Os Teconheci como me regosijet 


. o diz: o dr. Ba. 
Tecusase a discutir objectivamento | 


E atmplos interrupção sem caracker defini- 
o. 


O Comerris do Porto 


meiro telegrama oficial que recebi de 
Lisboa, ordenava-me, formalmente, que 
desso por-terminadas as negociações para 
o emprestimo e que assim o comunicas- 
se sem demora ao Conselho da S. D. 

e ao respectivo comité financeiro. 

8* — Fuí logo ao Secretariado trans. 
mit'r ao director da Secção Economica e 
Financeira, sir Artur Saplir, as instruções 
que recebera e combinar com ele o me- 
Mor modo de as tornar efectivas. O meu 


Tumper categorcamente, ” Pediume, do 
entanto, algumas horas de reflexão e con- 
cordou em que eu me avis'asse, entre 
tanto. com q comité financeiro. 

74 — Com esse conferenc'el Jongamen- 
te no Hotel des Bergues, em encontro noc. 
tamo que se prolongou até altas horas. 
Encontre! em todos os seus membros a 
Tieema exiranhesa, do que quisegemos, 
sem Tazão visivel. transformar em conciu. 
são final a anterior suspensão de nego- 
giações quo praticamente lho era equira, 
lente, mas que não fechava a porta | à 
qualquer modificação de circunstancias 
om sugestão de nova formula que pudesse 
convirmos. 

8º — O mai 
tudo foi sir Oil 


talidado poriumuesa, Que ninguem pen- 
sara em contróle, nem era contróle a pre 
senca de um simples observer em Lisboa: 
sem outros poderes que não fossem fnfor- 
mativos. Que era natural que o Comité 
F'nançeiro. como fiador que ja ser, qui- 
zesse ter em Portugal um agente próprio, 
fpcortegado, as o por Bo facto da nossa 
ida financeira, 

Que não conpreendia, dadas as nossas 
susceptibilídades, como consentiramos em 
assinar as multiplas convenções votadas 
em Genebra pelas Conferências do Tra- 
Dalho, a queens, sim (6 que tinham al 
guma razão em instituir um verdadeiro 
controle internacional sobre a legislação 
gsomóriica, do país 8 o modo como ela se 
executa. 

9.º — Tive de lhe responder além de 
muitas, outras coisas, que era mais facil 
adantar-se elo à mentalidade portuguesa 
do que transformarmos nós a nossã men- 
talidade para à adaptarmos & de sir Otto 
Niemeyer, na 

10. —" Mas compreendt bem, em pri 
meiro lugar ETR Comité Financeiro, 
vendo pela pr! vez malograr nego- 
clações por ele empreendidas, publica e 
activamente, tinha grande empenho em 
encobrir esse malobro e em poder sem- 
pre deixar supór que se tratava de uma. 


== EXTERIOR mm 


À França prestou homenagem 


Realizou-se no domingo, em Baiona, a Honra não pode, não deve ser perturba- 
cerimónia da inauguração das placas €o- | do. Mas o seu sacrificio não foi inutil, 
rmemorativas do esforço dos voluntários | nem vão. Os povos oprimidos ficaram li- 
de Portugal e da Polónia que se bateram | vres do jugo que a tirania lhes pretendia 
em França. impor. Sinto-me feliz de poder saudar 
aqui, na pessoa do Embaixador da Poló- 
nia, a valente e heroica nação polaca, que 
soube, a-pesar-de prolongados anos dum 
cruel domínio, conservar intactas as mais 
patríoticas, nobres e puras qualidades da 
sua raça! 

Meus senhores : se a França é o fachn 
euja chama ilumina o Mundo, dando-lhe 
civilização, Portugal deseja que o sacrifi- 
cio dos seus filhos venha alimnetar esse 
facho a fim de que a Humanidade se con- 
serve sob a luz resplandecente da liber- 
dade dos princípios sagrados do Direit 
e da Justical A cerimonia que a França 
organizou hoje nara com 
ficio dos portugueses sensibiliza-nos até 
ao mais prifundo da nossa alma. A pre- 
sença do Ministro Barthou dá-lhe um bri- 
fho particular, torna-a mais grandiosa. 
Quero aeradecer-os, sr. Ministro, em no- 
me do Ministro de Portugal em França, e 
em nome do meu Govérno, a vossa pre- 
sença. 

Meus senhres ; neste momento, com o 
vosso contacto, respira-se a mesma atmos- 
fera que nos rodeava e encontra-se o mes- 
mo sentimneto que nos animava durante 
esses anos de luta pelo ideal comum! E 
êsse contacto leva-me a crêr piamente 
que se pode ser forte sme ser belicoso,» 

A seguir, Barthou fez o discurso se- 
guinte ; 

«Agradeço a todos os oradores as pala- 
vras que me dirigiram, que afinal foram 
dirigidas á França, Sinto-me particular- 
mente sensibilisado pelas palavras do pre 
sidente da Associação dos Ex-Combaten- 
tes, que se lembrou que eu tinha per 
dido um filho na Guerra. Palavras que 
calaram no meu espírito e evocaram a 
fembrança dêsse meu filho, rapaz nvo 
corajoso, aue morreu há 18 anos no cam- 
po de batalha. E' êsse certamente o acon- 
tecimento mais trágico. e também o mais 
glorioso, de toda a minha carreira | 

Agradeço, irualmente, pos representan- 
tes civis e militares de Portugal as na- 
lavras que dirigiram ao meu país, Co- 
nheço o heroismo dos soldados portueme- 
ses nêsses anos dramáticos da Grande 
Guerra, homens oue vieram dar o seu 
sangue, sem compensações imediatas, uni- 
camente para se rolorarem ao lado da 
causa da Liberdade. da Justica e desea 


Por ocabião da cerimónia da inaugu- 
ração da placa aos voluntários portugue- 
ses, o adido militar de Portugal, em Par 
ris, comandante Lelo Portela, pronun- 
ciou o seguinte discurso : 

«O ministro de Portugal em Paris, im- 
pedido, por razões de saude, de empreen- 
der uma viagem até Baiona, confiou-me 
a subida honra de o represntar nesta ce- 
rimonia, O comandante Gama Ochôa sen- 
tir-se-ia feliz de poder encontrar-se aqui. 
Na sua qualidade de representante de 
Portugal em França, tê-lo-ia sensibiliza- 
do esta comovedora cerimonia de homes 
nagem ao nosos País! Antigo combaten- 
te, agradar-lhe-ia poder verificar que se 
presta ainda justiça ao sentimento de 05- 
lidariedade que une varios milhões de 
homens no mesmo ideal» Vai fazer em 
breve vinte anos que uma angustia dolo- 
rosa enchia de mágua o coração de toda 
a Humanidade que assistia ao brusco des- 
pertar da violencia pretendendo dominar 
o Direito! Portugal não podia manter-se 
indiferente, 

Desde os primeiros dias de Agosto de 
191, em manifestações diante das lega- 
ções da França e da Belgica, o povo por- 
tuguês, levado por um espirito de gentil- 
homem e por um sentimento de honra 
que sempre O animou no decorrer dos sé- 
culos, fortalecido e mantido pela fé no 
Dever que sempre o conduziu através dos 
mares e em continentes desconhecidos 
esse povo quiz bem definir a sua posição 
e colocou-se abertamente ao lado dos 
se jam bater pela Liberdade e contra a 
Opressão. Eis-nos em Março de 1916: q 
agressor lançava-se com uma ferocidade 
tenaz sobre Verdum, Os peitos heroicos 
dos soldados franceses formam uma mu- 
ralha, coberta com o seu proprio sangue, 
para impedir o avanço da Opressão e da 
Tírania! 

O Mundo viveu então horas dolorosas 
e tragicas de incerteza. Foi justamente 
nesse momento que Portugal se lançou 
na Grande Guerra! Em 1917, já 80.000 por- 
fugueses tinham tido a honra de se bater 
nos campos de batalha da França. No fim 
da guerra, Portugal tinha mobilizado 
140.000 homens, dos quais, 60.000 se ba- 
teram contra o inimigo nas inhosnites 
paragens africanas. 8.000 filhos de 


nada poderão receber. visto que a referida 


Terça-feira, 17 de Julho d 


let os impede de cumprir o femno neces- 


sario de trabalho, que é necessario nara , 


que possam receber a pensão. 


o 


presidente do Conselho man'festou 


grande interesse pela situação dos seus 


Cuba. 


tuação 


é simi) 


esquei 


com um 


Ji 
la citada 


Passa. 
to cuja 


compatriotas 8 O overno estudará a pos- 

sibilidade de os repatriar, 
Falando em seguida da sitmação 

declarou-a séria. 


em 
«Depois de al- 


guns anos da ditadura — disse elg — a 


ocupam 


actualmente a maioria «as nações». 

Lopez Ferrer pensa, todavia que o pa- 
triotismo cubano «encontrará mma forma. 
Ia de concordia on uma solução política, 
governo nit'damente cubano, 
inspirado no deseja de liberdade o inde- 
pendencia que todos sentem». 


Uma bandeira monár- 


quica 


BARCELONA, 18 
gido a Rafael Casanova apareceu, ontem 
de manhã, hasteada a h--detra monargr 
ca. O facto ainda conseguiu atrair a alen- 
cão de muitos madrugadores, 
tamente rodearam o monumento. A 


— No monumento eri- 


que - 
=oli- 


Cia Togo qua teya conhecimento do facto 
retirou do local a referida bandeira. 


Um manifesto político 


MADRID. 16 — Miguel Manra chefe do 
Partido Conaerrartas Republicano, diri- 
iu à opínião publica um manifesto po- 

e toi largamente distribuido pe- 
de e DO qual examina à acual ste 
E; Hemofilia. e os perigos que ameaçam 

vida os altos poderes do Estado a 
evitar o choque, que lhe - aneço inevitavel 
£ iminente. entre as extremas, direitas e 
esquerdas, “Afirma mue a Espanha se en- 
contra presentemente numa situação iden- 
tica à anterior à do golpe de Esado 

“O Poder publico — diz — antes da 
dtadura não tinha autoridade nem tão 
Pouco servia o pais, A situação presente, 


Tr. Dois à Injustica social divido 


a Sepanha ani sepime de castas», 
"seção 4 
Na o poder publico, que tem permitido 
que a sforças, tanto das direitas como das 


à Teferirso ao Parlamen- 
onsidera ineficaz, Conde- 


as, estejam Delicamente organiza- 


das. e termina o manifesto dirjgind, 
Vecinênte apelo” e todos os “republicana 
iNeluindo o flete ar Estas 
esforcei is ainda é tempo, 

o tremendo embate, gão a ia Prepara. 
do, adentro da mesma 
8 segurança e 


los Os republicanos 
lo. para me se 


está preparan- 
Espanha. tra 
- paz publica, 

“Contra o fascismo 


MADRID, 16 — No «Congresso Nacio- 
nal das Juventudes», organizada para pro- 
testar contra o fascismo e a guerra fol 


AR 


e 193 
& qefeza nacional: 30 & oi 
guranca pela supressão das E) 
tratados nava's esvantalosos 
pão. 4º à realisação do desai 
naval racional. exigindo a. 
armamentos das notencias forti 
madas, de maneira à criar 
naval uma sifutão que não 


tituír nenhuma amença para 
outras potencias nava's. 


sujas 


doa 


na Memanha 


BERLIN, 16 — O balanço do 
mercio externo nlemão continni 
apresentar deficit. Assim, em JJ 
as importações elevaram-se 9 
lhões de marcos, contra 33! 
portações. Por sua vez, o balan 
ultimo trimestre de 1994 feel 
um passivo de 216 milhões. | 

Comparativamente a Mai 
portaçõ de materias prir 
Tonho baixaram 14 milhões, 
fo que as importações de p 
alimentares aumentaram 8 
as de produtos manufacturade 
milhõe: e a 


Mais uma mo 

ROMA, 16—0 Avenire d'Th 
jornal católico, foi informado qui 
chefe da Associação da Juventudi 
tólica Alemã, Adalbert Pro! 
morto, Probs foi preso pela 
secreta na manhã de 1 do Jul 
pois de 12 dias de silencii 
dades de Berlim resp: 
preguntas da familia que 
neiro tentou fugir e que 
«Não podemos escondei 
borror a esta noticia - escrevi 
nal. Contra o presidente da Jm 
de Católica Alemã, as tardias 
enções of cinis não formulam nen 
ma seusação que justifique 
execução sumaria e nem, 
sua prisãá arbitraria. Fala 
tentativa de fuga, quando 
mesmo de denunciar. 
qualquer para a prisi 
confessar que o Eco di; 
ventude Católica Alemã foi u 
pelas mesmas razões E ti 
|: preso, isto é, sem nenhi ma. 


fu 


mar 12º — E entendi que não devia: dar | Portugal que dormem q sono eterna dos | Civilização, a aual teria certamente desa- | resolvido ; a) intensificar i je 
o Gorêrno; No? desejo: de -agal: | Car Fara: couro Sião, cigrontanias, seguimento 48. instrucões recebidas sem | herois no polo da Flandres, da Belgica é | parecido sé a Eranca é 08 seus Alinics é | Tuta contra o fascismo é a guerra 6) nos | UePtitade faltas 

liar a Liga dos Combatentes dal qa Des é que a Unha atacaÃo, antes comunicar ao Governo as apreen- | nas florestas arcnosas africanas! O sono | amigos tivessem saído vencidos dessa ter- | mear comités. nas fabricas. cfloimas e Comentarios amai 
Grande Guerra alargar Os seus] Ha falta à EAR Ep las que perversid, co-| sões que me haviam sido tão claramente | de todos os que caíram no Campo da rivel luta» Universidades; c) intensificar a campp- BERLIM, 16 — A Impi 

a data de factos o razões serias Que | mo o deting no se Livro o jornalista en | manifestadas sobre os inconvententes de » nha a favor do comunista alemão Thael- É E ' 
pagaria a qmnlor Numero do nen a Da o O O ua jo o fegana | Crer Sento, «façam as cumprir. . Pena man; d) preparar uma acção de conjun. | Menta com azedume o di 
“slonistas, vai mandar para o Diário si O or esto cia; Vou o 13º — À resposta do dr. Salazar, trans- 

4 aistnacções é 


do Govêrno, pela pasta da Guerra, 
um decreto-lei elevando de 10800 
a 15800 a importancia destinada á 
mesma Liga do selo a opôr nos do- 
cumentos de ressalva definitiva e 
nos titulos de isenção das tropas 
activas. 


—e— 
Oiro do Banco de Portugal 
Pelo vapor Highland Monarch 
foram ontem embarcadas, com destir 
no a Inglaterra, 724 barras de oiro, 
une em Portugal, de diferen- 
tes pesos e toques, que, para mais 
perfeita composição das reservas do 
mosso Banco emissor, vão ali ser 
transformadas em barras de oiro 
fino com o peso normal, Este oiro, 
que tem o peso de 1.641 quilogramas, 


no valor aproximado de libras stg, 
290.000, regressará no Banco de Por 
tugal depois de efectuada a referida 
transformação. 
— s—. 
. adro : 
licenças a. funcionários. públicos 
João Lopes. Monteiro, dele 
de do concelho de Vila Flor, 
tda: Inácio “dos Santos Figueira, ins 
formador fiscal de 2» classe da Renartição 
de Finanças do concelho de Alvito, 30 
q dia And ao rd 
anos do concelho de” Mirandels, 30 
dias; Jos imeidar 


da 


al 


seu mho em criar as 
arquitectava raciocínios ou a menor vio- 
lagão. pomiiel das leis du logico, O ne 
lho exacerbado parecia não raro con- 
tinuar cá fora as discussões ylolentas já 
parecendo algums contendores estar 
convencido da verdade, emprestada para 

efeito escolar. 

assim mumerosos cara 
assim o seu espirito O 
ta; pelo que ficou pari 


Sempre amarrado ao seu metodo deúutt- 
Yo, á sua argumentação abstrata, ao 


capacidade de obseryar os factos e de 

corrigir com eles Uma ou outra das suas 

oo está fora do Ro- 

, Teputaso  conscienciosa- 

arguente nato da disputa politi- 

ca; sendo-se obrigado a dizer que. tudo 

é falso, errado, Drejúdicta!, Enrico 

Os governos que defendam o que elo por 
sistema. Comprê o dever de atacar 

A educação intelectual não é ainda. 

mo nosso país, Infelizmente, isenta de de. 

feitos, mas já mo meu de estudan. 


nl eorico pelos ieioa da vida real, 
E) gue foram multiplicando nas aúlas os 
textos os quadros, os objectos os mapas, 
as estatisticas as experiencias, A obser- 
vação tomou o seu lugar é se um amon- 
toado de factos ma 4 uma efencia, esta 
não pode Ser edi caga sem eles, 
o a seja sempre 
inrbrDrelação ultima das suas pelações. 
Intelizente o formado néme espirito 
fe possibilidade — e quem nos dera true 
fosse mais vincado entre nós — não com. 
Dreendem o debate esteril, a discussão 
pela discussão, 
“O qe está 


mecessaria q 


absolutismo de certas associações 4 tm- | 


se começou Substituindo o doutrina-; 


ainda 


1 — Uma entrevista e a censura 


Não entrevista que O ditador não det- 
publicar gm O Primeiro de Janeiro, 
as ou Rana ser Eee pela Dit 
ura de icar no , 
Primeiro de Janeiro. E ERRO 
me pediu o seu distinto corresponden- 
Referem-so ás frases trans- 
ta destinada ao Primet- 
ro em Agosto de 1933 e que só 
pelo 
Tenho o 


dente do jornal 

original na minha 

Dr. Afonso Costa — Como oblivemos 
entrevista que não foi pedida, a 
menos desejada — a frase subli- 
foi riscada por traço a tinta an. 
de ser enviada à Censura. Tenho 


eita 


gº 


' 
— En- 
trevista do correspondente do Primeiro 
do Janeiro, em Paris, como dr. Afonso 
Costa, Como esclarecimento inter: 
comunico a v. ex.* que me foi pedido 
dias, pelo Primeiro de Janeiro, um trar 
especial para este artigo — o de 
eu cortar o artigo, sem que me fosse en- 
viado duplicado e iriplicado — por, na 
- opinião daquela jornal, o artigo ser dé 
judicial A Gate dos pocos: antBOS. 
cansa dos políticos ani 
não querendo ou não convindo ao 
ER 


te | bfo e fundos, em vez da 


mitida por esse Ministério, não se fez 'es- 


perar e teva aquela nitidez e vigor que 
hoje já todos sabemos que são normas 
do sem espírito e até do sey estilo, Con- 
tirmava-me a ordem de pôr termo ás nie- 
gociações e de dirigir nota formal ao 
Conselho da S. D. N., nesse sentido. 
44º — E em assim fiz, sem mais con- 
sultas e quando levei o texto da minha 
mota a sir Arthur Salter, este observou: 
«ma: Penset muito no assunto e chéguet 
d conclusão de que o seu Governo é que 
sabe melhor que nós o que mais lhe con- 
vem e que não-ha motivo algum para 
mue procuremos intervir na sua decisão 
Pra escrupulosa a consciência deste sim- 
mático suhiito de 8. M. Britanica, que 
tive posteriormente outras oportunida- 
des de apreciar. o" 

45º — Mas O desapontamento cansado 
no sefo da S. D. N. é do seu Comité Fi- 
maneiro, pela, alíás, polída e correctíssi- 
ma nota portnsmesa, em indo se verifi- 
com, nem lhe fot dada nublicidade — t- 
va eu de fazê-lo; nem o seu contendo ana- 
receu senão em hrevissima referência no 
mais próximo relatório da assembleia, 
vendo-me em obrigado a reclamar a sua 
transcrição Di, ral no mais breve prazo 
qe foi possível, 

46º — Mas num ponto se ensanou nor 
completo str Otto Ntomever : o nossortam- 
rem Como 


per; 
ele receava, melhoraram dentro de 


horas na 


as, fo- 
os da) 


ao dem? Tres. afirmações 
siades. E em, tude 


erama de acção, o qual denende, em 
Jarga escala, das ronversações com a 
Ttália; 2.º, que ns japonezes, que ches 
garão sómente no fim do mês, exno- 
nham as snas intenções, E! preriso 
além disso notar que n delegação, 
japoneza parece comnosta exolnsiva- 
mente de neritos, inlgando-se qua 
não tem poderes muito vastos para 
negociar, » 

Finalmente, os proprios america- 
nos receberam instruções para ape- 
nas registarem e comunicarem ng 
propostas que lhes forem snbmeti- 
das, pelo que, na ausencia de qual» 
quer iniciativa por parte da Ingla- 
terra não podem dar um novo im- 
pulso ás negociações. 


À situação na Austr 
Luta com comunistas 
VIENA, 16 — A Policia surpreen- 
den, perto desta eapital, uma reunião. 
de cêrca de 1.000 comunistas, que 
lhe opuzeram viva resistencia, Ven- 
do-se ameaçados, os agentes fizeram 
uso das armas, matando 3 e ferindo 


diversos, 
Uma batalha 


Morreu Renkim 


entigo ministro das Colónias 


da Belgica 

Jules Renkin nascem em 1862 e 
foi educado na Universidade de Lo- 
vaina, Dedicou-se á politica e ingres- 
sou no Partido Catolico, onde a bre- 
ve trecho ocupava cargos importan- 
tes, tendo sido eleito deputado por 
'Bruxelas. 

“Durante dez anos, de 1908 a 1918, 

foi ministro das Colonias, cargo em 
que se distinguiu. Cabe-lhe a honra, 
portanto, de ter sido o executor da 
vasta obra de fomento colonial do 
Estado Belga. Vem a proposito dizer 
que foi o primeiro titular desta pas- 
ta, pois, como se sabe, o Congo só 
passou. para a-posse da Belgica'no 
ano de 1908, 
* Em 1909 fez uma extensa viagem 
em Africa, a fim de recolher infor= 
mes que o habilitassem a executar a 
sua obra, 

Tornou-se, entretanto, um dos 
lenders mais influentes do Partido 
Catolico, Por isso, quando em Maio 
de 1931 se constituiu um Governo 
de coligação catolico-liberal foi ele 
que assumiu a presidencia do Minis- 
terio. e, conjuntamente, a pasta do). . VIENA, 16 — Travou-se esta ma- 
Interior. No ano seguinte trocou esta | n! uma verdadeira batalha entre 
pasta pela das Finanças e teve-então | dois grupos constituídos por comu- 
oportunidade de desenvolver um no- | nistas e socialistas em consequência 
tavel esfôrço no sentido do equili- | do que resultou haver 10 mortos é 
brio orçamental. muitos feridos. y 


brasileiros, 
visitou hoj 


STETTIN. 168 — O chefe do grnpo das 
Secções de Assalto, Friedrich, fol nomea. - 
do chefe das S. A, da Pomerania 
substituíção de Heuver, fuzilado em 30 
de Junho. Como se sabe, o posto de chefe 
de grupo corresponde, mais ou menos, 
&o de general, 


to contra a campanha que está sendo rea- 
lizada pelo rartido da Acção Popular». 


Compra de material 


MADRID. 18 — Im grupo de oficiais 

presidido pelo coronel Csatro, 
e à fabrica de armas, Os visi- 
tantes compraram grande quantidade de 
material. Seguirão para a França e Bel- 
Eica, em visitas de estudo, 


Asituação política na Alemanha 


Secções de Assalto 
em 


Um livro de memorias 


BERLIM, 46 — Anuncíase a nroxima 
publicação das memorlas ga arquiduque. 
za Estefania, da Austria que vive actual. 
mente na Hurgria sob o nome de prin- 
ceza de Lonyay. E' viuva do arquiduque 
herdeiro Rndolfo de Habsburgo, ese se 
suicidou em 30 de Jane'ra de 188 no cas- 
telo de Meyring A arquisluqneza Este. 
tania. que conta actualmente 71 anos é 
de prizem bela, 


O discurso de John Simon 
“foi deturpado na 
Alemanha 


LONDRES, 15-0 Times chama a aten P ) 
são do publico para o facto de varios mente dissolvida, 


Barthou, que compara aos di 
de Poincaré. Manifesta. dese 
mento por Barthou não ter res 
dido ás ofertas de Hess, 
Comentarios do | 
do Vaticano 
CIDADE DO VATICANO 
Osservatore Romano, pela 
seu director, comenta o dis: 
Hitler sobre os facto: 
nho e afirma que a defesa 
não o convenceu, acresce] 
«Um processo, mesmo su 
um julgamento on mesmo uma 
ptença de morte em co form) 
com uma jurisdição mesmo exé 
nal teriam sido mais uteis á jo 
enção do chanceler que esta 
ção postuma contra os culpad 
em 1923 tivessem sido aplicadi 
métodos de 1934 os chefes d 
mo não teriam podido tri 
actos a sua intenção de res! 
alemã,» 
Incidentes na Bessa 
“BUCAREST, 16 — Deram 
vos incidentes na Bossarabia, | 
trito de Balj, entre os gendarn 
os membros das Associaçõ 
rianas dissolvidas. Durante 
cus efectuadas na séde da org 
ção hitleriana rebentai tu 
entre os policias e os hitleniai 
Em Brasoy, na Transilva 
rios hitlerianos da minorra x 
rec 


membros duma Associação 
“lincharam 
desde 


Es 
dade. Nota, 
pia d jornais alemães torem dado 8o discurso vaelita, 

ER do minisiro dos Estrangeiros” peltanico "Aelita 
um sentido tão diferente que corraspon- 
de exactamento à idéla oposta ámuela 
que Jonh Simon apresentou pois atribuem 
à Grã-Bretanha a intenção de dar O seu 


apoio aos planos elaborados contra a Ale 


da 
istrito de Pom- 


A dizer à verdade, ao Governo convi. 
nha até à sua publicação em Portugal. 
O sr. dr. Afonso “Costa polvilha sempre 
as suas declirações de algumas grossas 
Ta Políticas que, não sendo 

Dt , 


mais 6 assim, — e r=iosa. — Oliveira Sa- 
, st 


— 


Passa amanhã em Lisboa 


A sensatez da sua. politica impô- A policia interveio dispersando. 
lo' novamente em Maio de. 1932, | os contendores e efectuando muitas 
quando da constituição do segundo | prisões. 

gabineie-da-aoligação catolico-libe- 


e 
O cesblrito, da questão encamoti-so mo 
arguente e defendendo política que velo 
da escola envenenar os partidos. 

Muitos anos passaram, primei: 
disso acadêmicas na qu! 


Uma manifestação h 
til perante a Eml 


xada de Londre: 


arm 


AS MUNIGIPA 


em 
|, de 


“TAMAR 


em altercações violentas ma Repu- vi | ral. Ocupou entã o de presi- A Ruca manha. A este respeito o Tímes di LONDRES, 16 — Uma manifesl 
aa pecado ea f E But: de D. Sofia Washingto dente asa Governo, quando con Htos Sociais nos que o sistema. das Pacto, cuja Torma Di ção composta por duzentos k 
Determinação aos tesonreiros | ui a ronção detistalioor a raNt de Guerra, é metia a ridiculo as obras | O Corpo de D. Sol tevê no Poder.até Outubro do mês- aceita não só pelo govérro Inrier mas tentou cesfilar esta manhi 


Pela direcção Geral de Administração 


mistração publica, para atacih 


do; portos e as restantes obras publicas 


Luiz 


mo ano, 


—Eetados Unidos 


tambem pelo lia) 


ano, é cojsa padicalmen- 


te diferente do xelho sistema das ali-n- 


la embaixada da Alemanha nest 


política é Civil, foi enviada a todos OS to os Domeno a ea ões tenlízadas em Portugal, Mas à censura Eis iaiom eo Ee ELE g NES ital, a fim de protestar ei 

governadores civis uma civontar Dara sêr a aa prol V Bntande NES Ara oia Pora nã A bordo dos Almanzora» que deve | , fai prudente Ro carai sa O hnaRcnia d8 ARS nAIÃão pete ho o no RR PRERS dos che 

fado canberi oo o do SAções Aormatadas mada tinha que ver Seu San den anna e ORE s0+ atracar cêrca das 11 horas- passa ministração do Credit Générale 'aVeS | equilibrio das 1 xass munistas Thnelmann e Torglei 

observe o seguinte 8 fmporianta exe deránstam mo- eM qualquer caso faria — não a pubticar |amanhã no. Tejo, a caminho do Bra de Belgique. o S, FRANOISCO, 16-A greve gê =E-Paotos agora propostos — foi evitada pela policiy, que 
8) O tesoureiro é abr a depositar | ty os adversarios — desgasta-hos pelo 7Or Ser prejudicial q causa dos políticos | si), o corpo da sra D, Sofia Washin- RE ral. eclodiu ás 8 horas. Ontem pro-| fa Ade oa qa constituém uma tentar! de 11 manife 


na Caixa Geral de Dapositos todos os fun. 

da Camara que não tiverem fmedia- 
la. api de harmonia com o disposto 
no ariígo 1.º do decreto n.º 19.706 fornecen- 
pe esta para isso uma gula em dupli- 
cado, 

D) O tesonveiro não tem competencia 
nara receber as importancias que devem 
constituir deposito de garantia de contra- 
elos celebrados com a Camara. Se as Tê 
cebesse teria de abrir uma conta de ope 
rações da tesonmaria na escrita da Cama- 
ra que O decreto 92.521 de 18 de Maio de 
1983 (artigos 4.º e 5.º) não permite, 

Esses depositos teem de -sér -efectuados 
nlimeotamente com a Caixa Geral de De- 
positos por forca no disposto no artigo 
1º 6 92º do deereto 60 de 7 de Agosto 
de 1910 o para esse efeito o chefe da se- 
»retaria da Camara deve passar a entre- 
gar aos interessados uma gruta em dupll- 
cado, 

6) O tesoureiro da Fazenda Publica não 
é obrigado nem pode enviar aos inferes 
sados as imnortancias que estes tenham a 
receber da Camara, 

Os pagamentos 'q cango do tesoureiro 
salvo na hipotese do nº 4 do artizo 3.º do 
citado decreto 99 591 têm de ser efectuados 
na tesouraria 


Pela instrução 
Examinandos inscritos para os exames 
de 2,9 aran 

O numero de examinandos inscritos pa- 

ra Os examas do 9º Grau no corrente ano 
lectivo, foi de 41,194, 
* Nos ultimos 5 anos lectivos o numero de 
examinando inscritos pam o exame de 9, 
grau foi de 1930, 97050; 1001 90.39; 1959, 
36.607; 1933, 47046, o 1934, (4, 


Novo governador civil ' 


de Coimbra 

Um grupo de amigos e antigos 
companheiros: de Coimbra oferece, 
ma proxima quinta-feira, um jantar 
de despedida ao snr. tenente Assis 


-| dos partidos levou homens talvez sertos 


excesso de esforço que lhe impunha na 
defesa do seu trabalho demolí-los pelas 
ancuições mais e inverosimeis e menos 
como provayeis. 

Um outro diplomata esfrangeiro dizia 
certo dia a um dos nossos pórticos nar- 
tidar'os: «Vejo pelo decorrer das sessões 
Parlamentares que aos srs, Mes inferes 
Sa mais criticar o passado que construtr 
O Leões" 

sem mumero se passaram na 
liquidação justa ou injusta dos minis- 
tros, na crítica dos factos nassados, no 
esmiiçãr dos pequenos escandalos de ga- 
bineto verdadeiros ou fantasiados, em 
Tememorar as soluções boas ou mais em 
todo o caso trreparaveis. E, entretanto, 
Os grande problemas dificimente Unham 
Quem os tratasse, e não tinham interesse 
às sêssões em quo so estudivam Ea 
mo a OPOSição, porque oDos'ção, 
não podia estar de acondo em coisa al- 
guma com o govemo — a não Ser em 
| VEEOS votos dê pesar — muitas Véico 
acônteceu um ministro num dia o que 
| ma vespera erticava como deputado. 
| O povo desnorteado é cansado enco- 
lia os ombros: «Tão bons São uns como 
os Outros». é era falso. 
Muitos enam peores que tudo; alguns 
melhores que os outros. 

A tatica destruidora havia fatalmento 
Se perder a política partidaria e o nosso 
parlamentarismo : e perdem, 

O mêsmo nos acontecéria à nós se ao 
contrario não fossemos dotados de serio 
espirito . construtivo. 

Na politica e no voverno atrazam-se 
multo os que empregam a maior parte 
do tempo a remexer o passado. 

Sobre o bem ou mal que está feito, 
6 acima de tudo necessario Tesolver os 
Droblemas e construir o futuro, 

Eis porque não ha no nosso lado a 
turla da critica. 


* E 
Foi-se mais longe. A luta encarniçada 


na sua vida privada a lançar um -amo- 
ralismo em política. 
A talsidado deste conceito era trans- 
parente e foi desastrosa. 

Inventou-sg a dualidade do político 


antigos, Ora quando escreveu as irases 
da ultima entrevista, Já o sr. dr, Afonso 
Costa não genorava o que sa passara com 
a primeiia, porque eu próprio lho fiz sa 
Der, À gerencia Sinel de Cordes-Salazar; 
provocou — prímelio por mão de outrem, 
Mas, sob 3 Sua. permanente inspiração, 
O aumento moderado das despesas é à 
chamada política de financiamentos. 
Quando escreveu estas Jínhas, sabia 
muito bem o sr, dr, Afonso Costa que não 
traduzia à verdade. Muita gente mudou | 
de opinião acérca da política do general 
| Condes; uns antes; outros, depois da sua 
morte; a minha Opinião, porém, foi sem- 
pre a mesma e publicada, quer durante 
à sua gerencia, quer depois, Mas sempre 
em vida sua, está bem clara, Na apre 
clação das contas de 1926-1927, publicada 
| Do jormal 4s Novidades, de 30 de Novem- 
bro é 1, 4, 6, 10, 17, e 91 de Dezembro de 
1927. No artigo publicado no mesmo jor- 
nal, em 3 de Janeiro de 1028, sobre o em- 
préstimo externo; na nota oticiosa, de % 
de Outubro de 1929; nogecreto n.º 15.465, 
O primeiro da minha Tesponsabilidade 
em matéria de neorganização financeira, 
| 6 em que uma secção especial sobre fi 
nanciamentos os proibe expressamente é 
procura garant r os que haviam sido fel- 
“os. Ignorancia? Esquecimento? Confu- 
sãor Agora um ponto mais delicado: 
LV — Genebra e o empréstimo externo 
Re) 1927 e 1928 à Ditadura, tendo esgo- 
jo todas as disponibilidades do tesou- 
TO. procurou auciosa e teimosamente con- 
trair um empréstimo externo de £ 1.000.000 
em Paris, em Amsterdão, em Londres, | 
etc. e até por fim, sob os auspics da 
Sociedade das Nações, Colocando assim 
Portugal na lista dos Países que mere- 
claim uma tutela financeira estrangeira, 
eu é todos os demais chefes republicanos, 
sem excepção, inierviemos então para in 
iormar os possíveis prestamistas «a que, 
tendo sido o Parlamento dissolvido, esse 
empréstimo era absolutamente. Inconstl- 
tuclonal, nos termos do artigo 26.9, n.o 
4* da nossa Constituição de 191, e que, 
Dor Ísso, ele nunca seria reconhecido co- 
mo legítimo nem pago pela Nação, E essa 
ruinosa operação, não se fez, O sr, dr. | 
afonso Costa e alguns pobres homens 


ton Luiz, esposa de sr, dr. Washin- 
a Laiz, tigo presidentes da Re- 
publica Brasileira — que se encontra 
na Suiça, donde virá para Portogal 
daqui a algum tempo, ANA 

Bs filos do er. dr. Washingto: 
Luiz acompanham a urna. 


O crime de Tondela 


A um dos presos foi encontrado 
um papel com manchas de sangue 


Encontramise concluídas, em Lisboa, 
as Investigações policiais a que proce 
ram os agentes Sequeira e Teodorco, 
acerca da morte do industrial de Tondela, 
Gentil dos Santos que em Abril ultimo 
desapareceu quando se dimigia de Lisboa 
para O Porto. a fim de tratar dum nego- , 
cio de resina, é que era portador de 60 
contos, 

Como já noticiamos, encontram-se pre- | 
sos, em Coimbra, três individuos, sobre 
quem recai à suspeita do serem os attores 
do crime, visto a Policia de Ooimbra ter 
apurado ' que o referido industrial foi 
assassinado no caminho de Coimbra para 
Tondela e que o cadaver deve ter sido 
transportado em qualquer automovel para 
Moledos. local onde foi encontrado em 
adiantado estado de puirefacção. 

Os agentes Sequeira e Teodorico, que 
tinham & seu cargo o apunamento duma 
burla de 60 contos de que foi vitima 6 To 
Terido industrial, jevada a cabo Dor José: 
Rodmigues de Oliveira, o Escurinho, é Joa- 
quim Leitão, averiguanam, segundo con- 
fissão dos presos, que ma Tealidade O sr. 
Gentil dos Santos havia sido burlado em 
40 contos e não em 60. mas que esse facto 
se havia dado em 1998, 

Estes presos negam que tenham qual- 
quer comparticipação no crime de que foi 
vitima agora o deferido industrial. Entre 


Uma explosão de polvora 
na Roménia 


BUCAREST, 16 — Em Bucaresto 
'Topeni, perto desta capital, deu-se 
uma explosão de polvora num de- 
pósito militar, ferindo 3 soldados. 

O acidente foi provocado pela de 
composição da polvora, devido ao 
ane excessivo que fez nos ultimos 

las, 


duziram-se graves desordens quando 
eram saqueadas varias mercearias, 
A tropa efectuou uma carga á baio- 
neta, matando um grevista, O Go- 
vêrno de Washington está em comu: 
nicação permanente com q governa- 
dor da cidade, sendo Roosevelt in- 
formado de tudo que se passa pela 
radio, A Policia e a Guarda Nacional 
foram reforçadas, estacionando na 
região o 2.º Corpo de Exército fede- 
ral, pronto a intervir se as tropas do 
Estado forem impotentes para man- 
ter a ordem. 
Diversos sindientos de ontros es- 
tados ameçaram que irão para a gre- 
ve, solidarizando-se com os seus ca- 
maradas de 8, Francisco. 

Em Houston (Texas), três negros 
que pretendiam trabalhar foram mor- 
tos pelos grevistas. 


A questão religiosa 
e a industria cinemato- 


ráfica 

NOVA LORCA, 16 — A industria 
cinematográfica sofre actualmente os 
ataques reunidos dos meios católi- 
cos, protestantes e israelitas. Estes 
ataques são dirigidos, sobretudo, 
contra Will Hays, que representa os 
maiores interesses da referida in- 
dustria. Mas o dr. Charles Potter, 
falando ontem perante os membros 
da First Humanist Society, insur- 
Eiu-se contra o principio da censura. 
*Sou levado a considerar que a cen- 
sura dos filmes por grupos relígio- 
sos é qualquer coisa de muito peri- 
goso — disse. Não é conveniente 
numa Democracia vêr um grupo 
censurar outro, Quem conferiu á 
Igreja Católica Romana, ou a qual: 
quer outra, ou mesmo a todas as 
Igrejas e sinagogas reunidas, o di- 
Teito de ditar moral á nação?» 

O orador salientou que, segundo 
os numeros fornecidos pelas pró- 


Uma recusa 

VANCOUVER, 16 — Os estivado- 
res decidiram recusar descarregar 
os navios americanos que entram no 
porto e cujas tripulações não estão 
sindicadas e trabalham com salarios 
inferiores à media estabelecida, Pedi- 
rão a lista dêsses navios ao comitê 
grevista de Seantle, 


A solução do conflito 
WASHINGTON, 16 — Anuncia-se 
que as Juntas Nacionais do Traba- 
lho e o Departamento de Trabalho 
são unanimes em concordar que não 
teem já esperanças de que o conflito 
grévista de S. Francisco da Califor- 
nia e de Minneapolis, seja resolvida 
pacificamente. 
Os dois organismos oficiais são, 


sente, 


inte'ro, 


tiva no sentido de 
para todos, por meio de garantias. O sis- 
tema oferece 4 Alemanha a oportunidade, 
que gevia ser bem recebida de cooperar 
com os seus vizinhos e ter nestes a coope- 
ração indispensavel à manutenção da Paz, 
Ássim, O sistema novo, fama rocressar O 
Relch à S. D. N. 9 4 comunhão com os 
outros países eumopens. A sua atitude pre- 


em relação ao sistema referido, 


é bastante desanimadora, 
que não venha a ser considerada como 


BERLIM, 46 — O dr. Goebheis 


e dificil será 


O que diz Goebbels 


trem utiiizare) 


| em virtude dé 
de armas de fogo. 


O projecto do Pacto Cria 
à Imprensa italiana 


ROMA, 16 — A Imprensa ita 
nde pensando especialmente ni: 
ções da opinião alemã, o projecto | 

to Oriental. 
O «Gornale dItal) 
meiro lugar, ás ab 


as aspirações alemãs dernnz e cooperação 
com todos os povos, em especial com a 
França. Alem disso — acrescentou — Hi- 
tler mantem a sia 
cujo trulo ma's evidente foi o acordo Pacto do Locamo qua a Al 
com a Polon'a 

Goehbels disso desejar que a Impren- 
sa tratasse os problemas do Re'ch como 
a alemã aborda 
Insistiu em que o Governo não tolerara 
na Alemanha jornalistas que procurem 
dificultar as relarões hones'as entre o Daiz ou no outros, 


conhecida politica, 


os dos onfros novos, 


Reich & os outros povos, 


Comentários do Times 


LONDRES 
co alemã o «Times» frisa que na opnião o momenta que os pactos regtona! 
geral a respeity das execucões alemãs, as 
tas nunca teriam 
mente, se houvesse provas de cnlmandt 
dade, poís qua nesse cas» es reus seriam 
julgados para conhecimento 


- Política japonesa 


18 — Comentando a situa. 
sido fe'tas sumaria- 


do mundo 


escreva 
orgão — sob a forma em q 
tra actualmente entra no CD) 
em ing dé 
nou volimariamente é cons'daa SUmpr 
valido. O novo projecto Trans se fal 
lealmente interpretado o realitaão ani 
ximar-sea gos nontos de vista conta 
tes ga Ialia e da Alemanha, & no 
legit'mar aiferencas de aprecia fia 
ES 
O «Lavoro», 'do Genova, defend 
tese «segoranca primeiro desarma 
em seguidas, responde por seu d 
pregunta: O que será a revisão am 
t-dos no e'sema da seguranç: 
hase o ustatu com? — o eschov 


nrevistos no artioo (9º do est 
S. D. N., deixando uma porta 
rêvisão quando esta fer de aelmaliiade 
osca artigo subsiste, não VEMOS | 
ra que - revisão se não facã 
acordo. mas no poderiamos 
fosso à quem focse ane nrocura 
la nor me'o duma amressão. 

Alem disso — nerescenta O «avo 
não cherce o momento de ár O 


sarlos documentos apreendidos a Joamim | prias igrejas, estas reunem apenas ma da rev'sin na ordem do da 
É à do homem, t que teimam em fazer à sua política em prias igrejas, estas ap ie I + à a dr 7 arde 
Goncaives, novo governador Civil) q Sia Monta e à dos tous foram atingidos. Portugal, ficaram sempre Com à Ideia ds | nal. sejativo «o  desepareoimento do “in- |Gêrca de 50 milhões de membros, | tambem, de opinião que a intervem: Conselho de Marinha ger Das que ce orresse no Parto 
e Vila Real, | com requintes de perversidade. tanto qUS à sua declaração apresentada aos ré | dustrial e um fragmento de papel com | sôbre uma população total de 125 | São directa do Presidente Roos naz e nos deselos martticos ame 
= ra a malor quanto o adversario estava mul. metsenianias. | setranEriros em penosa varias manchas de milhões. «E justo que uma congre- | Poderá solucionar o grave problema| moQuIO. 169 — Osuml, mintotro da Mae ne poros td 
AX on" = o sossobrar egociações É E E 7. = it ã oco! ao! Jonselho 
Presidente do Ministerio | fas vezes convencido da mentira da acu- que as Ter Inlerrógado o Preso acérca da origem | Qacão representando uma minsria | Stévista em virtude da neção do ge-) inha convocou de manha (o 


do empréstimo, e que foram sobretudo, 


das manchas de sangue no referido pa- 


Supremo de Marinha. 


Assistiram & reu- 


Homenagem | (O ar tornou-se mefítico e maitos ho-y Os. Dapelinhos iietidos por debaixo das! per Geelarou ais ha. tempos havia tdo | imponha a sua moral a todosf— e age ser prejudicial neste | nix, todas ns oficiais superiores desta Fenanha 
Foi entregue na Presidencia do | mis bons não o podiam respirar. ss uNca uma questão com sna mulher e que rar-| protestou Potter. ; arma . Ss andÃ 
Pad E sendo a lama que esparrinhava sal. ' Delos espíritos Dececados, que levaram” tir vida espel ta i i- | O Conselho Supremo tinha-segundo se Denosito de dina 
Conselho, pelo governador civil[ picava todos tiveram de "passar anos co à Sociedade das Nações & TECUSAPNOS O | tentos ferido aa AO ro ada == O abastecimento da ci-| mao o bonio de vsta dos 


de Ponte Delgada, o dipioma que no- 
meia cidadão honorario de Nordeste 
o snr. dr, Oliveira Salazar. 


Excursionistas ingleses 

Estrou hoje no Tejo o vapor 
Aboldarra, de Londres, com 520 ex- 
cursionistas, que se espalharam pela 
cidade. 

Ao fim da tarde levantou ferro 
para Londres. 


Supremo Tribunal de Justiça 
CAUSAS A JULGAR EM 17 DE JULHO 
Revista comercial 

48:291. — Autos comerciais vindos da 
Relação do Pórto. Primeiros recorrentes, 
Rosa Leocádia de Bourbon Sampaio e 
outra. Segundo recorrente, Maria Men- 


amos “sobre os actos ou a morte de ho- 

mens bons para se coligir acerca deles 

O iuizo-gera] é aparecerem aos olhos do 

Dais ma justeza da sta personalidade. 

astuto is. homens com esses pras 
'a deles a nossa 

de ser favoravel, o der 

Ao falar em tempo ás comissões da 
União Nacional sobre a propaganda do 
Estado Novo fiz nreo'samente notar que 
as exigencias etica | nossa malítica 
tinham o efeito de manietar-nos em cer- 
to sentido diante do inimigo. absomta- 
mente livre na acção, porque ao acusar- 
nos se não sentia ligado nem pela ver- 
dade nem pela justiça, 

Mas nós Sim em face dele, Ele poda 
ofender e insultar as pessoas. deturpar 
as intenções, contradizer Os factos veri- 
ficados, negar as coisas evidentes. Ora 
a natureza e os Códigos estabeleceram 
que quem nega não é obrigado a pro- 
var, mas sim quem afirma. E o peor é 
que por vezes seria preciso escrever um 


seu patrocinio. 

Essa lenda esquece a maneira como o 
general Ivens Ferraz pôs a questão em 
Março de 1928, e ignora. totalmente, co- 
mo eu a puz em 6 de Junho do mesmo 
ano, mas, a ser verdadeira. daria aos ini. 
migos um simulacro de importancia in- 
tenacional. Mullo excepcionalmente e 
porque é preciso acabar com a especu- 
lação 4 volta deste caso, se desenterra 
dos arquivos d> Ministério dos Negócios 
Esirange Tos, a formosa página de his- 
tória que vai ierse e que o relatório do 
nosso actual Ministro em Bruxelas e en- 
tão Ministro na Suiça dr. Alberto de 
Oliveira sobr 


As rinanças portuguesas e a S. D. N. 


va primavera de 1928. fuf inespera. 
damente transferido de Bruxelas para a 
Sulça e só a muito custo obtive do digno 
predecessor da V. Ex* Dr. Bettencourt 


manchas provêm de sangue seu. 

A Policia veníficom qne O espelho do 
guarda-fato se encontra estilhaçado, pa 
Jo ame são de admitir as declarações do 
preso. 

A Policia de Coimbra prossegue as in- 
vestigações para a descoberta dos amtores 
do crime. a 


Conferencias ministeriais 


Com o sr, ministro da Guerra conteren- 
ciaram hoje os generais Arez, director da 
arma de enganharia e Daniel de Sousa, go- 
vernador militar de Lisboa, 


* 


Com o sr Presidente do Consetho confe- 
renciou hoje o sr. ministro do Interior, 


dade 

S. FRANCISCO, 16 — Merriam, 
governador interino, ordenon que a 
polícia, armada de metralhadoras, 
desimpeça as estradas, a fim de per- 
mitir o abastecimento da cidade. À 
situação complica-se, devido aos tri 
balhadores agricolasameaçarem tam- 
bem com a greve geral, por simpa- 
tia O comitê da greve assegurou á 
população de San Francisco que não 
passará fome, apesar do bloco gre- 
vista. 


Informes da Inglaterra 


As relações entre 0 Ja- 
pão e o Egipto 

LONDRES, 16 — Informam do 
Cairo ao &inancial Times que em 
consequencia da visitaao Egipto da 
delegação japoneza que tomou par- 
te, na Grã-Bretanha, nas negociações 
com os representantes dos interes- 
ses de Lancashire, acaba de se for- 
mar uma associação comercial nipo- 
egipcia com o fim de estreitar as re- 
lações entre os dois países. No dia 
19 chegará ao Egipto um funrcioná- 
rio japonês, que se esforçará por 


À Espanha, dia a dia 


A situação dos espanhois 


Metos navais taponezes 
á Conferencia Naval de 105. 


Darque, 8 


no que respeita 
e «er'a favo. 


'*, à abolição do principio da percen- 
tagem das forças navais: 2.º 
á politica de independencia relativamente 


ao regresso 


O Comercio 


PELO 


BARCELONA, 16-—Infor] 
Tarrasa que foi encontrado nb noi 
deposito de 100 quilos de dinsn 
em casa da familia extremista 
eis, que foi morta ha alguns n neses 


do Por 0] 


PAIS 


de Favalos que a Intervenção 
da Guarda rápidamente sufocou, 


em certame as bandas desta vila, 


Rodrigues que essa transferencia tivesse * organizar de novo um movimento , Queda desastrosa A adni 
peso ada e Favatos que muito agradar 
des Ribeiro da Costa, * Recorrido, Fer-/) volume, mara: rebater uma <ó, frace, tico. | caracier temporario: seguindo a linha adoptada pela asso- em Cana ândando à hrincar o menor de 6 anos “Velo. prégar “O orador Sagralo 
nistéria Eublico, o o vs é O e“a Justiça o sou paso sôbre as contra- | publica, como “em “Lisboa Vim depoid a ro COM O sr. ministro do Interior conte-lciação comercial já formada em | , MADRID. 16 — A folha oficial «Del | completos, Augusto Pita, filho de Ca- Miguel Mesquita, de Tintnta, 
“Pncidente dições do ódio uma e nnira acabarão | saber. confiar mente à Dee Tenciaram hoje os governa fores civis de | propos o méreial | Lunes, pública uma entrovisa que Jh6) rojina de Sousa, trepou a um portão de | À procissão foi concorrida 
48:050 (sobre transacção) — Autos co- gumênto da: para o empres Lisboa, Castelo Branco e Angra é enge concedeu Lopez Ferrer. embaixador da) forro de 1=5 de altura. compostura digna E 


merciais vindos da Relação do Pórto. Re- 


! "] : E idas tualmente em Madrid. Lopez Ferrer vi- 6 o i 
Sorsente. Torcato Teixeira Alves. Recor-| A política partidarista fez merdor nos a O q] . d LONDRES, 16—Serão feitas ama: | citou o presidente do Conselho é Juan Jo- | comgo Srânco no chão, encontrando de en ro Daire, 8 
» Magal à divíduos o sentido nacional. A dinamí- | ens az e ca É A da rara o Ea eddoo s a 
cada Into política, a paixão d | Datrero cas em fare do Minda o encalhe do cruzador |nhã, simultaneamente em Toquio e | sé Rocha, mnistro dos Estrangeiros | — Concluiu hoje o Mês do 


Movimento no Tejo 


empre por. alcançar, a vitónia. 


pelo poder, al! nsciência dos 


cledade das Nações, 


nheiro José Augusto Mourão, 


autonomia financetra. 


Adamastor 


As discussões navais | Espanha em Cuba o aus se encontra aé- 


terino afim de lhes chamar a atenção 


Londres, declarações sobre os moti- | qi" imação dos espanhois resident 


Com t 


Coração de Jest 


ta infelicidade, catu, 


datando 


com missa canto 
o feita pelo nosso rev. 


homens 0 Concef Nação atra- é a-se, bem entendido, Que o vos do adiamento, para Outubro, das | em Cuba, dos quais muitos estão sem re-| prior Mennel Fernandes Barbosa. tentada 
Em 46 de Julho vês das instituições políticas. com'té financeiro or informado das discussões novais Breliminaras. cursos em consequência da le! conhecida | a Do ameic chuva. Este importante melhoramento 

Entraram” os vapores : Ss o partido não foverna, e em todo Justas razões da a irredutibilidade é Numa das vários dos tr/bunais etveis = E por «lei dos 50 por centos, que deermina | apresentando-se os dias nevoentos. lizado com a comparticipação 
Jak, de Rotterdam ; frances Massilia, o pais que recaf a Inadysrsão do seu os. desejoso, coma estava. de levar à bom ter- de Lisbãa. termino Vão recomeçar as nego- | que pelo menos m al d Oxalá que ela venha, porque mnito do. — €. a 
Argentina » Brasil: alemão Ingo, de tracismo. Não: é possível nessas mentes mo a operação do emprestimo, acabasse processo qua a S: fa cõ da empreza terá de ser cubano. À let estã padecendo a agricultura com a sua ETA 
tuerpsa ; alemão Hilcroft, de Barry Dock, apaixonadas a decisão entre O que pode Por nos propor condições aceltaveis, ciaçoes =. | So sentir sobretuda nos caminhos de Fr e na é 
ERC Ran Taas drantão Auritas “ao rADtueio combater os homens sem! amesquinha: , 4º = "Mas no má a em que eu o pedind LONDRES, 16-As conversações | ro. e no- electricos, que empregavam | SO — 

ia; português Meto, da átrias, e o que node diminuir tomaya na Pampilhç comboio que tós pelo & | E I i RT: nho's, 
E none dio ão PA AE Ra Petear=ito que | navais anglo-americanas, interrom-j mitos esvanhos. 1 ana | Murça, 8 

recção da pasta das Finanças S, Ex. O em Bolama o antigo cru- | Pidas pela partida da delegação 1.500 a 2.000 pessoas perderam. desta forma 


Parece que tudo o que val feito pelos 
mens os ofende, e lhes dá prazer o mal 


dr. Oliveira Salazar, 
5º — E quando 
treguel, em Genebra, 


semanas depo's en- 
str Eric Dromond 


as credenciais que me acreditavam. em 
Imissão 


, junto da S. D. N. 


resblven que á firma queixo- 


te ultimo país, recomeçarão sómente 


eco a sua situarão, o que Junto às famil'as, 
em Outubro próximo. Os america- 


significa milhares de espanho's sem re- 


aro salario pelos tervicos da sal. 
vamenot. Porem esse quantitativo será de- 


O nri- terminado em execução de sentença, 


ursos. O embaixador falou tambem de 
numerosos espanhois com direito á pen- 
são da «Caixa de Reforma Cubana» é que 


nos parecem esperar: 1.º, que os in- 
glêses tenham definido o seu pro. 


Aflitos 
dáu-sa 


sava à Igrej: 


E; 


um 
popui 


o desfazer da arratal do Senhor dos 
e quando em procissão, 


regres 
plo” de “desurdom” Gotrê 
cípio de e je 
“e” a banda de musica 


E conf 


comissão composta dos sis. Adrian 
inteiro, da Silva, presidento,; Angust 
Prindada Junior. Mauuel Nicolau d 


nda Junior, Alberto Vieira de Bar- 
à . que com a melhor 
as vontades e estórco se propõem levar 


e Zulmiro Porei 


efnito, as importantes festas. 
Por fal motivo flutua 
lareja a 
a das grandes e tradicionais 
 hartolomeu, oraculo da freguesia d 
pelo. & vila o Boi 
PA bandeira foi icada “festiy 
de de um grupo de Zé; Pereiras, es 
no ar grande numero de fognetes 
portante festividade 
age 24 de Ngosto p 


“A 


O Regressou ao Porto o sr. João Pache 
q Texelia Rebelo do lho 

— Da pass 

mera. naquei 
[o Pinto dos 


propriedade O sr. 


camente em 
= Miguel, um 
Lopes 


ontim. treguêsia de 
moprietário de mome Prancisco 
Eelio por Francisco Brasileiro. 
assassino foi um seu sobrinho 
Armindo de Aranjo, que vivi 
alia do tio. 
is de uma leve alterca 
Danbiiramenta com um tiro do E 
crime causou geral indignacç: 
assassino foi preso. — D. 4. 


fondim de Basto, 1º 


rminaram as 


O ano agrícola, devido ás chuvas 
aprelenta-se prometedor | 6 


tem caido, 
falmente em vinho que, caso escape 
ve há, 
Fã do 'ano passado. 
“go visita” pastoral, esteve há dias 
a vila o sr. Arcobispo-Bispo de Vila 
ent, Di Antônio Valento da Fonseca. 
— Nos dias 9, M% e 95 realisa na 
irmida da Senhora da Graça do Alto do 
onto Farinha, desta freguesia. a tradi- 
jal e tmportante festa a S. Tiago que, 
undo nos informam, este ano se tor- 
motada por certas inovações que a 
ão lhe vai introduzir. 
Iniciaram-se os trabalhos de calc 
lento do Largo Adriano Pinto Coelho 
do caminho da Igreja, trabalhos es 
is muito se faziam sentir | 
E reços dos géneros agrícolas são 
ns eemuintes e Milho, 20800 os 20 litro 
10800, idem; Teijão, de 30800 a 
idem ; batatas, 8 a 10800 idem. 
“vinho, que ainda há bastante nesta 
, Tegula a 900800 a pipa de 600 Ji- 


rre de D. Chama, 11 
| Depois de uma labuta intensa durante 
ns anos, na Africa Francesa. regres- 
há dias á sua terra natal, Fornos de 
Fã, O sr. Carolino Dias, que atravez 

“vida laboriosa e séria, conseguiu 
actividade no comércio lhe 
meios de fortuna suficiente 

der gozar Hma vida tranquila e 

to dos seus, 

jo amigo, que é um sincero 
de O Comércio do Pôrto, em 

jura, lá longe, mitigava as satida- 
| seu querido Portugal, trouxe-nos 
um assinante, a quem gostosa- 
vamos enviar o jornal, atenção 
juito penhorados agradecemos. 

Também regressou a esta vila o nos- 
elho amigo sr. Manuel Joaquim Pi- 

ntigo e experimentado colono, que 

da, ao sertão africano, uma boa 
da' sua actividade, pois já por 
tem permanecido por lá largos 

Tivemos o ensejo de o cumpri- 
lar e a satistação de o vêr de perfeita 

saude, facto Este que nos congra- 

gistando-o com prazes 
Seguiu hã días para o Pórto, a me- 
lia Inoi Gomes Alves, de Lama- 


visita á Exposição Colonial, cujo 
está despertândo aqui grande 
martiu há dias, acompanhado de 
e filhas, O sr dr. Augusto 
ilustre delegado do Ministério 
em Vinhais e importante proprie- 
Vilares da Torre, A melhor 


1800 


findo de Lisboa, está nesta vila o 
nuel Alves, que tem fixada resi- 
| naquela cidade desde longos anos. 
mentámo-lo. — G. R. 


galhos, 12 
inda o assalto á Vinicola 
de Sangalhos, Ld.* 


o noticiamos, na noite passada os 
subiram ao telhado dos armazens 
firma e, descobrindo algumas te- 

ram ao sotão. Uma vez ai, 
séria executar o seu plano, que 
ar no escritório, e, assim, dirigi- 

“para a porta que dá comunicação 

em para lá, à qual arrombaram 
seguir entrar. Remexeram todas 
secretárias, etc., e levaram um 
diversas cartas de sélos, pos- 
putros objectos, não conseguindo, 
abrir o cofre, apesar de se nota- 
cios de que tnetaram pôr em 

é plano, mas que lhes não foi 


toda a casa se notavam vestígios 
ina e especialmente na cave, 
tiraram tambem diversas garrafas 
ntes, cuja quantidade se desco- 
serto. por aver bastantes cair 


va, 14 
jo às primeiras obras matntinas. for 
jo comissario da polícia cívica 
& dois agentes da mesma que 
lavam, o sr. Militão da Bessa 
ho desta teria, — 4. À, 


“estão cm Dagimento os terments 
riados para ocupação da Litrada. 
je anda sm construçã & para a li 
esta comarca prt Rezende. 
DE icorão amfiigaval dos dois so- 
oi dis fia a casa comercial que 
infães, girava sob a designa- 
Competidora» de Correia e Sousa 
S O activo & passivo; que pro- 
mente fica q cárgo dos dois so- 
fevídido em partes iguais até final 
São, tomando cada qual sobre st 
nsapilidade dos seus actos desde 
em do mez corrente, visto a casa 
mbem dividida por uma divisão. 
era, trabalhando Dor isso em se- 


anhada de suas filhinhas, par- 
roximo dia 15 para Entre os Rios 
uso daquelas aguas, a sr.” Branca 
pRRaros  Eoposar io Far. le, FCuirtos 

Epédico da Maninha  Portugiesa: 
E 


dela, 11 
Y Roubo 


in nto na igreja paroquial se rea- 
à Ins exéroicios religiosos os” gata: 
issaltarum a casa do rev. abade des 
festa. rerirando galt varios obje- 
OUEO no valor de centenas de es- 

= Felizménto parte do roubo foi 
Irlo e os gatunos descobertos, es- 
leia na sua perseruição. Tra- 

esmo habilidoso que ha um mês 

em casa do sr. João Gonçalves No- 
que anteontem satra ainda da pri- 


Contitiua o tempo de estiagem, Os 
estão precisando de agua. — J. M. 


Tinto, 12 
lida pelo mereitssimo juiz da 1º 
do Porto realizou-sa hoje uma vis 
a dos terrenos a expropriar para O 
mento da estação dos Caminho: 
to, desta localidade. E” uma obra 

lo O necessaria. Apesar disso o 

Pelo não satisiaz à ninguem. Preju- 

muns proprietários é se q pro | 

dor realizado conforme esta, prejue | 


Re 


a cento e talvez até o proprio | 


passagem de nivel da estrada para 
É AréUsa, vão colocar um passarele como | 
flo Espinho, que esta condenada, por | 
uzar encomodo a quem: liver, em dias 
Chuva é vento de se servir dela. 
mpBOdendo aqui fazer uma passagem 
eubispsinco porque a não fazem? 
| Chama-se à atenção da ex Camara 
Gundomar para este caso e para o 
fEcio nO geral, porque nos parece que 
deria realizar a obrg sem prejudicar 
Bento & à ficar muito melhor, até 
no que diz respoíto a estetica. 
prssagem de veículos passa para as 
has do lado norte da estação em 
dm subterrinea ficando uma ram- 
ni o desnível de 10 por cento q são 
os & uma volta de mais ds sw 
Os. Se a volta sg não pode evitar, 
Ppodenia ao menos fazer-se ali a pas. 
Sunerior visto que tem ponto rara 


T 
|. 


POR CARVAL 


A ALGIBEIRA 


á na tôrre da 
respectiva bandeira anun- 


mente ao. 


nta Marta de Penaguião, 12 


m para as Pedras, esteve 
o Antó- 


ceifas do centeto que |O, 
RR arincento o do óptima” qua- E 


deve ser uma colheita supe-, é 


o Antigo (Sinfães!. 11 | Dor su nos 


COLUNA PUBLI 


O VERDE AVE- 
LEDA, REFRES- 
C4 AS IDEIAS| * 
SEM “ESCALDAR' 


o 


à atenção de toda a gente e juntando-se 
estudarem junto das entid competen 
tes a maneira de o resolv 


Britiande (Lamego), 9 

Inauguração de um pósto medico 

e Inauguro! hoje, nesta tregues! 
um Pósto Méd que a Camara: Munici- 

pal criou melhoramento muito 

t-nts, que hs muito se la sentir e que 
muito vem ben ficiar pobres das fre- 
zea de Abrunhais, Ferrel- 

Meiginhos, Ceó 


am 
Nunes Fernandes, vi 
amara, Alípio o Gentil 
Anacleto Anibal 

Ribeiro Maia e José 

Amado, que vieram acompanhar o sr. dr 
uedes, o facultativo no- 
ieado para o respectivo DOsto. 

A esa hora já à entrada da vila era! 
aguardados peia Junta de Freguesia, Tu 
ha Recreativa de Brítiande, professores, 
crianças das escolas e muitas pessoas 
represen eberam com um: 
grande manifestação de simpatia, quei 
mando-se muito fogo e executando a tu 
na uma m ndo em direcção à 
esto.a 0. 


18 horas, che; em 4 auto: 
os ses, di 


residente da 
c 


) 
n 


es apresentad 
Os cumprimentos de boas-vindas pelo s: 
João de Almeida Fernandes que convidou 
vunes Fernandes a fazer o des 
dr. Oliv 
uso da pal: 
, num vibrante discurso fez ás crian- 
uma exo-fação patriótica, que muito 
agradou, exaltando a grande fignra que 

o sr dr oliveira Salazar, como ho 

| mem e como estadista. 
O sr. João de Almeida Fernandes, re 
ente da escola e promotor da home 
roferiu uma brilhante alocução, 
gradecendo aos ilustres visitantes a hon: 
nc Jhe deram 
| no Melo das aclamaç 
tp se para à sede do Clube Des. 
portivo a Recreativo de Britiande, onde 
se devia lazer a inauguração do posto 
médico sendo ali receb-dos pela direcção 
do mesmo Clube, presidida pelo sr. Ma- 
Amaro Je Almeida, e pela Junta 
de Freguesia, presidéla pelo Tev. José 
Iro “os Santos Junior, que saudou os 
ilustres hospedes. pedindo ao sr. dr. Nu- 
nes Fernandes para presidir a tão impor 
tante acto, 
O sr. vice-presidente da Camara toma 
a presidencia o, em breves palavras, 
agradece a maneira como são recebidos, 
convidando para o secretariarem os srs. 
dis. Alipio & Gentil Gomes a quem con- 
vida para fazer uso da palavra, Sua exa 
diz que quando o convidaram para vir 
ali foi só para acompanhar o amigo é 
não para falar mas já que assim lho exi- 
gém, prometo ser breve. 

Que o acto é tão Importante para aque 
le povo. que marca, sem duvida, uma 
das obras mais grandiosas da sua vida; 
que veio ali por amisade pessoal ao dis- 
tinto médico municipal, sr. dr. Carlos 
Guedes e que o mome del 
cld.dão como médico, distintissimo, so 
Dejamento conhecido, o dispensava de 
fazer a sua apresentação; que os doentes 
pobresinhos* teriam melo um verdadeiro 
apóstolo de caridade e que tinha a cer- 
tesa ds que ele os trataria com o maior 
carinho, 


saúda com entusiasmo as organizadores 
do Clube, quo elo classífica de grandes 
beneméritos da mocidade, pois que o 
desporto é indispensável à iormação fl- 
sica e moral do homem, Ao terminar 1oi 
muito ap'audido, executando a tuna o 
| Bino do Clube, 

) A Direcção do Clube servia um Porto 
trde Honra, 
des. 

O sr dr Antonio Canos Guedes fot 
muito cumprimentado. E 

O Posto Medico sicará provisoriamenta: 
instalado o por generosa oferta da Di- 
Tecção, na sed» do Clubó Desportivo de 
Brtande, 

O sr vice-presidente da Camara ainda. 
visitou as obras de —terraplânagem do 
campo do mé-mo Clube, que muito admf- 
Tou, prometendo, junto dos seus cole 
gas da Camara, interceder para que seja | 
concedido um subsídio para complemento 
das mesmas oras, 

Eram mais de 19 horas quando os dis- 
tinos visitantes seguiram para Lamego, 
deixando êm todos a maior simpatia. 


trocando-se afectuosos Drin- 


isso dum dos lados 8 o outro era facil e 
jo arranjar sem ficar uma rampa tão agres- 
(o siva Era um assunto que devia prender 


impor- 


tanto como | 


Fala ainda do desporto e da musica e | 


70, veis valor presumível de 
10.000800. é 
contrabandistas mão foram captu- 


rados por terem fugido e largado os ar 


no 


gos. apreenddos. 

Está na sua casa desta cidade, a 
sra D Leopoldina Pairício Lopo de Car- 
valho mãe do “Pr Fou: Lopo de 
carvalho, d're Asir tem ctonal 


culado Je 


Tuberculo: 


liciva de Lisboa 

— Com poura demora, esteve nesta « 
dade “onselheiro Francisco Patrício, 
que v dr à missa que na passa 


semana so celebrou por alma do sem cu- 
nhado sr. dr. Lopo de Carvalho. 

— Regressaram a esta ci 
Tenentes Luciano Cardoso e R 
reira da Fonsera que se encontr; 


m na 


Escola Pratica de Infantaria a tirar O 
curso de comandantes de companhia 
Mira. 
Devido à est o muito 
do milho e feijão. 


vinhas, mostram. prometedor 
mas como ainda estão armazenados al- 
guns vinhos da ultima colheita, não k 

fiuí a abundancia que se esperã. — €. 


Caldas de Arêoos, 12 


randes festas para o d 
r à estas termas 


ieordia de Resendo realisa nes 
te dia a spa festa anual. com uma quer- 
messo promovida por uma comissão de 
senhoras das mais distintas da vila, tra. 
Dalhando com uma louvavel dedicação 
nela causa dos humildes, E' grande à co- 
Meita em prendas, algumas de grande 
valor real e artístico, que serão Jeiloadas 
durante a noite no grande salão de bailo 
da Empresa das Aguas. 

O comerri de Aregos organisouso em 


comissão Dara ss ornamentações que se 
Tão brilhantes, 
Coincide esta festa com a inauguração 


do novo salão de baile da Em 
mal, Sob a direcção da imno 
Venancio Nascimento & Filhos, dessa 


Empreza pretende dar um cunho festivo 
a esta inauguração com jantar à ame 
rícana e um jaze com 8 figuras. teremos 
ocasião de nos Teferirmos com 
maior detalhe a esta obra que “em dar 
a Arego: elegancia e arte. 

— Estes ultimos qtas tem chegido 
muitos aquístas havendo muitos pedidos 
de quartos em todos os hoteis. — M, M 


Albergariz dos Doze, 13 
— O mercado mensal de ontem 
muito concorrido. 
— Encontra-se melhor dos seus pede- 
cimentos o sr Jacinto Antonio. — 6. A. 


esteve 


Baião. 1 

No próximo mês de Agosto, realizam-se 
as inspecções aos mancebos recenseados 
neste concelho, pela ordem seguinte 

Dia 13, Ancêde e Frende; dia 14, Cam- 
pelo, Covelas e Grido; dia 15. Gestaçô, 
Gove e Mesquinhata: día 1, Loivos do 
Monte, Loivos da Ribeira, Ovie e Trezou- 
Tos; dia 17, Santa Cruz do Douro e 
Viariz; dia 18, Santa Marinha do Zezera 
e Teixeiró; 90, Santa Leocadia, Teixeira 
| e Valadares 
| — Este ano também há revista de ca- 
| dernetas, enjos reservistas têm de se apre- 
| sentar conforme segue: Ancêde, Campelo, 
Covelas, Gestaçô a Loivos do Monte; no 
dia 19 (domingo) Frende-Góve, Grída, Lol- 
vos da Ribeira, Mesquinhata, Ovil e San- 
ta Marinha do Zegere, Teixeira Teixetró, 
Trezonras, Valadares e Viariz, dia 26 (do- 
mingo). 

— Com sua esposa e filhinhos. partiu 
para a Foz do Douro, o sr. Francisco 
Carlos de Azeredo (Penalva). 

—0 sm, Amilear Formandos Pereira da 
Costa, aspirante contratado da repartição 
da Financas dêste concelho, permutou com 
o sen colega de Vila Real, sr. Francisto 
Palmeira. 

O sr. Fernandes Costa, retira âmanhã 
para aquela cidade. — J. P. 


Fermentelos. 11 


Já estão em férias os estudantes desta 
vila: Maria José Ferreira, Rogério Pires 
Abrantes é João Pires da Rosa, alunos da. 
Escola Normal; Aureo de Figueiredo 6 
António Augusto Duarta Velasco, semina- 
mistas e Maria Antonieta Branco. aluna 
do Liceu de Aveiro. A todos apresentamos 
parabens por terem sido bastantes felizes 


Louzã, 11 

A U. E. P. fomectdora de energia elt- 
cirica á Camara de Coimbra cortóti-lhe 
a Corrente hojo nor desacordo quanto | 
a pagamentos é taxas, 

Como é mela rede dá Camara de Coun- 
bra qua à U, E. P. fornece energia à 
firma P. Rebelo & Ca, desta vila, ílrma 
| que, por sua vez a distiíbue por varios 
concelhos e empresas, estão actualmente 
| privados de pleciricidade os concelhos 

do Louzã, Castanheira de Pena, Mirán- 
dia do Corvo, Condeixa, Penacova, Gols, 
Arganil o Olivéita do Hospital, não fa: 
lando já em Coimbra, as importantes 
fabricas de tecidos de Santa Clara, ma- 
luas, do Lima é Tenão, a Porcelana 

” um lamentável incidente que bem | 
podia ter-se eyitado por meios. judictais 
Anuito simples, — E. é É 


Valbom, 13 
Incêndio “ 


Pouco depois da meia-noite de ontem 
manifestou-se incêndio com grande vio- 
Tência, numa. prédio do lugar do Monte, 
desta "freguesta de Valbom, o qual re 
| duziu a cinzas uma casa periencento 2o 
sr Adolfo Teixeira e que era habitada 

antónio Teixeira e 
família. Nesta casa tinhã O Stem 
xeira instalada uma oficina de marce- 
naria, 6 talvez devido à alguma brasa 
mal apagada da fogueira de fazer a 
cola para os móveis, originou o sinistro. 
Os prejuízos foram totais e são avalía- 
dos em 7, contos. 

Chegaram à comparecer os bombeiros 
que nada puderam fazer, dado o enorme 
incremento que o fogo tomou, e a falta 
de água com que lutaram. — A. S. 


Celorico da. Beira, 12 

Realizase no proximo domingo na 
lgrsja de S. Pedro desta vila a festivi- 
y dade da primeira comunhão, sendo a 
a cantada pela Banda Sacadura Ca- 

al, 

No proximo dia 10 da Agosto tem lu 
gar a festividade esto ano com feira de 
gado, de S. Lourenço, para o que a Ca 
mêra quer dar um grande impulso, 

— Tem feifo um grande ca'or. As sea- 
ras pirecem prometer bom fruto E] 

— E' pena que as termas de Santo An- 


tonio estejam fechadas, visto que as 
aguas são magniticas. — €. 


Guarda, 12 

, Tomou posse do cargo de director de 
+ F'manças desta distrito. o sr. Joaquim 
Ferreira de Oliveira antigo secretario de 
finanças de 1º classe q ex-cheta da Te- 
p'r' cão do concelho da Aveiro, onde con- 
quistou as maiores simpatias, » ha pouco 
aa por concurso. 

— los empregados da coluna da Fis- 
calisação Privativa dos [Fosforos, com 
séde nesta cidade, foi apreendido nas pro” 
x'midades da Estação do Caminho de 
Ferro, por descaminho aos direitos al- 
Tandegarios, 304 metros de crepe de seda 


durante o ano escolar agora findo. 
— 4 estiagem continua, — €. 


Cacia, 9 

Por promessa do sr. João Slmões Cos- 
ta, realiou-se, ontem, na nossa igreja 
matriz, uma festa em honra da Nossa 
Senhora do Rosario com missa, sermão 
e procissão, que percorreu as principais 
ru»s do lugar de Sarrazola, 

Foi pregador o Tey. Francisco Nunes 
Teixeira, paroco de Fróssos, que fez Uma. 
Doa oração— 4. €, 


Pardilhó. 10 

Pela primeira vez estevo aqui, ofi- 
cialmente na sua qualidade de medico 
veterinario do concelho, o sr. dr. Joa- 
quim Portugal. O sr. dr. Portugal ins 
Decioncu convenientemente a carne dos 
ta'hos locais e o peixe à venda no largo 
da nossa Lereja, mandando tnutilisar com 
pstroleo alguem que estava improprio 
para consumo publico, A in'ciativa deste 
sr. é muito louvavel, evitando assim qr 
se vêndam em más condições da Tonser- 
vação o higiene, 2 generos fo primeira 
neeia Esta saio repetir-se-há 
para futuro com Tegulfindade, o que 
achamos mpitissimioyBem, e nos apraz 


— Já aqui estão bastantes famílias que 
vivem em Lisboa 6 que nesta quadra do 
amo para aqui vêm veranear, aprovei- 
fando a» condições salutanes do clima 
Peddei PEEIRA irAedzinTisa dino no | oe 

cos. — C. 


Pedreira (Longra), 9 
Visita Pastoral — Desordem 

Conforme t'nhamos noticiado realisot- 
se ontem a visita pastoral do ex.** Bispo 
do Porto à vizinha e pitoresca freguesia 
de Sintão, que ha mais de trinta anos 
se não ntândva de honra igual. 

Sua ex2 révims chegou, por volta das 
onze horas, à Caso da Ventozela, pro- 
prledads e morada do estimado capita- 
dista Te'guetrense sr. Custodio Rebelo, pre 
sidento mnito ilustre da União Nacional 
do concelho de Felgueinis. 

Foi lã que s. ex. rev.'s se paramen- 
tou e recebeu, dos representantes da fre 
gues'a, os cumprimentos de boas vindas, 
Aus o) que, se or pana o cortejo Ee 

Igreja paroquial, sempre por caminhos 
dum bricolismo aliciante, atapetados do 
verdura o sob uma chuva nerfumada é 
incessante de flores regionais. 

Ao meio dia in'cion-se a missa solene, 
a grande instrumental. — pregando, ao 
Evangelho, s, ex” revi qme, numa co- 
movida Jlícão, mostrou, , fraternalmente 


ndo em todos a malor sau- 

ais sentida veneração, 

que, a empanar O brilho 
Se tivesse armado uma de- 

podia ter consequencias mul- 


To graves 
Os f 
| ntcas 


ros contrataram duas filarmo- 
ao que parece, rívais que, durante 
se revezaram à focar, nas 
da 1 
é natural, estabeleceram-se par- 
tidos: uns por uma, outros por outra. 
Até que. 4 conta de não quê, p 
ram à socarse de rio 
O regedor, Jo da silveira, talvez 
pata intimidar Os desordeiros, puchou 
dum revolver que quiro. segurando-lhe 
d-sastrademente nor traz fez disparar, 
com pontaria baixa 
A bala foi raszar à mão de Abílio Ri- 
Deiro, distribuidor na Lixa, depois do 
que. foi aínda atravessar. de lado a lado 
» de Edusfido José de Magalhães 
r'o. que foi logo conduzido, em 
vo, ao Hospital dá vila. — O. 


Travassô, 10 

Por onden supe foram suspensos 
os trobrlhos da reparação das motas que 
nam O rio Agueda no limite desta 
ia. 
4 mui*» tempo que aqui não chove 
o suficiemte para cala rum palmo de 
terra: Por esse motivo, e aínda porque 
o ultimo Inverno foi muito leve, as nas- 
centes acham-se esgotadas encontrando- 
se os mibaraís nulm estado desolador, 

Como o vinho está tambem por baixo 
mreço os lávradores andam desanima- 
dos. 


estado g 


Para a prata da Borra a veranear 
há diaSa familia Pinheiro Gomes 
Maranhense, 
veram passarem á classe ime 
| data os meninos Mario Saraiva e Vasco 
de Sovsa a Silva alunos da Escola E. é 
T. Pedro Nunes. E 
— No nroximo domino, haverá na 
fereja naromnial desta fresuesta uma fes- 
| ta ao Segrado Coracão da Tee mis cons- 
fa de missa soleme a grande instrumental, 
sermões, procissão e comunhão a grande 


cidade, o antigo salão softeu uma ra-| numero de criancas 
dical transformação por forma à ser UM| A comissão encarregada desta festa 
dos melhores. senão o melhor Como &/ ma & niesidida nela era D.Maria Emi- 


[lia da Fonseca Nunes de Oliveira não so 
| fem ponpado a trabalhos para que tudo 
corra com grande brilho. —€. 


| Guarda, 11 


Desastre 


Dum andaime da casa que anda em 
| construção para o Internato Academico. 
cain ontem o estucador Eduardo Domin- 
Eos Lncas, de 98 anos, natural de Serzedo, 
concelho de Vila Nova de Gaia, que teve 
morte rementina, 

O infeliz, que no meio operario soza- 
va das maiores simpatias, e muito espe- 
clatmente na colonia de operarios do ds. 
frito do Porto, que nesta cidade é nume- 
Tosa, deixa vinva e dois filhos, 

Os sens conterraneos e camaradas teem. 
Me prestado rom brio a sua ultima home- 


nagem e hoje não trabalharam. encon- 
uti o todos a velar o cadaver, — 
Avanca, 9 


No) proximo. ata em Aveiro, devo 
realizar-se a inspecção mil'tar dos man- 
cebos recenseados no corrente ano a 
qual terá lugar no distrito da R. R. em 
Ave'To. 

— No próximo mês de Setembro será 
inaneurado solenemente o novo edificio 
escolar e coniuntamenta o novo cais do 
Mouro assistindo as autoridades sune- 
miores do distrito e concemo. Serão con- 
vidadas sem distinção todas as pessoas 
de destaque na terra que tiveram inz» 
renc'a ma acnisição e realisação destas 
prestantes melhoramentos. 

— No mróximo dia 98 virá a Avanca 
o sr, Antonio “de. Castro Corte Ria se- 
cretario de Finanças de Barcelos e que 
em breve vai ser promovido a inspector. 


Mato, em Te] 


Arredores 


Santa Cruz do Bispo, 11 

lo leva à crer que resultem brilhan- 
tes as festas que se projectam fazer nesta 
freguesia em honra da Senhora da Saú- 
de, nos dias 18 e 19 do proximo mês de 
Agosto, Para isso, os dignos festeiros não 
Se tem poupado a esforços: Yão fazer o 
Deditorio nesta freguesia no proximo dia 
15, é teem-se dirigido a varias entidades 
de valor que já lhes prometeram o seu 
concurso. Oportunamenta será aqui apre 
sentado o progtama das festas. 

—No dia 30 de Junho ultimo realizou- 
Se na nossa Igreja o casamento do sr. Jo- 
sé Pereira dos Santos filho de Albino 
Pereira dos Santos e Elisa Alves Pereira, 
com Maria Rosa Alves Pereira, filha de 
Domingos Pereira da Silva e Elisa Alves 
da Silva, 

— Foram nos ultimos dias baptisados : 
Manuel, filho de Albino de Almeida e de 
Maria Rosa Francisca Moreira; Sara 


Treme, filha de Manuel Francisco da Sil- 
va e de Amelia Alves de Oliveira, — 


MM 


E Ássembleia Geral 


. Ao abrigo dos Estatutos; são con-! 
vidados os Snrs. Associados deste 
Club, a reunir em Assembleia Geral 
ordinária, no proximo dia 25 do 
corrente, na Séde do Centro Comer- 
cial, à Praça Guilherme G. Fernan- 
des, em 1.º convocação ás 21,30 e em 
2º e unica ás 29,30 horas, com a 
seguinte 


ORDEM DA NOITE 


1.º — 30 minutos para discussão 
de qualquer assunto de interesse 
para o Ciub. 

— 2º — Leitura, discussão e aprova- 
ção da Acta anterior. 

3º — Apreciação e votação do 
Relatorio e Contas da Gerencia 
1933/34. 

4.º — Eleição dos Corpos Geren- 
tes para 1934/1935. 


Porto, 16 de Julho de 1934. 
O Secretário da G. A, 
Nuno Guerreiro de Sá. 


P. 8, — Os livros e documentos, 


ão «eu mumeroso e atento auditorio, que 
9 Sagrado Coração de Jesus é hoje. como | 
sempre mm. modelo divino de paz e de 
reconciltação, que todos devemos imitar. | 

Depois seguiu-se o Te-Deum e a Ben- 
tão do Santissimo Sacramento. 

4” tande crismaram-se para cima de 
“00 pessoas, procedendose, em seguida. 
á visita Titurgica ao cemitério. no fim 
do que, s. exa rev.ºs so despediu da fre 


CITARIA! 


HO VOUGA TELINHA 


SE LEM BARBA 
ÃO USA «HASP. 
SE FAZ A DITA PAS 


use 
creme de sabão 


eight 


O SEGREDO PARA BEM 


FAZER A BARBA 


Vai à Oxposição E 


Sind 2--Camas 


Visite os seguintes stands: 


Sul ?!-Cofres ya de Santa Catarina, 21] 
sind Z--Fogões 


Perto do Hotel do Porto 
Unico deposito da 


Casa Tomás Cardoso 


Shnd Bi-Lacticinios Leitaria da Quinta do Paço 
Stand 55--Calçado 


ado Atlas, |, 


Empreza do (al 


' COMPRE 

CE SEMPRE 
QUE POSS4 
ÓBIBCTOS 
DOURO. 


O ouro adqui- 
rido na saúde 
embelezu, en! 
feita eé a pre- 
caução, é a 
previdência, é 
um pouco de 
felicidade na 
aflição ou na 
doença. 


288 


Reflita nestas palavras ! 


E 31 de Janeiro, 119 


encontram-se à disposição dos Snrs. 
Associados, a partir do dia 20 do 
corrente. 10099 


O FÓRMIDAVEL: 
AZ: 
DOS RECEPTORES 


É O PREFERIDO 
PELOS ENTENDIDOS 


R.DA PRATA, |45 
LI/BOA-TELEF. 2 5281 


Wem examinar as obras da sua casa do | 
paração. — J. 7. ) 


Boavista Football Club; 


Pesadêlos, Fal 


causar grandes cuidados. 


ções de dinheiro. 
ria. E todavia, a maior parte 
mal é a sífilis. Uma sífilis d 


doenças. 
Porque não sê tratar 


cia em todos os períodos da 


A VENDA NAS B 


AZULAY 
RUA AUREA, 100 


Aluga-se Salas 


Armazem para 


|negocio. Eua do/9860 JLUGAM-SE 


Teatro S. João, 21 para escri 
(Próximo á ronitórios. Avenida dos 
Char. 10048lAliados, 41. 


Francisco Guedes de Garvalho 
Ê FALECEU | 


Sua esposa, filhos, pai, irmãos, ' 
cunhados e mais familia, participam 
ás pessoas de sua amisade e ás'do 
saudoso extinto o triste acontecimen- 
to & convidam para o respertivo fu- 
neral,que terá lugar, pelas 18 horas 
de "hoje, na igreja paroquial de 
Matozinhos. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 
Matozinhos, 17 de Julho de 1934, 


Palmira Rocha Guádes de Carvalho 

Rodrigo Alberti; Guedes de Carvalho 

João Certas Guedes de Carvalho 

rannisco Guedes de Carvalho 

my Guedes de Carvalho 

Rodrigo Guedes de Carvalho 

Maria Izabel Guedes de Carvalho 
Hoyell 

Maria José Guedes de Carvalho North 

Rodrigo Fernando de Oliveira Gue- 
des de Carvalho 

Almirante Alfredo Howell 10097 

Cristopher North 

Branca Nunes da Rocha Coimbra 

Alberto da Cruz Rocha ausehite 

José Coimbra 

Idalina Ribeiro da Cruz Rocha: 


FE CAM ESA 
Francisco Guetes de Carvalho 


FALECEU 
GUEDES & C., L.is, pari 


ipam | 


gerente e convidam as pessous de 
Sua amisade a assistir ao funeral 

ue hoje se realisa, ás 18 horas, na 
igreja de Matozinhos. 10098 
Matozinhos, 17 de Julho de 1934. 


EEE ES 


C. de F. do Valle do Vouga 
HORARIO DOS COMBOIOS 
A partir do dia 18 do corrente e até 


SOC. COM. LUSO - AMERICANA, L2A 


aviso em contrário, serão modificadas as 
marchas dos comboios n.º 3, 6, 41, 42, 50 
85 

Espinho, 5 de Julho de 1934 — O En- 
genheiro-Director, Ferreira de Almeida 


2:4:5:6:7:8 
10:12 - 16 
VALVUL AS 


( 


Ja 
1 


TODASAÍ-ONDAS 


R./A DA BANDEIRA, 339 
PORTO -TELEF. 1248 | 


Cansaço, Dôres de Cabeça, 


um abatimento continuo que torna difícil o trabalho, são 
sintomas vagos, pouco alarmantes, que não chegam a 


Todos encontram, facilmente, uma razão qualquer para 
justificar esse indefinido mal-estar ? uma digestão difícil, 
noites mal dormidas, um excesso de trabalho, preocupa- 
e tantas outras causas de ocorrência diá- 


que se revela hoje duma forma quási insignificante e que, 
anos mais tarde, será a mais horrivel e implacável das 


O DEPURATOL, sendo um medicamento de efeitos 
seguros e experimentados durante dezenas de anos, per= 
feitamente inofensivo para o organismo e de extrema eficá- 


«Um belo exemplo de adaptação às exigências actuais 


o falecimento do seu saudoso sócio | 


permite-lhe fo- 
tografar-seem 
8 posições di- 
[ferentes ou nu- 
ima só posição 


mentos) pela 


ide 7 escudos. 


Entregue em 8 


|] 
[Rua Sá da Bandeira, 


Dhotomaton! 


Por. especial deferencia do seu 
proprietario, femos o prazer de 
expôr aos nossos estimados Ami- 


ta de Energia, gos e clientes, uma: luxuosa li- 
mousine de 7 logares desta fa- 
mosa marca, hoje á tarde e noite, 
no nosso stand da Rua Magalhães 
Lemos, 93, agradecendo anteci- 


padamente uma visifa. 


Sociedade Comercial avigr Esteves — S. À. Ri L. 


Grande Leilão 


Chama-se muito a atenção dos Snrs. interes= 
sados para este, que hoje, amanhã e 5.: feira se 
realisa pelas 2 horas, na R. Passos Manoel, 62, o 
que tudo será vendido com reserva de preço por 
mudança de casa. Agente: A. FREITAS — Telefo- 
ne 1751. 10076 


das vezes, a única causa do 
esconhecida ou mal tratada, 


enquanto é tempo? 


sífilis, está claramente indi- 


cado nos casos desta natureza. O DEPURATOL é 
económico e fácil de tomar em virtude da sua apresenta- 
tação em forma de pequenas pilulas. 


DEPURATOL 


“ie | ROLAMENTOS | 


TIMKENS e SRO 
para todas as marcas de automoveis 


Pedidosá AUTO OMNIA, L.?* 
23, Praça da Liberdade — PORTO 


Casa na Granja 

Aluga-se pela epoca balnear. Tra- 
tar na: rua dos Bragas, 326 — Tele- 
fone 5:12- PORTO, 10050 


430 


s 
PBL Cosas NOVAS 
por 36 contos 


Vendem-se devyos 
lutas, com jardim 
á frente e quintal 
nas trazei: 


GUERRA Aº' FERRUGEM 


> Unica casa no país que fabrica: e garante 08 
Colchões de arame e Divans-Gamas 


Contra a ferrugem 8129 
Por ter o excusivo em Portugal desta qualidade de arame 


COL.CEOARIA executa-se em palha, fo- 


ção, 
sendo uma de 3 
frentes, ótimas pa- 
ra emprego de ca- 


- The sumaúma, etc pital; podendo ren- 
rr Redês e capachos de arame preços sem competencia. Des: para revenda er cada 200800 


z por mês, Esc, No- 
MANUEL BRAGA parto Avenida dos 


Fábrica; Rua da Madeira, 104 PORTO —Telefonn, 375 Escritório: Rua 31 


MAQUINISMOS. 
Vendem-se os pertencentes à Fabrica de Lanificios de 


|V. Bouhon & C.2em Covilhã, em estado, quási, de novos, 
a saber: 3 


Secção — Engenho 


Um sortido completo para cardação e fiação de lã: 

construção 1999, marea «Hartmane- & Dose Tara a 

com duas fiações «Hartman> com 400 fuzes cada uma. 
Um sortido completo de cardação e fiação de lãs, con 

trução 1920, marca «Josephysa — 8 botas — largura 1,80, 

com duas fiações «Josephys> com 420 fuzos cada uma 
Um torno completo de esmerilar cilindros, 

Uma escolhedeira 

Uma máquina de fazer cordão. 

Uma esfarrapadeira. 


Consulte WE? o seu relojoiro sobra o valor técnico Um bat ) 
| ara cards: o JE 
testa marca ê Secção de Fios 


Uma embobinadeira bilateral 30 fuzos. 

a utobinade em Rs! 40 fuzos gazindeira. 
rocedeira bilateral 

para fios de fantasia. “Earl Hamel», de 180 fuzoa 

Secção de Força 

Um motor «Deutz» 30 HP, 

Um motor «Deutz» 80 HP. 

Um motor «Diesel» 25 HP, 

Um dinamo«Azeias, 

Três'turbinas, 

Uma caldeira a vapor de'65 HP. 


Secção de Ultimação 


Pensão Bemposta 


Rua Miguel Bom- 
barda n.º 248, pró: 
ximo à Exposição) 
Colonia 


D. Neúwiges Soares Nu- 


nes dg Almeida 
5 Aceita hospedes 
MISSA DO 30.º DIA internos e exter- 


Sua familia, participa ás pessoas | nos, Higiene, bom 
que a honram com a sua amisade, | tratamento: e con-l 
que manda celebrar amanhã, dia 18, | torto, 9348. 
ás 10 horas da manhã, na igreja da 


Lapa, uma missa em sufrágio da pl Uma estufa propria para b) 
alma da saudosa finada. agradecendo Pensão Dois dinamos. Eno remauEaãos 
muito. ncia AE a ta S a calandra para mercerisar algodão, 
este piedoso acto. 1 'ma prensa para fardos. 

Porto, 17 de Julho de 1934. UISSa] Uma tesoura mFeanica pra fazendas, 


Uma escova mecanica para ultimação de fazendas, * 


Uma prensa mecanica para uitimação 

Duas lavadeiras para anda O definia 
Um batano para fazendas, 

Um hidro para fazendas. 

Uma percha para fazendas, 

Uma barca para acido, 

Um dinamo, 


Secção de Serralheria 
a torno de a entre pontos 
ma maquina de frezar carr; 
Um limador com torno. Egulpam fomos 
a serrote mecanico. 
ma máquina de fur; 
Uma, bigorna, salarios 
m dinamo electrico para sol 
pectivoaparelhos vario maison 
de linhas e aços, ete,, 


A2m,, do centro) 
da cidade e da Upi-| 
versidade, aceita 
comensais, serve, 
almoços e jantares] 
avulso, ótima mesa 
e esmerado asseio) 
em todo o serviço] 
desta pensão. 9493] 


34, Baleria de Paris, 34 


Vende-se 
8500 []M 


Veja se é 
fotogénico | 


Photomaton 


A prensa 
hidraulica 
que comprime 72| 
tonaladas, muito| 
boa para qualquer, 
fabrica ou azenha; 
era de colocar as 
bandages no ca: 
mião. Quem pre. 
tender falar a Ma- 
noel Pacheco. Ga:| 
race Pacheco Las 
mego. 


r a autogeneo com res. 
R eserralheria eexistencia 
EE assim como tambores, transmissões, 
Tambem se vendem os edificios qi it om 

É ue serviam d il 
Penieáida € abundante água com bastante ia Re 
'ocal para instalação de qualquer nova industria, 


Para tratar dirigir-se a 
José Maria Ferreira Delgado 
Covilnã 


para docu- 


So 


relogios que regulem lhe 
prestarão reais serviços, 


nsignificancia 


minutos! 


A tinta para cabelo de absolnta con- 
fiança. Preparada pelo Instituto 
L'OrientOl, de Paris, em 21 
côres naturais. 


48 


E êstes são os da 
Ourivesaria % 
gente no Nortes 
GALO & LI M A |ALEXANDRE DE ALMEIDA SANTOS 


R. Fernandes Tomás, 779 
Teleton 6150 


R 


17 de Julho de 1934 9 


CONTRA 
À LUZ FORTE DO SOL 


PARA obtermos um amor- 

tecimento normal da 
luz, tanto em campos onde 
esta actuar por efeitos de 
raios visiveis ou invisíveis ; 
a fim de defendermos os 
nossos olhos contra as for- 
tes irradiações Inminosas 
dos raios ultra-violetas e 
ra-vermelhos devemos usar 


UCULOS com lentes ZEISS UMBRAL 


Eles nos permitem reconhecer com 
maior nitidez os detalhes de qualquer 


Terça-feira, 


| uvems Gondas | DETIBI- | 


Neste tempo de calor, que À] chapeus de senho- 
grande aflição é ser Gorda, e |8| ra, no trajecto Por- 
mais ainda ser muito Gorda. || to-Miramar. Grati- 
Em qualquer época é um inco- || fica-se quem a en 
modo ser gorda (e tambem um || tregar na rua Mi- 
incomodo para os outros) — guel Bombarda, 27. 
sobretudo quando por exem- 10090 
plo se quer entrar num ao ER EITA 
electrico ou... nos carrinhos Ih 
do Palacio de Cristal. asas, Palaceles 

Não se pode andar bem ou l 
divertir-se bem-sa vida sem: ou Pairros 
pre corre pesada — emfim é Vendem-se bem 
um aborrecimento não só nara localisadas para to- 

dos os preços des- 
de 18 a 500 contos, 
alguns dêles 3/4 


pepee ER E Pe pr aÃ 
de estrêla na Exposição Colonial, 


II Volta de Portugal | == 


recompensa-se bem a pessoa que 


tenha a bondade de a entregar na 


CASA DA PEDRA, rua das Aguas 


Ferreas — PORTO. 10085 


cociedade Industrial de Chocolates 


* qm TODAS DO GTODAS (OEM ANADILAD) 


[Séde, Avenida 24 de Julho, 74-Lisboa 


om od as eOUaS (Poetalaga, Port & Lica 


dos seus edificios, onde está insta- 
1º -Irmãos Ferreirinha, com 3/0 pontos 


Rd RAE DA oo Ao 
inlagons, -moveis, ete. Dirigir pro: 
2: -Ex.”º Sr. Jorge Seixas, tom 90 pontos 
3.º-Ex.”º Sr. Jaime Gonçalves, em 84325 pontos 
4º -Ex.”º Sr. Manuel Nunes dos Santos, cm 14,488 pos 


2.000 KILOMETROS EM 27 HORAS E 37 MINUTOS 


a mulher como para toda a 
gente, Como remediar isto? 
Há felizmente um meio certo 


E il E frentes, devolutos aisagem forté t dada de | 
idataria para a sun e seguro de reduzir essa gor. ) Pp: emente inundada de luz, 
ão Bicuda ja P) 10972 dura desnecessária sem inco- e ocupados. Ese. graças ao colorido neutral Umbral e con» 
je É modos ou grandes restricções. Re apa Rua, nos, como sucede com as lentes 
recomendado pelos médicos em os Aliados, 162-1.º unktal um maior raio de visão. 
MineriOS à cgoomundo E tomar todos |] —Tel. 6377. 10068 - 
Intermetal Corporation, desejn os dias de manhã no seu café A" venda nos oculistas.: A casa Carl 


vender ou conceder licençus para a 
exploração em Portugal do privile- 
gio de invenção que lhe foi concedi- 
do nêste país pela patente n.º 17.007, 
para «Aperfeiçonmentos nos proce: 
sos de tratamento de minerios e se- 
melhantes». 

Dá informações A. G. da Cunha 
Ferreira—Marcas e Patentes—Largo 
do Corpo Santo, 27, Lisboa. 10049 


T. S.F. é 


Aparelho de radio o que há de 
melhor e completamente novo, ven- 
de-se. Rua Justino Teixeira n.º 693. 


Srs. Mricanistas, e Exportadores 


8718 páo comprem camisas sem vê- 

rem a colecção e preços da 
Fabrica Electrica de Rouparia, Rua 
Formosa, 407 E e Travessa do Bom- 
jardim, 28 - Telefone 511. 


Zeiss, Jena, envia gratuitamente o impres- 
so UMBRAL com todos os esclarecimentos. 
e fria, devoluta e 


FEARLIEISS) 
barata. Esc. No- = E 
vart, Avenida dos 
ano 162-1,º, Tel, = 
10069: 


Muito central, na parte baixa da w*, Passos Mas 
Calçado raneo noel, 62, junto ao Ateneu Comercial, um grande estas 
Limpa com a 


À m a|belecimento, servindo para diferentes ramos de Co- 
maxima perfeição, | mercio ou Industria, Falar na mesma, 10075 | 
assim comotodos|—-——"—————— 


os artigos Porter! Fmoibosmensais | ETIQUETAS 


ral, 191, Rua Mousinho da Sil- » 

É centes á sua arte 

veira, Porto. Porte pelo cor: Mc ongraxador da A venda na admi-|para conservas, cunhos e cortantes > 
nistração de O €o- Grande Fabrica no FREIRE-GRAVs 


atenas di rua Sá da Bandei 
CER TO 0 15. 10063 | mercio do Horto. |—-:58 a 164, Rua do Ouro. 


ou no seu chá uma pequena 
dose dos SAES KRUSCHEN. 
Estes Saes não teem sabor. 

Faça isto e verá o seu peso 
diminuir e experimentará uma 
nova alegria de viver eos 
dias correrão «leves» e cheios 
de animo. 

Decida-se hoje mesmo a com- 
prar em qualquer boa Farmá- 
cia um frasco destes Saes 
Kruschen e comece já amanhã. 
Estes Saes são fabricados 
na Inglaterra desde o ano 
1756 — há quasi 200 anos — e 
são de toda a confiança. Ven- 
dem-se a 26800 cada frasco em 
toda a parte, mas se tiver algu- 
ma dificuldade em obter estes 
Saes, escreva ao Deposito Ge- 


Casa na Corujira 


Vende-se de rez- 
do-chão, 1.º andar, 
caves e regular 
quintal, com todo 
o confôrto moder- 
no, quarto de ba- 
nho, agua quente 


Representante: G. TRIEBS. 
R. da Madalena, 133-1.0 — LISBOA 


[Camions = 6. M. C. 


Em todos os ramos do Comercio e da Industria se encontram pro- 
prietarios de camions G. M. €. 
Pregunte a qualquer deles e adquirirá a convicção de que o me- 
lhor negocio que pode realisar é o emprego, para os seus 
fransporfes dum destes famosos camions. 
G. M. €. apresenfa uma serie completa de chassis entre 
os quaes encontrará o que corresponde inteiramente ás suas necessidades. 
A fama dos camions G. M. €C. deve-se exclusivamente a esse mara- 
vilhoso rendimento que explica o entusiasmo dos seus proprietarios. 


Peça hoje mesmo uma demonstração aos 
Agentes exclusivos para todo o Norte de Portugal: 


AUTO-INDUSTRIAL, L.” 


R. Candido dos Reis, 136 — R. da Fabrica, 105 
PORTO 


9927 


Preço de cada anuncio | 
| Certas do serviços possoaia . p o 850 
E Propuras  QUartos, sasas, compras e vandas 250] | 
. EE PS O | 


beiam todos 


À 9390 Prédios compramos e 9783 Guarda-Livros de casa | 10024 huto) ano “Sterling » 10034 novo de qua” ] 
(Efectuados por Jorge Seixas) Alugueres | un a O e a o PL o ao ORM, adere ti 1 Poa Radio] 


ó em FORD 


Eduardo Ferreirinha fez a volta mais rapida no Parque Eduardo VII 


Dezoifo carros inscrifos de várias marcas 


FORD 


FORD-oO carro de Turismo 
FORD-O carro dos apreciadores 


FOR D-o carro de resistencia 
FOR D-oO carro de velocidade 
FORD-o carro que deve comprar hoje 


Se não comprar um FORD - 


vá bem pela sus mão que 
um FORD V-8 vai passá-lo 


Agentes Oficiais: 


Manoel Alves de Freitas & C.º 


(PALACIO FORD) 
Avenida dos Aliados, 165 — PORTO 


Inscreveu quatro carros que chegaram sem a menor 
penalisação, obtendo o 1.º, 2.º, 3.º e 5.º prémios 
da classificação geral e 21 taças 


O carro vencedor foi tambem o vencedor do Rallye de Monte 
Carlo entre os partidos de Valença, e foi gentilmente cedido pelo seu 
proprietario Ex”º Snr Bento de Amorim 

Usou preus Englebert e todos os Ford inscritos usaram gazolina 


e oleo da Vacuum Oil Company. 


9912 
Lo antar pe [de 
da devoluto a 30 de Julho, 7 
visões, q. de b., luz, agua e 
io, em Fernandes 


Batolha, 


EUR a 

la PhAViSao o dontógio | red, em ia 
9 divisões. Ares pars Ea Y 
pas vistas, Rus 
156-0a 
ET mo 


10062 Jina-so SME rer-do- 
Muga- 88 auto more tdo | da no melhor 


nida, +xeelen 
ou mais andares, com ou sem | luxuosos apos 


Bro or 
10010: 
os Do andar, 


9258 fuma d 
Muga-se Se metro To. 

cal de Paços de Ferreira, | Universidade, 

mobilada, por 00400, Falar pro pelo maxi 

na rui int ria RO. PRATA. 

994377] LOJIOS. 
Muna-so “ss 


| s-furtadas, juntos on se- 
prrados e independentes. 
Vêr R. do Freix 


e concordatas, 
Tomaz, 880-1.º 


fooro Jog ng. 


rem vender 0 


prio para adega ou para re- 
tom. Travessa do Gran: 

fel do Porto. Falar, rua For- 
mosa, 309. 


10099 Alugamse na 
[O Pagos qua pecado da 
Cima. 3e7 ema rua |N, 
Fernão de Msgalhães, 9. Fa- 
h : R. Santo Tldefon: 45 novo. Rus 31 
alng"-se 1º andar |s5 pr 
com 5 divisões em Brilhantes, < 
ouro Munic) 


pal, rua 8. Roque da Lamei 
ra, 1511. Falar 1505. 


Ses hnomorsl 


pequeno 


Ourivesaria 


Banco 


aBE independente, com 
Paga oispendento qem 
al, aluga te, Rua Condo de 


10048 Para COM ros TS Sam 
TS AnHE 

cutos da praia. preço “mo ! 

mo. Rua do Gama, 844-Foz 


ENTE: 


de 


Rua Santa 


em lugar mui 
saudavel, pro: 


Int. K, das Flores, 37— 


Gallo & Lima, 
(Casa Quaresma) 


neiro, 119 


Porto, 


so lado do Teatro 
8. João, todas ns lojas tem 
cave, Para vêr e tratar no 
mesmo predio n,0 S0 


LES 


norama. O melhor locsl desta 
rua pára habitação, 


grrndos saltos. gave. terraço, | Aliados, 151 — Telof, 5794. 


10032 mobilado nluga- 
Quarto metiado atuga, m 
de banho. Rua 


8 10059 ta 
RR ruas A pomar EEE “hjndanto Sê iso 
ral, G8, ARS 14 ds 16 horas, a | Ra dao a 
do! o: vm D r a Ss oferecendo esta 


ehos sos | TA Oficina 3. e Ourivesaria mu 


S* hecões do dospeio 


garantidas. Compra, vendnoe 
hipotecas de predios, Arrestes. 


bairros, terren 
dirijam-se á Novart. Avi 
dos Aliados, 162-1 * Tel, 6377. 


. na Trav. da Po-| particular, numeração 13000 


mousine 6 cilintros, estado 


go 
pra pelos melhores Preços, 
Silveira. P, 
Liberdade, 190, contig 
Ultramarino, 


9567 , 
 Pastalia Ga comsoryação, 


compra Antonio Nunes Cu- 
nha (Treze) Cartaxo, 


591 Ea 
“50 Dyro, Profa o, Sodulas 
p$en melhor 6 a Ourivesaria 


pegado ao Jene iro). 


Soss' Try Velho 


lhor preço, ma Qurivesaria 


Lorgo dos Loios, 711,0, Te- 
lefono 1613 


9836 de 
Quinta ás pes” Compro a parti. 


eular, preferindo nas proxl- 
midades do Porto. Pagamen- 
to imediato, R, 31 de Janei- 


Ofertas 


grama pas 
da no gm MSI Tp 


restar do juro da lei, em 
édios, no Porto, 
fargo dos 


9990 ; sta! 
o a. contos apre 

is. em qualquer tra 

juro minimo, 


SRA E ao 
entos, Av. dos 


Rua do Bonjardim, 
TELA elelono HOR 


Fernandes 


sisa-se. Dirigir Farmacia Ra 
Praça da 

25, compra sem- 
imo preço OU 
JOIAS e RE- 


R. Fernands 
Telef, 4820 
| Proprietarios, 
Se pretende. 
s seus predios, 
ou quintas 


Falando 
Francês, 
correcta: 

ontros 
ds E 


sãEs forerandnho” 
55 Forregpondente 
Português, Inglês 
mente, conhecendo 


para dentro ou sos dias, Ram 
do Campo Pequeno nº 19, 
casa 30. 


ou grande, li- 


de Janeiro, 98, 


prata e 
com- 


mem € mulher novos, ofere- 
RS GR DA ATO 
não fszem questão de orde: 
nado. R. R. Bomja: lim, 956, 
10070] Temos sempri 

Dinheiro see nggeçaea 


to 


Fm Bom estado É 
B 
Aliados, 162-1 * 
9390 H; 
Dinheiro 
condições. Bolsa 
go dos Loios, 


fone 1513, 
com longa 


Tel. 

Emprestamos 
nas melhores 
odial, Lar- 
o. Tele 


Penhor, quem 


Cntarina, 320, 


referenci 
Avenida 


Dão-se optima 


let; 

especialidade em genero tail. 
leur, curso de córte e confe- 
eção em 30 lições das 10 ás 7. 
R, Martires da Liberdade, 19. 
9906 viuva, oferece- 

Senhora qro, “doseeo: 
idem dama de Compánhi 


9904 e conhecendo a 

Viajante seovissa do ao 
Minho e as Beiras necessita 
de trabalhar em vinhos do 
Porto, xaropes e licores. Car- 
ta é G. 


10093 
Passa-se E 


ea! e bos olientela. Praça da 


Pedidos 
9902 P 

Paga na praia q Precisa-se 
to e Setembro com 4 camas, 
agua e luz, na Aguda, Mira- 


mar ou Francelos Corta a M. 
D,. rua do Nogueira, 412. 


- | rolha parafuso. Garratõe 


com muitos rôlos e banco. 
Vende-se barato o garantido 
por 10 anos, R. Formosa, 153 


CAFÉ SPORT 


O MELHOR CAFÉ 


QUILO Vie s00 


ALIADOS! 36 


10058 para rendimento, 
Casas Prada 

em bom local, Rendem 

11.200$00, alugueis antig: 

Falar com o ropribtotOs mia 

de Vitor, 5 


10070) Temos 

Casas Fomos, 
cidade, devolutas e 
dimento. Novart, Aven, 
Aliados, 162-1.º Edgar sm. 


eso Farala o Danas 527 ata 


pretas e brancas, garraf. com 

pira 
palhados de a 20 litros. Ar- 
mazens Avenida Aliados, 


soco Lados mosaicos Yen: 


se baratos uma quantidade 
em segunda mão. Rua do AI- 
mada, 39. 


9983 | Vende bi 

Lenha ms “ade mad 
pars fogão, Rua do Alma- 
da,39. 


10095 precisase para 
Priada Gogo Surto 
“05.2, 


10061 de praça, pré 
Empregado Go Pra pn 
tado nara a colocação de par 
pel. prnelão e arame. Ofertas 
a Este jornal a PA] 
10078 4 Pretend e 
Quinta rendor entre Ni- 
ne e Valongo. Informar: Fran- 


- |olseo Enrbosa, rua de Vilar, 


42—Porto. 

95es Com prática de 
Temogiro Som orática de 

mhos, precisa Antonio Nunes 

Treze) Cartaxo. 


Vendas 
toost hos snrs. Construtoras 


e proprietarios vende-se bá- 
rato madeira, caixilhos do 
correr e de abrir, janelas, em 
castanho, eto. R. Camões, 826, 


[eehado E! 


10047 

Impregado prática "Ea 
nte. trabalhando & comis- 
jo. Carta a Ulisses Ribeiro 
Guimarães —Vila da Feira. 


Compra-se 
pelo me, 


rua Si de Ja: 


CURIA 


- O mais poderoso agente terapeu- 
tico nas calculoses renais. 


Aberta de 1 de Junho 


a 15 de Outubro 


Honorio Johnston 


MISSA DO 15.º DIA 


10065 QUA filha e genro participam 

O ás pessoas de suas rela- 
ções que a missa do 15.º dia por 
|alma do saudoso extinto, se realiza 


| amanhã, 18, pelas 10 horas, na igreja 
| do Carmo. 
Agradecem a comparencia. 
| Fernanda Johnston Mendes 
Albano Mendes 


9703 


866 

Ses Antomovel aioueno 6 Tor 
gares, bom santo) 
moderno. Tratar com Morei- 
ra. Rua Afonso Costa, - 
Matozinhos. 


CASA SUPER 


A pagamentos semanais de 5800 e 10$00 Esc, 


Tecidos de sêda e lã, Fatos, 
Gabardines, Fazendas, Calçado, 
Casacos de Couro, Gramafones e 
Discos, Radio Telefonia 
Vendas a prestações com bonus 
Entregamos no acto da inscrição contra o primeiro pagamento 


R. Fernandes Tomaz, 894 — PORTO 


10079 |i mobília de sala 

Linda qo Bamar fogses 
circular a petroleo, sala etc. 
Falar, Anselmo Braancamp, 
160, 


9886 H Casa Bruxelas. 
Palinhas Saga POedorei: 
ta, 15 
9533 line Vendem-se uma 
Mobilias aa Go Jontor, 
com 16 peças. e um quarto, 
modernas e bem construídas. 
Preços em conta. Rua de 
Camões, 834. 


20 Motoras ça" 


electricos. 
Peres, Rua 
Reis, 61, 
10029 e 3 prestações se- 
Moyais Tbmaa "o mon 
sais com direito a bonus Hoje 
mesmo podem comprar mobi- 
Mas completas ou m 
sos, Trav. Cedofei 


10051 Tt ing Vendem- 

Ocasião unica Vender 
mobilia de quarto e outra de 
casa de jantar, novas e outros 
adornos, em particular na rua 
1 de Ontubro, 4?-Guja. | 42-Guia, 


|Minas 8, 


Neve 


0. | 900 Pianog desde os 


do o confórto moderno, am 
plo jardim e paragem. Vens 
de:se na Avenida Combntens 
tes da Grando Guerra, 818, 


Ses Paga lábriga Se, Paste 


se em perfeito estado mi 
forno de ferro. Rua do Almã 
a, 49. 


885% Poreogojos, P 


sa) 
em 24 horas com 0 «Percoves 
jita Universal. A! venda: 
Farm. e Drog. Frederico & Fis 
lhos, es 


10024 | Alemão, grandão 

Pio; modélo, todo ar 

mado om forro, cordas eru 
pre 


100% Di. «Pleyer”», lindo 

Piano. mos: mão pot 
ticular, todo armado em fer 
ro, cordas crizadas, Vende-se 
por motivo de retirada, Rus 
Formosa, 173. 


maiá 


daixos prog 
dinheiro, mn prestaçõ 
gueis, Rui 
A. Poreir: 
ITR de Varzim — Por 
Povoa “crie” do xeRi 
ende-se uma hos casa 
dois andares, de optima 
construção, seua, Inz, R. Patr 
lo Barreto, 17. Tratar mesma. 
9874 Mabil meR vie 
“* Prensas ho a Ni Vo 
Kilo. e Progressiva», Afur 

rada -Gria. Telef, 2042, 
mr de rendimento 
ad uns vendom.so Bem 
desde 35 a 600 
f dos, 


loenlisadas. 


9982 Explendido rece 

Ratio ptor. heterodyna 

em movel de estilo, vende-se 

barato. Afonso Cordeiro, li» 
S. Mamede, 

TIDAS, jo 


So Tagalog Dates Ceras 


para o centro dá aslas. Paso 
sadeiras de tapete, cõco, pita 
e jnts. Tecidos para estofos. 
Armezens d'Av. Aliados, 804 
10070 Vendem-se bem 
Terranos Mesricados para 
todos os preços, Esc, Novark, 
Avenida dos Aliados, 102 
Tel. 6377. 
10092 T, " Vendi 
Tinografia mua "da 
vista, SOI, 
00º lindo palace: 
100% Vonde-sa "RÇº arenida 
Rodrigues do Freitas, 186 
Informações na Construtora, 
Sájda Bandeira, 


1, Motor 


a oleos 8/10 H. P, vompra-se. 
Pedro, 
| Almeida Garrett, 93—Porto. 


Compr 
Praça 


da Cova, 
10089 


muita neve 


Sorvetes de creme baunilha, de 


RU A 


Confeitaria 


ananoz, morango, laranga e mui 


ades em gelados. 


Parisiense 
DA BANDEIRA, 44 


PIANOS 


Compram-se, indicar autor e conse 
trução, e o seu pri rever pare 
INSTITUTO — Eua de Santa Cata: 
rina, 280, 1UCS% 


Sa | 


, esa 


“VAPORES A SAIR 


PALMELLA 
DARINO 


- London Em 28 do corrente. 


Em 4 de Agosto. 
eee 


London 


eee 
Em 24 do corrente. 

| ———eiee 
Começa a carregar amanhã. 


ESTRELLANO 


TD FENDRIS 


E Estes vapores também recebem carga a frete corrido para todos 
os portos da “GriBretanha. Irlanda, Canadá 'e portos de New-York, Bos- 
on. Philadelnhia, S. Francisco. Tampnico. Mérico. Panamá, Havana, 
Valparaiso. Port Harcourt. Calabar, Cane Town, Beira. Lourenço Mar- 
ques, Adelaid, Sudney, Melbourne. Singapura. Penang, Shanghal, 
ong-Kona. Tonuio. Yokohama. Mormugão, Cochin, Bombaim, Kara- 

Colombo. Madrasta, Caleutta, Rangoon. Baghdad, Cairo, Port-Said, 

e: Trieste e outros do mar Me- 


Liverpool 


blin & Glasgo 


+ 
é 


Prevenimos os recebedores de carga pelos vapores supra-citados para 
K rem as barcas a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o fa- 
à gamos por ena conta e risco. 


Ombriz. ! uanda, 


E por «GANDA». 


Para mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes: 


WALLS CL.» 


R. da Reboleira, 55 


Em 21 do corren! 


Vapor “GANDA— 


Para natengens e -aran trata-se 

Companhia de Navegação 
Carregadores Açoreanos 

—— raoce<— 


VAPORES A SAIR 


Rua Infante D. Henrique 
Telegramas NAUTICUS 


Entrou carrega 
em 19. 


— Para carga e mais esclarecimentos tratar com 


David José de Pinho 
. Telef. 141 


* Rua Nova da Alfandega, 20 
E SpiOIR TO em bits LISBOA 


Praça Duque da Terceira, 24 
Telefono 24101 


* Jesé d'Almeida & C.:, L.º: 
É £ 

o Tere (tones SM mma RUA ARMENIA 24-10 

| | Serviço quinzenal para MARSELHA e GENOVA 


e com baldesção em Genova para Barcelona é 


N E-—oo de Julho ! 
NEREIDE —> 64a 77 — Rua do Bomjardi 


ESTE | 


Para CONDES 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION & Co. Ltd 


Vapor “ORERE” 


Carrega quinta e sexta-feira 


Hull DAKINO Em 4 de Agosto. 
TE Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.*, L.ºA 14 
ia bla e RUA DA PCVA BLFANCECA, 12-1.º— FORTO - JEEFONOS: 470 4 370 


=== 
ES S 
Z 


COLONIAL DE 
NAVE 


SA'NAS DO PORTO 


/: “AN Iene — Rerebe carga no Rio Douro em 18 do corrente 
apor - | - para €, Vicente. Prala, Prinelne, S. Tomé 
Porto Bmb: Im. Novo Pedondo, Lobito, 
Beneve!- e Mossamedes com baldeação em Lisboa para o va- 


SAIDAS DE LISBOA 


pe, S. Tomé, Ambriz, Luanda, Porto Ambolm,| 
Movo Redondo, Lobito, Bensuela e Mossamedes, 


Ee tem como REYKJAVIK via BERGEN. 


AGENCIA DE NAVEGAÇÃO E COMERCIO, 1.” 


SERVIÇO SEMANAL 


para LONDRES 


LISBOA, S/S STANCOBR sai hoje. 
Entrou e carrega 
1 FUNCHAL | oAN MIGUEL | E nto 3/9 COSTEIRO esperado hoje. 


Estes vanores recebem tambem carga para todas as cidades inte- 
riores da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica; e New-Vork. 


Paru mais esclarecimentos com 
Os Agentes 


J.T PINTO VAS"ONCELLOS,L.” 


CORTE REDE e] [OS 
Borges & Irmão 


e did 


Para BRISTOL 


TURNER EDWARDS & Co. 


Dagor “TREO” 


Carrega hoje 


Dara CODERANGUE 


DEI FORENEDE DAMPSRIB SELSRAB A/S. 


Vapor “BRDROLH” 


Esperado em 24 do corrente 
RECEBE CARGA PARA A FINLANDIA 


EX. N. SS. Me. 
VIGO — Directo 


Para AMSTERDAM, ROTTERDAM e t5- 
das as cidades da HOLANDA, tô- 
dos os mortos da BELGICA, ALEMA- 
NHA. RHENO, HELSINGFORS, COPE-/| 
NHAGEN, GDYNIA, NEW-YORK, BOS- 
TON, LOS ANGELOS (HARBOUR) S. 
FRANCISCO, PHILADELPHIA e mais 
portos da U. S. À e tôdos os por- 
tos do costume. 


VAPOR HOLANDEZ 


AJAX 


Carrega hoje até ás 2 horas 
da tarde 


D/, 


/s Als SPANSKELINJEN 


OSLO, Bergen e Tron- yK VAPOR NORUEGUEZ | 
dheim e todos os portos da Norvega || “SAN MATEO” 


te para S. Vicente, Prala, Princi-| 


om nº Agentes: 


Esperado em 21 de Julho 


MENTES: Jervell & Knudsen, Ltd. 


nº 9-1º— PORTO : 
End. Teleg. JERVELLCO 


Terrei dal dega, 4 
Telefonos 2342 e 4666 erreiro andega, 


Telefono 517 


LINHA REGULAR PARA 09 ESTADOS UNIDOS 
DA CIE FRANÇAISE NAV A VAPEUR 


FABRE LINE 
De LISBOA para NEW-VORK e PHILADELPAIA 


O vapor “ESTRELLA” 


Em 18 de Julho 
OS AGENTES GERAIS EM PORTUGAL 


Agencia Orey Antunes (Porto) | Drey Antunes & Cf, Lt 


po aiias 4, Praça Duque da Terceira 
59, Avental dos pos 69 LISBO A 


Telef.: 22271/73 


9733 


PORTO 
Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º 
Telefono 746 


“Telef: 4660 e 4661 


Companhia 
Nacional de 


Navegação) 
Vapor “IBO” 


Recebe carga no RIO DOURO nos dias 21 e 23 e em LEIXÕES a 24, 


pa 
Lisboa, Funchal, S. Tomé, Polnte Nolre, Sazalre, Luanda, 
(Ambrizete, Boma, Noqul, Matadl e Landana, com baldeação 
em Luznda) Porto Amboim, * oblto, Mossamedes, Lourenço - 
Marques, Bel: Moçambique e com transbordo em Lourenço 
Marques para Vila João Belo, Inhambane, Chinde, Quelima- 
ne, Angoche, Pebane, Porto Amelia, Ibo e Mocimboa da 
Prala, baldeando em Lisboa para o paquete «NYASSA»asair em28, E. 
-———— 9665 


Vapores classificados na primeira classe dos Lloyd's A. 1. 
eee ec ade TR 


Para mais esclarecimentos 


NO PORTO: EM LISBOA: 
SUGURSAL — Rua Infante, DL Henrique, 73 SEDE— Rua do - Comercio, 85 
Telef. 1434 Telef. 23021 


End, 


ompadia Trasallántica | 


/ (BARCELONA) 


Para NEW-YORK via Vigo 
HAVANA (Cuba) 
PUERTO BAR?IOS (Guatemala) 
PUERTO LIMON (Costa Fica) | 

CRISTOBAL (Panamá) 


“E” esperado em LISBOA em 22 do corrrente o paquete 


MAGALLANES 


de 13.250 toneladas, recebendo passageiros e carga para os portos 
acima mencionados, como tambem para VERA CRUZ (MEXI= 
CO) com transbordo em HAVANA. 


“O agente MANUEL LLORET Y B2U 


Praça Duque da Terceira n.º 25/27 
Telefone 2 6447-LISBOA 


Teleg. «OCIDENTAL» 


9470 


NO, NORTE: Recebe-se carga no RIO DOURO no dia 19/20 no 
«PÊRO DE ALENQUER» (com conhecimento directo). 


O AGENTE 


JOSE GOMES DA VEIGA 


Avenida Diogo Leite, 58 a 60— Telefone 1998 
Vila Nova de Gaia 


— Roterdam, Ongs 6 Bremer 


O vapor «KRONOS- sairá em 19 do corrente, 
aceitando carga para todos os portos do costume, 


Fara mais esclarecimentos com a 
.W. Stuúve & GC. 
Rua de S. Francisco, 4 — Telefono n.º 1102 


As Novas Repartições Púb) 
associações, sindicatos, coope: 
estações agrárias, e il 

comissões de turismo, casas do po- 
vo, comissões da união nacional co- 
missões venatórias, celeiros cont e- 


80 NÃO comprem 
camisas sem 
vêr pregos e sorti- 
do da Fabrica Ele- 


mais portos do Mediterraneo, Grecla, Italia e | ctrica de Rº ia. | hi ieglas é 
E Unidos da America E] rica de Rouparia. | lhios, corporações e ass. agrícolas , 
stados Unidos da Amei CASA FUNDADA EM 1884 | Peçam taveladda pecam ao especialista—CASA PREL- 
BANQUEIROS : a ot E e Tea: | RE-GRAVADOR, Grande industeial- 


os sélos oficiaispara marcar a bran- 
co, carimbos, chapas esmaltadas com 
o escudo oficial para as frontarias, 


vessa do Bomjar- 
dim, 28-—Telefono 
sta. 


m 20 — Rua sá da Bandeira 


rica. 
Recebe passageiros. 


SECCAO BANCAR 


| O) | Ilenhones: 1880, 1881,18822 PORTO Ent hlyj.Borsirmãoam etc. preços sem concorrência. 198 e 
HAMBURGO [directo 164—Rua do Onro—LISBOA. 
JISROR = Praca fo Maméirio, 25 a 18, mt 
O vapor «Lahneck» esperado.em 20 do corrente, BRAGA — Praca Barão de S. Ma inho, - 
— vem Esmusivamento à Ea recebendo pares a frete Eae DESP ga AO ad is do iu to oo H ontr à id | ES UA 
corrido e em conhecimentos directos para todos os por- — Rua da Alfandega, 
“tos do costume, assim como com enlace rapido â debi tita de GARAGEM 
para os principais portos dos E. U. da Ame- Farinha Pelto- 1 - DE— 


TA Egas do Ban do rito Stoção do Fambios | ral Forruzino- 8 Comercio do Porto 


Compram e vendem 


Casablanca, Las Palmas 


Toga para os portos acima. 


abertura de 


Para mais esclarecimentos tratam os agentes 


BURMESTER & C.º, LP 


Sacam e fornecem 
cartas de credito sobre 


e principaes paizes da 
America e Asia. 


2 ANUNCIA-SE que está em venda o Palecete que foi da familia 


o p bolsa, 
a mais linda e mais confortavel vivenda da Covilhã, com quinta 


Recebem dinheiro é 


Co . do Esta farinha, que | 
e Tenerife cambines;  descontam |9fdem e a nraso. Compram e a Nes o ade ceu dp PER cn re is 
p E io ud up q Drdens  felegranhi)p Vos de credito tar: notas e moedas de to- eo aaador PARTIDAS 
O vapor «Rabat» esperado em 20 go corrente, car- estrangeiro, y! to nacionaes como es-| e Und tzan iai e fas Ei . 


cas para entregas om 


nas principaes nracas| 
do estranceiro e ou- 


— Telef. 780 390 e Estado 133 49 Rua da Reboleira o maiz, Franca, Hes-jtras operações ban-proarrecam-se del Tabacos, fosforos [sas ou creanças,e NB em Leiria e domingos. 
r oanha, Hollanda, In: jearias. averbamento de titu- e lotarias El Roe Agueda — 18,30, menos do- 
» Eee r - ê s - [8 mingos. 
at : E em dates an Aida EidpiEstimos” eólico los e de tudo que te-| * 'camento que, pelo Guimarães — 810, 15, 1715. 
saeSnecia, s ? dt sua acção, tonica i 6 às 8. 
h ESS DAS DE DIN HEI R ] E DE | | | | | $ T Ú tatoo agua o ves nha relação com este famhom compram mala (SEA, Mesão: tonica IH Aos domingos só ás 8 


trangeiros cotados na 


T cla Franco Estação central de camionagem 


utillissimo para 
pessoas do estoma- 
go debil ou enfer-, 
'mo, para convales- 
centes,pessonsido- 


Para Braga — 8,45, 11, 14,30, 
17,15, 18. Aos domingos, só ás 
8,45. 
| Coimbra — 7,40 e domingos. . 
Lisboa — 7,40, com ligação 


franceiros, accões del 
Bancos e Companhias, 
assim como connons 
de analquer esnecie.) 


de oiro como nrata 
cobre e papel. 
* 


credito 


Chaves — 8,45 e domingos. 

Barcelos e Ponte do Lima — 
18 (ás terças, quintas e saba- 
dos). 


rg mais reconhecido 


proveito ás pes- 
soas anemicas, da 


8 ouro em barra 


Bouhon, em Covilhã, 
Er 


gua própria, purissima. 

ua situação privilegiada, visto que está no ponto mais belo da 
desafogado de todos os lados, com vastissimus e belos horisontes, 
possibi idade de qualquer outra construção se lhe aproximar, é um 
tico sanatório ; sendo tambem circundado pelo magmifico jardim pú- 
E ua construção foi dirigida pelo conhecido arquitecto Korrodi 


rata-se com José Maria Ferreira Delgado-Sovilh&, 


Encarregam-se no Rio de Ianeiro da administração de predios 
cobrança de alugueis, de juros e dividendos de acções de Bancos e Com- 
panhias e liquidações de heranças. 


A ditiadrici afinal 


constituição fraco 
e, em geral, que 
carecem de forcas 
do organismo. Es- 
tá legalmente au- 
torisada e privile- 
giada. 82! 


S. João da Madeira — 9,15, 
9,45, 16,30, 17,30, 18. Aos do- 
mingos, 9,15, 18, 20,30. 

Oliveira de Azemeis — 9,15, 
9,45, 16,30 17,30, 18. Aos do- 
mingos, 9,15, 18, 20,30. 

Vale de Cambra — 9,15, 18 e 
domingos. 

Macieira de Cambra — 9,15, 
17,30. Aos domingos, 9,15. 


RE ae Mg ag 7 


CHNAPAS 


Transfuradas, numeros e letras, mar- 
casa fogo. Peçam á Fabrica FREIRE 


NRO AUTRITIVO DE CARNE 


“O melhor e o mais recomendado pela Medicina, como 
tonico reconstituinte, levanta as forças, dá robustez, e 
é empregado com exito por todos os convalescentes 


Arrematação 


É 7 9967 Nº ais 2 do Rorrente Dea as 
venda t e oras, á porta do Tribuna 
earma. comu FAMABIA FRANCO, FUMOS À gun, ao é ratio 5 oo Soro 
as o Drogarias R, de Belem, 18 a 22—LISBOA À por custas que o Ministerio Publico 


“move contra Bernnrlino José Nar- 
? |celino e mulher, do logar da Lacôs, 


ARARAS E GANQARÕES 2205025025 


ceder á arramatação, em hasta pab!i- 
Todos os typos e capacidades 
servatórias do registo ci 


ca, pelo maior preço que o Tr so- 
À, tribunais judiciais e municipais, | SARAAFAS DE LITRO ROLHAS DE PARAFUSO 


gutições e Postos do Registo 
j Gin 


intas de freguesia e de paroqui 


bre a sua a valiação, do seguinte: 
edorias, irmandades, inspecções 


PREDIO 
Um terreno inculto, sito no logar 
olares, administrações do concelho, 
rias, comissões do recens: 


de Moniche, freguesia de Guej ú 
64 Para uzo particular recomendamo- | destacado da Bonça da Fonte perten- 
(o, comissões venatórias e reparti- 
e fazenda. Selus em branco, m: 


os n/ saldos de fabrico que vendes | Cente a Domingos da Silva Jacinto e 
=—— mos a preços reduzidos. — | | mulher, de natureza de nraso do do- 
es E or, 8 
elo oficial, precisos em todas as re- 
tições acima a 75800. 
eçam 


jo directo d'aqueles Domingos da 
BARBOSA & ALMEIDA, L.da Silva Jacinto e mulher, com o foro 
grande especialista em P, 
158 a 164, ls do Ouro = LISBOAcL sino” Bio PO RO Et Minha do 


nual de cincoenta esen tos em dinhei- 
Silmira 82-10 PORTO — Telefona (nt 


FATOS 5$00 VESTIDOS 


Conservatoria, mas faz parte do d: 
8 a fis. 16 V. sob o N: 
rito sob o artico 488 da 
matriz rustica, Avaliado em 50. S00. 
Entregamos a prestações, com bonus, de 5 
sn Z bonus, de 5800 por semana, con- 
i ao Primeiro pagamento, lanificios nacionais! glass atoa 
ados, radio, gabardines, relogios, calçado, maquinas cinema- 
graficas e fotograficas, maquinas de escrever, gramofones, etc. 


Pelo presente são citados todos 
Os credores incertos para a: tirem 
querendo, e deduzire: 
| ARMAZENS PARAISO 
Grande Atracção 6.000 contos 
venida dos Aliados) — PORTO 


itos até o decimo dia depois 
da arramataç b pena de revelia, 
Porto, 4 de Julho de 1934. 


O Escrivão da 1.2 secção, 
Francisco tereira Alves (oimbra 


Verifiquei, 
O Juiz de Direito da 3.» vara judicial, 
Mario Carvalho 


GRAVADOR-158 a 164, R. do Ouro | 


À 


P y 


Penafiel—10,17. Aos domin- 


Que gáridese- gos, 10,30, 10,30,1. 1 
io de oinhos e Entre-os- 
Aos Srs. Automobilistas fi, com. À À sussineneça dar 


10,30, 11,30, 17,30, 
Aos domingos, 20,45. 


SERVIÇOS PERMANENTES 
Lavagens de automóveis 


prar pergamoides, lonas, peles, tapetes 19, 20,45. 


e todos os artigos para carrosseries, dirijam-se 
á casa Mario santos -— Rua Sá da Lavagens de automóve 

Ê e autom 
|B Bandeira, 340 — PORTO — Telefone 5477 E nbatisaçõest e, camas 


] baterias 


VENDA DIRECTA AO PUBLICO COM OFICINA ANEXA 


no Largo do Terreirinho nº 
9 e 15 e rua dos Canastreiros n.º 99. 

Informa João da Costa Mascare- 
nhas, Solicitador, Rua Miguel Bom- 
barda, 384-—Escritorio. Dias uteis, 
das 10 ás 121/2e Gas 3 1245712 


| 49 


928 com bom funcionamen- 
to e poucos Kilômetros, vendo por 
dinheiro de Angola ou troco por 
mercadorias. 

Resposta Havanesa — Seia 


Santa Casa da Misericordia 
do Porto 


Hospital Geral de Santo Antonio 


PAVILHÕES DE PENSIONISTAS 


Estão aberts estes pavilhões, 
um para cada sexo, com diárias de 
30800 a 40300, enfermagem incluída. 

O serviço operatório é sujeito & 
um preçário aprovado pela Santa 
Casa da .lisericordia, em que fo- 
ram atendidas as precárias condi- 
qões de a do momento actual, 

Este preçário não poderá ser ex- 
cedido e permite-se que os doentes 
sejar; inatados, dentro dos precei- 


= — | 
Danpis nara farrar Pasas 


DEPOSITO DA FABRICA DA FOZ DO DOURO 
= DE = 
Rocha & Cruz Successor 


Antonio Cardoso da 
— soe — 
Grande e variado sortido de papeis tanto da sua fabrica como 
de fabricantes estrangeiros 
Grande Exposição Industrial Portugueza 1932 
GRANDE PREMIO DE HONAA 


PORTO-—Rua 31 de Janeire, 178 a dies 


Enviam-se amostras francas de porte | 
mea 


clínico á sua escolha, pertença ou 
não ao quadro hospitalar. 


Col -s j iste 
Cum DE cosmo interior da garagem fá 
q. a ES TS2H preços módicos. 
Parte Eibeirinha da Cidade 6) pel pe came 
= ' És t y aas estradas de Portugal. 
DO Entes do Tereeirinho os [9974 FECHADO 5 lugares modélo | mm En 5d | 


-Figado, Estomago e Intestino 
Diatormia Mectgsconia Tratamento des hemorroidas 
10 ás 17 horas/ R. Formosa, 343 (das 16-30 ás 19 ho 


» 
Estomago-Intestsnos-Radi-grafia. 
Rua Santa *atarina, 161] 


Dr. Mherto Sarmento e Castro 


Ex assistente da Faculdade 
“de Medinina de Paris| 
LISTA DE RAIOS X 


5022 - 


Dr. Antonio Pachsco 
Figado, Intestino e estomaszos 
Trat. da Sifilis, Diabetes nela Insulin 
: Cons. das 24s 4h, —R. Formosa, 33Ja 
Ros: A. Mártires da Liberdado, 148 — Telef a 


DR. ROBERTO CARVALHO “ E k uns 

Especialista ge Ralos X — Professor aux 

da Raflologia da Faculdade dem | 

dicina. — Radiografia do aparelho L 

dir Na ora DhO e Com prática nos Hospitais do Paris 

, rapla penetrante Figado, Estomago, Instes- 
PRAÇA G. GOMES FERNANDES 3 À glnos é Recto — Rectnscopia 

: - E DE Hemorroidas (atento o a E 
Dr. A. Pinto Leite E DIATERMIA h 


Consultorio Residencia E. 
| RB. S. Catarina, 47-1.º—R, Carvalhosa, 9 
Ag 14 horas Teletono, 1468 
ITED e . 


Doenças do aparelho digestivo, RaiosX 
Avenida dos Aliados, 184—'Telef. 2030 
4“ 


ESEC Es PT 
Clinica das doencas da garganta 
nariz, ouvidos bôca, tratamento 
dos dentes, dos drs.: 
Jaime Magalhães 
e Joaguim Sá Carneiro 


Praça Guilherme Gomes Fernandes, 92 
Telefono 832 545 


'Dr. Joaquim Cardoso 


Garganta-Nariz-Quvidos 


Rua Formosa, 337-1.º—Telef.: 5052 
Dalas5S horas 73 


DR. JOSE' PESTANA 


Doencas da nutrição 
al 


Dr. Augusto Pites de Lima 


DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Electro-disgnóstico + electro-torapia 52 
Consultório: R Santa Catarina, Mo1º 
Consultas das 8 ds 7 — Tel. 4499 
Cass Sande Portnense — R Herois 
de Chaves, 588 
Consultas das (0 ds 49 — Tel.. 685 


Mr. À. Piras | Hi Mino Tomas 


Doenças de mele 


E) de Lima nensreas e-sífilis 


Doenças dar Das 12 ás 16,— 


Doenças dos Olhos 
Dr. Oliveira e Castro 
Especialista po Hosultal Militar 


A ,- 
Rua de Santa Catarina, 251. ( ) 
a Eua Formosa rel: 20 


1º [Rua de S au 
Doenças dos Olhos rennças e clinica a uia Sã â 
Dr. Carlos Souto Moraes Taio O a T 
Medico especialista 71 a i 
Com o curso da Escetdado do mtogiaina À) - Consultas das 3] Dt. Pedro Buimardos 
de Paris e pratica dos hospitais de |] 4s6—R. Sáda Ban- ' 
Berlim, Paris, Viena e Liege, Con- leira, 9290-1.º. Doenças cirurgica- 


suites da,t ós 6 Rua Sb Catarina 476. Residencia — Avi 


RS 15 Boavista, 46 — 


Telefono 2691. 


Overações, partos 
Residencia — Rua 
de Santa Cathari- 
na, 1210 79 
Consultorio—R. de 

Santa Catharina 
114— Teelph. 1145 
pia meao  m. 


Clinica do 
cirurgia. Raios nltra-y 
ia e alta frequencia. 


las varizes e hemorroides. lr fomes 
Rua José Falcão, 16-19 — Tel. 1009, 78 da Casta 


7  DalássedasgásS 
Rosidaneia, rea Bala de Qnental, 11 — Te.4g8t [Fundada gm [907 
Syphilis, Clinl- 


Dr. M. Forbes Costa na gerate 


4 Partos 

Director de Enfermaria de Cirurgia 312, Santa Ca-| 
no Hospital da Misericordia tharina-das 170) 
Doenças génito-nrinárias, sífilis 9ás 12 e das 15 ás 


dr. Gonçalves 
dhzevedo 


Moanças do coração 
Clinica medica 


- Cirurgia geral 18—Teleph.2002| RuaCandidodos 
P. da Liberdade, 121.9, 3 1/2 ás 61/2 Residencia — Tele Reis, n.º E da 
7206 Telef. 143 tono 2099. 3 às 5. 38 


tos regulamentares, por qualquer, 
| 


ainda: 


Fatos-Gabardines-Sobretudos 


Sl POR SEMANA 
Vestidos Astoo COM BONUS 
CASACOS 


Entreza no acto da Inscrição 
CAMISARIA 


Ar nazens Universo 
Amplia ções fotográficas 


R. SANTA CATARINA, 200-2.º-PORTO 
Asmais perfeitas (Em frente ao Grande Hotel) 
e mais baratas. TELEFONE, 9 


